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riores — Decretos de 31 de março
lindo.

SECI1ETARIAS DE ESTADO:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
(*) DECRETO N. 7.211 — DF. 10 DE FE-

VEREIRO DE 1926

Desapropria par utilidade publica os im-
movais comprelbendidos entre a rua
Oito de Dezembro, leito -da Estrada de
Ferro Central do Brasil, avenida do Rio
„loanna, rua Turf-Club, fundos dos ter-
renos da rua Francisco Xavier e
esse rua.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve desapropriar,
por utilicade publica. nos termos do ar-
tigo 3°, ns. 1 e g, do decreto n. 4.956,
de 9 de setembro de 1902, OS 11.111110VeiS
constantes da relação e planta due a este
acompanham, assignadas pelo ministro
da Justiça o Negocios Interiores e que
ficam comprehendidos entre a rua Oito
de Dezembro, leito ela Estrada do Ferro
Cenlral do Brasil, avenida do Rio Joon-
na (projecto apowvado pela Prefeitura
Municipal do Rio de Janeiro), prolon-
gamento projectado da rua Turf-Club,
os terrenos dos fundos dos predios da rua
S. Francisco Xavier ns. 490 e 574 (in-
clusive), terreno . á rua S. Francisco Xa-
vier, °ocupado pela chocara que tem o
D. 608 e mais os fundos dos terrenos dos
predios dessa mesma rua entre o n. 610
(inclusive) e a esquina da rua Oito de
Dezembro, comprou-adida, a área de bens'
de evento desses le,rrenos, perimetro esse
destinado á construcção de hospitaes de
clinicas a cargo da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1926,
105° da Independencia e 38° da Republica.

AnTIIUR DA SILVA BEtexArtross.,

Affonsõ Perna Junior.,

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Par decreto de 31 de março findo, foi

exonerado o bacharel Washington Voz
de Mello do logar de 1° curador de Or-
phãos do District° Federal. visto ter
sido nomeado para outro cargo.

— Por outro de igual data, foi refor-
mado, Com o soldo por inteiro, o soldo-

(*) Reproduz-se -Dor ter sabido, .com
incpyrecçõeeL.

do musico de 1 a classe do Corpo cio Bom-
beiros do Districto Federal, Antonio
Donato da silva.

— Por &atro eia mesma data, foram
concedidos reais tres meses de licença,
para tratamento de saude, ao 3° official
da secretaria de Estado da Jusiç,a e Ne-
gecios Interiores, Dr. Julio Ilauer, na
conformidade do disposto nos arts. 2'
e 8°, n. 114, do decreto a. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-
1 .

goolos interiores

DiSelocia da Justiça

Por portarka de 31 de março ultimo foi
nomeado professor da Escola de Aperfei-
çoamento dos Officiaes do Corpo de
Bombeiros dp District() Federal o enge-
nheiro civil ulio Cesor de Mello e Souza.

— Por outras de 3 do corrente mez,
foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande,:

De seis mezes. com todos os vencimen-
tos, ao 2° sarnento da Policia Militar, Ma-
noel Meirelle's;

De seis mdzes, com todos os vencimen-
tos, ao soldado da Policia Militar, no-
zendo Pereira;

Do tres mezes, ao servente do Institutcii
Medico Lega, Joaquim Labatt Lacerda

Requernentos despachado3

Dia 1 3 de abril de 1926

Affonso Bbllinger, pedindo cancella0
mento de nota. — Deferido.

Emilie RaMos, pedindo reconsideraçãO
de despacho. — Mantenho o despacho an-
terior.	 • ..	 .
•— Por portaria ele 31 de março finda

foi nomeado o escrevente juramentadO
Leonel José Innocencio para servir, in-
terinamente, o Oficio de escrivão da

:,

8a Pretoria 

1[: 

ivel, durante o impedimento
do respeetiv serventuario Jorge Goxt.
çalves de Pi lio, a quem foram concedti4
dos 15 dias ,de licença, para tratar .de
seus interessbs.

Po outra da mesma data foi riorntlidtil
3:2Áib Gabriel l Nunes para o legar de ri&
.creveute juriknoutAde. g_029..,,Deuut .
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'Ia officio de notas do Districic *Federal,
'asos termos do paragrapho unico do ar-
1.,igo 18 do decreto n. 9.263, de 28 de de-
sanimo de 1911 e de accOrdo com o ar-
tigo 325 do decreto n. 16.273, de 20 de
ilezer_nbro de 1923.

— Em apostilla de 31 de Março pas-
aaAo foi declarado que o bacharel Emilio
Pimento! do Oliveira passa a exercer as
funcções de 20 supplente, na conformi-
dade do art. 333 do decreto n. 16.273, de
20 de dezembro de 1923, ficando sem ef-
feito a restituição concernente ao prazo
constante da apostilla anterior.

Directoria do Interior

Por portarias de 31 de Março ultimo,
concedeu-se o titulo declaratorio de ci-
dadão brasileiro;

A Antonio Carvalho Barros, natural de
-Portugal, nascido a 30 de setembro de
1869, filho de Francisco de Barros e Ma .-
ria de Barros, casado, residente no Es-
tado de S. Paulo;

A Alexandre Caetano da Silva, natural
de Portugal, nascido a 3 de outubro do
1878, filho de Antonio Carvalho Silva 'e
Felicidade Perpetua Ferreira, casado,
residente nesta Capital;

A Carlos Berner, natural da Allema- •
alia, nascido a 10 de abril do 1874, filho
de Guilherme Gotthieb Berner e Elisa-
;latis Margarete Berner, casado, residen-
ao no Estado de S. Paulo;

A Francisco Cardoso Guedes, natural
41e Portugal, nascido a 15 de dezembro
de 1887, filho de Joaquim Cardoso Vas-
aoncellos e Albina Delphina, casado, re-
sidente no Estado do Rio de Janeiro. •

— Por Outras da mesma data, foram
naturalizados brasileiros:

'Albino Silva, natural de Portugal, nass •
cido a 5 de agosto de 1883, filho de Sil-
veriano Silva e Manoela Ferra, solteiro,
:residente nesta Capital;

Augusto Custodio de Oliveira, naturalde Portugal, nascido a 28 de março de
2.897, filho de João Custodio de Oliveira
a Joaqu•na dos Santos, casado, residente
nesta Capital;

Carlos laohler, natural dá Austriaa
nascido a 2 de maio de 1889, filho de
Carlos Kohler e Maria Leiwinsky, sol-
Loiro, residente nesta Capital;

Max Gruenbaum, natural da Allerna-'
nha, nascido a 5 de dezembro de 1882, fia
iho de Hermann Gruenbaum e. Bertha
Oruenbanna casado, residente nesta Ca-
pital.

— Por outras de 5 do cOrrente
foram naturalizados brasileiras:.

Augusto Timmd, natural do Portugals
nascido a 15 do dezembro de 1879, filhe.
de João Antonio Thome e Maria de São.
Marcos, residente nesta Capital; .

Avelino Ferreira Lomar, natural de
Portugal, nascido a 2 de janeiro de 1889,
filho de Manoel Ferreira Lanar e Maria
Coelho, casado, residente nesta Capital;

Boaventura Rodrigues, natural de Por-
tugal, nascido a 11 de janeiro de 1888,
filho de José Rodrigues e Maria . Pires,
solteiro, residente nesta Capital;

David Correia Figueira, natural de
Portugal, nascido a 27 de outubro de
1899, filho do Manoel Correia Barril e
Maria Ferreira, casado, residente nesta
Capital;

Manoel Rodrigues da Preta, natural de
Portugal, nascido a 5 de dezembro de
1890, filho de José Rodrigues da Preta
e Maria de Jesus, casado, residente nesta
Capital.

Vicente Pereira Dias, natural de Por-
tugal, nascido a . 4 de fevereiro de 1897,
filho de Luiz Pereira Dias e Maria da
Conceição Fernandes Maciel, solteiro,
residente nesta Capital.

Remetteram-se aos governos dos res-
pactivos Estados as portarias dos que
alli residem.

• Reque,rimentes despachado&
, Dia 3 de abril de 1926

Elias José Asmar, residente no Estado
cio Rio de Janeiro, solicitando titulo de-
elaratorio. — Prove que o immovel não
está onerado, e declare a data do seu
nascimento.

Lion Cohen, residente no Estado de
Minas Genes, solicitando naturalização.
— Faça traduzir o seu passaporte, por
traductor publico, e justifique a diver-
gencia de nacionalidade..

.1.2=1nEd•

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ígEPEDIENTE DO SR. DIREOPOR Oaaas;

II ia 30 de março te2 1920

Officicis;
Ao Sr. director geral, G-Éi.

da Secretaria da Justiça e Negados Lua
tenores:	 asal.

Na 506 — EM referencia acii
n. 320, de 23 de março corrente, agra-
-doce a remessa do exemplar da tabellai
explicativa do orçamento deste minis-;
terio, para o corrente exercido, e so114
cita a fineza de enviar mais cinco desa
ses exemplares para attondor ao seryk
o deste departamento., 	 1,1

'	 Ati Sr. delegado fiscal .431] gElln
Horizonte: •

N. 509 — Transmitte, afim ser dt.'.
vidamente . feita a cobrança do sello,
petição de Enéas da Silva, Castro, datada
de 11 deste mez. , 	a!

— Ao Sr. director da Faculdade de
Medicina da Bahia:

N. 510 — Communica que b Exnfda
gr.. • ministra da Justiça resolveu, de
conformidade com o arL 230 da decrete
n. 16.782 A, de 13 da janeiro da 1925,
que fosse admittido como gratuito nO
2°- anno do curso de odontologia dessa
Faculdade, o durnno Herman° Pereiaa

IPalma.	 .!
— Ao Sr. director da Externate

Collegio Pedro II:	 .	 a!	 ral
N. , 508 — Em referencia ato" bffielb:

ri. 58, de 12 do corrente, solicitando seja
posto á sua disposição, para servir na
disciplina, o inspector do alumnos Sala-
thiel Peregrino Duarte da Fonseca, ama
commenda seja •informado si Oda seg
transferido do Externato para o Inter-
nato um inspector que preencha a vaga
resultante do afastamento daquelle fun-
ccionario, porquanto o 'director do In-
ternato informa que Ode ser attendidei
ai pedido desde que mia substituido o
empregado de que se trata..

a— AO Sr. director do Internate
Cállegio Pedro II:	 ,

N..505 — Declara que, á vista da. in-
formação prestada a respeito do reque-
rimento de Joaquim Francisco de Casa
tro, alumato contribuinte do 2a armo de
Externato- cio Collegio • Pedro II, para e
Internato do mesmo rallegio, na classe
dos: contribuintes. caie , foi concedida a
transferencia s.:abeirada..

Por penaria de 1 do corrente foram
concedidos, ao professor de violino do
Instituto Nacional de, Musica, Si'. Fran-

. rasco Chiaffitelli, seis mezes de licença,
para tratamento de- sande, a contar. da-
quella data.

— Por outra desta data ,foram conce-
didos, ao amanuense do Externato do
Collegio 'Pedro II, Sr .. Alcebiades Por-
tela, seis mezes de licença, para tratar
de sua saude, devendo entrar no goso'da
mesma dentro do prazo de oito dias.-.

COLLEGIO PEDRO

21)rogrammas de ensiro e livros approvados pela Cengregadão
do Collegio Pedro 20 para o annoleetivo de 1926 .(*)

PROGRAMMA DE PORTE'GUEZ

, • 'Primeiro

demo . se ars; rimará . _animaess :suas 'Vozes (voca-
louIario). Como falia D. homem .: palaaras... :gestos, signa:cisa
Linguagem-o. -linuasa A . lingua..portuguaa e suas parentas
,(mostrar no mappa, elementarmenteaanda 'se falla.o franco,

ciVenealS o . espanhola ca italiano,-aaaulnenn e eScreVer•na
:ouze, palavras e phrat0a ciai cada umaa desaas linauas).

IT	 a ••Porque f011arnos 'o portuarnez; adistribuição do , par-
uguez (com:. indicac5asano . mappa) - Nassa') lingua : n'ao foi

sempre o que hoje é (falua:ido -veraõe.,fia Cristal, exPlicande

(*):.Repaoduz-ee por ter sahiclo.cartaincorrecOm..

a época e o autor; depois uma canção tirada de um Canele-
neiro) .

,	 '	 .III Não-basta fallar e • esarever correctamente; cumpre
'escrever bem. Que .ae •gyanamatiaa; o auxilio que nos presta
na correcção da linguagem. DIVisão da grammatica.

IV — Que é escrever bem. Descrever, narrar, dissertar.
EsPecies de deseripção. Qualidades do ,escriptor.

V — Leitura. Requisitos de uma boa leitura. Pronuncia
-Correcta. Perfeita emissão dasavoaes . e perfeita articalação
..das ccinsonancies. Timbre.. Classificaoão das vogaes quanto
ao timbre..

VI-- Diversos timbres do a, do e e do 5.
Casos duvidosos. Pronuncia do u depois do j e do q. Di-

thang,os aí, éi, oi. , -Hiatos' e• 	 io, ua.,-,Usadanças do tim-
bre ngs ..Aornes -DOR Yer»00;,.:3.:-. -- •

VII — Articulao5o dei- '.A'r	 d, 60j, da 1, de if, da,
Sí, do r, dos, e do W:''PrentiriePa	 gèffisoant`t- dobradas. Pro-
nuncia., dos. grupos., cansonantiecaaasf; 	 . ,	 . • •

VIII -as Lignção de palavra:g	pra.-
kuneit .e Rua	 ?,a "
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IX — Acentuação. Palavras afona, monotonas, ditouas.
-tritonas. oxytonas, paroxylonas o proparoxytonas. Palavras
do • accentliarão duvidosa (exemplos mais colorimos). Encli-
tieas e proditicas. Mudança de aceentuação nos nomes e nos
N'erbos.

X — Granida. /Atiras; signacs dfacriticos.
XI — Taxionomia. Fimceões iogicas: subjectiva, obje-

ctiva, predicativa, adjectiva, adverbial e inteeiectiva. Parti-
cuias accessorias. (Aqui o professor começará os cxercicios
gradativos muito elementares do analyso logiea.)

XII — Classificação das palavras segum:u suas funeb-es
logleas: o nome, o rnorlificativo, o connectivo, as particuias.

XIII — Classificação de substantivos. Collectivos espe-
eines e numericos (vocabulario).

XIV — Classificae(io de adjectivos, pronomes e a,•Iverbios.
XV—Preposição. Estudo pratico e reiterado cias relações

indicadas pelas preposições. Dernr.mstraeão ()cif ica wz
tuncia desse estudo para a analyse logica.

XVI — Conjuncção. Estuito pratico e reiterado de cada
lasse e de cada conjuncção com exercidos. Importar:eia

desse estudo na analyse loz,ica.
XVII — Revisão , da conjugação regular; tempos coe.0--

tos, voz passiva.
XVIII — Verbos pronominados (com os pronomes me,

te, $e, nos, vos, cncliticos; com os pronomes o, a, os, as, en-
cliticos).

XIX — V2rbos irre.gllares ria 1' conjugaeão: dar e estar
tom seus compos.los e congnatos.
• XX — Verbo da I." conjugaeão cujo tlieraa termina em
é (ex.: passear) e em i (ex.: ofich ., odiar, promtar).

XXI — Verbos 7/20:;Car-SC, apicdae-se; verbos cujo thetna
• •termina em o ou u (cxs.: magoar, obliquar). Verbos (le con-
jugação -viciada (exs.: .z.'exor, repugnar, endensar, ele.).

XXII — Verbos irregulares da 2' conjugação cuja voa(
da penultima syllaba é o ou o (ex.: ceder, correr). O verbo
par, sua inclusão na 2" conjugação (ao lado dc doer, moer, roer,
soe); suas irregularithides.

XXIII — 5rerbos caber e saber. haver e rehaner.
• XXIV — Verbos c.r e ter (com sens compostos).

-	 XXV — Verbo aer o compostos (particularidade do
prover)

XXVI — Verbos dizer. fazer, trazer com seus compostos;
• jou), e m . d:or cum Seus compostos.

XXVit — Verbos (iíicecr e compostos: oro? . e Ice: oatcr.
poder.

XXVIII — Verbos da 2' conjusaeão vulgarmente errados
`(p-eceaver-se, etc.).

XXIX — Verbos da 3' conjugação, cuia vogal da pe-
nultima syllaba é e ou ú (duas classes; • ex.: ferir. ogredir);
us de vogal u, (ex.: fujir): os de vogal a (x.: -sah(r.)

XXX — Verbos ir. vir e compostos.
XXXI — Verbos medir, pedir, impedir, expedir, 'despedir,
XXXII — Verbos abundantes e defectivos. Participios

duplos. Pa,tieularidades graphicas de certos 'verbos.
XXXIV — Campenomia. Nouão do flexão. Classificação

das flexões.
XXXV — Vormacão do kininino: por flexi-"to,

aceopez:io. Ileteroitytnia. 	 difficeis. Casos duvidosos.
reminino dos adiecti n•os.

XXXVI — Vormação do plural; pluraes dos compostos:
nomes sem plural; out:aJ particularidades (pluracs dos mimei
em tio, etc.) Plural dos adjectivos.

XXXVII — Cormação dos grãos. Augmentativos e di-
minutivos difficeis. eiraos dos adjectivos. Comp p rativos e
tipertativos tlif ficeis.

XXXVII — Forinarão dos tempos.
XXXIX — Significacão dos modos e tempos.
XL — Adjectivos patrios clifticeis. Adjectivos de ma-

taria (vocabulario), Adjectivos referentes a aniruaes (voca-
bulario).

XLI — Adjectivos numeraes. Exercícios sobre os or-
dinaes.

Constará a parte pratica do leitura, vocabulario, noções
e regras de er, ti T o, exorcieios de redacção e correcção de textos

• erradoP.

Livros indicados:

Carlos de Laet — Atithologia Nacional.'
Antenor Nascentes	 Analyse yrammaticaZ • Iogica.

'
0 idioma nacional — 1 • vol.
José Oiticica — Manual de analyse,
Otheto Reie — Verbos.
Guia para algunzas difficztldatles de analyse bzxzca.
Textos para corrigir.
.Sa ; (1 Ali — (ramnuctica elementar

O fim essencial deste anuo é et)(101i(1;if • a y oatera tio
1* atino e preparar os ah:Ju g os' para o cPfuilo de grama-latiu
superior do r,* atino. Ao criferio do piol'ess'or f,eará o lifflUct-4
de aulas consagradas á revisiio.de cada maioria).

I — Revisão dos dous pritneiros pontos do progranwia
do I° anuo. (A. revisão se fará .por meio de sabbatinas temes
e cseriptris).

II — Estudo completo da ,plionoloeia com revisão dos.
pontos IV e V do 1 9 anno.

Es 'ido completo dos'. encontros 'vocal teus e comio-
nantaes.

IV — Noções de metrica ppetilgu r:za; sua necessidade
para acquisieão da bar•monia do estylo. Estudo de cada. es-
pCele de verso e sua aoplicai:ão 4. prosa. •Pausas rytimuras.

V — Revisão dos ;aflitos 5 Ir. VIII e. /X.
VI — Ortiloopia. Complt mento (Lis 	 dadas

1° anuo.
VII — Pro znilia. f-yllaba, sun e:. friii.fit:a. Accenfo si3-

etindario. ['atavias de a:-ceniu.:,:,(.
VIII —	 1:1x1,1.1A)Li1t. espt •P I,IwenLe {JUS cult-

juncções.
Ect tiíi	 nuni.(iço da IU11(,:"..) !•iihj..et Hl com exem-

plos de palavra. exproGe- 4:	 suldecii‘as.
;:em

1.;•51 moio É ia fti:,(0 pdl tia y a. Do a(ljuiL:o piediCa-
tivo: seu vzii;wievistiej f:e wi,,(4.1.0 de Predt..:ali n o
do objecto.

XI	 Estedo da funceu objceti,a 	 e iudit..2etzt.
Da oração subseintiNu".	 1.XII — Estudo da feneuão 	 j'ti'a ho adjuneto
bulivo. Do adjiincto 	 Da 1...:•çâo adiei:ea.
apposieão. 

XIII — Da fiineçJ.o ad\ eibial. Do adj.dirto adverb:al.
Revisão das relaçõcs. oiti!eadas p las 1 „ . cpcy-sições (ponto XV,
do primeiro atino). D oraeao a verwal.

Xlv — Da funceão interjr.cliv 	 "cativo. Do realce.
XV — Do período. Da consfr icção togiea. C.oncordancia.

Dos Ires modos clernentares conetrue,:ão (ruordena f:ão. 9111)-
Ol'ainaÇãO, correlaCão)•

XVI — Da cor.struer,iin passiva (com '.« 1)0 ser, eme para
ticula se, com o intindivo). Passi5-a da e s tado e de mudança
de eslado. Do eompiemtudo da rel l,Qa (a-viaismaa.

xvit — tievisão dos verbos irregO I M' as (por Wel() de
sabbatinas oraes e eseriptas).

XVIII — Revisão do ponto XXXIII do t • atino.
XIX — Reviiio de C1 1 1pem:011in (pnoto5 34 e 37 (fo

1° anilo).
XX — Prefixos latinos (eKiato bylcimit ;.co; fúrmas e

aecepções de cada prefixo).
XXI — Suffixos latino; (eludo ,y,d ,,Tnafie0; furisa 6

accepçõrs de cada suffixo).
XXII - Paronymos e Itniuonyi.(,,,.
XXIII — Collocação dos pit.:a•oa.s.

Livros indicado::

as mesmos do 10 rumo e mais F.;itid
Gorematica sceutzdfo . hz de Lingua portieq,zrzn

Terecit . o :nino

1 — Filiação do portu g uez ao latim, revelada pelo lexicoi
[tela inorp/lotoia e pela SyntaXe• OcItruS elementos forma
dores do lexieo portuguet.

II — Revisão dos prefixos latbrs (por meio de sabba-;
tinas) .

(tf — Prefixos e suffixos gregos (estudo systematio;
formas e Recepções de cada uni).

IV — Plural das palavras terminada ,' em 1, nz, ri; 3 o dá
ditongo ão.

V — C/ossificação morpbologica; palavras cognatas; fa.
minas do palavras (exercicios pratieos)

VI — Estudo systematico dos 'radieoes verbacs
que deram familias de palavras em',portuguez. (Varias li-
ções serão consagradas a esse estudo).

VII — Estudo dos orincipaes radieaes gregos correntes
no portuguez. (Varias lições).

VIII — Estudo succinto das palavras de fonte arabe.,
IV — Palavras de fonte germanica•
X — O elemento tupy. Onomastica e toponymia brag-

lei.3a de fonte tupy.
XI — Elemento africano no lexieo portuguez.,
XII — Concordancia nominal.
XIII — Concordando -verbal.
XIV — Emprego, omissão e repmieíto do ;00,
XV — l'uneutiu do pronome se.



7262 Terçadeira b 	 pall,20,1)M9UJL.,	 Abril de 1926
~Orna	

XVI — Variedades e funcções de que.
XVII — Significação e emprego dos tempee.
XVIII— Significação e emprego dos modos.
XIX — Emprego do infinito impessoal e pessoa',
XX — Emprego do gerundio.
XXI s-s Figuras de syntaxe.
XXII --, Vidos de linguagem.,,
XXII/ — Pontuação.
(S) professor completará neste afine a analyse legica,

tomando por texto os Lusiadas de Camões. Especial cuidado
cumpre haver no estudo dos anacoluthos)s

•
Livros Indicados/

tes mesmos e mais:
Otonie/ Motta	 O meu idioma.

leixeerz
admeiro ann4 ‘,

(80 lições)]
-

O Castries terá, quantei possivel, êaraeter ratice, de
modo a exercitar os alumnos na construção de 1:Airosas sims
pies, por meio das quaes possam adquirir 0 conhecimento
dos elementos morphologicos da lineua e os paradigmas dos
verbos Chamados regulares.

Livros Indicados:

gonat-Ruch, MeLhodo pratico - da Magna freneoza (1"
parto),

ISegtindO' amo

:(80 lies)]

Cen.tinuarg ó en-sino de francee odni a nies;.na . feio
pratica; mas o professor não se descuidará em ministrar aos
•alumnos os necessarios elementos dá gtamniatica da' lingua,
abrangendo em sua exposição as diversas partes . do discurso.
as noções indispensaveis da sytitaxe 'das' palavras noniinaes e
e conhecimento -completo dos verbos chamados irregulares.,

Os alumnos. serão obrigados a numerosos exercidos de
traducção, versão_ e composicão faeil. Só quando a absoluta
necessidade o exigir; poderá o professor. ee servir da lingua
veie:Lactes para expileaçõesm	 —_

-
Livros indicados: ,

iltonat-Ruch "(2 4 parte)',. Floriano Brito, Grama-latiu
Francesa' Florian,	 -

Xerceiro , anile

--	 -
Ted O ensine será feito na lingrin francesa, completando

rh professor o estudo da syntexe, seguido de um resumo

t
succinto da evolução do francez.,

'	 Os alumnos, além de versões e composições do difficuI-
Jade gradativa, se exercitarão na traducção e assimilação dos
classicos francezes, sem que por isso sejam esquecidos os
autores modernos e contemporaneos.

,
Livros indicados:

. 
Floriano Brito, Gramniatica; 'Comete/te; tfl (.1".Q

, eigne; Cohen, ltiorceaux chatsiS.	 ••'

Ctivos demonstrativos. Adjectivos nunieraes. Comparaçãti,
leregular dos adjectivos tstialifleatiVos. Comparação regular,
dos adjectivos qualificativos. Adjectivos. indefinidos. EstudO
dos pronomes. "Verbos auxílieres. Conjugação completa dO
yerho na formar effirmativa. Conjugação negativa. Conjuga.
ção interrogativa. Conjugação negativa e interrogativa. Versk,
boa irregulares. Do emprego do Presente Perfeito do Modd,
Indicativo e do Passado Indefinido do mesmo modo. EstudO
do adverbio. EOtud0 da preposição. Estudo da oonjuncçãO.,

O estudo essencial pratico e actimpanhado de exerciclOgi
graduados de tradUccão do inglez para o portuguez e versão;
do portuguez: para o inglez, conforme se encontram no livr

\dicado, bem como de assum ptos referentes ás lições,.

Livros' indicados:

«Lições eWmentares- da ,lingua iiisicza para uso dol
«Elementos de phonolog ia ingleza.»
aElementos de phonologia inglezap.,

Segundo anno

*(80 lições);

Uma aula da Semana serci dedicada d traclueça, de
trecho de inglez para o portuguez do livro indicado,

Em outra aula os alunznos farító WM50 de portugue2.
para inglez de um trecho factl do livro 4a. aula de portuguei.

Na terceira aula da semana estudar-se-ha—Grammatica
p—a parte etymologica com especialidade:

Substantivo — suas especies, generos e seus modos de
formação; casos; numeres; formação do plural; diversidade
do emprego.

Adjectivos — suas copules; emprego do adjectivo attrl-
butivo e predicativo; grau de comparação e sua formação;
palavras que substituem ou servem de adjectivos.

Pronomes — suas especies, formação e emprego.
Verbos — suas especies; verbos, auxiliares de- toupe, dei

modo,, de fdrma e de voz; verbos defectivos; vozes activa O
lpiaassSiva; sua 'conjugação; emprego idiomático de do; gnoma.

Adverbios — suas aspectos; comparação dos adverbios.)
Preposições — simples e compostas.
Conjuncções — suas especies.
Formação das palavras --- palavras simples, composta,

primitivas, derivadas.
Prefixos e suffixos; derivações.	 -
.Permutação internada vogal; apophonia e metaphonia's

Livros . indicados: .	 •
• . Grammatica, de ifteob Bensabat.
" Estrada Suave, de James Ilewitt.

' Terceiro anno

.(80 i ções)'

O mesine estudo _do primeiro armo.

Quarto anho

(80 lições)
O mesmo w.uclo do segundo anuo.

, •
	

Quinto anuo .

(80 ,-liçõe)

,
-

• (80 liçÕes)",

- ReYisão. , da materia estudada- no- cinte. anno. Leitura e
traclucção de trechos da Estrada Suave, .wi.teados na aula.-
Verseas de trechos sie .autoreS.O:eiaSsicos portugueses e brasi-

Estudo do alphahato e. sua pronuncia.; , VOgaeá :,simples,
longas e breves. Ditongos. Vogaes Combinadas ou di-
tongos improprios. -.Consoantes, -combinadas. O symbolg
.tough.a. Letras mudas'. Acmento tonieo. nomonyrnoe home-
chonos. 11onaonymosiseMegrse-P)203's Conjugação dcif verbo
aTo Have.» Conjugação do verbo .sTo Be.» Flexão numerica-

•_:saxonia- Ou irregular: dos substantivos.' Flexão nuMerIca ré-' ' guiar dos substantivo; Etuci:o e empeego selos strztigoe AAP-

leiro.	 .
Esboço historico da origki e fOrmaçãO da lingua ingle.

Za. Os, tres longos penados do. sed desenvolvimento. Venni
Inglez, Inglez -Medira è Inglez Moderno.

..	 Idiotismos escossezes, irlandezes, canadenses, australia .'•
nos e afrjcanos; arnericanism'oà. 	 ...	 ...	 .

.. .	 _Estudo de . syntare.:. •	 .	 - . -	 ::,':.

• •	 •	 • Do substantivoe easoo',' Oe 'd :empre go e • Collocaeão na ora-
.	 cid;	

•	 . . ..	 .	 .	 „ .....
• ,

-	 DO adjectiyo; 6011:::CnIpyfrgo . coMa, st.tteibuties e pretl'ea.
tiyo; ,O.,téritii!%. usifthis coino--0Vérhios. : ,.

Ps'ogramma' de 'Eftgf,6Z

Primeiro ares.

(80 lições)'
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Do artigo; seu emprego obrig,atorio; sua omissão; diffe-
j:ença do artigo the e do adverbio the..

Do pronome; uso do thou o you;- emprego dos relativos
which, that; empregos especiaes do pronome it; empre-

gos dos pronomes each, every, enther, .nezther.
Do verbo; .concordancia; emprego dos modos; gerundio;

rarticipio.
Do adverbio; sua collocação; adverbios que não differem

do adjectivos; adverbios usados como adjectivos; depois de
que palavras podem ser empregados como adverbias, prepo-
siÇões e conjuneções. Significação da oração pela .colloeação
do adverbio.

Da preposição; sua collocação; emprego idiomatico tio
aerfas preposições; sua modificação, do sentido do certos
:sserbos.

Da conjuncção; .errprogo de than; repetição .e omLsSão da
.COnjunecão

Livros indicados:
Os-mesmos do quarto atino..

•
ÁLLns,15.6

Segundo .atino

Estudo da pánuneia 2,110111,1. OS sons :e sua representa-
ção. Quantidade .o aceentuação.. 'Noções essenciaes de .gram-
inatica para a formação de phrases . simples.. Exercleios •deá•

-.quados. Substantivo, artigo, adjectivo, pronome. Verbos ,au-
xiliares e sua applicaçãos Co.n,struação
PrincioaeS preposições. Conjugação de verbos .fracos e for-
CS. Verbos modificativos. Principaes conjunções. Todo

•este .estudo se fará com bastante applicação pratica.

.Tereeiro anuo

Tradução, -versão 'e -conversação 'sobre • os trechos •eStu-
da los. Exercieios -acompanhados .cla .neeessaria explicação
•grammatical. Expressões idiornaticas 'mais usadas. Confron-
. to com expressões de sentido analogo usadas cm portugtlez.
Descripções e nar,ruções .ena .allemão sabre assumptos faceia . o -
:d.o alcance dos ,alárrinos.

-Quinto antio

Origem da lingua "italiana.
Posição do italiano no. grupo das linguas romanicas,

pecialmente em comparação Dom a lingua partu-
gueza.

.3. Historia e critica da luta entro a lingua :falada e a lbs..
• cripta. Dialetos. Evolução da lingua Melaria.

4. Grammatica do uso moderno. Phonologia. negras
pronuncia..

5. Accento tonico. Itiotacf)es 	 Met.a.plaf.naw..
G. Artigo.: Substantivo. 	 -
7. Adjectivos qualificativos.
8 Adjectivos determinativos_
9. Pronome.
O. Verbo. Flexão. .

-41. Auxiliares essére e avere: Conjugaao..,
42. Voz passiva.' Voz Reflexa.
13. Verbos irregulares.
14. Verbos defectivos. Impessoaess
15. Adverbio.
16. Preposição..
17. , Conjunção. Interjeicão,.	 •
18. Syntaxo. Theoria da construção,.
19. Categorias syntacticas.. .Relações..Particulass 	 .
20. Historia da grammatlea itaHana. A :questão da miidada.

linguistica do Danto a Manzoni. Transição para Q
estudo da literatura.

21. Origens da literaturs. italiana. Influendias
ra.s latina, provençal e franceza

22. Seculo XIII. O "dolce stil ?movei";	 -
Sicilia e Toseana: Franciaco'de ASsis.
Precursores de Douto.

Dante. Vida . o obras.	 •
Dante. Estudo especial.

31. Reacção contra o secentis2no!. Metastasio. Parini.
32. Alfieri. Goldoni..
.33. A prosa no seculo XVIII. Vigo.
34. Monti. Floscula. Transição para ti romantismo.
35. Romantismo. .Alan Z oni.
36. Estudo especial dos "Promeisi Sposi" e comparação das

duas adições linguisticas. A questão da unidade AU
lingua italiana. •

37 .. Leopardi. Grossi. Massimo 'Azeglio. Silvio Pellico.
38. Niccolini. Giustà. Poetas •prosadores da reyoluçãci

italiana. Romance bisto ieo; Elaboração da Pinga
moderna. -

.30. Reacções contra o romantisrno. Litteratúra contempora...
nea. Carducei. Rapisàdi. Pascoli. Fogazzaro-
D'Annunzio. Ada 'Negri.

40. Versificação italiana. Eátudocomparativo da meritrifi.,.
cação nos diversos idion as romanicos.

VbservaçÕes:.

L4 divisão desta materia em 4 partes apenas se destind
( orientação e ordem .do ,ensino e ão prestropõe a igua/dado,
quer em amportancia didactica, .qu em tempo do .expostão,
dos quarenta pontas ,entro si.

.Aléro cio estudo .acima .classifidado, .baver5, liOões. o .ezer-
£1clos de 'versão, leitura o iateri . ekaoão dos melhores •Outd-
WS Italianas.	 . •	 rr ,,f

Livros nentselhados.:'

Vanzolini (Curso theorico-prat co da lingua italiana,.
Itaragiola - Creslomazia °viole ica..	 .

_I;ATII\I

Segundo ando

..(80 lições)

Phonologia	 Alphabeto. Sond,. ,Pronuncia. , SyllabaSw
Quantidade. Accento:
• Dlorphologia	 çlassifienão das paIavr.;sis. Thomas,

	

..	 •	 : .	 .
desinencias, flexões.
•

.	 .
Flexão	 1) Substantivos.. Generos, numeras,

t as:os. 2) Adjectivas. .0.rá-OS de coMparação. a) Nomes de
:numeres.. 4) Pronomes.. 	 '
• .Flexão verbal, ' 	•

S.yntaxe	 Conecirdancia.. mprego ;Otii , casas.
• Versões .de pirrases fazeis. -

11raducção	 Autores.: Ph.e*O: gsrneilo-,Nepiste."

Terceiro .ann¡' •

/80

'Revisão tia Materia • estudada do segundo Iinnti, 'coal
desenvolvimento da flexão nominal cl da flexão .Werhal,
zotao' da syniaxe dos casos..

:Syntaxo das proposieõee,..
Versão ,Cle trechos foceis.
Traducção - Autores: -Ce gar, Oirftlio, ieer.	 R.111,ioserphicas). flri1Q .(Buctlicas)	 '

-
• " 13 Quarto anno

(80, lições)1

21árphbidgia "dnalyttca	 Formaç• o das palavras. ed.
zes. Themas verbaes. Stiffixo3 verb .

-*Thenius nominaes. Buffixos nomi atS.. 1Domas 1)011§11
Cómposisã.o das palavras.
•Syntaxe	 ,SyAtaxe do x.v .erb6. ti dos, ,ternp:Os. Fdrixbi%

norninans do verbo,. EsLylo'Discurso Indireeto.,
,Metrioa	 Iteras do quantidade de alq.:tabas.
.Abrey,iseõess cp•Igr, aphiesr,s.	 'calma ario roroanci.,. MOS

dos, vpaersuststb..o 'Medidas,
•

'T.raducção	 Autores:' Cicero
:(Goor,gicas o Eneida).

Ifiengef ..do 214uiar.	 ,Grarinnatiol

	

ÁRITIIME/Na•	,

-Pririleiro OnnO

das. literata-

23.
24.
25. Petrarea.
26. Boccacio. Outros iprosadOres.
27.. humanismo.
23. Ariosto. Tasso. Poema T.ornanesto ....e poema

•atira. Poesia 'bernosca.
20. Machiavelli: Guleciardini. Estudos .o . palernit'as-

dicção. no serial° XVI.
kW. A poesia e -a prosa no semi° 'XVII Galas*:

-	 .:.(1) 'ensino 162'4, '429; prilitçirR	 cjirkictift iicat
loratio9)_;: '
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Noções preliminares:.
Numeração. Numeração fallada; num -erma:e eseripta.

Ntimeração romana. A.s quatro operações .fuudamentaese
Provas. Exereicios de calculo mental. Problemas.

Caracteres da divisibilidade por 10 e suas potencias; por
2 e suas potencias; por 5 e suas potencias; por 9, por 3, por 4
e por 6. Prova dos restos. Exercidos.

Maxim divisor commum. Processo das divisões succes-
sivas; simplificações. Exercidos.

Numeres primos; crivo. Reconhecer si uirt numero é
primo. Decomposição em factores primos. Divisores de um
numero. Decomposição mental em factores primos, em casos
laceis. Composição do maximo divisor commum. Exercidos..
Minimo niultiplo donamum: Exereicios.

Composição mental, em casos faceis, dó m. m. o. á do
m. d. c. Fracções ordinarias e numeres mixtos; transfer-.
mações e operações. Exercicios.

Fracções deeimaes; operações. Conversão de fracções
ordinarias em decimaes e vice-versa. Dizimas periodieas.,
Determinação da geratriz. Exercicios.

Quadrado e raiz quadrada. Extracção da raiz quadrada
dos numeres inteiros a menos de uma unidade. Exercidos.
Cubo e raiz cubica. Extracção da raiz cubica dos numeroa
inteiros a menos de uma unidade. Exercidos.

Numeres complexos; reducção de complexo a incomplexo
vice-versa. As quatro operações. Exercidos ~ente com

s unidades de tempo, de angulo e com as unidades inglezas.:
ii0DVen';it O destas em unidades metricas e vice-versa.

Rszões e proporções. Definição. Propriedade fundamen-
tal. Exercicios.

As granclezas proporcionars. Regra de trez simples
•sil posta. Exercidos.

Regra de juro simples. Resolução pela regra de tres.

Livros adoptados:
Fações de Arithmetica por Eunlicles • Ro..co.
Questões de arithinetica por Cecil Thiré.
Expreicios de Aritbrnetica por II. Gosta. E. Roxo e O.

AILIT11.1\AETICA.

Segundo anuo

A unidade; a primeira noção de numero; os numeres
aiteiros, sua formação. A série limitada dos numeres inteie
.os. Numeração fatiada. Numeração escripta.

A addição e subtracção. Theoremas. Theoria des-
eis operações. Provas. 	 .

Multiplicação. Producto da deus factores. Definição.,
331/cordeias. Produeto de varies factores. Theoremas. Po-
Alicias. Thcoria da multiplicação. Provas.

Divisão. Definição. Theoeenias. Theoria da divisão.,
Prova.

Divisibilidade. Definieõee. Theoremas geraes. Caraete-
:ee da divisibilidade por Elia, 2m, 5m, por 9, por 3 e por ie.,
Provas pelos restos.

Maxim diViSf 2 comi/lum e Defiailçaies. Pesquiza do
ai. d. e. de dous numeres. Theoreinas. M. d. o. de varies
numeres. Pesquiza e propriedades.

Numeres primos. Definições. Theoramas. Série illinai-;
*afia; erive. Reconhecer si um numero é primo. Decompo-
dição em factores primos. Applicaeões. Divisores de um
aunnere, aleorithmo. Numero de divisores. Composição do
an. d. e. atinimo innItiplo eommum. Definições. Composi-
e ite pelos factores primos.

Fracções ordinarias; as diversas definições. Proprieda-
des geraes. Simplificação. Redueção ao mesmo denomina-
dor. As operações: sua theoria. Fracções compostas ou ge-
gieralizadas.

Fracções decimes. Definição e notação. Igualdade,
pésigualdade. Operações. Conversão de uma fracção ordina-
gia em decimal. Dizimas periodicas. Definição. Determi-
&ação de geratriz. Caracteres de convertibilidade.

Quadrado e raiz quadrada. Definições. Theoremase
€endição .para que um numero seja quadrado. Construeoão
Me uma taboa do quadrados. Extracção da raiz quadrada, a

enes de uma unidade e com uma - approximaeão dada, de
áfial numero inteiro ou. fraccionaria.

Cubo 'e raiz cubica. Definições. Theoremas. Condição
-ara .um numero ser cubo. Coustrucção de unia talam de

:	 i . ;	 . •	 ,	 : r •,• 

boa. ,Extracção da raiz cubica, a menos de uma unidade e
m uma dada approximacão, de um • • numero i nteiro ou*

raccionario,	 .	 .	 . :;	 :• :.; : ,	 .	 ,

azões. ,Definiaões. :faeoprie e' - e .,. ,...,„ ; o e .	• •eeel e 'dee e re - i e e deeafraa,
?me compostas. Numeres peoporeionece:., PeepoeVjeS. blé,-

i	 liça; RIMIQ Wrintrka.---

As grandezas proporcionaes. Regras de tres simples é
compostas. Processo de recincção ã unidade e das propor-
ções.

Regra de juros simples. Resolução pelas regras de ires
e pelas formulas. Methodo dos divisores.

Desconto racional e commercial. Vencimento médio.
Divisão proporcional, e suas applicações. Regra de scief

ciedade.
Regra de mistura e liga.
Cambio interno e externo. Titules de renda, apelides.
Calculo arithmetico dos radicaes. Simplificação do4

radicaes. Multiplicação e divisão. Redueção ao mesmo ju-
dies.

Livros adoptados:
Lições de arithmetica por Euelides
Questões de arithmetica por Cesil Thiré.
Exercidos de arithmetica por 11. Costa, E. Roxo e O.,

Castro.,
ALGEARA

'Terceiro anuO

Noções preliminares. Signaes algebricos.
Fórma ou expressão algebrica. Termos semelhantes e

sua redueção. Definição da algebra.
De numeres negativos e sua interpretação
Valor numerico das expressões algebricas
Addição e subtracção.

, Multiplicação. Applieações.
Divisão, Divisão por x+a e por ea—a. Applicações.•
As fracções algebricas. Operações. Denominadores ir-

racionaes.
As equações. Definições. Theorernas. Traneformações

que não alteram as raizes.
As equações do primeiro grau a unia ineognita. Reso-

lução. Discussão. Problemas. Systems do primeiro grau.,
Methodo de resolução ao mesmo coeficiente de substituiçãO
e de comparação. Methodo de l3ezout. Regra pratica de Cra-
mer. Discussão das fórmulas.

Desigualdades do primeiro grau.
- Problemas do primeiro grau. Discussão. Problema doe

Correios. Exercimioa.
As equações do aegundo grau. Resolução. Disous.são.

Raizes imaginarias. Propriedades das raizes.
Problemas do segundo grau. Discussão do problema das

luzes. Equações biquaclrifdas. Expressões da férma.
Progressões arithmeticas. Progressões geometricase

Logarithinios.
Equações exponenciaes. lleemlução pelos logarithmes.,

Lucras compostos.-

Livros aclopfados

Álgebra por A. Serraseueirci.
Lições de algebra por JoaquirraLiabaa.
Exereicios de algebra por II. Costa, E. Reeo'e O. Cato,
Mementos de geometria por 10 . 1 T. C	 -

caem ETRIA

Terceiro anuo

Angules; perpendiculares e obliquas.
Triangulos..
Parallelos.
Polygonos.
Cireumferencia; medida dos angulo,.

'-'EnTETIIIA E TRIGONOINI.RTRIA

Quarto arme

" 'Geometria plana

dado.

Poiegono. 04'

.- A tangente

insariptivel.
..._Tecomeas

,Deffriiçõee. A. recta e o plano.
Os angules.	 •

• Rectas perpendiculares e obliquas.•
O triangulo. Propriedades. Casos de igual
Para lidas.
Os polyeonos. Sonima dos' angules de uni

oeuadrilateres; propriedades.
Circumferencia. Arcos, cordas, tangentes.

- em limite das posições da secante.
, A medida- dos angulosa O , miadrilatero
Rectas' PA tipàrallelaê., Pelve:0mm • regivares.
feLaekko,
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Linhas proporcionars. Divisão harmónica.
As figuras semelhantes.
Relações numericas das linhas no &langui° e na eir-

cumferencia. Exercidos e construeeões.
Expressões diversas das alturas, das medianas, das bisse-

ctrizes em funeção de outros elementos do triangulo.
O quadrilaiero inscriptivel. Theoremas. ConstrucçõeS.
Os polygonos regulares de 2" lados, de 3s2' lados, .10

3x5x2* lados. Theoremas. Construcções.
O calculo de á (pi). Thooremas fundamentaes. Methodo

'dos perimetros e dos isoperimetros. Serio nurnerica do
Schxvab.	 -

Áreas. Diversas expressões da are de um triangulo.
'Arcas equivalentes. Areas de figuras semelhantes.

Ccomeida nõ egpaçõ

e planos .nermdicioares.
Rectas e planos parallelos.
Angu/os diedros.
Ângulos solido. Triedros; cUas propriedades. igualdade

de triedros.
O tetraedro. Tonaidade e semellianca de teiraeoros.
Polyedros serriellInnies.
O prisma e o cylindro. Os troncos de prisma e de eY-

lindro.
A pyram i de e o cone. Os troncos de pyramide e de cone.
A esphera.
Exereicios c 1 . 1'o/iteras= de geometria plana e no espaçó".

Triaoniimet, ia

Tirtinie r.es dos' linhas trigonometricas.
Redneeão ao primeiro quadrante.
Fórmulas fundameolars da tri;ronometria.
Uso das taboas trigonometricas..
Resolução de triangnlos rectanenlos.
Resolução de triangnlos quaesciner.,

Livros adoptados:
Geometria de F. T. C.
Trigonom etria de F. I. C.
Trigonometria. elementar por Arthur Thiré.
Exercicios de geometria por H. Costa. E. Roxifi

Castro.
Tabons de locariflim ns de vinco deeimaes nnr V'. I. C,,
Elerneido e de geometria Dor Ferreira de Abreu.

onoGnAP¥11,ti

Primeiro anuo

Protegomenos (10 licões)

A geographia — Definição o divisões. Sua utilidade..
A terra — Forma, dimensões; movimentos.
O systema solar — Planetas, satelites. A •lua e suas piia-

ses. Cometas.
O universo — Estreitas.. As constellacõos; o cruzeiro

tio sul..
Orientação — Pontos cardeaes. Rota dos ventos. A

bussola.
Circulos da esnhera terrestre — Coordenadas geogra-

Vhicas: a latitude e a longitude.
Obliquidade da eeliptica. Desigualdade dos dias is ,da3

noites. As estacões.
Certa geographica — Escola. Unidades de extensão. e de

Sonerfiele.

Geographia pnysica	 lições)

Nomenclatura geographica — Denominação das Rimas
da tenra Elementos solido. liquido e gatos°.

Os cont i nentes e os mares — Typos de relevo. Relações
entro o relevo e as rostas. ITydrographia: elementos do
comparação — Classifiração dos mares — Os oceanos 	 COi:,
rentes oceanicas, sua disposição geral 	 Mar de Sargano —
Estudo sumroario do Atlantieo. 0 Gult:Streimi.

Abril de 1026 7265:

Raças — Linguas — Religiõek — Classif icação e distri-,
Nuição geographica.

Fórmas sociacs	 Seus elemento, seus es-•
tagios evolucionacs	 InstituiçõeS soeiaes:' o Estado,. suas:
modalidades.

Os grupos humanos — Migra Ges; cansas e resultados.,
A colonização. Formação das cida es.

Actividade economica	 Criacão	 Agricultura — In'-•
dustria — Transportes — Commercio — O cfactor geogra-
phico).

Ceographia geral 'dos continentes (18 lições)

'Estudo ou deseripção geral de cada continente, na ordent
seguinte: Posição. limites, superfiei; — Aspecto ge ral do re-
levo — Littoral — Clima — ITydr raphia — Vegetaç:io —
Populações e principaes cic:ades — Governo — Recursos
econornicos.

Ceographia regional 40 tirões)

Estudo ou deseripcão geral de cada região na ordem ãe-
.minte; Situação, limites. superfide! — Aspecto geral do re-
levo — Littoral — Clima — Hydrographia — vegetação —
Populações e principaes cidades Governo — Recursos 1
cconomicos.

Regiões Norte.:Atner(conos

America do Norte (re g iões Rolares, Canadá . Ealadosftnidos).
Indias Occnientaes

tilhas).

egiÕes da Asia

Asia Oriental (China e Japão). .
Asia Meridional (Indo-China, Indo-tão e dopendencias'i.
Asia Occidental (Persia, Arabia, mperio Ottomano. Sy;s:

ria. palestina. Hedjaz).
Asia Septemptriopat (Siberia. Turquestão).,
Instilindia (Matam, as Felipinas)

	

Regiões da Oceania	 -

	

.	 .	r 	 ...
Australuia (Australia e Tasmania l, Nova Ze t andial . .• . •
Terras Oceanicas *(Melanesia, Potynésia e Micronéaia):,,

• Regiões da Africg

Africa do Norte (Emito e Soldão i Tripolitania, Argekia
e Tunisia, Marrocos)...

Africa Occideatal, e Equatorial - •(Senegambia, Guinés,
Congo:. pcssessões européas; as ilhas ceanicas;-Libéria).. ...

Africa Oriental (,Abyssio.ia; Colanid.s italianas. frauccias,i'
brifannicas e portuguetas)..

	
.

Africa Çlo Sul (o4 dominios de Podugal e a...Uniã.o Sut
Africana). • ..

..	 .

(Mmiico. America Central, Au-
/ • •

Regiões Sul-American-dr

Enas). siados Septentrionaes (Colombia, Venezuela, as Gnyas.

Estados do Pecificb (Ecuador, Rprá e Roli v ia. Chile)'..
Estados do Prata (Argentina, Urnsmay, Parrignay).

Regiões da Ettra!pa

Europa Occidental (Grã-Bretanha, França, Belgicti•
Hollanda).e O,	 Europa Meridional (Portugal, II spaolta, ((alta, os Bal-•
Lans).

Europa Central '(Allemanha, Aitstria, Suissa, Tehec4#
Slovaquia. ITungria, Rumenia).

Europa Oriental e Septentrional (Ttussia, Polonia,
dos balticos. Finlandia, Suecia, Nortiega, Dinamarca e 1G41
iandia).

.•	 •

.	 ,	 .
• •	 .

. .

No testudo» ou edesoripção gerais . 4. pro1esson'examinA4

importante, da região.	 ••
, As aulas serão sempre feitas com O auxilio do cartas -

Os continentes comparados entre si —"Analogias 'ff man- , 'os e!. 	 geograPhicos geraes . ap çados à regulo COEM+.
irastes, baseados na geographiR physjea — Recursos rainerael derada.: Além disso,. em . cada região, l'aittl, pelo . monos Ant;	 .
do globo — Flora — Fauna.'	 .•	 • (estudo • especial», examinando um upedto intereaanta h' pe..: -.	 .

Ceatiraphià palitica (6.1icõesr
Definir	

*
.Ges — 0 ennee i t&'lla "eo-Paphla iiiima.ea, .eecl!sl. p de esboços cartographicos e de mapp mudo, 'emorestist1

.	 -
•• g,	

. .	 .	 .	 .	 nuMerosos deverão ser os exercidos d; leitura das mesma

ou politica. A we o Tronhio ecoriOninia,e	 malar, ao casino:. tiitt. Ounho•Pratieo•	- -*	 .• •• •	 • •... •
• ' ::_
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Livro indicado: Carlos de •Novaes — Geographia secun-
daria.

Dados recentes: Officio Reis, Europa, America. Asia e
Africa de hoje; Veiga Cabral, Europa actual.

Atlas: J. Monteiro e F. de Oliveira — Novo Atlas de
geographia; Schrader, Prudent e Anthoine, Atlas de gala-
graphie moderna: Visintin. Atlas de géographie moderna; e
Mappas mudos do Brasil, Planispherio, America do Sul e do
Norte, Asia, Africa e Europa.

C/ToROGRAP/II -A DO BRASIL

'Segundo anno

Parte geral (40 lições);

Situaçã'à geographica — Aspecto geral.— Superficie e
pontos extremos. — A posição do Brasil no Continente Sul-
Americano; dados comparativos.

Fronteiras terrestres — Typos de fronteiras. — Ilistoricó
summario de sua formação. — Linhas convencionadas de-
marcadas e a demarcar. — Esboço geograpbico: Uruguay, a
lagôa Mirim; Argentina, o "Territorio de Missões"; Paraguay;
Bolivia. o Acre; Perú; Colombia; Venezuela; as Guyanas. —
Os arbitramentos: a obra de Rio Branco.

Relevo — Aspecto geologico. — Classificação por syste-
mas orographicos. — Massiço Atlantico (Serra do Mar, Serra
Geral. Mantiqueira). 	 Massiço Central (Systema Goyano,
Systema Matto-Grossense). 	 afassiço Nortista. - — Massiço
Guyanense.

Estudo especial da Serra do Mar e da Mantiqueira:. --
Formação. orientação, altitudes, gargantas e passos.

Planaltos e planicies — Relações geographicas e inter-
communicações entre as bacias finviacs.

Littoral — raforphologia: aspecta e relações geoaTaphicas
com o relevo. — Typos de costas. — Mangues, recifes, bar-
reiras, la0as costeiras, dunas. — Elevação do littorai: os
sambaquis.

O Atlanticó Sul. — Relevo. — Correntes, marés. —
Ilhas oceanicas.

Descripção do Moral; Littoral septentrional; o archipe-
lago amazonico. Littoral oriental: a Bahia. Littoral meri-
dional: bahias de Guanabara, Paranaguá; cabos e ilhas. A
costa Rio-Graralense do Sul.

Clima — Posição astronomica do Brasil. Latitude e
altitude. — Distribuição das temperaturas, dos ventos e das
chuvas. — Typos de clima: super-humido, semi-ando e se-
nri-humido, de planicie e de altitude. — Exmeplos especiaes:
Pará, Recife, Rio de Janeiro e S. Paulo.

Salubridade e colonização. — Importar:eia dos serviços
meteorologicos para a agricultura.

Hydrog,.aphia — Os grandes centros de dispersão de
aguas. — Vertentes. — Rios de planalto e de planicie.
Dados comparativos. -a- Os lagos.

Bacias hydrographicas: O Amazonas, regimen, curso
delta. — Rios teraporarios do Nordeste. — Vertente oriental
dos planaltos; estudo especial do S. Francisco. — O Para-
tyba. — O Parahyba do Sul, a Ribeira e o Itajahy. — O Pa-
raná e seus affluentes. — Rios meridionaes.

Recursos naturaes	 Mineração: ouro, ferro, manganez,
'carvão, pedras preciosas.

Vegetação — Zonas principaes 	 Mattas • e campos, caa-
tingas, pantanaes.

Producções do reino animal.
População — lilshoeo ethnographice. Urrpos indige^:

rio antigos e actuaes.-- Lingnas e religiões. — O elemento
europeu na população. — Recenseamento no Brasil. — Os
grandes centros urbanos.

Os Estados: limites, área, população e cidades principaes.
Divisão 'administrativa da Republiaa — O Governo. —

instriaceão tib1ica. -- O District° Federal.
'Economia nacional — Condições gemes. — As terras e a

propriedade. — Agricultura: productos tropicaea, café, anão,
algodão. astucar. -- os coroam minn,trigo, arroz. — Zonas
de produoçao. — Crle‘io de gado; frigprificos. Industrias
eXtractivasa mineraçãoa borracha, madeiras, matte, carnaúba.

Industria manufactureira. — Fabricas do Brasil. — Ex-
posições.

Apparelliamento eco,noroico — Viação, navegação e por-
tos° 	 TOkrapht.. *	'

udn'Oer'cio	 Seti. deenvolVimentó:„.
, r,ff exportação.

Parte regional (40 lições):

'As regiões naturaes do Brasil -- Divisão regional do paiz.
— Bases geographicas racionaes desta divisão. Distribuição
dos Estados.

I	 Brasil Septentrional ou Anbazonico

,(Estados do Pará e Amazonas, Territorio do Acre)

Descripção geral: Posição, extensão, aspecto physico,
clima e hydrographia. Vegetação e recursos naturaes. — Ci-
dades principaes.

Descripção especial: O aio Amazonas como récle de via-
ção e caminho de penetração. — A pesca fluvial e re-
cursos economicos da Amazonia. — A questão da borracha.,

Os campos de criação. — Os portos de Manãos e Belém.

' .• fl — Brasil Norte-Oriental

f(Estados do Maranhão, Plaulhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco e Alagôas)

Descripção geral: Posição, extensão, 'aspecto physico, lit-
toral. A zona semi-anda. Recursos naturaes. — Cidades.

Descripç'ão especial: O Nordeste; primeira colonização,
dominios estrangeiros, formação e separação das unidades po-
titicas. — Zonas de criação e zonas agricolas. — A luta con-
tra as serras; grandes açudes. O Maranhão, como região do
transição entre a Amazonia e o Nordeste. — A emigração
cearense. — As salinas do Rio Grande. — O porto de Recife.:

III — Brasil Oriental

.(Estados de Sergipe. Bahia, Minas, Esuirito Santo e Rio
de Janeiro; o District° Federal)

Dcseripção geral: Posição, extensão; sub-regiões nato-
raes: littoral, serra e planalto. — Climas. — Rios. — Os
recursos economicos. — Cidades.

Descripção especial: Bahia, a antiga metropole e os ban-
deirantes bahianos. — O caminho das Minas. — Historia do
Rio do Janeiro. — Minas Geraes, provincia e Estado. — Os
periodos economicos: periodo da mineração; periodo cafeeiro;
a.evolução actual para a polyeultura. — Os climas: typos de
climas do ,montanhas, cidades de verão e cidades d'aguas. —
A Bahia: 'café, cacão, fumo, couros e borracha. — Minas: re-
servas 'de ferro, mang.anez e pedras; o gado. — O porto do
Rio de Janeiro. — A capital da Republica, centro ro/n7nico.
social, politica e intellectual. .

IV — Brasi't Meridional

(Estados " de S. Pau/o, Paraná. San(a Catharina, Rio Granda
do Sul)

Deseripção geral: Posição, extensão; sub-regiões uniu-
ra.es; littoral, serra, planalto e planicie rio-grandense.

-Rios. Recursos naturnas. População. Cidades.
Descripção especial: S. Paulo, centro historia° da colo-

nização do sul..— Historia do Rio Grande do Sul. — A terra
roxa o- o café; colonização dos Estados do Sul e a evolução
para a polyeultura. — A criação do gado e os frigorificos. —
Industria manufactureira em S. Paulo. — As maltas no Pa-
raná. — O matte e os mercados sul-americanos. — O Rio
Grande: a região serrana, colonial e agricola; a Campanha,
nacional e 'criadora. — Mies ferro-viarias do Sul e portos.
— Santos, emporio-mundial do café. — Os mercados estran-
geiros: a importação americana. — A barra do Rio Grande.

V — Brasil Central

'(Estados de alago Grosso e Goyaz).
, • .veseripção geral e especial .— O relevo. A hydrographia.,
— A penetração do interior: fundação de Goyaz. O acc.esso.
do Malta Grosso por vià fluvial e por via-ferrea: a "Noroeste".-

Principaes centros c recursos economicos. Cidades.
.	 .	 .

bilaante o anno, o professor fará numerosos exereiciot
de estudos cartographicos e de mappa mudo.

A "descripção especial" doesta de themas, que servirão
de aaspropto afr prelecções do professor: procura apontar os
aspectas . :interasaantes e pecul.ittees os. mais, importantes, de
cada, :cegião do lkarasiL ,
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Abril de 1926 7267

Unos - Delgado de Carvalha, Geographia do Brasa;
fierosoppi, Chorographia do Brasil; Veiga Cabral, Chorogra-
phia do Brasil.

ATLAS - J. Monteiro e F. de Oliveira, Novo Atlas dei.Geographia; Homem do Mello, Atlas do Brasil, 4,2 CollecçãO;
de Hoppa. Mudos Escolares,

COSMoGRAP1141• •
1. O céo. Os astros. Sua classificaçãci summaria. Obj.

cto da astronomia e"da cosmographia.
2. A Terra, sua fórma eposição no espaço., Pontos, ti.lias e circulos do Globo. Orientação. Dimensões da Forra3. Coordenadas geographicas.
4., Movimentos prinoipaes da Terra.,
5. Principaes phenomenos devidos R movimenta (lãTerra: o dia e a noite; as estales e movimento apparente dqsol e da esphera celeste.
6. Medida do tempo: calendarios,
7. Globos terrestres e cartas geographicas; globos e cu-ias celestes.
8. Pontos, linhas e (simulas da esphe,ra celeste. Posiad

de um ponto na esphera giesta. Distancia angular; dianaetre
apparente.

9 Coordenados esphericas.
10. Problemas fundamentam de astronomia pratica: de-

terminação da latitude, da hora, da longitude, da posição deum astro.
II. Correcção das observações: refracção atmospherloa,

parallaxe.
12. Principaes instrumentos de observação astronomia.,

Observat orios
13. Elementos e constituição do sol.-
14. A lua, sua fórma, seus movimentos. Elementos e

constituição da lua. O computo eeclesiastico, Influencia da
Lua sobre a Terra.

15. Ecelipses e occultaçÕes.
16. Os planetas, sua fórma e seus movimentos. Systems

solar. Antigos systemas do mundo. Leis de Hepler. Leis de
Bode.

17. Estudo descriptivo summario de Mercurio, Venus,
11ies,rte, Jupiter, pequenos planetas Saturno, Urano, Neptuno..

18. Cometas.
19. Meteoros cosrnicos.
20. Estudo summario das estreitas e constellações.
21. Gravitação universal. Principio3 de Newton. Marés.,
22. Hypotheses cosmogonicas.

HISTORIA UNIVERS.Áli

28. A guerra dos cem amas.
29. Mongoes e turcos. Qu da de Constantinopla,
30. Vista geral da Edade nódia. Italia. Suissa,
81.1 As invenções.. Descob imentos maritimoaa nehtlè.Cefkça.
32. O absolutismõ, Luis X.
33. Inglaterra. Guerra da auas rõsaão Espanha:: kergo

liando e Isabel. Conquista da Aflierica,,
34. A reforma. A contra-r forma.;
35. Francisco I e Carlos V
80 0 Guerras religiosas na 1rança. Henrique" ifx37. Philippe II e Isabel. Maria Stuart.
38. Luiz XIII. Guerra dos 30 annos.,
89. Luis XIV.,
40. Revolução inglesa de 1548. Carlos I h Coam% %Irevolução gloriosa,	 1
41. Frederico da Prussia e Maria Theresao
'42. -Pedro o grande e Carlog XII. Catharina II.2
43. Independencia dos Estadas Unidoat
44. Revolução francesa.

• 45. Directoria e Consulada,
40. Napoleão e o Imparia.,
47. Europa cantemporan,ect., ?rança: Luis XVII( a Cat-las X.
48. Luis Philippe, Indepen0encia Ll.i Belgicã 5 04

Gracia A
49, Napoleãõ In. niierra "dS Crimes., Eit'phdição 0.Mexico,
50. Unidade da Balia. Cavou'. Garibaldi,
51. Unidade da Allemanha. Blsmark. Guerra da Austrme guerra franco-prussiana.
52. Russia.; Guerra turco-russa e guerra russo-japcis.baia-.
53. America: Guerra da Seess'ãa. Guerra hispano-

americana.	 I
54, A grande guerra 'mundial (1914-1918)-,

Livros indicados:

Historia Universal da João Ribeiro e Historia Gerai
Civilização, por Gastão Ruch.

HISTORIA DO DRASTL

(80 lições)

• 1*

Descobrimento do 'Brasil. O imola.,
2° e 3° annos

1. Prehistoria. Egypcios. Assyrios e babyloni.
2. Phenicios e hebreus.
3. Povos arianos, hindús, medas e persas.
4. A Grecia. Povo e paiz. Colonização. Tempos herolcog.
5. Sparta .0 Athenas. Lycurgo e Solon.,
6. Periodo legendario.
7. Guerras persicas.
8. Guerras do Peloponeso.
9. Hegemonia de Thebas.
10. A Macedonia. Philippe e Alexandre. Retirada dos

dez mil.
11. Sciencias, latiras e artes na Gracia.
12. A Balia. Roma; fundação. Os reis. O codigo das ma

laboa's. Invasão gaulesa.
13. Republica. Lutas das classes. A secessão..
14. As guerras punicas.
15. Mario e Sylla.	 e
i6. Os triumviratos.
17. A formação e expansão do dominio romana,
18. O imparia. Augusto e imperadores de sua familia.
19. Flavios e Antoninos.
20. A decadencia. Diocleciano e Constantino.
21. Os barbaras e as invasões. Quéda do imporia.,
22. Francos. Merovingios. Carlos Magno.,
23. Mahomet e o Islamismo.
24. Feudalismo. As cruzadas.,

4' anuo

25. Importo romano allemão. Os papas. Questãq das ;II-
vestiduras.

26. Anglos-saxÕes e normandos. Magna Charta.
27,„ Capetas. Philippe rv o a Santa sc.

2'
Primeiras expedições.

3.
Capitanias hereditarias. Inicio áa

4.
Governo geral. Thom6 de Souza di Duarte da Gostao

5*
Nem de S. Franceses no Rio de Janeira..

6'
Divisão do Brasil em dous governas e reunião paSterIdg

em um só.

Dominio espanhol. Franceses no Maranliftti t, PolonigaçãO
da Norte.

8'
Primeira invasão hollandeza

9'
e

Segunda invasão hollandeza,

Luctas entre jesuitas e colonos, Beckman.

11*

Palmares, Emboabas e Mascatea._.	 _
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12,
tiSITZ1 de successãO na Espanha, Duelet'S	 Duguay-

U.'Rauin.
13°

5) brasil no reinado de D. Joao aa. Bandeiras.;

'44°
José 1 e ti Marquez de Pombal, .Guerya do Sul

15°
aPcOnfitleneia mineiraa

16°
Xransmigração da familia real portugueià para d Brasil-
poão VI. Revolução de 1817.	 --

•7°
Regencia de D. Pedro., A Independencia.

18°
3) primeiro reinado.

'9°
'A 'legenda..

20°
'A 'maioridade. Luctas civis até 1848. Luotaa ne Prata.

Dribe e Rosas.
21°

guerra do Paraguay.
22°

abol içãO.
23°

P.A Republica. O Governo Prõviscirida

24°
'A Constituinte. Governos constituoionaes até b de Arthur

ernardes.:

Livros indicadós

Pedro do Coutto, Historia do Brasil.,
yeiga Cabral, Historia do Brasil.,

',NsuarcçÃoNloaAL E MICA

:(1° annó)

1.°

Instrucção Moral e Civica bomb ddrajunetd de ansiava-
Rnentos destinados a formar o /limem de bem e o cidadão util

Patria. Sua divisão emquanto trata dos deveres e direitos
do homem particularmente ou em relação'á familia e á soda-,
'dada, Differenças entre a moral e o direito.; Objecto da
imoral civica.

'Afim de conseguir o proprid aperfekhamanid toffiat,
util e proveitoso á sociedade, o homem precisa conformar
seus actos com os postuladós da cariselencia moral. A justiça
a equidade, a igualdade, o respeito á vida, á propriedade
honra alheias. Suieidio e duelo.

0 brilho de uma fama honrada.- Os pontos de honra. Sá-
lução pacifica dos conflictos individuaes. Os tribunaesa

6°
,	 Sá peld traballid d homem Pdde triumpbar
vicissitudes do dia de amanhã. A previdencia e a economia,
a prodigalidade e a avareza, a inveja e a ambiaão, a coragem
na pobreza. Respeitar e ouvir os conselhos dos velhos,
e'ue são as vozes da experiencia.

Preceito de hygiene, individual e collectiva, meios prã-
ventivos em tempos de epidemia. Perigos cio alcool, o abuso
do fumo, os jogos de azar, graves damnos que produzem á
vida individual e social.

8°
A tolerancia. Deveres de hospitalidade para comtis

'estrangeiros, .0 seu concurso. Relações internacionaes. A
paz e a guerra. O arbitramento. A Liga das Nações.)

- Os factores intelleetuaes e materiaes brasileirds..
Imprensa, o eommercio e a industria nacionaes. Museus 'his-
toricos. Escolas de Bellas Artes — Institutos de Musica. As
artes grandes auxiliares da educação.;

10°

Todas as profissões honestas stid dignas e em todas devã
o homem proceder com a coragem e o desassombro neceasa-
rios, conformando-se sempre com a propria condição. A Agri-
cultura e a Industria. As fabricas e os operarios. Escola5
profissionaes e agrícolas. Profissões h/maca. A vida dos
campos. suas vantagens e excellencia.

ii°

Todo homem Ufa praticar a justiça, dominar aa pdixõeã,
cuidar do seu nome, 'ser leal e desinteressado no serviço da
Patria, estigmatizar a traição e a hypoerisia, não abusar da
força contra os fracos e ser intrepido deante da morte. A
Patria, nos momentos de perigo, tem ó direito de exigir de
todos os maiores sacrifícios.

'12°
A familia como fundamento da sociedade constituidaa

Primazia da autoridade paterna. Deveres do chefe de familia.
Respeito á mulher, habites de trabalho, economia e honradez,
educação moral, physica e intellectual dos filhos. A familia
,é a base immanente da sociedade.

13°

a°
O homem: tem a cumprir na vida umã alebratliseãoaqual

git de aperfeiçoar moraImante o ictroprio'02 - A concorrer Para : -Ã5. aperfeiçoamento moral• das .pessoas -que se aoharera . sub- •
1'01 e ti d a à á sua esphera de acção. O caracter, Sua- dpfluiçãoa.
ie regras principaes de sua solida formação...,

Na'-  familia OS filhos devem ter para com -seus paes 'oba-
Clienchaavéneracãe ..e• respeito ea . em -caso 'de -. invalidez ou ve-lhide, assistência material e moral.. Deveres conjugaes

amor reutuo'.. Cottdemnação do luxb. Regras de eco-
nomia domestiea, Qs.. vielos são os maidreS empecilhos da
-,tatinottla 'g da • felicidade: do . -lar.

• 'UR	 •
3°'

'Para ser .homem deearaeter,nãoabaata Illustraa a, bitola
• ,	 .

eigenoia •Xnaa 4 preciso tambeni formar oreoração, A .verdade,,
a sinceridade, a simplicidade, a modesta e a disereção amuo- ..
adatudes prineipaes ao homem de caracter

o
i4

O hbrnerri fio gaiveriaõ de ai niesüld uive manter a hy-
kiáne do corpo, a serenidade do animo e, a .fortaleza-da voa.,. Ude, seguir as Virtudes e fugir dos V£0109 e adornar o pre-orio caracter com es..pteeeitas . .da 'sociabilidade, da eivili-Miada a, da cortezia...Cavalbeirismo..A nobre e diffioil.:miasão.édbear'ciiiè comete aPs pàes e ads 'Mestras,.	 •

vertimentos' para
• .	 .	 .	 •

—45e.'";

	

.	 .oV2	 4 -

escola complemento da educaçãd
domestica. Todo professor è um educador. Suas graves res--
ponsabilidades deante da Familia:' e da Patria. Valor da
instrueçAo e da educação..naa vida pratica.. O. saber e a vir-

•tu dê ..M''S6 atdaNam pár'meld'dbatrabalbó quetidiano e inbi-

A guarda das tradições e ó zelo pelo bom nome dó fá-
dni/ia. Os conselhos e o bom exemplo paternos. A delicadeza
ai) os prindipios--de- •eivilidade-uojár; Os. cense/heir-os -0.0a
xnedicoa • de familia .. -Bens e tnág'S - amigos. A severidade dos
paes-	 'escolha: a fta	 dos' .mestreã 'e dos '
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terruptO. Educação artistica e physica.. Çymnastica, jogos
desportivos.. Pedagogia.

16*
ti Obrigações moraes do homem no lar e na sociedade. O
agoismo, o orgulho, a tibieza, a imprudencia e a prodigali-
dade. A honestidade privada e publicas. Responsabilidade
das autoridades na escolha para os cargos publicos, prin-

4a tipalmente da magistratura e ensino, bem como na adminis-
tração e emprego dos dinheiros cio Estado. A calumnia e a
4ntriga como crimes perturbadores da tranquillidade social..

178
1-	 A solidariedade humana. A fraternidade e a igualdade,

altruisrno, a caridade, a assistencia social, obras de cari-
dade privada o publica, os orphãos,.os desvalidos, os indigen-
tes, os invalidas, physicos e moraes. Fundações. A excellen-
'aia das associações de caridade e de asãistencia. A caridade
deve ser ordenada e praticada com os verdadealunente ne-
cessitados.

-	 18° o

A ordem, a disciplina é o respeito como garantias da paz
é do progresso. A liberdade e o seu pleno exercido dentro da
lei. A lei e as suas garantias. A inviolabilidade do domicilio
e da correspondencia. Direito de petição, associação e re-
união. Liberdade da palavra ë da imprensa. Lei do impren-
sa. O jornalista é lambem educador. Influencia do jorna-
lismo na regeneração dos costumes. Vantagens da naciona-
lização da imprensa politica.

19°
- A Patria como associação cle farnilias unidas pelo mes-

mo laçb de sangue, interesso e de tradições. O patriotismo,
maxima virtude dos cidadãos. O povo. Seus direitos e suas
necessidades. A paz e a ordem como supremo bem da Patria,
afim de que todos os cidadãos possam usufruir, socegada-
inente, os fructos cio proprio trabalho, conservar as conquis-
tas dos antepassadeá e preparar dias de maior prospe-
ridade para as gerações futuras.,

20°	 •
' Todos devem respeito e obediencia ás autoridades coas-
tituidas.- Varias formas de governo. Aristocracia e democra-
cia. Autocracia e constitucionalismo. Monatchia e Republica.
A Constituição Brasileira e a Federação.;

O habeas-corpus. A intervenção fe,ceral. O jury. Os tribti-
naes estaduaes e fe.deraes. O Supr mo Tribunal. As casas
-de Correcção e Detenção e Preser 'ação. Sua importancia
capital na regeneração do individus criminoso. As revolu-
ções como graves attentados á estabilidade da Patria. Dever

de reprimil-as.
25°

Deveres principaes do chefe de siado, dos tainecionarios
publicas, das forças de terra e mar e das fanais policiaes.
A ordem, a disciplina e o trabalho iias repartições Publicas
a nos quarteis. A mais escrupulosa ji stiça deve ser O escopo

dos goVernos no provimento dos car s publicos.

26° •
'As associações de classes. Suas vantagens e inconve-

nientes. A congregação dos esforços de todos os cidadães
em bem da unidade e da grandeza da Patria. O bairrismo e
a separação. A cobesão de todos os Estados em trabalharr,
pelo Brasil uno e indivisivel. A •unidade nacional, aspira-
ão maxima de todo brasileiro.

27°
o ao serviço militar,
o do voto. Condições
s publicos electivos,
siclente da Republica,

senador e deputado federaes e governadores de Estado. Todo
interesse particular deve ceder deant dos supremos intee-
resses da Patria. Todo cidadão deve so\ interessar pelos deS-
'talos da Patria.

Livros indicados:

Araujo Castro, 122,StrUCOo Moral e Unica e E,lenentos
para a Educação Moral, Cívica e Social, elo Or. José Rangel.

PHYSICA

Mecanica (16 lições)

Quarto an rio

Obrigação dos cidadãos com rela
ao pagamento de impostos e ao direi
de elegibilidade para os varios carg
principalmente para os cargos de Pr

Concepção geral' da mecanica e sua \ definição. Base	 a
gica da mecanica: instituição da inercia e das forças.

Base physica da Mecanica: leis dd Kepler, Galileu e
Nowton. Complementos de Carnot. e OlAtembert.

Estatica
21°	 •

Todo cidadão deve obedecer ás leis do sua: Patria, acatar,
'tuas autoridades, ser solidaria e proteger physica e moral-:
mente seus compatriotas, trabalhar pelo progresso material,
lintellectual e moral da prbpria Patria, enaltecel-a dentro
,fóra do paiz, defendel-a até o sacrificio da vida si far neces-
'sario, não fugir aoy cumprimento dos deveras crVicos. 03
oompromissos. A palavra de honra..
Lt) • 22'

A Nação Brasileira. Sua farina, do governo. Constituição.,
Sua divisão em Estados. Bandeira, hymno e escudos nado.,
naes. As commemorações civicas dos grandes • vultos e das
grandes datas de sua historia corno verdadeara escola popular, .
do civismo. Culto á- bandeira. As tradições patrioticas. M
-riquezas e bellezas do seu torritorto. Paginas heroicas de
s lia historia. Principaes victorias de seus exercitas.. Pro-
gresso na industria, cominercio, arte e litteratura. Lagar de
destaque que occupa no concerto das nações. 'A diplomacia
brasileira. Vanta gens da nacionalização do cominarei° va-
rejista..

23°
' Os varias poderes que governam a Naçãn. O Legislativo,

"i5 Executivo e o Judiciario federaes e estaduaes. Como se
Xdrma o Congresão e quaes as funcçtles da Câmara e cin Se-
pado federaes. Os Estados e os municipiosi seus -conselhos
ana camarasj prefeitos e intendentes. A funcçao dos ministros
na federaçao e dos governadores ou presidentes' de Estado.,
tA1 moral politica nao differe da moral privada. Graves
rosponsabilidades dos dirigentes da politica.;

2!.•
É' dever primordial do governo garantir á segurança e

alvaciio publicas. Medidas preventivas. Q estado de sitio.

Composição das forças e theorias 4ixi11ares: dos maa
mantos e conjugados.

Applicaeão da composição. das forças á determinação do
centro cio gravidade.

Equilibrio dos systemas invariaveis e variaveis,

Dynconica
Theogia cio moviinanto do ponto:- mOvimento uniforme

•e variado, ponto livre e sujeito a mover-se sobre uma im it a •
e- uma superfide.

.Movimento doa systems • invariaveis . \a varia-veis..

.-Apreciação surnmaria da theoria da ratação. •

Applicações
Concepção. e.,definição de machina. Divisão das meninas

em simples e- campOstas. Estudo das tres especies de ma-
chirlas simples: alavanca, tarno e plano inclinado. Tranaiho

potencia mecanica:* '• comparação de sua idéa .estatiea
sua apreciação dynamiea,.

Physica
Apreciação geral da Physica e sua delaaição. Distincção

dó phenomeno physico 'e do chimico. Concepoão de materia
e substancia. Base logica da Physiea: cdnstituiçãp mole,
oular da mataria..

tiAROLOOIA

25 lições)'

Considerações gemes sobre a Baroikaaa

1. 	 Barologia -estatica
Equilibrio dos cerpos solados sob a C.,' do peso. Peso.

aelativo, Tbeoria da balança,.
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Equilibrio dos liauidos DOS solidos. Principio do Pascal
e suas applicaçóes. Equilibrio de um liquido em um só vaso
e em diversos vasos communicantes. Equilibrio de diversos,
liquidos mai um só vaso e em diversos vasos communicantesa

Equilibrio dos soados ou equilibrio dos corpos nu.
uantes. Principio de Archimedes e suas epplicaça'es. De,"

terminação do peso especifico dos corpos.,
Equilibrio dos gazes sob a acção do pese. Pressão atrass

-pherica. Barometrps.,

2, parto. Barologia ~arnica

.0.w/intento dos corpos solidós sob a acção do pesdk
Queda dos corpos. Pendulo.. Determinação da intensidade
da gravidade pelo pendulo.

MoVimento dos liquidos. Principio de Torricelli,
Capillaridade, osmose e dialyse.
Movimento dos gazes. Lei de Mariotte e Boyle.. Mut,

metro o bomba. Machinas de dilatar e comprimir os gazesa:
inachina pneumatica e machina de compressão.,

Escoamento dos gazes. Mistura dos gazes: mistura dos
gazes entre si, mistura com os liquidos, condensação pelos
solides.

Da atmosaPliera o phenornenos barometricos. 'Considera-
ções de ordem physica sobre a navegaçã.o aerea.;

THERMOLOOIA

.(27 lies)' _
Apreciaçáo geral da Thearnológia.

parte. Acção thermolo gica .sem alteração, da constituição
physica• dos corpos

Medida da intensidade tliermi& u temperatura doa
2orpos: thermometro e pyrornetro.

• 1Penetrabilidade calorifica: I°, por • trradiação; - •2°, par,
condutibilidade.	 •
• . Irradiação: reflexão e refrací..ão do calor. ThermochroSea

• Canductibilidade: 'condutibilidade dos corpos solidàs e
Uquidos.	 •

2' parte. Alteração que	 calor produz • na cwistititígo•
physica dos corpos,

Dilatação aos corpos em estado-solido, liquido e gazOsaa
Capacidade calorifica. Calor especifico.
Mudança do estado _solido para o liquido e Yideaversak

Medida do calor latente de liquidez.,
Mudança do estada liquido para o 'gozoso: por 'vaporiza.

'Oto, evaporação e ebullição. Passagem do estado gozoso para
o liquido. Medida da força elastica, 'do calor lateate de gen-

Usidadc dos vapores. •
s„	 Equilihrio hygrometrico - entre kis . differentas` ecerpos

immidos.	 .	 •
•

.	 .
..;lalaa gerai tias maehinas therrnicaSa

Litro indicado:
• Oftuot, Physique ,;(ult.ima edição)

smo PRATICO DE P,IIYSIO

.(12 liçfies);

• QuartO 'afino.	 .
aledidas corri • -ip Vernier O ó .esptierdmetro.,

. Medida do .peso. pela balança. PrOCelie0. 'das- duPla&.'136sk'' Oas 'Ou de Borda.
•'Verificação dó prindipió d&. 

•

Determinação da densidade dos solidos, dos li quidas. ar -.,'"&is gazes.
Ç. Determinação do grán de Ooneentileçãci de uma substen-,
'eia dissolvida em um liquido. Areometros G ol000metros.,

: Verificacão ..do :prinélpio : do TOrri.oaliA
Medidas da 'pressão dos_gazes..Maiometros e baronietrdr.

- Verificação da- lei de Mariotte e Bole. 	 • `
[Exercido experimental . com a maobluti pritureatica e a

(its'coMpreSsãO de gazes. '
..Determinação , dn- diIateoão osSolidoS, liquidoS' 'e *azes-.,
Exareidio experimental doai as bombas e a prenSa, ,fiya

'Oradlica.	 "

MYSICA

Quinto annO
Acustioa

110 lições)'
• jecinsideraMs geraes sobre e acusticã

14 parte. Propagação do "sbm.	 *--NrW
Propagação do SOM. Modo de transmissão. Medida 'Clã

Velocidade. Reflexão do som.. Refracção e interferencia (10
som. Sombra sonora.

$` parte. Ifftetisidade dó
Apreciação sobre a intensidade do som:' influencia alta

meio, da distancia e do vento. Intensidade nocturna.. DIffia
cuidado que apresenta esta parte da acusticak

3' parte. Theoria dos tons.
Tom ou altura. Medida do numero de vibrações: rife.

tnodo de Mersenna ou das cordas .vibrantes, methodo dO
Chladhi, methodo de Cagnar&Latour ou : da sereia aciistica,
methodo de Savart Ou da roda dentada, roethodo graphico ou
de Young, methodo optico ou de Montigny e methodo de Scott/
OU phimautographico. Limites dos sons -perceptiveis.

44 parte.„ . Timbre.,
Apreciago amimaria do timbre sonoro ou modo paa,

tioular de Vibraçãõ peculiar a cede corpo o a cada apparelhO
sonoro. .11armonicas de urna corda — Analyse e synthesa
glos sons,,

ÓPTICA

'(20 lições)
exame geral de conjuncto clã `óptica

4' parte. Estudo da luz directa

'Prepagação 4a . Iuz. - 'Sobra. Medida da velocidade dO
luz Medida da intensidade luminosa.	 ,

• 2à parte. Luz refleetidci Ou càtoptrica.
Leis da reflexão. Poder reflector.,

Reflexao. em uma superficie plana. Apreciação summaria.
dos principaes instrumentoe opticos que , resultam da appli-
Oaçãa deste medo: espelhos planos, goniometro de reflexãO.
e hellostatos.

Reflexão em uma superficie curva. Apreciação sumrnã-
ria dos principaes instrumentos opticos que promanam deste
!pado de reflexão,a. espelhos esphericos de pequena abertura,
alguns espelhos curvos não esphericos. Causticas pela re-
flexão ou catacausticas. Phardes de reflexão. Anamorphoses,
pela reflexão.	 ._	 _

„	 • 84 parte. Ltz r-effactada "ou dioptrica

•absorp.ção e reflexão:'Theoria- dag. Ores._ Propriedades par-

1. Refracção nOs meios terminados por _euperficies plana.-1

rouperfiole plana de um_meio indefinido. 'Raios que atreves-
- Som um irittio' terminado por planos. Prismas. Camara (detrata
P.	Refracção* nos meios . t.orminadoa DM' superfícies curvas.,•Lentes., Instrumentos relativos lis imagens formadas pelas

'Mculares 4109 raios tolortdos.. Achreimatisnio,..

lentes: amara escurei tnegageepio;' plaarol de refracção

Fatein

Causticas de refracOãO ou diacausticas. Raios que entram pela'

•, • • Polarização rectilínea,' OhrOrniitica,.:610-ular e ellipticap
 •Relação do plano de polarizaW.;

Dupla refracçãO.:.	 _ •

teis da refracção simples.. Refracção atmospherica.

RAt 4  dos ,Inclices de refracçgoa
rrrnratlais: DiapOrdo da luz.: DezonwoslOO da luz por,

•
4' "Par,k.. Luz diffractada ou diffracçao •_

DifrAceei, /tdcle,s,. 	 colorados.

,

'
;

•
(3 

111°6' dre'láDt014,ia
lI -FON; ''-Éi.;.4.44.çdo4Q-Ph,elio.iWÉ4.;-'electrico	 f

-PioduNtio' do 1Pien-eineuci—electrico:	 por composiçao
decomposição chinitca; 20, por variação cie temperatura; 3°,
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7.° Formulas Chimicas e sua determinação. Formulas es-
Effeitos mecanicos e physicos da electricidade. 	 . tereo-chTirlicas. Theoria dos radica s. Typos. moleculares.
Effeitos chimicos da electricidade., Leis da electrolyse.	 8.°Equações e reacções chimica . Das suppostas reacções

. endotermices. Hydrolyse'Applicações da ele'etro-chimica.	 •
ei de Guldberg e Wadge.,

24 parte: Estatica electrica

Electricidade produzida peio attricto. Centelha electrica.
Leis das forças electricas. Distribuição da electricidade

nos corpos conductores.
Condensadores. Descarga.
Propagação da electricidade nos corpos mãos conductores.
Electricidade produzida pelo calor. Correntes thermo-

electricas.
Magnetismo. Propriedades gemes dos imans. Acção da

Terra sobre os imans.
Composição das forças magneticas. Imantação e -força

Mos imans.
Estudo do magnetismo terrestre.:
Meteoros electricos.

3	 Dynamica electrica

por attricto; 4°, por pressão; 5°, por contacto; 6°, por ia.
ducção; 7°, por effeito physiologico.

Effeitos physiologicos da electricidade.,
Modo de própagação da electricidade.
Leis da intensidade das correntes.

9.° Noções de anetiea chimica.
rk ,11. Da solubilidade e suas leis._.	 _

,
2.° Da meteria, sua concepçã classica e actual. O atomoao Helio como elemento fundam n.al da meteria. Concepção

paunulosa da meteria. Desinateri Lzação da maioria. Materiao energia. Principio da indestructpilidade da meteria do The-les de Mileto. Confirmação do Laveisier. Meios do investigação
da chimica: Analyse e syntliese.

3.0 Clarsificação de Macquer. Corpos simples e compostos.,
Classificação dos corpos simples Segunde a electividade do
Bergmann. Classificação de Berzelius. Metaes do metalloidese
Oxydos e anhydridos. -Classificaçã de thanard. Classifioação
de Mendjeloff. Classificações arch loas, critica geral das clas-
sificações. •

4.° Da mistura e da combina ão. Lei das combinações.:
Causas que facilitam as combinaç es.

5.0 Catalyse. Ecatalysadores. 	 talyse homogenea e cata.
lyse.
iyse heterogenea. Envenenamento \ das reaeçoes. Auto-Cata-

6.° Notação e nomenclatura chhnica. Conceito sobre es,
compostos binados, ternarios e quaternarios.

•Medida da intensidade da luz.
Experiencias sobre a-reflexão da luz. Formação . de imagens

em espelhos planos e espherices.
Ploblemas sobre eepelhoe, resdução-graphiee e algebriela

dos mesmos.	 •
DeterminaçãO do indico de refraccão dos corpos solldos.e

. „.

liquides.
Experienciae :sobre a refrepeãe	 Ratravés de prismas

e lentes. Problernaa.	 -	 •
Experiencias sobre a producçãO-da electricidade por attelió

nas =chinas de Ragaselen, Cerre, noite e Wimshurst.; !
Exercidas com o galVanonetro. •	 •
Montagem de pilhas o baterias- electrieaa.-:
Expericepia com os- aceumuladores electricos. ' • •-_
Medidas de intensidade decide° força eleetro-inotria

"resistencia dectrica. Aropereroetros -e yeitomOroo..- -
Exercidos praticos com . .inachinas 1:nagnéto-eleetr.igás 8.dynamo-electricao.:
Expõriencias de deseergas..clectrisaal,m'Oses :2.4tP9Ntos eproducção do raies X. • •	 '	 •
Experiencias de radio-telegraphia: •

• (16 lições)
Quinto anno..,

• _	 .'•
Experiencias sabre á VibraVie &Mora'. Vibeações das areaise das placas.

è	 •

•

pensoide e do emulsoicle. Effeito de Taudailmicellas de Noegeli
e tagnias de Pfeffer. Absorpção e adsprpção.

13. Membranas hemi permeaveis de Frambe e de Pfeffere14. Theoria doe solventes, Pressão osmotioa. Lei de
Benier.
Vant'lloff. Isotonia. Experiencias de\ 'D9 Vrie s e de . Gastou

•' 15. Acides, base e saes, sua constluição e seus caracteres.praticos. Concepção claseica e actual os acides.
- 10. Do morphismo. Isomorphism • Leis -de Mits-cherliee •Dimorphismo. Isodimorphismo. Pol ymorphismo. - . •	 ' 1.17. Therme-chimica e affinidado. I LOI8 de Iless ThQmsoner re ot. Critica do principio do trabalho maa.lnao.

18. A affinidade segundo o mode o conceito de Gibbs,Ilelmohtt , e . Vailnleff. Critica e exp essão mathematica daafin(1al	 .	 •19.Hydrogeneo; sua preparação e propriedades. Sua posi-ção em-face dos meta.es. -
20. Oxygenio. Preara00 o propriedades. Da combustão,Ozona. Preparação e propriedades.	 I21. Agua. Analyee e Synthese. Aguas potaveis e aiobras.

Seus caracteres. Agua exygenada.	 .	 .

	

„	 •22. Chiem. preparaeão e propriedade. Acido ohlorhydrice.. Preparação-e propriedades. Chloretese' I eus caracteres.-
, drico. Preparação e propriedfides, pr metos e Nus Cara..

,23. Bromo. Preparação' 43 propried des. Acido bromhy..
;:cteres., .
_. 24. Iodo, preparação o propriedades. Acido, iodhydricee'Preparação e propriedades, Iodetos e se e earacteree. 

Preparação e propriedades. Aeldo

g5.. Enxofre. Itatracção e propried dea. Atido suiphye'.eirico. Fireparaeão e propriedades. An ydrido sulphuroso.,
bulphurico. Preparação 6propriedades. Caraoteres dos su/phetos. Dos sulphitee e doesulphatos. .

pernão e propriedades.. Caracteres dos zoticos e azotatos.,
20. Azoto, preparação e propriedades.Aeido asotioo. Pre-

Ammonea, preparação : e_ propriedades. Ar atmospherieo, suaspropriedades.	 .	 I
27. Phosphore, extracção e propriedades. Da allothopia,

Variedades allotropicas. Dos acides phostoricos.28. Carbono e suas variedades. Do di amante à do gra-phito. Anhydrido earbonico, preparação e propriedades. DOacide carbonico, suas propriedades. Carbo atos e seus cara-cteres.-	 .	 .
.. Livros .- •Noçõês suei/lias de "ehi-inica phisolophlea .de iOliveira do Menezee e Tratado de chimica Me Troost . e ',Pécharde

•	
onIMIett

Saturação. e super-satu-
Medida da conductibilidade electrioa,	 çao. Crystallizacão e seus processos Leis do crystallizaçãoe

Systemas crllComparação as forças electro-motrizes e 'das quantidades	 ysta haos.
e do electricidade.

Acção das correntes sobre os !mens.
Acção mutua das correntes. Leis mathematicas dos phe-

nomenos eleetro-dynamicas. Acção do imans e da Torra
sobre as correntes.

Theoria electro-dynamica dos magnetismos. !inane o sd-
lenoides. Rotação das correntes pelos imane e reciprocamente.,

Correntes de inducção.
Universalidade do magnetismo. Diamagnetismo. Magne-

tismo especifico. Magnetismo dos crystaes.
Applicações do electro-magnetismo. Motores magnete ele-

ctricos e dynamo-electricos.
Telegraphia electrica. Telephonia electrioa.
Correntes alternatiaas, .sua.produceão e applicação.•
Transformadoées. Bobina de Ruhmkorff e suas applica-

coes. Descarga eléctrica em gazes rarefeito. Raios cathodices.
Raios. Radio-actiVidade. •	 •

Oscillações *carioca.- Experiencia Me , alertz. Telegraphia
som fio.

/1"NSINCi PRATICO DA -PHYSIC,1

12. Estudogeral dos colloides. o sal e-do go lo. Do sus-

1.° Chimioa, :definiçãe,„divieão.e....avoluçãe. Eseelas
eephicas. Do alabiinienn, phlogiatico,„.dualfsincl,,eunitarismoe
1412w:temem chfraled OtRi . taraotdrtÉ•00;. - PoÇ:Pifell44M119s.~Mos e phanice-chanalcos. -. • 7	 •

qUint0,agno

Uetsea,	 Olire;Àã• ánlittd1:1)111dade..,Mallaabilidade.	 ,•••	 .	 -
- 2. Ião. totistitliieão	 liga.	 "bionze,matlitchort e latã,o.•
, . 3. Potassio e sodie; suas proPriededes. Caractere.a das safla

,
de ' potassio e de sodio. • _14. Do bi-carbonato, do carbonato e. do obloreto - deAbdie.. 6'. 'Ammorde-teias propriedadee.. earactieas. dás são8 dolalemeni o	 •	 •,	 -•

•



12' lição
Dos alimentos necessarios ao homem; sua classificaerici.,

Principaes alimentos • alburninoideS, hydro-carbonados ,•
gordurosos. Importancia da agua.

43' lição
• Estudo anatomico do apparelho digestivo do homeiti.,

Orgãos annexos, Origem dos dentes. Dentição da creança
do adulto. Estudo physico-chimico da saliva, sueco gastrio
co, bile, sueco pancreatico, sueco entericO, etc..

14' lição
Physiologia de cada orgão do apparelho digestivo mi-

Mano. Actos mecanicos e e,himicos; transformação dos ali-
mentes. Assimilação e sua importancia nos actos de renova.o•
ieão organica.

' 15' lição
Anatomia do apparelho respiratorio humano. Parenchfo

ma pulmonar.. Da função respiratoria. Modificações chio
miou. do ar após a expiração. Ar respiravel e ar viciado.,
Capacidade respiratoria do homem.

1.6' lição

Anatomia ci pparelho eirculatorio do homem. Estrilo
etura do coração, das arterias, veias e capinares. Proprie'a4
dades physicas dos vasos. Prineipaes arterias e veias. Histol.&
rico da circulação.	 •

17' lição . z -
l'unecionamento do coração no homem. Systole e diáso

tole. Da circulação do sangue nos vasos; suas causas. Preso
são, sanguinea. Phenomenbs de dialieclese e migração.

48. e 19' lições
‘loção geral das secreções e excreções. Sudação. °lati-o •

dulas sebaceas da pelle humana. Hygiene da superficie (10•
corpo.. Glandulas cio secreção. interna. -	 -'.	 .	 •20" , liçãõ	 • •	 -

_
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7. Calcio, suas proptiedades. Cal gorda, magra ê hy-
drualiea. Caracteres dos Saes de caldo.

8. Noções geraes sobre o Radio, suas extracção, minere°
e propriedades mais notaveis. - Radio-actividade.

9. Zinco, extracção e propriedades.. Do ferro fundido e
do aço. Caracteres dos saes de ferro.

10. Manganez, extracção e propriedades. Caracteres doa
sáaes de manganez.

11. Bismutho nestanho, extracção e propriedades. Folhas
de Flancires. Caracteres dos sáes de bismuthó.

12. Chumbo, preparação e propriedades. Caracteres dos
Mas de chumbo.

13. Cobre. Extracção e propriedades. Caracteres dos deo
de cobre.

14. Mereurio, extracção e propriedades. Caracteres dos
sáes de mercurio.

15. Prata, ouro e platina, extracção e propriedades. Cara-
cteres dos saes de prata, ouro e platina.-

16. Chimica organica. Caracterização dos corpos orga-
nicos. Reconhecimento do carbono, 'do oxygenio e do azoto nos
compostos organieos.

17. Isomeria. Metameria. Polymeria.
18. Funcções organiaas. Corpos não seriados.
19. Da funcção hydrocarboneto. Acetyleno benzeno e te-

rebenthina.
20. Da funcção Alcool. Alcool ethylied.
21. Clycose e saecharose, seus caracteres. Analya.. Celu-

lose. Algodão, polvora e colodio.
22. Da funcção ether. Ether sulphurieo e chioretyla.
Livros - Noções succintas de Chimica philosophica de

Oliveira de Menezes e Tratado de Troost Pechard e Chimica
Geral e Inorganica de Martins Teixeira.

PONTOS PRATICOS Dis CHIMICA

1, Preparar o hydrogenio e demonstrar suas propriedades
caracteristicas.

2. Verificar as propriedades earacteristicas do oxygenio.
3. Analysar a agua pelo voltametro e caracterizar seus

componentes.
4. Caracterizar o cbloro e o bromo livres.

• 5. Caracterizar o iodo livre.:
6. Caracterizar acidos, bases e sáes pelos indicadores.,
7. Caracterizar os aeidos chlorhydrico e azotico.
8. Caracterizar os aeidos sulphurieo e sulphydrico.,
9. Caracterizar o anion chloreto.

10. Caracterizar os anions brometos e iodetos. 	 •
11. Caracterizar os anions sulfeto e polysulfetos.
12. Caracterizar os anions sulfitos e culfatos.
13. Caracterizar os anions azotitos e azotatos.,
14. Caracterizar os anions orto, pyro e meta phosphatos,
15. Caracterizar os anions carbonatos e bi-carbonatos.
16. Preparar e caracterizar o anhydrido carbonieo..
17. Caracterizar os cathions polassio e sodio.
18. Caracterizar os eathions boryo e estrondo.
19. Caracterizar os eathions caldo e Enagnesio.
20. Caracterizar os eathions zinco e cobre.
21. Caracterizar os cathions ferroso e ferrieõ.,
22. Caracterizar os cathions cobalto e nickel.
23. Caracterizar os cathlons ohromo e manganez.•
24. Caracterizar os cathions chumbo e prata.
25. Caracterizar os cathions mercurosos e mereurieo,
26. Caracterizar os cathions arsenieo e' antimonio.
27. Caracteres, o carbono e o hydrogenio em um corpo or-

gania°.
28. Caracterizar o azoto em um corpo organieo.,
29. Caracterizar o ale.00l ethylico.)
30. Caracterizar a glycose.

nisromA NATtnut

Quarto anno
Parte geral

• lição
Da Historia Natural; suas relações com as outras scien-

elas; sua posição encyclopedica; Seus methodos de estudo. Da
experimentação em Biologia. Dos Ores da natureza; sua dia-
tribuieão antiga e mocle.rrri.,

1B` lição
Differenças entre 'os sères organizados e 'os brutos. Dif-

ferenças. entre. os animaes e, vegetaes: Da pretensa vida dos.
mineraes

Considerações geraes sobre ó qué se chama eleülentd . iiiia-
ronz í.,o Theoria ce.11ula r seu , •istorleo. Propriedades p4T-

.

eleas e chimicas dõ protoplasmã., Propriedades vitaes. Thed.!!
ria do plastidulo.

21.` liçãd
Do caracter synthetico de organismo. Da gradação biotoO'

mica. Orgãos e funcções. Divisão do trabalho physiologico.,
Noção elementar da corrslação das funcções. Apparelhos
systemas.

• ZOOLOGIA

• 5" lição
Elementos dos Organismos animaes. Das combinações 'conto

plexas. Das combinações chimicas realizadas no laboratorio
gazinadb.'

ô• liçãu
Tecidos animaes; classificação de Matlaias Duval. Das faio'

aos tecidos. Epithelios e suas modalidades, 1ndotbelios . . De
rivados epitbeliaes.

7" lição
Tecidos de. substancia fundamental liquida. Do sangue

suas propriedades physico-chimicas. Da coagulaeão e su4
exflicação. Lympha e chylo.

8' lição
Dos tecidos conjuntivos em geral. Elementos e moda-

lidades do tecido conjunctivo . propriamente dito. Das caro
tilagens. Tecidos musculares.

9' lição -
Elementos do tecido nervoso.. Da cellula nervosa e seus

prolongamentos. Fibras nervosas; suas especies anatomicas.,
Da constituição dos nervos. Thetsria dos 226117'021i0S

Er lição
Tecidos • miXtos de Mathias Duval. Importancia e classio

ficação anatomica. e physiologica das glanclulas.

11' lição
.,Minro:,zcopios: manejo e estudos dos teeidos

Anatomia do apparelho urinario. Disposição dos tubUR
uriniferos. Da 'mina e suas propriedades physico-chimicas,
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31° ., 32" e, 33° lições'
cellula vegetal: seus - caracteres prineipaeS. Nature-

za cellulosica de sua membrana e suas modificações chirni •
fias. Derivados do protoplasma no reino vegetal.

,
• '	 -34° lição	 -	 -

	

'	 Dos tecidos Vegetaes. Classificação dá Belgung ou Vali-
Tieghen. Descripção dos tecidos cuja funcção preponderante

ahimica.
,	 • 35°.1tção . „ . ,	 ,

Caracteres &Já . tecidos: cha:mados rnecanicos: - tecidos da
protecção, sustentação e conducção. Formaçiio . dos vasos;
sua importancia para a -planta...

• , - •	 '26° Ição	 _
Apreciação do organismo • Vegetal.- Menibros e'orgilaS'daS

plantas. Apparelhos. Os grandes grupos vegetaes. Seus
-oaraoteres typicos e differcanéineá....

ratca

	

	
37'	 •

rniaroscopica dos tecidos vegetaes.,_
‘ts n.
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Formação da urina. Da funcção urinaria como vaivula ds_ _	 _segurança do organismo.,

113 liçãO-
tiatomia, do esqueleto humano. M diversas proporções

das suas partes. Theoria do esqueleto ..., Articulações e sua
classificação.,

22° lição
Jpanhado geral sobre ó systema nervoso; sua importan-

Lika e sua divisão pedagogica. O systema nervoso central e O
poripherio. Enumeração dos orgãos Componentes.

lição

Estudo anatomia° do . encephalo; descrirkfi'd h situação
de cerebro, , cerebello, bulbo, tuberculos quadrigemios, camas
opticas, pedunculos cerebraes e cerebellosos. • Envolucros de
pupilai°. Liquido encephalico; suas propriedades.

liçãci
Descripção da medulla humana. Algumas particulari-

dades estructura-s., Envolucros dá medulla. Liduido Ta-
,shiano. Do bulbo o sua importancia.,

25° lição
Dos nervos craneanós. Meio mnemonico para enun-

cial )s. Nervos motores, sensitivos e mixtos. Importanc,tã
do aaeumogasfrico. Systema sympathico. Dos nervos ra-
eliirnos. Prineipaes plexos.,	 • .

26° lição
Papel trophico dds nervos. Thboria dós reflexos; refle-

xos simples, reflexos conscientes. Mobilidade e sensibilidade.
Funcções da medulla e do bulbo. Funcções dos orgãos enes-,
phalicos. Sécie	 ; movimentos.

27° lição

Ribs genes sobre os apparelhos sensoriaes. Da imr;b.
tancia relativa dos sentidos. Da pelle como séde dos orgãos
do tacto. Terminações nervosas intra-epidermicas. Do olfa-
to no homem. Do paladar.,

c.28° lição	 •
Estudo imatomIco do olho humano; envolucros e meios

transparentes. Percepção das imagens. Orgãos accessorios da
globo occular. Apparelho lacrimal. Propriedades da lagrima.

29' lição,

A audição nO homem. Estudo anatoiniC-o_do pavilhão da
orelha, da parte média. e da zona interna. Terminações do
nervo acustico. Papel physiologico de cada parte da orelha
bumana.

30° lição . •
• Classificas ítiologicas 	 antigas a•-inodernas.

ficações artificiaes e naturaes. Importancia destas ....uitirnas
Typos de protozoarios e metazoarios.

38° lio ol

Da raiz; éstudd 'Mdrphologio . Variedades. Importaneg9
Industrial de algumas raizes ..do nosso paiz. Estructura ,;¥1
raiz primaria e da. raiz secundar'

39" Hl
• Do	 .Caracterés • morPho ogicds ê éstructurkieão-riedades. Important:sia do. caule na industria, 'Madeiras .b.r.ask3

jeiras para construção, tinturaria etc.,

AO° lição
Estudo geral da folha. Variedades. Estructura das folha,urus, aquaticas p subterraneas. fi'olhas industriaes brasi.,!eiras.,

.	 41' 1140
Alimentos dos 'Vegetam Dos • lamentos do meio essezi.ciaes á nutrição da planta, mediant os quaes se elaboram am .syntheses organicas„ Orgaos de abso pção.

••a2° liçãci
Physiologia dá raiz h do mude. Constituição da seiva3,bruta; sua circulação _no vegetal;.sua4 composição chimica.,

43° lidld
'As funcções da folha. Estudo. geral da respiração nes ve•=2getaes; sua importancia e compara* com a dos animam)

Tranpiração e sudação.;
liçãO

Importancia da chlorophylla. Pap 1 physidlogicd do anhy.
drido carbonieó. Estudo da funcção hlorophylliana. Distrie
buição da chlorophylla no mundo das lautas.,	 .

45' é -46° lições	 ••
Estudo morphologicci microscopieo ca fita , : FiÕres regulO-

res e irregulares, unisexuadas, bermap roditas. Estudo espSo
cial da morphologia do androcád..e do gymneco.

••	 •-•. • '''4W
Morphologia microscopica dos esta es e CarPelloà. Varie.

dades de ovnloa;.sens- elementos 
• estru Intaes. Formação dd .

• 48°, lição •
• • Origem. • ,deá': :flõres: , Syinetria florâl Prefloraç'ão;' seus

typoà".• Infloreseeislias;,'suaodalidadeS,- 	 .
,

.	 .
Pollinização;,,Phenomenos . -intimos dasfeCundação nos pha-

nerogamos Fotmação:,do ovo e-Sett. desdnvo1viment6:. .

DesenvoiViniente do.ovarid -ap4a. f.eCund a	 Estudei: ddS1
elementos de um 'fruto::. .Claissiftp.a9t0.,: ,ExempIos ..' brasileiros,

	

applicando_ns ternlosS:tecilliiçoS;..- •	 "-

51° lição
Da semente; seva elementos': Classificação .eromentar. IDZS'

germinação. Causas extrinaepas' '..intriaseaas :tine ' favorecera-„-..
52' lição

Noções geraes sobre classificações artmciaes em botanica.
Classficações antigas e modernas: e Classifidação de Vau-This-
ghen ou de Engeln.,

• MINÉitALã IA

• ,
Mineralogia — "Seu °injecto.	 ,

Origem dos mineraes. Mineraes crystallizadàs; crystallido
amorphos.

„.,•.	 -
tele' cflie., -iiegenfa ferina' doã inineraes.;

.que regem a derivação das fórmas secundaria. Symetria-crys:-
tallina.

tï• • 	•	 • •	 .1.ikçãs0

' Egódilj e "Wáral 'dás f6álitià ''érygá 1	 5 s' DeSeripção das f0:.
mas primitivas ou fundamenta es.

a germinação.
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51" lição

Systema cubicd — Suas fôrmas holoarlricas e hemiedri-
tas. Exemplos de rnineraes crystalizados nestes systemas.

• 58° lição
System quadratico e systema hexagonal — Famas ho-

kedricas e principaes hemiedrias. Exemplo de mineraes cyrs-
tallizados nestes systemas.

58° lido
Systema orthorlionsbiao, clinorhombicd e triclinico

taas derivadas. Mineraes Orystallizados nestes systenaas.,

60° lição
Modificações morphologicas dos crystaes: grupamentos,

deformações, imperfeições. Habitas dos mineraes quando iso-
,ados ou quando aggregadas. Pseudomorphoses.

61° lição

Optica crystallina: propriedades luminosas, reflexão, re-
fracção simples e dupla. Polarização.

liçãoa
Propriedades mecanicas dos mineraes. Propriedades !ler-

snicas, electriaas e magneticasa

63e lição
Densidade dos mineraes — Sua determinação — Pro-

cessos mais empregados ; propriedades organolepticas.,

64° lição

Composição chimica dos mineraes. Analyse chimica por
saIa humicia e por via secos. Classificação dos mineraes.

• 65" lição

Estudo .:utinnario dos principaes mineraes de origem ma-
gnetica : qi:artzo, felspatho, miem, anphibolios, py roxenio e
peridoto.

06' lição
Diamante e graphita.

• 67' lição
Pedras preciosas importantes: corindo, topasid,

tormalinas, berylio, granadas e turquezas.

68' lição

klineraes de origem metaroorphica — disthenio,
Serpentinas. Mineraes de origem de metasomatica: sal gemma,
fluo:ata, salitre, calcita. magnezita, dolornita, aragonita, barya
ainita, anydrita, kaolim.

6' lição
Mineraes de ferro: ferro nativo, hematica, magnetita,

siderita, pyrita e marcasita. Importancia do ferro no
arasil — seus principaes depositos — extracção do ferro..

70° lição

Mineraes de manganez: pyrolusita e manganita. Impor-
iam% do manganez no Brasil — seus principaes depositos —
Mplicações do manganea — sua exportação no Brasil.

lição

Mineraes de zinco, estanhe); chumbei-0 prata: blenda, mi-
t/nafta, eassiterita. gatonas, cerrusita, plata nativa, argentita,
egargerita.

rir lição
Mineraes de cobre, mereurio e alluminio: cobre nativk

ehaloopyrita, cuprite, malaoliita, acurita, merourio
offifp, oinabrio, buena.,

78' lição

Mingues de Ouro, pelladio • platina": Oure nativo, palia-
(tiO e platina nativa. Mineram Mais. importantes de :thorio
(psouasita) uranio e radio,,

GEOLOGIA

'24' lição

Geologia: definição e divisão. O geoide, os envoltarios ter-
restres. Origem da terra.. ilypothese cosmogonica de Lesa
placa.

ra5° lição

Noções sobre as rochas; sua classificação. Differenças en-
tre rochas eruptivas, sedimentares e metamorphicas. Impor-
Lancia das rochas.

76° lição
Rochas eruptivas, sua classificação, estudo das princi-

paes familias.
77° lição

Estudo do ar como factor geologia°. Dunas — sua fixação.,
Effoitos da mudança de temperatura, effeitos devidos á eva-
poração.

78° lição
Agua como factor geologico. Acção directa das aguas das'

chuvas. Aguas de infiltração, lençol d'agua subterraneo. Acçãe
directa das aguas correntes. Acção geologica dos mares. O
gelo como factos geologico.

79° lição
Acção chimica da agua. Origem das grutas e cavernas,

Origem das salinas. Saibreiras, das costas brasileiras. Metaso-
matis.mo .

80' lição
Acção dos seres vivos. Principaes formações de origem

Organica: calcareos, coraes, salitre, phosphatos, carvões fosseia
asphalto, petroleo.

HISTORIA NATURAL

Quinto arai()

Parte geral

• •° lição.
A vida e as funeaões. Definições de vasa e sua critica.

Vida constante. Vida latente. V,ida osaillante. Apreciação
euecinta das leis geraes que caracterizam a vida: renovadd
organica, morte, reproducção.

• 2' lição.
Das relações entre o organismo e o maio. Da fdrrna,

tirganização e do desenvolvimento dos aniames.

3° lição.
Relações entre os seres vivos: Mutualismo. Commensa-

lismo. Parasitismo,

4° lição.
Considerações geraes sobre os orgãos da vida animal na

série zoologica. Gradação do systema nervoso. Instinclo a
intelligencia. Sociabilidade de certos anirnaes.

5° lição.
Orgãos de reproducção na serie animal; sua morpholo-

gia. Estudo critico da geração espontanea. Modos de repro-
ducção. Multiplicação asexuada..

5° lição.
ReprCiduc,dd do hõmem. Estudo descriptivo do esper..

inatozoide. Estudo descriptivo do ovulo. Noção sucinta da
espermatogenese e da ovogenese.

7' lição
Breve noção dó que se entende por garaçãd alternante,

polymorphismo, parthenogenese, metamorphose, desenvolvi-
mento directa,

1146.
Estudo das modificações dos orglios do apparelho diges-

tivo nu serie animal. Apreciação geral da nutrição. Artimaea
earaivoros, herbivoroa, oraniyoros.
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9° lição.
Modificações do apparelho respiratorié na serie zoolci-

gtoa. Caracterização dos typos respiratorios, pulmonar,
branchial e tracheano. Da peite como orgão secundario na
s'espiração.

10" lição.
Dos phenomenos physic.os ligados ã actividade vegeta-

tiva. Producção de calor, luz e electricidade nos animes..

IP lição.
Modificações do apparelho circulatorio na serie animal.

Da coloração do meio interno. Importancia physiologica dos
fluidos organicos.

ZOOLOGIA ESPECIAL

12a, 13* e 14* lições.
Generalidades sobre os protozoarios; sua estructura sim-

ples. Estudo geral dos meios de reproducção. Classificação
dos protozoarios. Estudo das classes. Especies maleficas.-

15' lição.
• Estudo geral dos caracteres anatomicos e p'hysiologieos
dos espongiarios. Esponjas cárneas e calcareas., Importanoia
industrial,

ES' lição.

• Dos celentereos; seus caracteres morpho-psysiologiebss
Dos coralliarios em particular; especies dos recifes brasi-
leiros.

17' Lição.
Breve noção dos lophostomeos. Noção sumularia dos

rotiferos, bryozoarios e brachiopódos.

18' lição.
Estudo geral dos vermes; seus orgãos e apparelhoss

Observações sobre os orgãos exoretores„ Classificação dos
yermes.

19' lição.

Caracteres ci is ti ric tive s dos chetop -odõs e herudineõs.:
Meios de reprodução. Especies mais conhecidas.

20" lição.
Noção siiscinta dos trematodios; sua Importanda nos es-

tudos de veterinaria. Desenvolvimento 'dos distomianos.
Exemplos.

, 2i s IiçãO.
Caracteres dos cestodios. Prejuízos que elles causam ao

homem. Cyclo evolutivo da solitaria (Toenia poliam)... Al-
guns cestodios parasitarios.

22' lição.

Caracteres dos ncmathelminthos. Estudo especial dos
n'ematodios. Especies que determinará perturbações no ergas,
piemo humano.

23' lição.
Arkhropodos em geral; seus caracteres morphologicos.

Natureza e propriedades da c-hitina„ Branchiatas e traeheas
US, Classificação geral.

24' e 25• lições.
Caracteres morphologicos dos crustáceõs; seus orgãos e

Apparelhos. Classificação. Modos de reprodução.

26' lição.
Caracteres dos malacostraceos. Estudo especial dás

Ibrustaceos decapodos. Especies brasileiras eommuns; sua im-
portando na alimentação.

27' e 28' lições
Estudo geral dos..snyriopodos. -Exemplos brasileiros. Ca-

Castores gesses dos- imectos; seus orgãos buccass em particu-
lar' sua classificação.'

29°, 30' e 31' iições

Caracteres distinctivos das ordebs dos insectos. Exemplos
brasileiros. Insectos prejudiciaes á ,agricultura e ao homem.
À abelha e o bicho da sécia.,

32' lição
Estudo geral dos araehnideos e oS males que produzem em

nosso paiz..
33' e 34° MO

Estudo geral dos molluscos; sua morphoiogia; suas fun-
cções. Classificação. Da torção dos ga, teropodos. Molluscos eo-mestiveis. Especies brasileiras.,

35" lição
Echinodermks. Morphologia particular dos ouriços e das

'estreitas do mar. Classificação. Estudsí da reprodução. Espe-
cies brasileiras;

a6. lição
Considerações sobre bs cordados. Dos acraneanos. Estudo

surnmario dos tunicados e ascideos.,

37' lição
Considerações gesses sobre os vertebrados. Seu tegumento;seu esqueleto. Comparação dos membroS. Meios de locomoção.

38' lição
Morphologia dos peixes; sua physicogia. Importancia da

bexiga natatorm.. Classificação element r„ O peixe como ali-
mento do homem..

09' a 40' lições
Caracteres distincMvos das ordens dos peixes. Exemplos

mais comrauias das costas, rios e legos prasileirosc

Ai a e 42' lições
Caracteres dos batracios; as phases de sua vida. Classi-

ficação. Especies mais conhecidas do nosso paiz..

0.• e 44' lições
Estudo geral dos repteis. classificaçãci geral. Caracteres

dos saariss e crocodilos. Especies communs,

45."
Morphologia e physiologia dos Muros. Ophidismo no

Brasil. Cobras peçonhentas, effeítos da eçonha. Cheloneos;
especies eommuns,

'46' si 47" lições
Morphologia das aves; seus orgãos esussrelhos. Impor-i

tamis do esqueleto nadistribuição das ave. Classificação. Re-
producção e desenvolvimento. Partes com onenies do OVO.

48' lição
Caracteres das brdens das aves. Exemplos brasileiros.

A avicultura e sua importancia economica! , Aves domesticas.

49° e 50° lições
Morphologia e physiologia dos mantmfjeros. Estudo` do

systems dentario. Classificação até ordem. Reproducção. .

51" lição
Caracteristicos das ordens dos niamtnifros. Animaes dei-

mestieos; sua utilidade. Manamiferos preju iciaes ao homem.

BOTANICA ESPECIAL

52" lição
Noções sobre os thallophytos; suas partieplaridades estru-

cturaes. Differenças entre , us algos e os coulpnelos . Da 831n-biose. Estudo-geral dos nenens.-	 •

63' lição
Estudo especial da . eproducção das asssis. 2ormação

esposos e Ovos. Phenemenos intimos de feeondação„ Classi-
ficação das algas pela cós do pigmento".

5C' tição
,Reprodução dos Cogumelos; espors1ssão .e formação de

ovos. Çlassifteação dos -cogumelos. hspeei.cs ue cansam Dre...
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boldres, ferrugem dos vegetaas, asaio. e carbunculO das
Iantas '

55° lição'.
Caracteres geraes e classificação dos 119.sseineos. .11locki de

reatroducção dos musgos; suas phases. Dos Ilepaticos -a sua
rapraducção. Especies de musgos mais cOmmuns no nosso paia

56° nioó • •

Generalidades sobre os Cruptogamõs .vasmacifes. EStructura
da raiz e do caule destes vegetaes., .gassificação elementar

n?-ansaa '‘,16 reaaoducção dos fétesa	 -

57° lição
Estudo dos PhaneMgamos gynznospe .rmds: apparelho vea

getativo, disposição das fiares :masculinas e femininas, &Sen.
'asIvirnento 'e estructura dos orgãos sexuaes, fecundação ciadas-.
cavolvimente do ovo em ambryão. Classificação. AIgumas 0o.
algaras brasileiras.;

56°' lico
aS processos de multiplicação nós wegetaes. Noções- pra.

Cisas de anergulhia, enxertia, multiplicação por estaca, bulbos,
tuberculos, etc. Importancia destes /cnoioso, Classificação dos
loAaae.rogamos:.angiospermag .:•	 .

. 592	. 	 .•
Distinccãe entre os 2niinoco.tyledõneã e dieOtyledoneos. Ca-

raptares, elementares das priacipaes famílias de phanerogamos.
05VgiOnermicos Monpcotyledoneos.,

60° lição	 •.	 •	 -	 .	 .	 --	 •
Caracteres -das urtleaceaí; .especias -.brasileiras au .eulti-

vaclas io paiz. Caracteres das malvaceas; : esp.ecies industriaes
-'4,‘• ai se eultivanaan-Brasila Importai:teia do algadEda

. 61°'liçãe
Estuda geral das euphorbiaceas-.. -EspeciaS éxoticas de3

aassios jardins. Especies brasileiras. As arvores --da borracha.:
•••	 '

62° tição '•	 • '•	 " •
. Caracteres ,geraes das:: crueiferds.. Eipeciés coinestiveis

das nossas hortas. Das tegatiránosaaasua imporáncia. Especies
commilad

• d'6°- lição
Estudo das nosticea.a. Caracteres das unanelliferas_ nitirta-

',tas; espades brasileiras.,

64 0 lieãO

ts	
• rsOlanadekii. • Importancia, cra aaaaa.6 .ria•Baasna,:jepe..,

cies brasileiras oti`'étoticas ja bem decTimadasa..	 .
65d• lição

Labiadas e,..rubiaceas; especies... aommuns. Do café : , suas
propriedades e 'principias • activas. '111pm:daneis, economièa do

66 1 lição
baratcteres las eiteurbiábédi.. • '...EaS adias, CdMhiuns:;Estaaa

ad geral das compostas.	 -

67° es' 68' 'lições
Noções sobre as bacterias ..'Bactdias b'athogniCãs e saa

praahytas. Noções summarias „ate. esterilização. Principaes
esse.sies maleficas.

69°. liçã'a	 .	 .
ateneralidades sobre fermentações. Prineipaes leveduras.:

Nqaão das fermenlacõeS alcoedicas'a .abetica a ammoniacala

•MINTI,RAL•001A:

-aninto anca

70' e 71 a lições
tncia seoliarálco dos' 'pringpaes •nibieaioidadaiiâiloírosa

israactalisaalto, importaneia o emprego desses minérios.
olpaas jazidas braglairas., de. pedras,..Praaiosas o inineçaes
Uteks,	

.	 .	 .	 .	 .

,	 •-;	 72aa4ieta. •
Mudo econômico das principaes rochas brasileiras. là-

gaographica das mesmas, impartancia e apptica-=_...._=_-_

cão, .Estudo especial dos oarvões, fosseis 	 ahistos 0.etaltieW
nosos no Brasil...,

earniadaii

73° 1144,

Estude da pyrosphera grão geothermice 'trulcaaf
nismo — fontes brasileiras de aguas miasmas.. Aguas 'theaá.
maes. Aguas de Poços de, Caldas.. Oenerg.

gA° Ri

 da "crosta terrestrei. Movimentos lentos
bruscos da crosta.. Appareltios registradores. Tramorea 0.?
terra no Brasil..

75° NOM

Rochas sedimentares camadas sedimentares. Modos dEl
estratificação. Rochas metamorphicas. Fosseis, sua impoaa
tancia. Principaes fosseis encontrados no rasil„,

75° •RUO.

Período archeano, sua earacterizaçãe — sua distribula
cão noBrasil. Depositas do inaportancia industrial deste pe.:,
riodo.:

77a 1içã

Pariodo paleozoice. Caracterização das suas camadas
Minas brasileiras de carvão de pedra.

78° lição

Perlado mesosoico; suas camadas, e seus fosseis caractsa
aisticos. O triassico no sul do Brasil. O oretacio no norte.:

liçã6

Penado cetnozoico Período psychozoico. As collecçõeM
de Lund da Lagoa Santa. Faunaae -flora dos tempos -Ploistqa
má do Brasil. Obras e • reliquias humanas0

•ts00 lição

Evolução da terra — Continentes primitivos — suag
transformações na éra primaria, na ér-a secundaria e na érgi

•tardaria.,

VISTORIA 7. NATURAL;

Pontos pMtie-os

Quarto ' anno

,.X

Reconhecer no esfolado qualquer argila, precisando suaã
relações.	

Li-

11.
Manejar U miernse0DiO.

Recunlieccw, aualauer. osso .solto do esqubleto '-htunanci., 3
PI;.,

Caracterizar ás transforniaa' ões daaeellulase-..

Recoilliece .;:giaSasidnàes de•-:tibaà*:%.,&ií 	 á Modeladdita.s. g61
caule.--

,

Claasificar uma rolha.

	ad 	 :" •

Demonstrar a ,,figía0.0:-,-aalloraalialOna-, 	 a respiraçala
vegetal,

,•• :	 _

..1C1assificar uma flor 'e localizar. o Ovaria, \

•
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IX
Reconhecer todas as partes componentes ne uma fion

qualquer.

Classificar um fruto.

XI .
Reconhecer uma fórma erystallina -funaamental.,

XII
Determinar a dureza e a densidade de um mineral..

-XIII
Reconhecer um feldspatho typieo e a mica..

XTV
Reconhecer o graphito, o earvá'o de pedra e o enxofre na-

tivo.
xy

Reconhecer o ouro, um minereo com= de cobre, a ga-
lena e a blenda.

XVI
Reconhecer os principaes minutos de ferro do Brasil..

•XVII
Reconhecer a pyroluzita, o quartzo e suas principaes va-

riedades.
Pontos pratica

Quinto anuo

Classificar um e.cliinaderma no respectiva ordem.,
7-

Classificar um vorme na sua Ordeme

RI
Dsitinguir um nematddio de um verme.,

• '
Classificar até ordem um erustaced..

Classificar um insecto nas mesmas coadições.,

.371
.Collocar na ordem um arachnideo.

VI/
Id. um niollusco.

I(1. um peixe..

Id. um batracio.,

Id. um reptil

Id. uma avie.

I. um mammifer0.
XIII

Distinguir es principaes typos de ibf16r4Ween1a.

Reconlieoer as principaes rochas.

xy
Distinguir as pedras preciosas.,

PROGRAMMA: »E PHILW#Hfiti

1. Philosophia. Conceito Divisão.
-Z. Psyehologia. Objecto. Evolueão. Methotie..

3. O facto psyehologino. COnd eões.:
4. Systeme nervoso.
5. Consciencia. Grãos. Funcções geraea.
6. Memoria.
7. Associado de idas.
8. Menção.
Oc Sensibilidade. Estudo analytpci das sensações.	 .

31.0. Factos representantivos. Pe ,cepção. Mundo extérioeut,
Personalidade..	 -	 i

il. Imaginação. Ideado.
12. Juizo. Raciocinio. Principio do conhecimento.,
13. Linguagem..
14. Factos affectivos. Prazer e d r. 	 .,
15. Emodes. Paixões.. Sentimentos. Tendeneias e InelN"

nações.
10. Factos de actividade. Reflexo.\ Instinctd.
17. Vaidade. Habito.
48. Caracter.
19. O physieo e h moral. Relações normaes e anormaeái;
20. Logica. .Objectu. Divisão.
21. Termo. Proposição. Opposid e conversão.-
22. Syllogismo. Fôrmas reductive s. Neva analytica. 	 •
23. Cathegorias. Divis'ão e difiniç o.
24. Methodo. Deducção e inducçã . 'Analyse e syntbese.,
25. Classificação de meneias.
26. Logica da mathematica.Aximens e postulados. De-

monstraoão.
27. Logiea das aciencias physicas. Observação e , experi-

mentaço.
28. Ilypothese. Analogia. Probabilidade.
29., Logica das sciencias naturaes. Comparado e elassi-'..

ficação.
,. 00. Logictiacodas sciencias_sociaes. l‘ütliodo historie° ã Cri-

81. Criteriologia. Verdade. Erro. oph1smas.
82. Esthetica. Objecto. Principaes onceitos, Escolas.
83. Ethca. Objecto. Methado. Divisão.

' 84. Moral the.orica. Dever. Saneçãó. Fundamentos pro-
postos. Direito e moral. Direitos fundamentaes.,ki

35. Moral .pratica. Individual. Dom stica. Social.
86. Theortas metaphysicas: Os gran es problemas. Prin-

,	 cipaes correntes.
07. Conhecimento. Causa em si. EMpirismo e raciona--

Esmo. Ftelativismo.	 .
38. Meteria e alma. Exposição e critica.
89. Liberdade e determinismo.
40. Existeneia de Deus. Exposiçáo e critioa. Scienoia, 01-

losoollia, moral e religião. 	 ,k

DMENHO A 1,1A0

Primeiro anuo (8 horas por eniana)

V lição

• Objecto,. importancia e utilidade do desenho estudado no
primeiro anuo. Posição do alumno, do papel e do lapis. No-
toes cobro as linhas. 	 •

2" lição

Linhas rectas nas suas principaes positões. •

a' lição

• Preceitos praticos para o traçado das tinhas rectas. Pon-
tos inicial, final, médio e intermediario.

4" lição
Combinação das linlas•rectas.

6", 6' e 7' lições

Denticulos e gregas: Exercidos.

8', 9'1 e 10" lições

Disposições quadriculares. Rede orthogonal ele malhas •
quadradas ou de malhas rectangulares. Exerdeios. •

/I', 12" e 13' lições

Ornatos simples pela combinação de linha rectas...nntree;
!ligados.. Exereicios.,

14*, 45', 18" e 17` lições:.}

Motivo na ornamentação graphica. Daddl 6 motivo, dee-
envolvei-o.



	

a4, 	 ljskd
•

	

•Pagma rectd-. •Éxerefelot. •	 à- •	 •	 •	 •,,	 •

•RN . 804,
NO413115:00,4thounguripeãtf..

_ _

5
•
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18', W é 20 'Met
. ednbinações fornecidas pelas repetições de linhas

nadas notadamente as de 45°. Oombinaçõesdessas Enhas,corn
as precedentes. Exercidos.

218, 22`, 23' e 24' lições
Redes derivadas do poiygones. Noções sobre iu COI1Vell-

eignál. Exereicios. 	 -
25", 26° a 27° liçõeA

Traços de força, de sentimento, e seus effeitoi.,

28', 29' e 30' lidellt
Valores obtictos por traços- peralteies: nas tres prineipág

posições. Effeitos de illusão . de optioa, segilnde o seiItide
do tracejado. Impressão diversa produzida por um Mesmo
desenho.

31, 22; 33" e 34' lideo

Linhas .curvas e suas combinações com a$ lin143 reetas,
-

35', 36a, 3',";" e 28" lições
Mozalco.

39', 40', .41 a e 42' liçõe"
Resmas. Exereicies.-

4. 3*, 44', 4,0..'r,9 46' IMO
Dia,grammas. Dado um dilagramma, dose-nriNtfaida

;YA .

4P, 48°, 49° a 501 liça
Ornamentação. de linhas curvos.: Euro:icica,

51", 52', 53' 54' liçal

, o diagramma . Exereicios.
Dada a ornamenteção de um painel . deceratvir9, dedtái

„

-
.	 55' o .„8(1' lições

de 8 modelos escolhidos na conceda do CollegiGOdeia
-Segundo anuo (3 horas por, semana)"

1", 2", 3' e 4' liçõeS

ou - valores. Exercicios.
tnenfaçao geomettica.. plana seguida, da- app leagd cle s'24.0111,
ao 2° anno. R9viart9- de Oguns estudos MOEI tados e:orna-

Objecto, importancia e Utilidade de desenhe estudada

-
G", 64, 7° e 8' lidék

	

.	 „
Qbadraptes, semicircunTfexencias, çiraift4ferenelile

ellili§CÈ. EXOPOiCiOS.

ea, 104, 11.4 á 12+ lieõek
, Somora propria, sombra. projectada-: 	 delinii,taçãõ

frocejado. Exercidos.,

138, 14", 15 e 46' XOCA
Primeira fôrma da ornamentação .Yegetalt. eemedud0;.pela fotha. Etc-Meio-s.	 "

• 17",..18", 1,9' a 20* liçõea
Esboços diversos com traços de forC o indicada _eu*,

Aliaria das sombras. Exercidos.	 '

21', 22",.23" 0 -24' 1104,11--

Sruetria. Cur.vas 'de	 radiadMo
lfkovnidoe., .

;•:(:•'•••	 •	 •	 :•;)	 •;.t	 3:.
•

estudti. p'or,	 'ggigat.tif4

tp, $7* !!.i, e(6
Ekercio""

33', 34*, 35' e 36' lides
PriSMA truncado., .Exereicios

87°, 38', 39' e 40' lições
Pyramide recta.. Exercidos,

41 a, 42', .43 1 e `44"...11069_
Pyramide truncado., Exercidos.

46`, 'O' e '48' lições
Gene recto. Exereicies.,

49", .50", 51' e 52' lições
Cone truncadd. Exercidos.

54a, 55° e 564- IMO,

Oylindre. Exercidos. .1

ar, 58i, 59' e 601 lições
Espherti. Exercidos.

.61', 62", 63" e 64' liçõeS
,Çubci e Cone, 4xereicin

'D-65', 664, 678- S. 68' lições
- -:.0ylindro e pyramide., Exercicios'A

73', 746, 75' e 76' Edu
Prisma truncado e pyraciide truncado, Exercidos. `•

L77", 78', 79' e 80' lições
Ornat0.5. eln relevo. Exeroicios.

, Desk-ra0 , cora instrumentó ele prâcisão, ,•

Werooitii armo . (3 horas por- seznana)'

is 149 c
-

Instrumentos- empregados, sua verificação e conservadas
Pgeceitos para a execução do dessabo

‘ Objecto, importancia .0 utilidade do desenho geametried.

eu, as	liçõee•
•Traçado rigoroso a 'tipis de . alguns motivos .da..

a° plana estudados no 1° anno e revistos no 2°, em cujel
mweEt; predomine- 9 manejo dos. essuadros.. Jleijoio4 -L.

.., 5', e", 7, o s. lições
Rsinsõo. da morpho/ogia geenietrica

9*, 10' e 1.1.° liçõe4

IttetolcioS€
-Traçad9n8 ii•Árre da algumas

151, f3' .e 14' lições"
Divisãe dg rectas. Reatas perpendiculares. Nraeacloct

Ilizadea. equidistantes. Parallelaci,..•
é 144 liçõeâ

Copabinação de ,ctOS 9 ourvasai f/aar...ciOlo gx,
.,. é 1141* lições

rogalci% ConstRi2040:- avighN ITTiangt..340"*.e.4451a,

frraPliieNk

(lChtiV6ç6§ls'''ito 4a

g:

•
.•
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]-81e7resentaçãO..
esteè •-Wallela ao'

• • -
ígriMéln;

 44'a 1.4~

.-35k
g_
* 

c-oiti_up-w s —utt.'
n

Rep- resentaolionií slim beiaélSrb N9','011,161# - cOltfob
ols, de proj. Exare/01mi,_ • .

-re 48t iftren)

•_ llépres—entação de um 92r-014.18.1:6Pr
cena das bases no pL is s gra:guia 11
Exercicios.

41b1-
;relida% ele;

30 4, 31 4, 324 e 83° lições	 tar as corpos -segundo suas fdrso
cessidade do desenho projectivo.

InscripcM no-quadrado e do pantagono. Estrella de orn coes convencionaes. Planos de pr
th pontas,, llosacea de cinco folhas. Exercido. 	 -	 - -

e e proporções rea'es.
tubas graphicàs e noto,
jecçãor.

e rosaceas
aos

34 4, 354, 864 e 874 ligões

Ilexagono e beptagono regulares. Esfrellados
desses polygonos. Exercicios.

24 i.itãO-

Estudo do perito nas .suas princlpiies posiçóes sni FilaçãO,
planos de projecção..

DtAll.TO

•

38 4, 39', 40' e 41" liCões

Octogone, 'enneagono e decogono regulares.
"e romena desses polygnos. Exercidos.

422, 43°, 442 e 452 lições.

Endecagono, dodecagono, pentadecagonão, Estrellados
rosoceas desses polygonos. Exercidos..

46°, 47", 48" é 40" licõeS

Inscrever no circtilo uni peiátagonó urn heptagôniS, CC.
nhecido um dos seus lados. Exercidos.

54°, 55", tGa e 57° lições

DispoSiçÕes estrelladas e faillacies derivada cie pmystinoS
regulares. Exercidos.

58' lição

Escala ordinaria e; sua construeQ6. Titule talão.
da Escala.

59', 691,- 0' 'e dc`

Ovaes e &Ilusos, seus 'trocados. Exercidos.,
:	 63", 64 0; 65° ê esk

HYperbole . e problemas relativos
67°,_ . 6$°; 684 .6 70"

•Parabola e uroblenias ..relativos. Exerciews.,

•; '•	 • ,07,',70°..e 71° 11085S
Espiraes do dou 0.,mals ..centres,r .tragado •sde uma

gente É espiral de Archimedes. Exercidos.,

.72" lição

Linhas ë pontos'que ...servem .	 biisã , ã. tõdd .7..treifejadd.
Pardpectivo: Linha de terra, - linfia•- de berizohte, Poutovpda-
cipal e ponto de distancia.. 	 . •	 _

lã', -74! e 7_5" 19505

Exereicios relativos ãs- figuras'planas, ospecialmantê-lo
quadrado, ao rectangulo e ao circulo.. Exercictos.!

Corpos geornetricos-....:Jcsindscloj fib tteguudo anuo.
0.0108

79r 'O i()'" h0000

dos puly-gouosi . 	o	 •-â ',,OirOuTylesgiptoS
-•	 • ••	 •	 ;	 . •

Reftok/Q-em'k4t-g,r;itS
,	 .	 .

•
.. Quarto anuo. :(,•8 -horas ..,.por seinena).-	 -

• r,:...zr7; • n •
0,0je Lo 0 importaceac	 ÂeEenlii5 prO§Betivó.piencia 4o tese.c .bo perspectiv.o .qu,asdoi-sin trata de represinR-

34 liçaõ

ri."Studai 'JUS linhas reatas, reei
., Paralisias, rectas que so cortam.

-dedeira grandeza dal recta.•.

• 'W .0 54 •110300

Exercidos sobre as duas ultimas ifções. -

, 8' e 1. ii@bas
Linhas quebradas e linhtig curves. ExcrcicidS.,.

92 e Ui° lições

Representaçãe dos triangulds. S.;Xeroick59.7

442, 122 é 134_.	 .	 .
RepreSeptação dos quacIrilaterõs Excre1cid5.,•

15°, 16° e'17' 1.10es "

RepresehtaçãO •doã polygonãs regulareS.. Exore-

5.82 0 i92 liOgs"

1Representaffld 'd5 oirtiul,, ErerOX018-8..:.

28'1, -512'	 "12giel?
. Representação de uma giyratnicle frinicirangxnat TrãetaExercioios.

:ffepre.s8uta	 ulta pyraraidei qu
:Mente	 ' ;:vtendo éluó pan114310'aoverticaL
*Jos.: _

28', EP	 27?M3,4

littla-das bases U0 DL:	 Exereicips.,.
fftepakSsentsain fkãi ettI -2-17aD,R201ppttlei fectanguid.; • g.-0.44

8Q-É o w—

Saggesétlieão to* 4ársx . •Oftrafüe	 vraguiar, cuja base é 1zaIlela, 'ao 91.	 u•-	 los.,	 •
835, 84* é 55,4 Nagg

- 111:ciUs-eaeuiticito	 yulao	 tra:aï-'tenha o eixo parallelu 0). pl. :V., baliztadO. mi, h. =enleios.'
458,	 ã 0,4 ii0eid. -

riulr recto3_1iTti;
bases no pl.kn" .	—

Estreliados.

50°, 51"; 52e 53° ligõeS,•

Inscrever no circulo um -polygcino ,qualquer, conhecida t%O	 grandeza de um dos lados, Esna,lo, polygonal, sua constam-
ccão. Exercicios.

perribm116127er-si% rGetce •
aços do uma repta, ver,ji_	 .	 •	 •

• -



-
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AP, 50* e 51° lições
tesePresentaçãd de um prisma recto, tendo urna das bases

411.!lazis. doS ple. Exercidos.-

62°, 53' e 54" lições
etésentação de uma pyramide obliqua, tendo a tr Ase

dOs pl. e o eixo parallelo a um deites. Exereieloa.

56°, 56° e 57° lições"
agitpresentaçãõ de urna pyramide octogonal oblíqua, ten-
Unia das bases coa um dos pl., a as arestas parallelas a
delles. Exercleiosa

•
58', 59' e 60' lições

iftenresentaad dd octaédfd cem o	 perpendicular a
tile...á dos planos. Exercidos.:

• BI", 62° e 63' liçõeS
Representaçãó de um prisma com eixo parallelo ambeg

ga. planos. Exercidos.,

64', 65° e 66° lições
Representação de &aia pyrarrlide com 6 eixo inclinado; siWs.-aalsos os planos. Egercielos.

ias
87°, W* e 69" lições

do cdne recto peraendieular a um dos pla-

70°, 71° e 72° lições
do cone cm b eix6 inclinado á' um dos

73°, 74" '2t 75' Meg

do cylindro dom o elas( perpendicular e
L

76°, 77* e 78* lições
do cylindro com o eixo inclinado à um dos

19' e 80' lições

da esphera juntamerae com outros soli-

GYIASTIOX

Primeiro arme

(Duas aulas por semana))

Primeira parte

Gymnastioa aueca
L. Exercidos de ordem e disciplina.

In. Exercidos de movimentos parciaea,
til. Exercidos respiratorios.
IV. Marchas gymnasticas.

Segunda pare,

- L 'Jogos gymnasticoe de 'agilidade.,

Segundo anuo
(Duas aulas por semana

Primeira parte

Gymnastioa sueca
L Exercidos de ordem e disciplina,

TI. Rxerciclos de movimentos combinados.
1111— Ifoterotolos respiratorios.
IV— Equilibrio no chio.
V'. Marchas gymnastioas.,

Segunda parte

Ezeroicios cona. instrurdergo§

L Exercidos brandos com halteres.
Exercidos foceis com barras.,

Terceira parte

Jogos gymnasticos

I. Jogos gymnasticos de agilidade-
'il. Jogos gyrnnasticos de leveza.

Terceiro anno

(Duas au!as por semana)',

Primeira parte

Gymnastica Sueca

— Exercidos de Ordena e disciplina.
II — Exercidos de moviirientos combinados.
III — Exercicios respiratorios.
IV ana Equilibrios no chão.
V — Exercidos estheticos.
VI— Marchas gymnasticas.

Segunda parte

Exercidos Com Instrumentos

1 .—. Exercidos com halteres.
-- Exercidos com barra.

III • Exeroicios faceis com maças.

Terceira parta

Jogos gymnasticos

, 1 — Jogbs gymnasticos de agilidades
II — Jogos gymnasticos de leveza.
III — Jogos gymnasticos de força.:

Quarta parte

Exeadoids em apparelhus

— Exercidos em apparellicis suecos..
II — Exercidos em parallelaa.

Quinto ame

:(Duas aulas por semana)"

Primeira parte
Gymnastica Sueca

— Exercidos da Ordem e disciplina.
II — Exercidos de movimentos combinados.,
fil. Exercidos respiratorios,

iEquilibrios no ohão.
V — Exercidos estheticos..
VI a— Exercidos Ws pares.
yn: — Marchas gymnasticass

Segunda partt

• Exereicids cem instrumentos

— Exercidos com halteres.
IX — Exercicios com barras.
III	 Exercidos com maças.

Terceira parte

Jogos gymnasticos

Jogos grrinesticos de agilidade e leveza.
II — Jogos gymnasticos de resistencle

Jogos gymnasticoa de força.-

Quarta parte'
-Exercidos em apparellsos

.-
1 — Exercidos em apparelhos suecos.
II — Exercidos em parallelas.•

Observação

Os alumnos do 1° 0 20 annos sequem o regímen
no decreto n. 16, .782 A, de i3 de janeiro de 1925
outros aniles o do decreto n. 11.530, de 18 de março

Representacãe
?Irdas. Exercidos.

Répresentaçãd
aios.

Representação
dos planos.

Ftepresentação

• " Representação(
141d1. Exercidos.

estatuido
e 08 dos
de 1926.
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Directoria de contabilidade

Primeira sução

ACTOS DO SR. mrrusren

'Pidditantento ao expediente de 29 de
março de 4926

AiriSOS:

Ao Tribunal de Contas solicitou-se o
pagamento, no Thesouro Nacional, da:-:
quantias de:
j N. 1.115, c - 300$, referente4 á gra-
.tificação que compete, em 1925, ao es-
crivão Donato Alipio de Campos, encar-
regado do arehivo eleitoral da comer-
oa de Biguassú, no Estado de Santa Ca-
parina.,

N. 1.110, o. - 4508, identico, Lui2
;Candido Gomes d'A£reu, identico, de
;termo de Barreirinhos, no Estado do
¡NI aranhão .

N. 1.118, c. - 300$, identieo, João
Peixoto de Vascoucellos Gaivão, identi-
co, da comarca de Maranguape no Es-
tado da Parahyba, do Norte.,
f N. 1.133, c. --, 300$, ielentico, Gual-
ter Marques Baptista, identico, de Ta-
pauaeá, no Territorio do Acre.

N. 1.138, c. - 3009, identico, Manoel
'Amaro Lopes Pereira, identieu, de Porto
Welho no Estado do Amazonas.,

N. 1.152 c. - 300$, identico, Marianc
Duarte Pinheiro, identico, de Maran-
guapo, no Estado do Geará.

N. 1.156, e. 300$, identico, Bene-
dicto Bueno Pedrosof, identico, de Nioac.
no Estado de Matto Grosso.
• N. 1.153, c. - 900$, identico, aos es-
crivães encarregados dos archivos elei-
toraes db Estado de Santa 'Catharina.
. N. 1.154, c. - identico, do Estado dci
Waranhão.

Ao mesmo tribunal solicitou-se a dis-
,tribuição dos creditos de: 	 .

N. 1.147, c. - 15:000$ á Delegack
'Fiscal do Thesouro Nacional no Estach
do Maranhão, para pagamento de sub-
venção que compete, em 1925, á Sant:
casa do Maranhã'o, no Estadp . do mesmo
p.ome.
N. 1.149, c. - 4:500$ á mesma,

'Mentiu), á Maternidade Benedicto Leite
;identico.

N. 1.155, c. - 300$ á Dolegacir
Fiscal do Thesouro Nacional no Estadc
de Sergipe, para pagamento da gratifi-
'cação que compete, em 1925, ao escri-
Não Antonio Isaias Filho, encarrega&
do archivo eleitoral da comarca de Ita-
jbaianinba, naquelle Estado'.

Segunda senão

; Ao mesmo tribunal solicitou-Sé o pa.
gamento, no Thesouro Nacional, da,
quantias de:
f N. 1.124, c. -99329 á Socié-0, Ano7
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
niente do consumo de Inz Medrica no
Escriptorio de Obras deste ; ;Ministério
;gam fevereiro ultimo.	 . .

N. 1.125, c. - 1:3989889*a The Rio
k1e Janeiro Tramway, Light & P-Owe'e.:
provenientes do consum.o ,de gaz,, luz, é
Onergica electricas, na *13iblibthem Nd-
¡dona', em janeiro ultimo., 	 7 _ ;
N. 1.126, o. - 105:3329793;fe prove-

tientes de fornecimentos á Casa de De-
tenção em janeiro ultimo.

N. 1.127,_ c. - 4959, provenientee df
braraeS perrciaes effectuades,z 'Per, conta

Mioitt do DiStricto FederaV emlá..
neiro ultiMeo.	 -'"	 •	 -

N. 1.130, e. - 7081381 ao conunissa-
rio, interino, de 2° classe, da Policia dc
District° Federal Eurico Linhares Ser-
pa, por substituição, em janeiro uni-
mo.

N. 1.132, c. 669705 a The Rio cle
janeiro City Improvements Co. Ltd.
provenientes de fornecimentos e traba-
•hos executados no edificio do ex-Hote
7 de Setembro, para a installação de
Hospital de Creanças, em dezembro dc
1925.

N. 1.134, c. - 1778419, ao escrivão
de 1° entrancia, interino, da Policia dr
District° Federal, Artbur José de Sá.
provenientes de differença de venci-
mentos, por •substituição, em janeird
ultimo.

N. 1.135; e. --2839333 ali 2° sup=
•plente de Pretor, Dr. Oswaldo Murgel
Rezende, proveniente da gratifieaçã(
que lhe compete, por substituição, nc
periodo de 15 a 28 de fevereiro ultime.

N. 1.136 C - 7499999 ao I° sup-
plente de pretor Dr. Saúl de Gusmão.
identico, no periodo de 1 a 14 e de 15 a
28 de fevereiro ultimo.

N. 1:137 C -2:500$, por adoenta-
mento, ao juiz de Menores do District°
Federal, Dr. José Candido de Albuquer-
que Mello Mattos, para occorrer.a des-
pezas de prompto pagamento no 2° tri-
mestre deste anno.

N. 1.151 C - 42:000$, corresponden-
tes á subvenção deste anno, que com-
pete ao Patronato de Menores.

N. 1.128 C - Ao mesmo • tribunal.
transmittiu-se, para os fins convenien-
tes, a folha do Diario Official, onde-vem
publicado o termo do contracto celebra-
do entre este ministerio e a firma Bel-
miro Rodrigues & Comp., para forneci-
mento de Carvão de pedra, no corrente
anno, ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto á, Policia Militar, o
Corpo de Bombeiros e os departamentos
nacionaes de Ensino e da Saucle

N. 1.139 C - Ao director de Insti-
tuto Oswalclo Cruz declarou-se não ser.
possivel attender ao pedido relativa-
Mente ao (Instei° das obras solicitadas
nos °Meios ns. 96 e 181, de 5 de feve-
Teiro e de 9. de março findo, â vista de
ter-attingide a Mais de 10:00,09 o custeio
das: mesmas; •;

fN. 1.144' (- AO marechal chefe de
Policia do District° Federal, em respos-
ta ao officio n. 472, de 10 de março
findo, relativamente á. substituição dos
apparelhos telephonicos officiaes instai-
lados' nos 120 e 28° districtos policiaes,
declarou-se que a despeza poderá ser

-feita- independentemente do empenho..

Additáinento ao *expediente de 20 de
março de 1920

N„ 357 - Aci Oarechal Chefe dá PO-
licia do District° Federal, solicitaranW
se providencias n sentido de serem dif.,'vidamente proces adas as contas que.'
acompanharam os ,offcios ns.. 590 e .550,
de 15 e 27 de marco findo. .

-	 *---
1

Departameiato Nacional de SaTide
• ,	 Pu/Mica

DIRECTORIA DE DErEgA SANITARIS MARITNA

' Expediente de 3i de marco de 'IO

Officios l;

Communicou se:
N. 497 - Ao seeretario geral de Dti.

partamento que foram recolhidas á Al-
ffandega de Santos. as quantias reapact- .
yes* de 859200, 769200, 789400, 92960;),'*-
869200, 1129800 e 839500, pelas Compa-
nhias: Lloyd Brasileiro, Pereira Carnei-
ro, Lloyd Real Belg ', F. S. Hampshire
& Comp. e Soeieda e Paulista de Nave-
gação Matarazzo L ., relativas a desin-
fecções; feitas 'pela nspeCtoria de Saude
daquellé porte, em avios dessas compa-
nhias.

N. 498' -- Do Dl sino, devo/vende
aviso rr. G:;-6,7, de l2 de fevereiro ulti-
me, .do Ministerio d s Relaçdes;Eetterici-
reá, 'dando 'as infor eaç'oes pedidal3 ‘)/e'mesmo:	 - . *-• :-; , •- : - 

N. 493 - *AO ine Mo-. rem' etteu-Se' h
requerimento de Alb rio Pedro dos San-
tos, continuo desta qireetoria, solicitan-
do ao Sr. director geral deste deputa--
mento, certidão . do tempo de serviçO
constante do livro de assentamentos des-
sa secretaria geral,

Ns.' 495 e 496 ---r Ao mesmo as fci-
lhes de pagamento relativas á differen-
ças de vencimentos e augmento provise-
rio que' competemao' empregados do H.
Paula Candide, que stiveram interina-
mente ;nas vagas reá' tentes das licenças
do enfermeiro ...Anfri o ,,Itocirigues .,,de
Carmlbo; no:periodó p--6 janeiro .ei; agee-
'to de 1925..,..	 . _ , . ,,,•,-,-,-- . 

N. 499 ''-' :iiii;, iiiáPocf̀i3x,- de.•:tõintigiã:-
ph I a Seul tari a':' .0'... inaDria, cle. enevirnee.te
do porto de S. Luiz 'e 'Motim demogre:-
pho sanitario -de ,Nata e Rio Grande de
Sul, referenteS'a janeiro e fevereiro, re-
,ap,ectivamente„. , ,. - A . .-.,...	 ,
' -1: \ t: • 494 - -`-A'0 directer do Serviço de
POYDo42 OntO, Soliejit andq Juforma.eiies,„ de
caiiiii tem ;:-.,' id:iin i grau te S*--!::- et em .. .ac Ural-
men te Internados na ilha das Flores, vis.

.•

• Requerimentos despachados

Antonie .Furtade Bezerra de Menezes,
aádr-seti procurador, pedindo h paga-
.2.11'040, por. exereicios findos, da impor-
anela 'total* de 5:8169086; por ter ser..

vido como adjunto de promotor publico,
interino, no 2° termo judiciario da co-
fnarta de Xapury, no Territorio do Acre,
no perioclo de 9 de fevereiro a 30 de OU-
Itibrede 1920. -- O pagamento da di-
ritida;' ,na iniportancla de 2:6669664, re-
lativa ao periodo de maio a setembro
ele 1920, foi solicitado pelo aviso nu-
mero 3.614, de 16 de setembro do 1924;

:k • outubre,' ria,importancia de reis
;0669667, pelo''aVise D. 3.560, de 13 de
setembro (Te 1921, e a relativa ao peno-

DIARIO OFFICIA	 R.bril de 9?6 7281 
_

do de 9 de fevereiro a 30 do abril de
1920, pelo aviso; n. 796, de 13 de março
de 1922.

Prifneira sução

Tos DO et. DIRECTOR GERAI;

Aciditamentõ ad expediente 'Ve
ma; ,'Iço de 1920

Officio:
N. 35.6 - Ao delegado final tid TU-

sOuro Nacional no Estado da Bahia • • •transmittiu-se, 	 f,m de ser cobrada, si
revalidação de e:1o, á que á mesma
está sujeito, a Iquerimento do	 .
gio Nossa Senhor4 da Piedade de Ilhéos
naquelle Estado. 	 .

Segunda senão

Expediente de ;3 de' abril de 1926

Officio:.
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to terem algumas companhias de vapo-
res solicitado desembarque de grande
numero do immigrantes neste porta e
destinados ao de Santos.,

Pia de ofiril de 1926.

Ns. 501 e 503 Ao secretario geral
do departamento, reirietteu-se ti folha do
pagamento, em duas vias, das differenças
de gratificação provisoria e differenç'a
de vencimentos que competem aos fune-
cionarins desta directoria, Dr. Sopho-
eles B. F. de Oliveira, Francisco de Ga
C. Branco e Euelydes C. Ribeiro, que
substituiram os effectivos durante o mez
de março findo, nas inaportancias totaes
de 558645 e 5968774.

Ns. 502 e 507 — Ao mesmo as contas
das despezas feitas pela Inspectoria de
Saude dos Portos do Amazonas e Paraná,
de despezas e aluguel de casa, nas im-
portancias respectivas de 1:089$ e réis
1:1558500, relativas ao Inez de dezembro
de 1925.

Ns. 504 e 506 — Ao mesmó -as folhas
supplementares differença de venci-
mentos que competem ao guarda sanita-
rio Luiz Nunes Bossa, da Sub-inspecto-
ria de Sande dos Portos do Maranhão que
substituiu o escripturario archivista Ma-
rio Fernandes Basto, relativas ao peno-
do de 18 de outubro a 31 de dezembro
de 1925, 	e janeiro e fevereiro de 1926..

N. 509 — Ao mesmo ,o requerimentci
e laudo de inspecção de sande de Hora-
cio Maciel, pharreaceutico do Hospital
Paula Candido, solicitando ao Sr. minis-
tro da Justiça tres mezes de licença, ein
prorogação, nos termo do art., 8°, n.
da lei em vigor.

N. 510 — Ao mesmo os requerimen-
tos de Antonio Tenorio da Silva, enfer-
meiro de 1° classe e Henrique CortiçO
Ma'ssière, enfermeiro de 2° classe do Hos-
pital Paula Candido, que estiveram, re-
spectivamente, exercendo as funcções de
enfermeiro-mór e enfermeiro de 1° clas-
se do citado hospital, nos periodos de
agosto a 31 de dezembro do 1924 e de
janeiro a agosto de 4925, tendo os mes-
mos solicitado o pagamento da differea-
ça de- vencimentos e gratificações a que
se julgam com direito, e cujas folhas fo-
ram encaminhadas a essa secretaria ge-
ral.

N. 500 — Ao director do Hospital
Paula _Candido restituiram-se as folhas
de pagamento do pessoal desse hospital,
por haver engano.

N. 508 — Ao secretario geral, devo!-
vendo o officio n. 254, de 22 do mez
proximo findo, da Companhia Lloyd
BrasileirO, e communicando que foram

rntoadas em consideração as justas re-
clamações nelle contidas.

INSPECTOMA DF FISCALIZAÇÃO DO ExEM-
CIO DA MEDICINA

Relação dos diplomas registradõs duran-
te o me:. de março de 1926

Medicos:
Nelson Guilherme d'Almeida, Francis-

co Assis Prado Pestana, Raul Guedes de
Mello, Waldemar Mercadante, Paulo Tri-
go de Macedo, José Romaguera, Walde-
mar Mario Mangini, Guilherme Machado
Elantz, Amphilogino Conrado de Nie-
mayer, Oswaldo Cavalcante de Azevedo,
Claudio José Mariano da Rocha, Anionino
Russo, :crime Schlatter, Alberto Alves da
Silva, Antonio Ilafner, Alfredo Gonçal-
ves da Silva Vianna Filho, José Pas-
'eboal, Alberto Wentc, Ernesto Pedreira

-	 —

Franco de Castro, Mario de Medeiros Pi-
nheiro, Manoel Rodrigues da Silva Ca-
lheiros, Rodolpho de Tella, Annibal Fal-
ler Fridel Tsehoepke, José Mendonça de
Almeida, Edmundo Semeraro, Carlos An-
tonio Nogueira, Norival Duarte Silva, Li-
no de Almeida, Pendes da Rocha Vian-
na.

Pharmaceuticos
Jacy Siqueira, Renato Baracchini, Hei-

tor Sampaio Fernandes, Oswaldo Rezen-
de de Azevedo, Conceição de Paula, Ma-
noel José dos Reis e Odillo de Miranda
Paiva.

Ministerio da Marinha .4
Por portarias de 5 de abril de 1926:'
Foram concedidas:
Licença ao marinheiro nacional, inva-

lido, Alfredo José dos Santos, para resi-
dir fóra do Asylo de Invalidos da Pa.
tria, nesta capital, percebendo o soldo e
o valor da etapa;

Licença ao marinheiro nacional, inva-
lido, Luiz Gomes, que se acha residindo
fóra do Asylo de Invalidos da Patria, no
Estado de Alagoas, para transferir sua
residencia para esta capital, percebendo
o saldo e o valor da etapa.:

-- Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de abril de 1920

Sr. ministro da Guerra:.
Escrivães da auditoria de Marinha.
Annexo: Uma copia.
N. 1.175— 1. Tenho a honra de sub-.

metter á consideração de V. Ex. a con-
sulta em copia junta, feita-pelo primei-
ro auditor da Marinha relativamente á
situação dos escrivães da respectiva au-
ditoria, em face do Codigo de Justiça Mi-
litar que baixou com o decreto numero
17.231-A, de 26 de fevereiro ultimo.

- Srs. chefes das Repartições da
Marinha.

Serviço de contabilidade e estatistica.
N. 1.180 — 1. Estando instituido na

Marinha o systema Hollerith para os
serviços de contabilidade e estatistica,
cujo funecionamento foi iniciado na
D. A. M. R., recommendo que sejam
enviados a essa directoria todos os ele-
mentos necessarios ao bom andamento
dos serviços.

2. Para tal fim deverão os comman-
dantes e directores de repartições en-
tender-se com o D. G. A. M. IR.

— Sr. Dr. juiz federal da secção do
Estado do Rio de Janeiro:

Habeas-corpus".
Referencia: Officio 511926 daquelle

jUiZO.
Annexo: Uma copia.
N. 1.178— 1. Attendendo á Solicita-

e,:lo contida no officio acima referido,
Cansmitto-vos as informações juntas
prestadas pelo consultor juridico deste
ministerio, com relação á ordem . de ha-
heas-corpus impetraria em favor do sor-
teado João Vicente Ferreira.

Requerimentos despachados

José Bonifacio dos Santos. Requei-
ra pagamento por processo de exereicioa
findos. (637-DE.4.-1826)

José-Marinho de Araujo. — Compare-
ça na Directoria do Expediente. (3-2-
1926).

Thomé da Silva Faria. — Compareça
na Directoria do Expediente. (15-2-
1926) .

População Angrense. 	 Sella o fio.
cumento . (274-D. S . -1926) .

Joaquim José Ribeiro Pimenta.
Aguarde opportunidade. (27 de feverei-
ro de 1926).

Primeiro tenente Benjamin Constant
de Magalhães Serejo. — Indeferido, por
ter sido julgado inapto em inspecção de
sande. (240-T.Belmonte-9 de março de
1926).

Hercules Eduardo Weaver. — No
póde ser attendido, de accôrdo com a in-
formação do director. (Escola Naval, 19
de março de 1926).

Freire Guimarães & Comp. — Junte
requerimento pedindo pagamento por
processo de exercidos findos. (676. D.
F. 14-1926).

Ministerio da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foram

concedidos tres mezes de licença, para
tratamento de sande, de accôrdo com O
art. 8°, I, do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, ao manipulador de
3° classe do Laboratorto Chimico Phar-
ceutico Militar Benedicto Pereira da
Silva Moraes.

Requerimentos despachados

Antonio Cavalcante Lima, sargentó
ajudante, pedindo passagem para des-
conto da Bahia ao Rio. — Concedo para
desconto no actual exercicio.

Arauld da Silva Bretas, 1° tenente, pe-
dindo prestar concurso para medico do
Exercito. — Concedo.

Arminio Pereira, general de divisão,
reformado, pedindo titulo de divida.
Compareça á Secretaria da Guerra.

Augusto Corrêa de Lacerda, alferes,
pedindo abatimento de 50 % na matri-
cula de seu filho no Collegio Militar do
Rio.	 Indeferido.

Bonifacio Xavier de Castro, 2° tenente,
pedindo ser, de accôrdo com o art. 17
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a licença de ires mezes que obteve
para tratamento- de sande. — Como
pede.

Carlos Luiz de Lima Bastos, capitãci,
pedindo passagens para desconto do RiO,
a Porto Alegre. — Concedo.

Humberto Gariba l di, sargento, pedindci.
pagamento. — Indeferido.

Henrique Mario Manguá, pedind0
baixa. — Corno requer.

Iclilio Aleixo, 2° tenente, pedinde paS.,
sagens para desconto de Porto Alegre ack
Rio. — Concedo.

Jonathas Salathiel Dias cia Rocha, Ca-
pitão, pedindo um armo de licença, para
tratamento de sande, de aceôrdo com O:
art. 17, do decreto n. 14.663, de 1 da
fevereiro de 1921, e permissão para go.
sal-a na Europa. — Concedo seis me.
zes, de accôrdo com a lei.

José Pessôa Cavalcante de Albuquer.
quê- , major, pedindo certidão. — Certi.
áque-se, na fórma da lei.

José Silvestre de Mello, capitão, .pC.,
dindo pagamento. — Concedo..

Marfiza da Silva Malheiros, pedirtdcf
truncamento. de matricula no Collegto:
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Militar do Ceará, do alumno Roberto, seu
filho. — Deferido.

Octavio Castro de Freitas Costas 2'
sargento, pedindo passagens para des-
conto da Bahia ao Rio. — Indeferido.

Reynaldo Pereira da Camara, 1° te-
nente, pedindo pagamento. — Defe-
rido.

Tito Livio de Oliveira Ramos, general
reformado, pedindo pagamento. — Ex-
peça-se titulo de divida.

Oswaldo Fernandes Bouças, pedindo
baixa. —Deferido.

Segunda Cireumseripção
de Recrutamento

Segunda secção
Relação nominal das partes interessa-

das com declaração nos seus respectivos
requerimentos dos despachos. proferidos
por esta chefia, relativamente a alista-
mento militar:

Carlos José da Rocha. — Deferido.
Eugenio Scherback. — Aguarde a

junta de revisão.
Antonio Pinheiro da Silva. ,-- Inde-

ferido.
Antonio Fernandes Gomes. — Defe-

rido:
Guilherme Buovo Serra. — Aguarde

a junta cio revisão.
Capital Federal, 5 de abril de 1926.—

Antonio José Leal, coronel, chefe.

Relação do sorteado que por ter dei-.
xaclo de se apresentar para incorporar,
depois dos 30 dias de licença que obteve
em inspecção de saude, foi declarado
insubmis,s.o.

Classe de 1902 — Oswaldo de Carva-
lho Lemgruber, alistado sob n. 520 e
sorteado com o n. 936, no anno de 1924,
no 7° districto (Gloria) e designado para
servir no 1° regimento cio °avaliaria di-
:visionado.

Capital Federal, 5 de abril de 1926.-.-
Antonio José Leal, coronel, chefe.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 21 de Marco findo, na

fôrma do artigo 4° do decreto n. 4.957,
do 14 de janeiro de 1920, foi nomeado
Antonio Joaquim de Freitas despachan-
te aduaneiro da Sociedade Anonyma
Marviti, junto á Alfanclega do Rio de Ja-
neiro.

— Por titules do 3 do corrente mez fo-
-rarn nomeados: Aristotelino Carpes" en-
carregado do Posto Fiscal em São Ga-
brielb Estado do Rio Grande do Sul; Cle-
mente Duarte encarregado do Posto Fis-
cal em Cruz Alta, Estado do Rio Grande
do Sul.

Per 'outros de igual data foram exo-.
;erados: •

Clemente Duarte do logar de encerre-
gado do Posto Fiscal em São Gabriel,
.Estado do Rio Grande ,do Sul; Aristote-
•in° . Carpes do legar de encarregado do
'Posto Fiscal em Cruá Alta, Estado "'do
Rio Grande do Sul -

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

PEDIENTE DO SEI. MINISTRO

?.7.equerimen10 despachado

Dia 5 de abril de 1926

Processo relativo á coneurrencia ad-
ministrativa para aequisição do material
de consumo durante o corrente anno. —
Façam-se as inseripções de accôrdo com
os pareceres e communique-se, opportu-
namente, ao Tribunal de Contas, remet-
tendo-se-lhe copia das relações.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de março de 1926

Officios:
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 214 — Commuvice-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tenao presente o processo rela-
tivo ao requerimento de 29 de janeiro
deste armo,. em que a Companhia Estra-
da de Ferro São Paulo Rio Grande pede
seja reformado o despacho corstante da
ordem desta directoria, n. 649, de 13
de novembro ultimo. que declarou a essa
Alfandega ser indispensavel, para a
baixa dos termos de responsabilidade
assignados pela requerente, uma requi-
sição da parte dos governos estaduaes
ou munieipaes, de accôrdo com o art. 74
da lei r:. 4.783, de 3 .1 de dezembro de
1923, -e bem assim que seja essa inspe-
ctoria autorizada a resolver o assumpto
independentemente da apresentação de.
taes requisições, proferiu, em 23 deste
mez, ó seguinte despacho:

"Deferido, observadas, para a baixa
do termo de responsabilidade, as for-
malidades do decreto n. 8.592, de 8 da
março de 1911.".

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 119 — Solicito -vossas providen-

cias no sentido de que os pedidos do sol-
Jos pelas colleclorias federaes desse ES-
tado, sejam dirigidos com a Vocessaria
antecedencia, afim tle que não se repro-
duzam faltas de stock nas mesmas exa.
clarins, taes corno a que deu origem á
.•_'eelamação do Sr. Sylvio Vaz de Arra-
da, de Guariba, e de que tratou o vosso
officio n. 155. de 23., d0 fevereifo ul-
timo.

- Sr. Inspector da Alfande.ga dó
Pulá:

N. 7 — Communico-vos; para os de-
vidos fins, que o Sr.. ministro da Fa-
zenda, atterMendo ao que requereu The
Amazoil Telegraph Company, Limited,
em petição de 27 -do corrente, resolveu,
.por despacho de 3t) tambem do corren-
te. mandar declarar a. eSsa Alfandega
que ao material vindo *pelo vapor Alban,
destinado ao vapor telegraphico
deve ser applieado o disposto r.,o art. 2S,-g- 8°, clas ;Prelimiriares da Tarifa, serri
resfricção do-espécie alguma.

Fica desta fórma confirmado meu te-
legramma n. 193, desta, data.

— Si'. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul: . • •• •	 • - •

N ... '111 — Communico-vos,. porá . os-devidos fins, que o Sr. ministro . da ,Fa-
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zenda, tontin i'irpconta o prAnonce erta-
minhado a esta directoria com o vossd,
9fficio n. 61, ',de 19 de janeiro deste
anno, em que o governo desse Estado',
pede confirmação da iscri,;,) de direitos
.corkedida parai o material constante da
relação annexa,1 despachado im Alfande-
ga do Rio Grande, nesse Estado. resol-
veu, por despacho de 20 deste mez, con-
firmar a isenção concedida.

Dia 5

Ao Sr. deleg4do fiscal no Ceará:
N. 8 — Trar.,rittindo o processo nu-

mero 11.001. a im de que providencie
3deao.ccórdo com ,a informação de fls. .1 .3.7ers 

-L- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 112 — Cor,munieando que o Sr.
ministro deixou de tomar conhecimento
do recurso da' ..fompanhia Estrada da
Ferro e Minas do S. JeroVymo, enc,arni-
nhado\com o orneio ri. 162. de 23 de fe-
vereiro do 1926, 'por ter sido irregular-

1mente interposto
N. 113 — Re1

,
 ettendo, para os devi-

dos fins, o prode so n. 56.49-5. de 1925.
— Ao Sr. dir4clor da . Estrada do

Ferro Oeste de Einas;
N. 178 — DevOlvendo as autorizações

de .passe ns. 53 ei 54 e solicitai-Mo que
s'Ájam transferidaj nal% os nomes dos
inspectores fiseamS _Affonso Duarte Ri-.
beiro e Francisco de Paula Masare do
Souto.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 129 — Com ,-,-,, -- , do, para os de-
vidos fins, que o :iscai do solto adhesi-
vo, José. de Albuquerque Maranhão,
apresentou-se a 29 de março e vão a 22
como consta do offlicio n. 117, desta ul-
tima data.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos: .

N. 56 — Comm meando que o Sr.
ministro deu previ lento. ao recurso de
R. Ernesto Guirtiaiães ertaminhat'o
ete9n216.o officio n. 205, de 11 de março de

N. 5-5 — Comminicando que o Si'.
ministro concedeu oencão de direitos
para uma caixa contando um erolomo
para cerebro, conforme pediu o Sr. se-
cretario do Interior ',de S. Paulo.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:.
Ns. 2.1. 22, 23, 24 25 e 26 — Remet-

terálo cintas do imnosto de consumo,
afim de serem in2221:adas. 	 ...

Direetorig da Despeza Publica

EXPEDIENTE . D0 ',SR. DIRECTOR

Dia 31 de março de 1926

Offielos expedidos
- Ao Sr. delegado fi cal em Alagôas:

N. 49 — Remetten o a tabella de dis-
tribuição de credites, para as deSpezas
que correm por essa idelegaola, á conta.
da 'verba — Escolas de Aprendizes
Artifices — "Pessoal' e "Material"- —
do orçamento de 1926,1, do Ministerio
Agricultura, Industrio' e ,Comniercio,
importancia total de .00:910$000,



7 .284	 eira
	 MARIO .,OFFMTA.t

	
Abril de 102?

Confirma o lelegramma A 26, de 28
de março corrente.

- Ao Sr. delegado fiscal no Espiritó
Santo:-

N. 30 - Remettendo a tabela •de dis-
tribuição de creditas, para as desp.ezas,
que correm por essa delegacia, á conta
da versa 6" - Escolas de Aprendizes
Artifices - Pessoal e Material, do orça-
mento de 1926, do Ministerio da Agri-
cultura Industrie. e Commercio, na im-
portancia total de 64:61&$000.-

- Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 24- - Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. -16.326 de 19 de
janeiro de 1924 - Exercicios Findos-
Exercido de 1925, o credito de réis
1:5938324 para pagamento de divida
proveniente de differenca de vencimen-
tos reativa ao periodo de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1923, de que é credor
o telegraphista, aposentado, da Reparti-
rão Geral dos Telegraphos, Emiti° dos
.Santos Pereira.

Cor.firma o telegramrna n. 184, de 23
.ao ferrentc.

N. 25 - Remettendo a tabella de dis-
'tribuição de creditos, para as despezas
(1,1P cor: em 1.-çr eSsa dete::,-aci a, á conta
da vera Ga - Escolas de Apaendize„s
Artificas - Pessoal e Material, do or-
çamento de 1926, do Ministerio da Agri-
cultura, lndustria o Conimercio, ria im-
portaria tal de 66:1108000.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 65 - Concedendo a essa delega-da,
.por conta do .decrete n. 16.326 de:19
de janeiro de 1924; - Exereicios Findos

rxercido de 1925, o credito de réis
1:4't:$631 para pagamento .de divida
proyentente de vencimentos relativos ao
armo de 1923. de "que é cre lar o agente
fiscal' no interior. desse Estado, Euripe-
ales Moera.	 • ,

Confiram o telegramma ri. 103: de .23• .	 •
. de ,corrente.

N. 66 - Remettendo, .a tabella de dis-
•ribeição de credites, para as despezas
que 'correm por essa delegacia, 4 conta
-da verba 6' - EScolas de Aprendizes
Ar/•ices - Pessoal e Material, do orça-

-.mente de 1926,• Ministerio da Ari-
f eultura. Industrie, e Comrnercici, na im-
pertencia total dé- 96:1108000.

Ao Sr.., delegado fiscal na . Para-
.a •	 •••	 •

29 - Concedendo a essa delega-
'.cia,"rior conta do• decreto n. 16.326, de
49, :de, janeiro de :: 1024; "Exercidos fin-
des  exercido de 1925. Ministerie da

'Fazenda, o Credito de !7008, 'para paga-
mente de dividaa-proVeniente dá' ajuda

-..de _dilato relativa ao. exercido de 1920,
de que é credor o - ex-:4" escripturario da

•Agandega. de Pernambuco,. 'José Perei-
ra; da 'Silva..

- ' ;',0•Onfirma	 telegramrna n. 220, de 26
•

de ,corrente..• ,
-Ao Sr.; •defegado fiseal no Rio

•Grande do Sul: :•
-e• araradendo a 'essa delega-

; CiaePor conta do decreto ri. 16.326, de
•1 .9 de janeiro 'de-19241 "Exercicies fin-
dos", exercido de 1925. Ministerio da

- Fazenda; -o credito de :378440. para pa-
gamento de -divida proveniente de em-
gmento de soldo referente aos de 1920

/97,?•,..de aue é eredel.‘,o solciade,volun-
:
'• 7

- Ao Sr. delegado fiscal to Ama-
zonas:

É. 88 - Remettendo a tabella de dis-
tribuição de creditos, para as despezas
que. correm por essa delegacia, á conta
da verba 6" - Escolas de Aprendizes
Artifices - "Pessoal" e "Material" -
do •orcamento de 1026, do Ministerio dg
Agricultura, Indústria e Coa:meia-a:o, na
importancia total de 62:8108000. ••

N. 89 - Concedendo a essa delegacia.
por conta do decreto n. 16 ..326, de 19 de
Janeiro de 1924 - Exercidos f indos --
exercicio de 1925 - Ministerio da Fazen-
da, o credito do 700. para pagamento de
divida proveniente de a j ud0 r:1 da 'custo
de preparos de vagam e primeiro es-
AbeleCilllni) I o dc . • gila é e pc,do i , penedielo

Satyro ••Saidos, por ter sido removido
eTTI 1920 para a 13" Circuins-cripção. como
agente 4leee , do impaste de ceesumo.

• N. 90 -- eeeceil-ndo a e saa deleania,
•por conta do (leerelo u. 10,320. de 19 de
Janeiro de ifia;	 averriclus lindos!
exercicin dc-	 Minislcria I:ft Fr1-
7enda, V Cr, ii i t? i10 3 :90. para paga-
mento dós definitivos de
vencimento s eia , competrrn aos efli:ines
de justiça dfH to:varras o territorio do
Acre. sondo: 9008, para os Ires serven-
incides de et117.C'i ro doSn'a 9 d 98, parai os
Ires de Napory; 1:200$, para os quatro
do Rio nrcinr,-), e 9008, rara o s 1,-es, de
Taratiacá; o: ai vainent e ao ramo de
4993.

Confirma o Mi-gramma !t 51 d r.n 26 do
.corrente.

N.	 Concedendo a e s-sa delegacia
. por, eonia ;•	 (1.1-e:10 ri. 16326; de 19
ue jandre tIO 102 i .- Exercícios findos
- eXel'eleif n da 1925 - Ministerio
lai;,enda, o reedito de 28;8581. para na-

. gamenlo 'de ei -kida provehienle de ven-_
rimi]e icis re lati us ao periodo de 22 • de.
janeiro a 8 de feveií. iro de 1921, de que
é credor	 Ainer-icc. Coelho.

N. 92 - Concedendo a essa delegacia.
•por, coula do de; 	 	 n. 10.326. de 19 de

janeiro etc	 EXPI'e iP iOR findos -
exercida, cl o 1925 . •-- 3Iini s lerio da
zencla, o' crecli1n-, ' te 2l2f,g, para paga-

•mei-do de divir.11 • r;rovenierie fie trans-
pories, rir 1921. de que é ei edor. Esme-

. ralo] ino Alu o rico Coelho.
Ao Sr,' delegado fiscal na Balda:

• N. 92 -'roncedendo a es4i ACIegacia,
-;pon, conta clO decreto n. 10.320. de 19 de
janeiro. de 1924 - Exercidos findos
exercicio. do 1925. -a- Minislerioda Fa-
zenda,	 ciaalif,ceate • 3 :300$, „para
mento  de divida proveniente de augmento

'.nrovisorio, de orle é credor o' Dr-, Osscar-
Vianna. procurador da IlepUbljea.;:na„.
seceão (lesse Estado': 	 ••

1",)eixa de 'ser concediclo crédito „para' •a
•despéia- ._relatKai o armo de 1924,apar-
inapfficiencia de saldo na -verba prapriá.-a

INf. 93 -- . Reme,ftendo tres titulas dé-
•claratorios das .-pensões de monteploaein
,..reversã.o que CO3 1111)01e1T1 a D..,-;:•Volerlana;

SaLudanes	 l‘fittas, Olga dá . Mattos
Justino Leão cle-Mattos, na qualidade de:

do. Machinista da atania do.
'Porto da, Bahia; rcirtunato leaa •de 'Mat.;

kiiÁide a- cá -BI...delegacia, por canta do
eloii. 1.6:826, • de 19 de janeiro de'

-8841 -;-Exercicios 'findea - Jo, orça e
lato- fie 025, do Minis/crio da Fazen-•

do 102$e6, -para paga:;
inittaia0 iranatieano berioda-cia

Walaamisra,	 =a 31 de dezent-
r e OPA .

Btaritlda Patria, Manoel Ignacio dó
rio.
Confirma o telegramma n. 218, de 24.

dó corrente..
N. 147 - Concedendo a essa delega-

cia, por conta do decreto 16.326, de
19 de janeiro de 1924, "Exercicios fin-
dos", exercício de 1925, Ministerio dá
Fazenda, á credito de 1378200, para pa- '
gamento de divida proveniente da ia.'
demnização de uma passagem, em 1923,
de que é credor •Mano Roctrigues Ar.-
nizaut.

Confirma o telegramma ri. 222, de 28
do corrente.

- Ao Sr. delegado fiscal em São"
Paulo: •

N. 159 - Remettendo a tabella de
distribuição de creditos, para as despe-
zas que correne por essa delegacia, á,
conta da verba 6' - Escolas de Apren-
dizes Artifices - Pessoal e Material, do
orçamento de 1926, do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio,
importancia *total de 81:9108000, .

- Ao Sr. delegado fiscal em Seg."
gipe:

N. 34 --, Remettendo a tab.ella de dia'.
tribuição de creditas, para as despezas
que correm por essa delegacia, á conta
da verba 6" Escolas de Aprendizes
Artifices - Pessoal e Material, do or-
çamento de 1926, do Ministerio da Agria
cultura, Industrie e Commercio, na ina.
portancia total de 81:0108000:

AO Sr. director da Recebedoria aló
' District° Federal: 	 •	 • ••	 .

N. 102 Concedendo a essa repa'
tição, por conta do decreto n. 16.326,
de '19 de janeira' de 1924, "EXerCiciós •
findos", de :1025, o credito de 4:520L -
para pagamento da restituição que .com,
pete á firma Custodio de' Almeida 'Ma-
galbries & Comp.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:,„
N. 104 -a- Transmiltindo c eonta de, .

João Pinto dós Santos, de São . Gonçalo,-
na impor Lancia de 1 :414$500, e prove,
niente de fornecimentos feitos á Dire.f.
clorla da • Servido	 P_p-Vbaginto,
seir- submettide • a exame- pericial o. sello
á mesma aPposto; que aprésenta-Velie-
mentes inclideá de 'anterior utilização.;

Ao Sr. director: 'geral ci Coatabili-
dade cio MinisteNo 'da Gueri%a-•	 . •

N, 82 -- Concedendo á essa reparti--
ção, por contada averba 29", "Reposições
e restituições", do orçamento . de 19250
do . Ministatici •-cia Fazenda,' o credito de
719$600; para pagamealto da restituição-
a oue tency 'direite O:bacharel . Mario Bera'
redo Leal, pár haver sido a . referida' ino. '•
portancia indevidamente descontada dos
seus vencimentos, a titulo de sello de
nomeação _para os- cargos de -auxiliar de
auditor de guerra e, de auditor; .em .1912,
1913 e'1023 ,. '	 • .• .	 .-	 ••	 *

'	 Ao . :Sra:_tlireCtár . da r0:entiã.
arsterio da 'Marinha :..-•

N. 83 - Cocederato a essa repartição,a
por tonteada verba 1.6`a "Ensino: Navolç
--,'Pessoal"10 --,Escola de Marinlia.Atere.- •
cante • de.. Pará :"; -do- orçamento de. 1525,', •
desse miriisterio,, o. credito, de 	 :900,8. •
ouro. -annullatio • naa delegacia , discai-	 -
queile Eat.09aPara _pagamento de orde.
nadá, :durante.° 'anho . findo, do
sortido	 -,a]luditla escola. -cupi Lila tenea‘
te., • ..0forpdacYd; .A, anulo 1 crie •,C.b.e.i.cdO10,‘
na ...taztle _da '1,46866t necuars • 	 • - •..•



• • Ao Sr. direm or	 E-tradade
1l'err0 Central do ltra‘il:

N. 107 — Concedendo a et- sa renar t i-
tr.ào. por conta da ‘eina .i" "Obras nu-
vas, rarna oc-. rruloogam o n t o-t. ^fe.". nas
fstradas de t o rro da União. "Po Qsoal o
Material — 11 — Ofticina q. depo-itos
de loçoidolivv. etc.. do or:an,ent., do
1925. Msnister : o tj.i viaçao. o ci-ddo
598:2.10$. destinado a pagamento do
pe-3oal empregado nos referi'..-

mesmo anno.

PP• 11: t. t .; 1 f • , i (O 	 11^S1 fr. hq,1.3

• N. 54.880 — Alfredo Pim eniel Pc•
roira. pedindo pagamento de gratifi . -t-
ção. — A' vista do parocer do Dr. :In-
sultor eia Fazenda. indoforido.

N. 33.850 D. f. f.ra Wap der i y. -
dindo pagamento de vencimento-. • L...-

ti c fnea a evigencia do parocer.

DireeturiR da Contabilidade

Ex1'iam:N-1'e DO	 pitIr oii

Din 31 ( 1 .• inorço	 19:.'d

N. ;,.024 — Officio n. 197 do Depar-
tamento Nacional ti o Sande pobbel, ,011_

citando restituição a Mnades Pinto fx
Comp., da caução do 3:000,. — Com-
pletem os interessados o sello do conhe-
cimento do deposito.

N. 6.0i0 — As is: o it. i.3:3 .lo
rio da Agricultura, %licitando Iran-fe-
renda de caliça° de 10u :u00$ .1. , Fran-
cisco Walter filme, Luiz Ribeiro Pinto e
outro, para a Companhia Brasileira de
Minas Metallurgicas. — Apresente a in-
teressada o conhecimento de depo-Mo
devidamente senado.

N. 6.078 — Officio n. 280 da Dire-
ctoria Geral dos Correio. sidieitando
restituiç tio da cançá o d o 1:000$ a Oscar
Taves d: COMI'. — Completem os interos-
eados o sello do conhecimento.

N. 5.02 — Officio ii. 19:f do Dup fi-
lamento Nacional de Saude Publica.
'licitando restituição da cauGão de 2:000*
a R. Dias & Comp. — Completem o" in-
teressados o seno do conhecimento.

N. 5.085 — OffiPio n. 225. da In gpe-
ictoria de Aguas e Esgotos. solicitando
restituição da caução de 5:000$, a Dias
Garcia ft Comp. — Completem o; iato-
ressados o sello do documento.

N. 5.02.1 Offic.io n. 196 do Dopar-
lamento Nacional de Sande Publica, so-
licitando rosti t uio'fo de caução d o reis
13:000$, a Fontes Wircia ez Comp. —
'Completem os in t erP ,sados o solto do do-
comento.

N. 8.5W - Officio n. 20, da lr‘pe-
Ctoria de Seguros sobre o levantamento
Io deposito de 6.900 por National All-

gemeino Versielwrungs-Aktien Gesp11,--
eltaft". — Sa t isfaea a interosça.h
exigencia do parecer.

N. 6.513 — Officio seio nuni•ro. da
Primeira Vara de Campos. requisitande
por conta de. cofre de Orphãos pagamen•
to a Sylvio José Vcrnandos. — Satisfaça
o interessado a eligcncia do parecer.

N. 4.591 — Officio n. 190 da bispe-
**toda de Aguas e Esgotos, solicitaudo
restituição da caução de 5:000$ á Com-
panhia Coinmercial Maritima. — Com-
V 1Pl e ilitere .rsadg, o :Mo do documenta.
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N. 15.803 --- J. Soares da Costa &
Comp. - -. De accOrdo com o laudo e fa-
iyeer, reduza-se a O :000$, .0 valor lo-
eaiivo arbitrado para o corrente exer-
cico.'	 .

N. 3.165 -a Vivacqua & Irmãos. —
Restitua-se o processo á Directoria . da
Receita, informando.

N. 15.055 -- José . Gonçalves da Crua
& Comp. — De accôrdo com o laudo e
parecer, altere-se a. classificação do no-

, goeio do requerente 'para "marceneiro'',
, no lançamento do corrente exercidlo,
procedendo-se ao expediente decorrente.

Representação ta . 297, do thesoureire
do seno. — Designo oe. Sra., aujdante,
interin(a' e enbadateetorl interino, da 21.
..5 -directoria; pari exeinlearara ft 89,-
tf4aronb, o assuMpto, -apresentando a
f35t direetoaia minuoiosa exposiette En

. respeito a cone/1155u aobre a vantagem
OM não da -adopatla-, das . , Medidas Ro-

i postas.,	 ---. • . . .- —	 ''' -:'	 .	 '	 '.„:.

-
Representação- n. .299, do theSbureiro •roeeda-Se á desannexacão dos referi.

do saiba -- Faça-se a remessa das es- dos processos, de na. 142 o 156 que aai
tampilhas á Casa da Moeda, proceden- presente requerimento foram reunidos,
do-se ao ;expediente decorrente o ateu- afim de proseguireni os tramites rogn-
telados os interesses da . Fazenda., - lamentares, tendo-se em vista, quantõ

Sem numero — Abreu Gomes. --a Re- ao de n. 142, .o despacho do fia., 5 11.:
prosei-dação.	 Responda-se de accôrdo
com o parecer..

Sem numero — Fa R. Moreira Sj
Comp. — Restitua-se o processo- infair-
mande cle accôrdo com o parecer. -

Sem aumero Abreu, Ramos 84
Conip. — Proceda-se 'pela fôrma pro-
posta.

N. 796 — Dutra St Rodrigues. Vol-
te o aracesso á Terceira Sub-directoria,
afim de ser feita a juntada do auto nu-
mero 257 de 27 de junho de 1922, a (11.10
&ilide, o informante a.fls, 20.
• Sem uumero — Paes Barreto e Odiou

de Metia. —• Proceda-se noa termos do
parecer.	 •	 .

Sem numero — Francisco .Giffonl &
Comp. — Proceda-se nos termos do pa-
recer, acautelando-se os interessee • lis-
c;aes.

a:ein numero — Clarimundo Veiga e
outro. -- Entregue-se aos requerentes á
quantia de 000$000, claasificando-se • a
despeza pelo modo indicado.-

Sem numero — Folhado pagamento
das percentagens aos cobradores da Ter-
ceira Sub-directoria da Receita Publica.
.—Pague--se a quantia do 22:611$255,
classificando-se a despeza pelo modo in-
dicado.

Sem numero — Manoel Lobo . Botelho.
-- A' 'Primeira Sub-directoria para In-
fo/lana;

Ork eàs e officios despachados: '	dedora.
N. 223 — Primeira Calleetoria das

Officio n. 260 ,da, Procuradoria daaRe----Rendas Federas da Capital, —• Devei-
pubtiat.	 Fallencia do A. Gomes deva-se á repartição de origem.
faria. Restitua-se o processo em frente,. N. 527 a-- Oswalcio Branclino Corrêa.,

inforirando, de accôrdo com o parecer. - Transfira-se.
Cfficio n. 452 do terceiro procurador N. 	 17.567	 •Rodolpho. Neiva. --

da Republica, Adolpho Gaz. -a- Prelimi- Transfira-se.
,	 1.1 .:S ,	 divida . do 2° se-, N. 13.915— Joaquim TeixeitaMeu-

mestre, de'  1925, extrahindo-se certidão des. — Tranatira-se:
do divida relativa ao mez de julho. da. N. 783 — Manoel Costa. & ferreira.,

•quelle armo, de accôrde cem a inforrna- - Prova a transferenoia da industrie...
(7. 0 de fls. J v, e 4. 'isto feito, volte o 	 N. 244 — Martins & Leal.. — Couoe.

aeánesso..	 • 	 da-se a transferencia.
- ausenta . de João de Barros & Comp . 	 N. 769 s-- José de Oliveira. — In-

— Declara o ar. 3° da lei n... 4,984. de screva-se, ficando resalvado os direit,03
•31 ale dezembro de 1923 que aa leia e- da Fazenda de thavec da oollectando
&eretos! rum vigor que pr'ovidenciain so- qualquer debito verificado, si -futura.
breu a c.obrança dos impostos . de- CüIlál- mente provar-se ter havido successão. .

ino..serão observadoS ceai as alterações	 N. 346 — Sevevino Campollo. -•02

da mesma lei n. 11.984. •	 .Da-se baixa.	 •
Logo, a sellagern dos queijos e reguei-, 	 N. 13 , 869	 veneeloto., -- Já

jiies typo Minas commurre cuja unidade- °foi. satisfeito. Ara/live-Se. '•
fôr de peso menor de um kilo, não ten- - .N.. 13.103 — Miguel do Souza.
de sido alterada pela lei da receita	 -Tranefita-se. Imponho a 'multa de, ZW,
gert,e, deverzt:ser feita conformo dispa.- - 'ininimo da lei.

•eraia . a lei anterior, isto é, com'a taxa do	 N. 2.954 —	 Pereira outros.
cern ráis (art. 1° n. 35, da lei numera • — Transfira-se.

do 31 do àezeinbre de,-- i22).	 N. 873	 ,s; Silva. , De-se

-	 Os queijos e requeijôeá de- uin kild; ou baixa .	.
mais seja qual fôr a exceaso„ incidem . na	 N. 3.883 — Jaymo Rodrigo dos San-

- taxado $150 ; na fórnaado . $ 25. do mèn- tos. — Traasfira-ae. Imponho a Malte%
ohniado art.' 3a. • .	 de 20, 	 da lei.

Processo a. 2.270. de. 1(à21:. Heine Sell- •	 N. j . 882	Jurowia,Durosiey	 soilo

tinkert, & Comp. --, Nada 'ha que defeifir.• ama — Transfira-se. •
',	 ÇoIT.11%São ;distinctos os deus Proaessos do - titia .	 N. 2.497 .— Carvalho, Louro &•

tra:a. o 'requerimento. 0-do n. 142; da. .--aa.averbease a 'mudança,	 . ,
19a3, ainda em andamento, d iz resPeitoa ..a.aa, 2.569 — Alexandre GligG. aaa 'Pagel
em fado de- e:oroe-da escripta	 esta- A:imposto ' do semeais° corrente, Ipeca-

'belecimento,, a sonegação demercadorias._ • fira-se. 	 a anulta de 50$, minis
ao pagamento do ipposto de consumo i m (Mel • - a •
no de n. 150, .do mesmo anno, com decada	 -3a57. Anua da Coneeiaaa. rrf
sao já passada emajulgado,' fdi iMPostNa	 - a . Tránafira-so -a frep oulio a:Multa
multa por infrace .a0,: do artoa-74: do .regu-a. adfa: faa$ anininio da ,lei.
lamento do dito imposto, isay.,a. por	 (ido Selitibaclad&-
traveneão, *1 OP.1:•ixa",:. "..rO ttil agem	 o fir0-,a':.-z-dAVerhe,ase-.R.tatalavioe.,ttiinntaig10411

.	 ,	 Q.	 • , rigor locat

Recebedoria do District° Federai

Portarias

N.. 195 — Em 5 do abril de 1926 -.
•0 director, em commissão, recommen-
(ia ao Sr. sub-director, interino, da 32

• Sub-directoria, que nos pedidos de • for-
necimento de estampilhas, de que trata
o art. 10, § 4°, da lei n. 4.984, da 3,1
do dezembro de 1925, se faca a veria.
cação respectiva por dous agentes fis-
caos designados por essa sub-directoria
e que não haja a menor delonga na des-
embaraço desses pedidos, devendo haver
o maior cuidado no exame dos mesmos
para a inteira salvaguarda dos interes-
ses fiscaes.,

N. 10 .1 -- Em 3 de abril de 1926 --
Communice ao Sr. aub-direetor, interi-
no, da la Sub-directoria, para' os .devia,
dos fins, que. confornie consta da or-
dem n. 19. de 31 de março 'findo, da
1);nectoria da Receita .Publica o fiscal
do sello aciliesivo nesta capital, José .do
_albuquerqno Maranhão. apresentou-se
áquella directoria, a 20 do niez de mar-
co referido, e rão a 22, como consta da
ordem ri. 117. da mesula directoria,
• a ultima data.

ExPr.miT: , DO 1.,IIIECTbit •

Dia	 de abril de 1.920

Reri verimentos despachados

Sem nuiberti	 Maurice Azonz.
aceóro COM o parecer, indeferido,

Por falia de fundamento. •
sem ntup ero	 Itromherg & Comp:. '—

Satisfaça a exigencia do parecer.
Sem numero — Leopoldo C. de Men-

Ooora	 Representação !•	 Cnfficiese
;Á laireetoria da Despem Publica.

N. 4.22u --- A. (ardoso de Gotiva. &
. Comp. — Dffirie-se ao Laboratorio Na-

cadeia de Analyses, no sentido do pa-
mNer

N. a.357	 Mi o '. ])rum de
- Do arról .do com o parecer, indefe-

rido. -
N. 3,15C - Antobio Gomes do Ma-

- - Do accôrdo com o parecer,
aaieferido.

N. 3.157 -- Sebastião. Alves Rociri-
-- Idem.

a. 1D.37 -- João Ramos do Nasal--
alento. -- De accôrdo com, o laudo e
parecer: reduza-se a 7:200$, o valor . 10-
cativo arbitrado para o corrente OXr-•
f • leio, procedendo-se ao oxpediante de-
corrente.

Autos de infracção:
Auto n. 869, lavrado em 2i de noveni.

bre de 1924 contra Constantino A. Fran..
co.	 Officie-se á Alfandega desta Ca-
pital no sentido do parecer.	 .

Auto n. 186, lavrado em G de Maio da
1925 'contra J. A.. Teixeira Leite e ou-
tros. — Officie-se á Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional em Minas Geraes noR
sentido do parecer..

INNWIM

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DDIEDT011i

Dia 5 de abril de 1925

Processos despachados:
N. -18.860 -- F. C. da Cruz. — Insa

creva-se, ficando salvo o direito do ha...7
ver do collectando qualquer debito °xis.
tento, se futuramente provar-se ter ha,
vido successão.• 	 .„

N. 2.037 — José Moreira de Azes»
-- Transfira-se.
N. 15.136 — José de Freitas.

'Èransfira-se.
N. 17.225 — Ocaavie da Silva Lago (si

outro. — Transfira-se.
N. 17.671 — Joaquim da Silva Meia.,

- Não ha que deferir.
N. 2.600 — Ambrosia de MedeireS

Monteiro. --- Transfira-se. Imponho ai
mu/ta de 20000, rninimo da lei, a ven-

_



N. 15.245 — Ferreira & Martins. --a
Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

N. 2.394 — Arnaldo Muller dos R013.
a- A' 2s Sub-directoria.

N. 812 -- A. G. Silva. — A' 3° Sub-
directoria.

N. 19.119 — Gomes & Neves. — Não
a	 ha que deferir. Arehive-se.

N. 17.751	 Claudina Corrêa Lem-
a.	 Officie-se, de accardo com o pa-
recer.

N. 164 — Alfredo Yulio llodrigues.
r Sub-directoria.

N. 554 — Alberto Gonçalves de Lima.
sa-- Conceda-se a transferencia,

N. 11.235 — Elias Jorge. -- Não lia
'que deferir. Archive-se.

.1

,ff,f11

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 3 de abril de 4026
.-19.298 — Pires Teixeira.	 Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 13.134 — João de Caldas. -- Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 8.740 — A' Marte da Cruz.

satisfaça a exigencia.,
N. 8.076 — Avelino Soares. — Sa-

tisfaça a exigencia.
N. 5.975 — A. Marques & Pinheiro,
Satisfaçam a exigencia.

N. 4.24.'3 — Marques & Ribeiro. e-a
Satisfaçam a exigencia.

N. 2.480 — li. Joncker. — Satisfaça
exigencia.
Sem numero — Firmino da Costa. a--

Satisfaça a exigencia.
Sem numreo — Barroso & Silva -•=s

Satisfaçam a exigencia.
N. 4.177 — Nascimento & Rodrigues.

a-- Satisfaçam a exigencia.
N. 3.755 --, C. t3eguros Guanebaras-— Satisfaça a extgencia.
N. • 1.314 — Torquato José da Silaa

Guimarães. — Satisfaça a exigencia.
N. 2.202 — Henrique Josá Goebel.—

Satisfaça a exigencia.

nelegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Circular g. a	 Em 5 de de abril de
102.6.	 •

(O delegado geral do Imposto sobre a
Renda reconhecendo a utilidade das me-
didas adoptadas pela Delega.cia Fiscal
em Pernambuco, relativamente aos ser-
viços do imposto sobre a renda naquelle,
Estado, solicita a attenoão dos Srs. che-
fes das demais repartições fiscaes noa ,.Estados  para o expediente com que a.
s.'eferida Delegacia 'Fiscal divulgou as
alterações contidas na vigente lei da rea
ceita sobre oau i o imposto e do qual
deu conta a esta delegacia geral pelo seu
officio n. 23, de 18 de março findo:

mos de trabalho, em profissões lucrati-
Sias ou na applicação do capitaes.

Taes rendimentos, por força das dis-
posições da lei orçamentaria vigente, es-
tão. sujeitos a duas tributações, uma
proporcionae variavel e outra, com231e-
onentar, applicada por meio de uma Sa-
nção progressiva sobre o total dos rem-
dimentós liquidos de todas as categorias,
depois das ge,d1100e6 expressamente

• permittidas,;
Os rendimentos são divididos em cin-

co categorias, sendo já conhecidas ai a a
• 12`, a 3° e a C — divisão existente, por

effeito da legislação anterior — estandõ
comprehendidos na, 5s os que decorre-.
Pena da applicação de capitaes immobi-
liados, que aliás - escapam á taxação,
proporcional, sujeitos como estão, apea
nas, á complementar e- progressiva, de-
pois de encorporados na renda global
formada pela parte liquida das Outras,
categorias.

Divididos, assim, em cinco grupos, sãci
dietribuidos esses rendimentos em seio
cédulas, da lettra A a lettra G inclusive,
baaendoaaor isso, rendimentos, que, não
obstante se'sua proveniencia, são distri-
buidos em cedulas differentes, como por
exemplo, os. dividendos de ' cada accio-
nista de•uma,sociedade anonyma que de-
vem ser, declarados na cedula de segun-
da categoria (capitaes mobiliarios).

Esta distribuição enlutar está devida-
mente explicada nas indicações a.ppeu-
sas á alludida circular e no proprio mo-
delo da formula respectiva, cuja distri-
buição deverá ser feita de modo a cor-
responder á extensão do «amplo campo
do tributação acedo pela vigente leia
cabendo a essa inspectoria dar todas as
'providencias no sentido de ser activado
case serviço de distribuição das ,formu-
las de que se trata e seu consequente
recolaimento, a exemplo do que já foi
recórnmendado pela minha portaria nu-
mero 189, dé 15 do fluente, a respeito da
distribuição das fórmulas destinadas ás
informaçaies nas fontes desses ' rendi-
mentos.

Convém salientar que a base de isen-
ção, anteriormente de 10:000$, para ca-
da categoria, foi modificada para 6:000a,
e somente em relação-á renda global su-
jeita á tributação progressiva, - e, bem
assim, que o preenchimento dessas for-

.- mulas de declaração compete aos senho-
res contribuintes, que as entregarão,
suhscriptas e com e imposto calculado,
á repartição do lançamento a- cuja jurisa
dicção pertençam, cumprindo-lhes nessa
accasião effectuar o pagamento do im-
posto, ao que não dispensa o exame pos-
terior da declaração nem a cobrança sup-
plementar, quando for cabivele. garan-
tido, embora, ao contribuinte, direito de

s reclamação perante o chefe da reparti-
6o lançadora, e, consequentemente, o de

recorrer para as instancias superioras,
representadas pela Delegacia Fiscal, pela
Delegacia Geral do -Imposto sobre a

•ttardia. e, inalmente, pelo Conselho de
aL'ontribuinteaa -a. P. Ia de Souut Reis,
.delegado geral do Imposto sobre a Renda.'

s•	 -	 asaas-
E.X'PEDIENTE:Ii0 DELEG -ADO GEE-A-T;

-- Ma 5 ds; iti;ril ie 10:6 ' „
akficicia

. -Sa• director da. Recebedoria. de Distri-'
ato Federal:	 . • 

- • N. 271a---.1temettentid para pa gareen- i
;to do imposto da renda do eorrento.oxerjr,.4
cicio os tabaes ase:.gulntes: n. 110, Jogo

'Abril  de 1926 7281

Luiz Voge/; n 112, Rearique Paulo Feias
nandes e n. it3, Manoel Azevedo da
veira Netto.

Sr. direator do Patrimonio
cionai:

N. 272 — tedindo a -conferencia dei]
cama factura..

•esa Sr.. delegado fiscal em Pernanna

N. 273 — Uno a circular g., 6, destsi
data..

— Sr. directas' da Recebedoria dci
tricto Federal;

N. 274 — Re mettendo a portaria da'
licença concedida ao 2° escripturario
dessa Recebedoeia, Dr. Frederico de Fis;1
gueiredo Neivaa

Telegrammas ',expedidas:
N. 74 — Delegado fiscal de Pername

buco —, Respondendo seu si. 218, infor-
ma qUe as cornmissões dos agentes do
seguros estão ieuj e 1 t as ao imposto do
renda e que co titula em vigor a cir-
cular n. 67, de 27 de novembro de 1924.,

N. 75 — Delgado fiscal de Pernam-
buco — Respond ndo ao seu n. 226, so-
bre a orientação dada ao imposto de
renda nesse Estado.

--e
EXPEDIENT DA SECUTADIk

alemorandos e edidos;
N. 126 as, Colector federal de Com -

buquira -- Rem ttendo ssoluçãó dada
sua consulta feita em officio n. -31, de
8 de março findo,'

N. 127 —s. josa Leias Corrijo, Santos
Responde-ndo b u a wnsulta do 26 de

março, em carta dirigida ao Sr: Dr. de-
legado geral.

N. 128	 ,Tabelliao Lino Moreira
Sobre quitação do i, imposto de renda.

Inspeetoria qual dos Bancos

EXPEMEN'113 DO SR. INSPECTOR

Dia 5 de abril. dc MU.
(Macios:

• Sr. director grau	 TheS01.1r13 Na-
cional: -

N. 425 -a- Sulin?ettendo ao superior
despacho do Sr. ministro o processo re-
ferente á Caixa de Beneficente dos Em-
pregados da Saude 'Publica..

Sr.director• -	 Despesa Publica:
N. 426 — Restit indo o processo 'dom

a- informação desta inspectoria geral re-
lativo á Sociedade, Anoasena A Ecoa
nomizadora.

— Sr. fiscal de bancese encarregado do
expediente .no Pará: 	 .. ,.	 .

N.. 427: --a Renseendo afiai' 'dá ser
cumprido o. daspach de" lis. 24, Pro-
cesse Cri quis a Assoeiação doa F.11.12,0i0-
larios Federaes da Pará, solicAa-appro-
TaÇãO da refortna de ,Setis esta-,utbs.
-. N. 428 ,— Devolvandaa. afim -, ,,-çie ,ser
fetnnoricio O {108.pac110 fle V!s . 30 sk. .0- 'P-
esas° relato Ata ., aaiit o Comi:acra ,"0' -

dcrrt- a — 'Sr a frieg da' ianodá.:aita	 4
- lente no Es/ado'de- r Es.:. -Pata e a: l'i

..7,-...DeVblvegdo cora a • in ót,tila.-
Ó - no.s.ta inspectepi,a I geral e •processo

Terati-feirsi. O
	

DIARIO OFFICIAL

«Em face das recommendacões Conti-
das na circular da Delegacia Geral do,'
imposto sobre a Reudas a. 2, .de 12 de-
fevereiro ultimo, e. publicada .,no -011icial do dia 13, dou conhecimento á'
inspectoria da Alfandega desta eapitat-_.
de haverena sido remettidas á mesma ala--
iandega, as formulas do modelo 'n.
apenso á citada. ciraular . as squaes se-

S. destinam ás declarações de rendimentos
a que estão obrigadas, para os effeitos.-elo lançamento de 1926. todas as passoaa
phs-siças que ens . int; perceberam rena S
dimentos sob qualquer . Nan ica, Aro:Vania .
entes de sua araiaiclacle nos diverso' ra-
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len que Sii\er,o Mincr y ino pede cancel-
irkryleTV e fie ve3ist0 (h' ,.,' ao casa bancaria
Mrn .Cafti.if;;Il a.

--- S,'. fl:cal de bancos encarregado do
expedienlo no Estado do Rio de Janeiro:_
! N. 430 --- Cornmunicando que o 2"

D	
es--

éripturaHo	 r. Fernando Barroso de.

rizevedo passa a auxiliar o serviço da
scalização bancaria uaquelle Estado,

por acto do S. rn ;!1 s ( /..11. de 30 de marco
Wtimo.
' ....... Se. CyMitIVO da Camara Syndical
tO,s. Corre ores f i c l': i:dos Publicos:

N. 431 -- ..:.':..•am:;: n ando a represo n
-taoão com o contrai:Uh apprenhendido no

it3anco Wac:onal 1 - 11,reinarino afim de
tlue •quella eamara torno conhecimento
.e provolénee como julgar opportuuo.

_... Si'. rlseat de LoI nces om arrogado do
'expediente na Bailia

iç. 439 --.- Accusando o recohimento do
.4.ifficio a. 40, de 29 do marco ultimo é?

approvaudo a portaria a. 4 da mesma
..lata que veiu junto áquelle officio.

— Sr, director da fiespeza Publica:
N. 435 - - De\ olvendo devidamente ia •

formado por esta in•-weijtoria geral o
processo iniciado com o officio n. 175.
de 2 de marco u l timo da Delegacia
:Fiscal em São- Paulo, em que os fiscaes
de consumo pedem para consignar cio
:tolha de pagameMo os promios sobre
seguros de vida á favor da Companhia

1.il America.
---- Sr.' fiscal de bancos encarregado do

expediento ou Estado do n R:io do Janeiro;
N. 131 • •- Remottendo afim de ser

cumprido o despacho do fls. 4 v • O pro-
cesso em • que Antonio Ribei:o da b'onse•
l ' a re P ros'ema contra a Companhia do
Credito Geral Brasiloira de Cm pra. na--
multo 1,;s1(oo.

h'h (U0/á

Banco da Balda eprecutando relato-
rio referenle. ao anuo de 1925. - - A -
(',hive-se.

(Requerimento do lhe Royal Bank
Canadá de :31 de toare() de 1996,	 A'
,:ommissiiu de exame de listas para mu-
gi:dar.

Requorimento da Sueiedade Bancaria
do MiUlio, de 30 de março do 192,6. --
commissão de exame de , lislas para rim-

Li picar.
llequerlitioutO do Bank or Londou

Eouth America *Ltd.,	 do maruo de
4996.	 con,rnisAu tiu exame de lis-
tas para Pectiftem‘.

Requerimento do Vaz de -Carvalho, do
30 de marco de 1920. .A commissão
de- exame de listas para rectificar.

Requerimento dc Arthur d'Andrade,
rdle 29 de março de 1920. -- Venha por
meio de requerimentos', em separado, de-
yidamente

'Requerimento de Vez do Carvalho, de
21 de marco de 1920. -- Em vista das
'expiicaeêe,: dadas pelo Banco Ralo Belga
em requeriinento dc: 3 do corrente, ar-
ehive-se	 .
' Requel.imento do Banco Italo Bel-a,
de 31 de março de 1926. — Ao fiscal
Dr. Jorge de Moraes para intimar o
lerédit Foncier du Brésil a prestar es-

i„. 11slarecimentos sobre a operação, no praz°
, dedo oito dias,
'3 • nommunieacão de Dr: Antonio Ri-
!miro da Fonseca, de ft/ de março de

1.926-	 nado, com os documentos.
:volte a despacho.

Requerimento da Sociedade Anonyrna
4:ooporativa Auxiliadora, de 29 de 2eavo
de 1926, -- J. Complete o salto do do-
cumento Cell ado apenas corh $600.

Requerimento do 'Banco de Credito
Rural e Internacional, cio -31 de marcó.do
1926, -

Requrrimento de ilaymundo Pereira
de 5 de abril de 1926. -- Depois de au-
tuado ao fiscal Dr. Fernando Graeá
'para intimar o Banco de Credito (Rural

lutenacismal a apresentar a conta cor-
rente do 'equevo-Me no prazo de 15 dia,

Requerimento de Fraec isco Freire do
(Pla.crdo. de 31 de março de 1096. --
T oni e -e

laspeetoria de Seguros

p;;;I n EIKEXTE . 1)0 SR, INSPECTOR

Pia 5 de abril de 4926

Oft'icios expedidos:
Ao Sr. director geral do- Thesoura

Nteionat
N. 50 - Solicitando a designação de

um funmionario para assistir á pri-
meira iospocção medica a que deve ser
submettido o 1° escripturario desta
insoecteria. bacharel Ademar() .t.ugusto
de Castro Machado que solicitou aposen-
tador:a.

-	 Mis Srs. delegados regionans nas
5' e 6' eircuinseripções:

Ns. 172 a 177 - - Communicando, para
os devidos effeitos, que foi registrado
pelo Tribunal de Contas o credito para

a,.quisição do material necessario
e dag Dologarios Regionaes

-gires mmc cocronte exercicic.

Imprensa NaCi ona • e "Miei()
Orfielat"

H:MT I)(1 Sim. M113,:faelit

/Pia	 «Mi de 1926

Wor , tin exgedido g os seguintes offi-
cloç:

N. 1.038 • Ao Se. inspector de Por-
tos. Pios e Calmes., communicando o
custo do urra elionurienda.

N. 1.030 — Ao Sr. presidente da As-
sociação "Ka inioni"

'
 informando sobre a

renos,-;a do Mario Official,

N. 1.019 --- Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Naáonal de &caule
Publica, idem. idem.

N. 1.051 — Ac Si'- Nagel Salles Ro-
cPni, idem, id-em,

N. 1.019 - Ao Se. director geral do
21-.esouro, encaminhando um requeri-
menio de Grego rio Chaga-3.

N. 1.043 Ao Sr. intendente da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. soli-
eilan& fornecimento de material.

N. 1.041 — Ao Sr. director- da Egfa-
tistiea Commercial, communieando
custo de unia encommenda.

N. 1.045 — Ao Sr. inspector de se-
guros, idem, idem.

N. 1.040 — Ao Sr. contador geral 'da
Contadoria Central da Republica, idem,

1.047 — Ao Sr. Dr. consultor da
Fazenda Publica, idem, "idem.,

Caixa de Amortização

EIPEUIE.NTE DO Sn. INSPECTOR

'Requerimentos despachados
Dia 3 de abril de 1926

N. 55 C — Caixa Beneficente da Força
Publica do Estado de Minas Geraes. —
Expeça-se guia.

N. 173 A — Alfredo Gasião Villemar do
Amaral, --• Cumpra-se o alvará.

N. 123 M -- Manoel Pedro Villaboint
— Cumpra-se o alvará.

N. 70 E -- Eseolastica Franca. —Nada
ha a deferir.

N. 126 P — Philomena Dias da Rocha.
— Cumpra-se o alvará.

N. 122 M — Manoel Pedro 'Villaboina.
- Cuinpra-se o alvará, de accOrdo corra
O pai cear.

N. 15 H — Hospital de Cataguazes.
Cluopra-so o alvará.

N. '73 L — "merecia Fernandes de
— Cumpra-se o alvará.

N. 74 L — Leoncio Pinheiro Jardim
e outros. — Cumpra-se o alvará; de ac:-
cOrclo com o parecer.

N. 149 J	 José Godolphim Bandefta.
r— Cumpra-se- o alvará, de accOrd .o com'
o parecer.

N 6 E — Ernestina Ferreira dos San-
tos e outros. — Cumpra-se o alvará, de
accÔrdo com o parecer.

Dia 5
N. 17 F — Francisco Alves Ribeiro.—

Cumpra-se o alvará.
N. 45	 —	 Di brio Nogueira

• outros. — Deferido.
N. 121 M — Maria da Penha Rodri-

gues. — Satisfaça a exigencia da in-
formação.

N. 120 M — Maria Borlido de Seixas
Corrêa e outros. -- Deferido, de accôrdo
com a informação.

N. 57 C — Carlos Alberto Saldanha da
Gama. — Deferido.

N. 260 Est. — Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de janeiro. D. Au-
relia V•alontiin..— Proceda-se de accôrdo.
com a informação.

IN. 88 M — Maria Carolitia Caetano
Pinto. - - Encaminhe-se.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
GABINETE DO MIN IdTRO

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da -Republica:

Resolve promover a engenheiro auxi-
liar, da 5' Divisão Provisoria da Estra-
da de Ferro Oeste de Minas, o conductor
technico -Oscar Ricardo Pereira, com os
vencimentos que 1lie competirem.

Rio de Janeiro, 30- de março de .1026.
— Francisco Sd.

Direetoeia Geral 'do Contabilidade

Primeira secção

Requerimentos despacheulos
Dia 5 de abril de 1926

.loonseca, Almeida. & Comp., pedindo
restituição da caução de 680100, depo-
sitada para garantir fornecimento de.



Torça-feire ra,

material, em l923,	 Inspeetorig de
'Aguas e Esgotos. - Xndeferidaa

A Companhia Brasileira da Usinas
liletallurgicas, propondo fazer a constru-
cção do ramal de Santa Barbere, da Es-
trada do Ferro Centrai do Brasil.. -
Tendo o Governo resolvido executar por
outra fama a obra de que se trata, não
ta que deferir.

Pedro de Allimin e Silva, ox-diarista
da Cornmissão Constructora da Estrada
1,13: Ferro de Piquete a Itajubá (21-5-20
"ea 5-5-2i) e da do Sul de Alagesa$
• 19-3-22), pedindo pagamento da era.
tificaço de que trata o decrete numero
M90, de 2 de janelzo de 1.920. Eade-
Yerido.

Mrcaenk, Geràr Esusifsmte

Segunda seeçãci
"• Por portaria de 27 de corrente nua,

oi promovido, por antieraidade, a' dei-
melro official da Administrenne doa
Pendas de Pernambuco, o segundd• offia
eial da mesma repartieile, lanoad
fonso de Castro Nunes, percebendo , os
vencimentos que lhe cairpetircre por,

lei.

- Por Outras, do dia; 80, foram e-de-
éedidas licenças aos seguintes funkek-narios da D. G. dos Correios::

Alfredo de Mattos Paranhoe, Linde
nuense, 26 djas, para tratamento de sau-
do, e quatro mezes, para o mesmo fim;

Alyrio Dias Mala, auxiliar da Admi-
nistração do Pará, dous mezes, para Ira-

• amento de eaude..
Antonio Gonçalves da Silve, amaram-

'ao da Adirdnistração de S. Paulo, cinco
mezes e quatro dias, para tratamento de
.saucle;

D. Elza Barbasa Martins, agente de
Entre Rios de Vaccariva traz rnezes, para
tratamento de sande;

Fernando Baptista de Castro, denclu-
Mor do malas da linha 'de Fortaleza a
elaranguape, seis /nuas, pare. Iratamen-
tc de saude;

Francisco Simões de Oliveira, prati-
hante, um mez e 10 dias, para tratamen-
ao de saude;

Humberto Ferreira da Caste, ajudante
tla agencia de Angra dos Reis, seis me-
zes, para tratamento de sande;

D.. Hylda Saboya, auxiliar de. Admir.
histração do Ceará, dons 'Mesas,. para
tratamento de saude;

Tgnacio Jordão Coutinhca auxiliar da
administração de • B., Paulo, um mez e
40 dias, para tratamento de sande;

D. Jacintha jorgina Corrêa, agente do
Correio do Barro Preto, seis mezos, para
tratamento de saude;

D. Jeanna do Aguiar &areja, auxiliar
da Administraçã.o do '• Amazonas,dees
niezea. para tratamento de neude; •

joel- Alves de Alineicia, peatieante da
'Administração da Bahia, 10 dias, para
tratamentcï de spude; • •

Josepliana Vaa drellorba, agente, de
S. Cduçalo do Amarantos, cismeaas,.
para tralamanto de sauda;

José Soares, praticante, ires inezes,
par. tratam-mio de saude; . 	 _ •

D.	 Linhares' de &radiar, agente
do Massapé, seis mezes, para tratamento,
do saude;	 .

Nilo Brandão, auxiliar de: Adminis-
tração do ,.-Paraná, quatre =azes, para
tratamento de salada.	 . .

Raymundo . de Souza tadVallaa, tk.osota
MO° -agancia* de .13a,rbanenta, tua mee
aes, eiaaa, trata-Mento' de sande- •

MARIO OFFICIXAL

	

.	 .	 . _

Terceira" Secçâo

O Ministro de Estado dos Negociar; dg
Nriação a Obras Publicas, em nome dc
Presidente da Republica, resolve coro-
:var, de accOrdo com o que propaz aIn-
spectoria Federal da Portos, Rios e Ca-
lmes, em officio n. 82. do 25 do feverei-
ro ultimo, as instrucçees para a fiscali-
zação dos portos do Estado do Rio de
Janeiro, que com esta baixam assigna-
das pelo diretor geral de Expediente da
Secretaria de Estado deste ministerio.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1926.
- Francisco Sd.,

	

Z	

Instruções para a fiscalizaçaõ dos Pôr-
tos do Estado do Rio de Janeiro, ap-
provadas por portaria desta data

Art. 2.° De accOrdo com a autoriza-
ção constante do aviso n. 396/G, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e
nos termos do art. 4 0, § 3° do Regula-
mento da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, approvado pelo decreto
n. 15.238, de 31 de dezembro de 1921,
fica constituida a Fiscalização dos Por-
tos do Estado do Rio com séde- na cida-
de' de Nitheroy; a qual cabe a fiscaliza-
ção dos contractos de concessão dos por-
tos de Nitheroy, Angra dos Reis e Praia
do Forno, no referido Estado, celebra-
dos em virtude, dos respectivos decretos
na. 16.9611 e 16.962. ambos de 2a de
junho de 1925, referentes ao porto cio
leitheroy, concedido ao Estado do- Rio,
n. 16.691, da mesma data, referente ao
porto de Angra dos Reis, concedido
%malmente ao Estado cio Rio e numero
16.681, de 26 de novembro de 1924, re-
ferente ao porto da Praia do Forno, con-
cedido ao Dr. Miguel Couto Filho, ou
empraza. que elle organizar.

Art. 2.° G pessoal da fiscalização
será o mesmo das fiscalizações de 2°
classe, fixado no Regulamento em vigor,.
da Inspectoria o compor-se-ha dos se-
guintes funccionarios, designados do en-
tre os do quadro da mesma inspecto-
ria

engenheiro chefe de 2n
classe com o vencimento

	

aunual de . s .	 .	 15:000000
t engenheiro ajudante de

20 classe com o venci-
mento annual de - .. 9:6002090

1 eonductor de 2° classe
com o vencimento annual

	

.......• •	 -• • °1 2° escripturario com o
vencimento annual do

1 3° escripturario com b
vencimento annual de..

1 ! ,ontinuo com o vencia
mento animai de .

Art. 3,° Compete de chefe
• lização:

1°, representar a inspectaria junto ao
. governo do Estado do Rio em todas as
-audstaass relativas á. execução doe con-
t aactos de concessão dos .portos de Ni-
th a ray e eagra•dos

2', representar. a Tnspectorits junte
, aos concassionarios dos referidos portos,
• isto 'êdo' próprio •Estado quanto aos por-

tos de Nitheroy e Angra das Reis e e
Dr. Miguel' Couto-Filho qtianta. ao porto

	

da Praia do Piemo;	 ' •	 . •
3°, organizar Os aerdido•S; affectii$

fiscalização a sete cargo,: quer de- ordem
technica, 'quer "'de- ordem, administeative;

4°, levantar semestralmente a plante.
kydrographiea da eràeada de sfto tou-

_ .•

at-ii de 1926 MO

kGnço, Gro IRCeroy, e canal de goaaR ri .
glsame.

5° levantar an1iva1mento a plante lid'a .
'Oragraphica das alaias de Angra 61Q9
Reis e Praia do í orno desde as nem-ativas barras;

6°, installar poStos maregraphicos em
Nitheroy e Angra dos Reis, d3 eacôrdo
com os projectos organizados pela Imaps=,
ataria e uma regia de maré na Praia; .,
do Forno;

70, registrar sein interrupção es• bUa
servagões relativas', á temperatura, presa
são barometriea e; ventos nos Usas poe-
tas a seu cargo; ,	 --

8°, entender-e dU'ectaments com us '
-chefes de secção, ',chefes de fiscaliza-
ções e commissões sobre os serviços á
seu cargo, por cuja regularidade fica
responsavã;

90, zelar pela d4ciplina e fiel °uni.
primento dos deveres do pessoa/ sob
suas ordens, poderio appiicar a pena-
lidade de reprehens Q..

10, organizar e istilraettar exsuda
mente ã. approvaçãe, do inspector a ta-
baila do pessoal optaria e diarista no.'
cessarios aos seus serviços, com a das :a;
salmão de numero, cathegoria e diarse
(Metro. da verba diteibuida .d. Fiscaliza-
ção a seu cargo;	 \

li, admittir e dispensar o pessoal'
'operaria é diarista, ole accardo com g
tabella approvada annuahnente pela
inspector;

12, fazer acquisição dos materiaee
necessarios ao serviçe da fiscalizaçdo
até a. importancia de 'Ç:0008, de accôrde
com às leia e regala lentos em vigor,
não podendo ultrapasaar esse limite,
salvo autorização prédia do inspetor,

13, remetter annualmente ao Jus*
dor com a antecedenda de Ires mezes
a relaçalo do material; aecessario, aos
serviços para o anuo eagninte;

14, enviar annualmente ao inspector
até o dia 31 de janei(to o relataria: do' -
armo anterior, divididos em capitules,
conforme a cliatribuiçild dos serviços nae
diversas Secções da Aclaninistraçã'o Cena
trai da Inspectoria;

15, proceder ás tornarias de contas ee-
mestraes relativas aos Ires portos de
Nitheroy. Angra dos Tleis e Praia cea
Forno. coniunetamenie.com os repre-
sentantes clo Thesouro 1.5racional • 	 dos
• ancessimiarios;

Art. 4.° Compete ao . 2a escriptnrarie
auxiliado pelo 3° asar' turario, de ac-
Gordo com as instruerõe e determina-
çees do engenheiro che e da fiscaliza-

)

ção:
1°, receber, proo'o1iere entregar ed. ..

engenheiro cheio tecle cd expediente , ad
incarno destinado;

2°, protocollar e distrihmir toda d e2-.
pediente enviado pelo eneanheirca abafei
zelando pela sua remesso com regularl-,
ddaadd ee ee sseeggaannra.;

3°, organizar- os procasso'.relativore aos
papeis e documentos que derem entrada
na fiscalização;	 _

4°, organizar e manter .om dia o- ar- .
chivo completo de plantas e projectos' -da a.
fiscalização; •

50, organizar e manter em dia-b, an_r-.
chivo completo de documentos da INSr-..,
partição;	 t	 . .	 .

6°, organiier e manter d'in dia. o 047. .
ventaria das installaçõese apparelhase
mento, inStrumentoa, e quaosgzr jnát , .,
riaes.perteneentes e fiscalizaçao;_ ._• -• ,',,.

7°, -organizar a$ folhas d,5751ga•inent
rn do pessoal para Rere apor	 ed. d vis ,.

sacia- pelo engenheiro -chefe 	 a , 
8°, preparar os doeurner05 l'elpi,dad;d . 'fr

á acquisiçã,o de material; 	 ,
s

6:000$000

e:000$0.00

4. :8002000

2:4002000

da nua-
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9°• escripturar todos os documentos de
rceeita e despeza e organizar o balanço
unnual;.

10, conferir e eseripturar em livra
especial os actos relativos ás nomeações,
remoções, licenças, penalidades e elo-
gios do pessoal da fiscalização:

11. 'effectuar os pagamentos e co-
branças determinados pelo engenheiro-
chefe.

Art. 5•° Nos casos omissos nas presen-
tes instruccões, vigorarão as disposições
geraes do Regulamento da Inspectoria,
approvado 'pelo decreto n. 15.238, de
31 de dezembro de 1921.

Directoria Geral do Expediente, 'em 27
de março de 1926.. — Director geral.

Óireetoria Geral dos Correios

Por portaria do Sr. director geral, de
31 de março proximo findo, foi declara-
da sem. effeito a de 21 de dezembro do
anuo passado, que nomeou Octavio Lobo
Alvim para o cargo de auxiliar, interi-
no, da agencia de Paranaguá, no Estado
do Parará.

— Por outra do mesmo Sr. director,.
de 5 do corrente, obteve. 30 dias de li-
cença, para tratamento de saúde, D. Ce-
cilia Lopes de Gusmão, agente de Itan-
gd, no District° Federal.

-- Por outras de 5 do corrente:
Foram nonicadas auxiliares de coa/ti-

ro da Directoria Geral, Julio Gomes Vi-
Ileiredo, Humberto Corrêa e Arnaldo

Martins Silva.
Foi nomeado para exercer, interina-

mente. o logar de auxiliar da Adminis.,
tração dos Correios do Estado do Mara-
nhão a praticante da mesma Adminis-
tração D. Delitiira da Costa Nava, i,oin
os vencimentos que lhe competirem.

Foi concedido um moi de licença,
para tratar do sua saude, a contar de 21
do março findo, ao ajudante do eirt\,i-
colori° da Directoria Geral, Gabriel do
Moura Rollim, com ordenado.

Requeriwlentes despaeltart3s
Dia 5 de abril do 1926

Saturnino de Campo s Mello Filho, eç.-
caleiro da agencia do :LM. no Estado
de São Paulo. — ¡indeferido.

Dia 31
Antonio 'Soares Mello, agente do Cor-

veio de Agudos, São Paulo, peclU:do pa-
gamento de 6GO$ proveniente de aluguel
da casa onde foneciona a agencia, cor-
respondente aos n-iezes de janeiro a no-
vembro do. 1925. — Requeira, a quem
de direito, por exereicios

Alvaro José de Camargo. agente do
Correio de Campinas (cidade), recor-
rendo do despacho que lhe negou auxi-

	

lio para aluguel de casa	 - Mantenho
o despacho em apreço.

Inspeetpria Federal de P01408, Rios
e Canaes

IIDLPEDIoNTE Do SR. 1-1n.ISpECTOlt

Requerimento despachado
Dia 30 de março de 1926

etleapliciano Augusto de Almeida, w-
figieil addiclo da Inspectoria Federal de
twtoti. Rios o Canaes, ex-official paga-

	

r do extiziete duadro	 spcial dtv

obras do nordeste, pedindo 'para que lhe
seja descontado em prestações mensaes
correspondente á 5" parte de seus venci-
mentos o alcance que foi- verificado ero
sua prestação de contas durante o tempo
oue exerceu aquelle cargo na Fiscaliza-
ção do Porto de Natal. — Reque,ira
'Sr. ministro da Viação.

Ministerio da Agricuiture

industria e Commercio

Directoria Geral do Contabilidade

Segunda Secção

ExplmIENTE Do sR. miNISTRO

Dia 3 de altril de 11926

Avisos:
Sr". Governador do . Estado da Bahia:
N. 4.812 — Communica.que autorizou

o agronomo Octavio Gonçalves Peres, di-
rector da . Estação Experimental de Al-
godão, em 'Entre-Rios e encarregado da
guarda dos bens do extincto Centro Agá-
cola Sabtno Vieira, a entregar ao Go-
verno desse Estado, a titulo precario e
modiante as formalidades regulamenta-
res, os machinismos destinados á fabri-
cação de farinha de mandioca Naco-
cen.es ao alluclido extincto Centro Agri-
cola.

— Sr. Dr.. juiz substituto federal da
1" Vara, Bello Horizonte	 Minas Ge-
racs:	 •

N. 4.832 — Em resposta ao vosso of-
ficio sem numero de 11 de março do
corre ate anuo, pedindo informações so-
bre a importancia do prejuizo dado á
União por Casemiro .Guitnarães e a re-
messa do inquerito administrativo, caso
tenha sido feito, declaro-vos que, na
qualidade de director do Patronato
Agricola Casa dos Ottoni, recebeu o Sr.
Cascmiro Guimarães „Junior, corno acle-
antameutos, a . quantia de 20:0008, sendo
15:000$ pelo Thesouro Nacional em
virtude do aviso deste ministerio nume-
1'0 2.144, de 11 do maio de 1920 e reis
5:000$ pela delegacia fiscal do mesmo
Thesouro nesse Estado; que do primeiro
desses adeantamentos, até esta data não
foram prestadas contas, e que do 20 não
consta que tenham sido prestadas con-
tas, mas que só a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado poderá
com segurança vos informar.

1Não vos . é remettido o inquerito admi-
nistrativo por- não ter sido feito.

Além do inquerito policial, houve,
apenas, um processo constante de uns
telegrammas e relatorio do Sr. Casemiro
Guimarães junior, e das respectivas in-
formações, o qual foi enviado ao Sr.
procurador geral da Fazenda Publica
com o aviso n. 665, de 21 de dezembro
de 1920, afim de ser promovida a defesa
dos interesses da Fazenda Publica rela-
tivamente á quantia de 15:9198500, que
consta, haver sido roubada ao mesmo Sr.
Casemiro Guimarães Junior, na cidade
do Serro, entre 1 e 5 de agosto do 1920;
importancia essa resultante dos réis
15:009$, recebidos do Thesouro Nacional
e de 919$500 indicado como saldo dos
.5:000$ recebidos ria Delegacia Fiscal era
Minas Geraes;. depois do paga orna ilea.
vezo. d 4:080$500.

ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de abril de 1926

Officios:
Sr. director da Contabilidade do Tbe-

souro Nacional:
N. 4.682 — Trasmitte o processo de

comprovação da applicação dada ao
adeantamento do 4 :5008, recebido do
Thesouro Nacional pelo Sr. ,Sylvio Pa-
checo de Oliveira, em virtude do aviso
deste midsterio n. 4.022,1, de 16 de
novembro do 1925.

N. 4.692 — Transmitte o processo clo
comprovação da applicação dada ao
adeantamento de 10:0008. recebido r20
Thesouro Nacional pelo Dr. Carlos Del-
gado de Carvalho, ein virtude do aviso
n. 3.885.1, de 11 de novembro de 1925.

N. 4.702 — Tran,smitte o processo de
comprovação da applicaoão dada ao
adeantamento de 2:060$, recebido no
Thesouro Nacional pelo Sr. Henrique
Victor (Morize, em virtude do aviso dos-
to ministerio rL 4.883,1, de 17 de de-
zembro de 1925.

— Sr. superintendente do Serviço cio
Algodão:

N. 4.712 — Communica que o Sr.
ministro resolveu autorizai-o a ceder á
Inspectoria Agricola do 4° Districto o
tractor "'Emerson", existente na Fazen-
da de Semedes de Coroatá.

— Sr. inspector agricola do 19° Dá.
trieto — Goyaz:

N. 4.722 — Communica que o Sr.,
ministro autorizou a baixa de responsa-
bilidade pelo material constante dos
termos e relações remettidos.

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de Satuba — Alagôas:

N. 4.732 — Communica que o Sr.,
ministro autorizou a baixa de responsa-
bilidade pelo animal constante do ter-
mo enviado:

— Sr. Dr. Candido Mendes de AN
menta:

N. 4.742 — Solicita providencias
sentido de ser remetticia a esta directo-
ria geral o conhecimento relativo á guia
expedida por esta directoria geral n. 203.
de 10 de dezembro do anno passado.

— Sr. director da Contabilidade fl(1
Thesouro Nacional:

N. 4.752 — E mresposta ao seu offi.
cio communica que officiou ao Dr. Con-
dido Mendes de Almeida, convidando-o a
apresentar o conhecimento do caixa ge-
ral do Thesouro Nacional, relativo ao re-
colhimento do saldo de 168720, verifica-
do no processo da comprovação do ode,
antamento de 25:0005, feito eri virtude
do aviso n. 2.463, de 12 de maio de 19221

— Sr. delegado do Serviço de Inclua..
trio Pastoril na Parahyba, do Norte:

N. 4.762 — Çammuniea que o Sr. mi"
nistro autorizou a baixa de responsabili-i
dade peto animal constante do termo elb4
caminhado.

— Sr. director geral (16 Serviçci, dl
Povoamento:

N. 4.772 — Comnãunic,a que o Sr.
nistre autorizou a baixa de responsabili.
dado pelos animaes constantes dos treS
termos lavrados ás folhas 1 a 2 verso, doi
livro de termos do Patronato Agricolo:
"Visconde da Graça". no Estado do Ithl
Grande do Sul, encaMinhados a esta di"
rectoria geral P im-. o officio n, ,57, de g
de fevereiro oltilnew
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'	 Sr.! inspector agricola do 10° Dis-
Rricto:

N. 4.792 — Devolve duas das cópias
'jos termos de inutilização de material
lisemettidas, afim de ser em uma, decla-
rado o nome do responsavel, e, na outra,
arrolada mais uma testemunha.

— Sr. agronomo Octavio Gonçalves
teres. Entre Rios, Bahia:

N. 4.822 — Identicci ao aviso n. 4.C12.
•n•••=.

Directoria Gerall da Propriedade
}Industrial]

n EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Miditamento aos despachos de 30 de
.	 março de 1926

Luiz Augusto, Pereira das Neves, :•-•-•
Lavre-se o termo.

Dia 3 de abril de 1926

Arlhur Mauterer, Heitor Pires Cam-
pos, Alves Magalhães & Comp. In-
gersoll-Rand C". Lea Perrins, Yawman
& Erbe Mpg. C°, The Spirella 'Company,
Incorporai ed e Atendei , & Comp. — La-
vre-se' o termo.

Indiana Refining Company, Inc.. —
Concedo .o prazo. [avie-se o termo.

Carvalho Leite & Comp. — Publique-
se a descripção.

A. Wantuil. — Junte-se no :irocessos
Lutz, Ferrando & Comp. Lisu:tada.

Dê-se certidão.
Willium Gerchom Wills. — Apresente

h documento original da transferencia.
Borlido .Maia & Comp. e Dr. Pedro

Lameira de Andrade. — Declarem a que
artigos da classe 50, lettra j, a marca;
se destina.

Pedido de privilegio:
Cesar Wilson, para «emprego da s, fari-

nhas de sabugo do milho, farelo de mi-
lho, farelo de trigo, em condimentos,
denominado «Tomai lua». — Indeferido.

!Pedidos de registro de marcas:
Brazilian W,arrant U. Ltd., da marca

«Aymoré», para distinguir artigos da
classe 41. — Registre-se.

Vasconcellos & Carneiro, da marca
representada por um rotulo com o retra-
to do fabricante e os dizeres «Xarope
gnti rheumatico de Luiz de Barros», para
distinguir artigos da classe 3. — Regis-
tlre-se.	 •

A. Wantuil, da marca «Hemiôn», para
distinguir artigos da classe 3. — Regis-
tre-se.
• Moura Filho. Gonçalves & Comp., da
ánarca oDrogarià Franco-Brasileira»,

opara distinguir artigos das classes 1, 2 e
2. — Registre-se para as classes 1 e 2„
Indeferido quanto á classe 3, em vista de
disposto no art. 88. paragrapho unido,
do decreto n. 16.2e4, de 1923.

Alfredo dos Anjos, da marca «Indica-
dor Commercial Brasileiro», Para distin-
guir artigos da classe 50 latira j. —
Registre-se.

-SECÇÃO DE .PATENTES DE INVENÇÃO

Art. 44 do Regulamento, arnie,
xo ao decreto ,n. 16.264„ de 19. de .
deiehillre dó $923)	 1!

Poitc 64adtOriStirC65-: .dal''imeincifiD deí.4.
'um Inovo'„proceáso'„'.Pára a!ÉaprieàçãO
de ptanchois-étacas dê fertd:"Páta 

qual pediu privilegio Arthur Mauterer,
(deposito n. 2,329, de 3 de abril
de 1926):	 .

1°, novo processo para .a fabricação
de pranchas-estacas de ferro caracteri-
zado que, antes do bater, as pranchas-
estacas são formadas 'pela juncção de
dous membros parciaes, cada um de per-
fil de meia cana, no sentido de perfazer
uma onda ou um "S", sendo presos os
dous perfis parciaes entre si ,por meio

•de garras, pinos ou semelhantes dispo-
sitivos, que impedem a separação nas
direcções longitudinal e transversal, e
que permittem de bater a p rancha-esta-
ca assim composta em conjuncto;

2°, novo processo para a fabricação de
pranchas-estacas de ferro de accôrdo
com o ponto caracteristico 1, caracteri-
zado que as juntas correspondentes de
dons perfis parciaes estão munidas de
saliencias e encaixes, que por meio de
esforços perpendiculares exercidos de-
pois de juxta-postos os dons perfis par-
ciaes, se engastam mutuamente e faci-
litam de bater em conjuncto a prancha-
estaca.

Pontos caracteristicos da invenção do
"um apparelho para freio automatieo
denominado "Heitor Campos", para a
qual pediu privilegio Heitor Pires Cam-
pos, (deposito n. 2.330, de 3 de abril
de 1926):

1°, um apparelho para freio automá-
tico para ser empregado em trens,
bonds, automoveis e quaesquer vehi-
colos;

2°, como reivindicado em 1, desde que
'sejam modificados os eixos do vehiculo;

3°, um apparelho para freio automa-•
tico com as dimensões citadas no rela-
torio, podendo as . mesmas variarem con-
forme a necessidades

4°, um apparelho para freio automati-
co tendo para sua ligação entre o passa-
dor e o eixo um tirante do feitio de
garfo;

5°, um apparelho para freie automa.
tico como se contêm ernl, 2, 3 e 4, desti-
nado a evitar desaátnes de.trens ou ou-
tros vehiculos -subindo serras ou outros
togares accidentados e decliveis..	 .

SECÇKO DE MARCAS DE INDUSTRIA
E DE COMMERCIO

rand", cujo uo exclusivo reclamarás
como de sua pr pistedade.

A marca, que pod'a:rá variar de typospi
côres e dimer:sõ s, et ser reproduzida,
por qualquer meio apropriado. nilhel-54"/
comprehendida n classe 5.

•
Deseripção da Imarca psiu que pedi-'

rani registro Lea & Perrins, destinada ai
artigos da classe 41 (deposito n. 4.637, •
de 4 de abril de 926):

Consiste na representação do nomedos requerentes "Lea & Pernas". A
marca, que pôde variar em typo, cdres
e dimer:sões, serve para distinguir "mo-'
lhos", incluidos na classe 41, da fabrica-
ção e do cornmerci dos depositantes.

,
Descripção da narcai para que pedin.

renovação de regis ro Yawman & Erbe•
Mfg. Co., destinad a artigos da clas-
se 40 (deposito 1: i . 4.638, de 4 de abrilde 1926):

Consiste nas lett as Y e E, dispostas
uma abaixo da outri a, e entre altas a
palavra "And", cuja ultima lettra D se

:dirige para o alto depois para bafem,.
formar:do uma des nho semi-circular.

Esta marca, que pôde variar em typo,
côres, dimensões e disposição, serve
para distinguir "ar arios para livros e.
archivos", incluidos ia classe 40, da fa-
bricação e do commekcio da depositante

—
Descripço da march para que pedia

renovação de registr Indiana Refining;
Company, Inc., desti ada a artigos 'da
classe 47 (deposito n. 4.639, de 4 deabril de 1926):

Consiste na palavra'•"Inreco",,l,
A marca, que pode variar em type.

cores e dimensões, serve para distingui"oleo mineral lubrific nte; benzina . ga-
zolina, kerozene, parar na, oleo para tri-
lhos, petroleo cru, oleo1 e graxa", inclui-
dos na classe 47, da fabricação e da
commercio da depositante.

lescripção da marca para que as•ediu.
renovação 'de registro The Spirella Com-
pany, incorporated, detinada a artigos
da classe 36 (deposito i. 4.640. de 4 do
abril de 1926):

Consiste na palavra "'Spirella" sobre
um fundo formado por um cordão on-
dulado inserto entre du s guarnições.

Esta marca, que pôde variar em typo.
côres, dimensões e di posição, servo
para distinguir "espartil os", incluidos
na classe 36, da fabricaçã e do comi-1/er-
cio da depositante. Esta marca é apre-
sentada em renovação da marca numero
2.754, de 3 de abril de 4911.

Descripção da marca iara que pedi.
ram registro Atendei & C mp., destina-

'da a artigos da classe 48 (deposito nu-
mero 4.041, de 4 de abril de 1925):

Consiste em um rotulo ie civas faces,
-consistindo a face superior em um, de-
senho de forma circular c rcado de unia
margem doirada, tendo re resentado ao
centro um port,ico, em. estylo moirisco
em .doirado, com, florões \ vermelhos e'
pretos, compoVd de i iresvcris, sendo os.
deus lateracs4tais; estrail s o fechados
por um parapeito ) einivernaelho, preto e • •
doirado, em feitio; de triangulo, e!apoiasJ.,
do sobre cotu,rnnasc pretas, v ndo-se, alui-, .,

, sada sob a da-is ésquerda,, •i figura te
4 uma bdalisCia ens:côo.pretà. envolta MII11.1 -

gaze violet re, co flitadoi . e i hru1;3artia!1- •
" fsiontanha, : hi,da qttd 0..e1qYa litilf,i.:

•,,	 •	 ,	 •
Descripção dai marca para que

ram regisVo Ingersoll 	 Rand. Co:. p cies-t
tinadà • a artigos da .;clás-se ." 6,1 ederidSlto

eleril • doi $92'6).:;	 1.! 1
eintdste ' nas'. ''sóaláVésts'• 'mítitet5011-4..

(Artigo 91 do Regulamento an-
nexo ao decreto . n. 16.264, de 19-
de dezembro: de 1923.)

Descripção da ,marca para que pedi-
ram registro Alves . 1\làgalhães & Comp.,
destinada a artigos da classe 2, (depo-
sito n. 4.635, de 3 de abril de 1926):

Consiste em um restangulo guarneci-
do de frisos com qu•atro pequenos re-
ctangulos, um em cada canto do rectan-
gulo principal, contendo as inscripções
"Industria Brasileira P. L. 4 kilos", se-
guindo-se o nome caracteristico "For-
micida Nordeste — O terror da formiga
Sauva" e os dizeres "Exterminação com-
pleta dos formigueiros — Fabricação •
esmerada — Fabricantes: Alves Maga-
lhães & Comp. — Rio de Janeiro", clas-
se 2,

•
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tana (milhar em melo perfil, a. qual us7 despezas, e sob-consignações 3 e 22 -a
fim em' atte decotadar, -deixando desata	 'causionação "Material», rubrica r
ijert),iarte	 colt:o e- tios iaraços, o ca, Claterial permanenlea , e' sub-consi¡o1a-
liello	 panteado -liso	 aberto ao ceração 6 — AcapaiSiçi:laa, ele., da orçamenta.
tro da cabeça, vendo-se ao lado direita do: Ministerio Agricultura Nua (.?
desta um pequeno pimlai Phaneasra, Ig en . exercicio corrente, a importaria:ia talai
dendo da ()ralha respectiva um britai, de 2nti80,0,a, qu e '`.% referem aa-factura
pingente. Esta molhem que tiara ao	

sa
peso documentam anneX0s, proveniente de a4-

coço uni- grande collat de parolas, est .e"eil'iz';`), sdelie,a211-;;;ulitea,a ai; .:ejilliaz.oicia.us,otáereasrinavzienntiao;
cuin o corpo ligeiramente inclinado pa-

,?;

ra a frente e para o lado direito, .0- se ;Pe los navios Alauslaml, &mame e Tlfottc- •
braço direito está contrahilla de forra FeUelam, em proveito deste serviço.
que a 'não respectiva é apoiada ao laab 	 1.025 -ltogo a V. Ex. -se digno-

ar-direLo	 roatta vendo-se tres dedos Il.	 provideucl -alim de que, no Thesou-
geirentent curvos, um dos quaes teu coNacional, acaju paga á Estrada de Fei a-e	

a	 la	 •um, anel marquez e o indicador está ai- ro de	 —
eado, judo a sua parte superior. tocar á	

ioyaz, a conta da verba
Serviço de Industria Pastoril, consigna-

orelha direita. Ao Calo desta figura, ção «Material, rubrica 111 — Diversas.
2altuaa do pescoço, está, em typos de ¡Dl-

prensa, a phantasia, ligeira curva, aCarretoa e fretes, etc.» e aDespezas com.
palavra atligarroa» e na base ¡oremo. cooduc ç ão, etc.», do orçamento do . Minis-
deste. quadrilátero, sobre uma tabuleta Lerio da Agricultura Para o exercid o cor-rento . 	importancia total de 41,500, a.

que se reterem as facturas e requisi-
ailes annexas, proveniente de transporte
effectua	 em .
proveito	

no MeZ de janeiro ultimo e.
proveito deste serviço.

A deapeza, préviamente empenharia
por estimativa, foi deduzida parte ma
talão 231.53 (a2$40)) e parte no talão

(21$100). cujas segundas vias do
empenho o fora remett idas a esse tribu-
nal com o officio desta directoria sob (,‘
numero 355, de 9 de fevereiro ultimo.

IN. 1.026 — Rogo a V. Ex. se digno,
de providenciar afim, de que, no The-
som-o Nacional, seja paga a P. S. Ni-
eolson az Comp., á conta da verba la

Sers...iço de Mus-fria 1)astoril eonsi-

crila IS. — S.a] \ iço de In us.r a aa• Industria P
Ako. squi Ia nas eórea brioaao, e .t.toirtiala
wal) um céo em azul celeste com estrel-
las Manaus. .1. face lateral cousiate, em
unia	 par una faixa
•doirada	 impada de uma serie do
porticos ast•ylo e em doirado,.
-com florões \ aritielhos e pretos, apoia-
dos sobre aolumnas pretas, vendo-se, em
cada um sil.3s seus vãos, nina odalisca em
cr preta e envolta era gaze violeta ou.
passo de bailado cias:sie° soa nua eéo.em
azul celeste coberto de estreitas branc-áa
• apoiadas ao•re unia vinheta em preto
o vermelho, em Mio de triangulos, e,
aO cimo do quinto o decimo porticoa,

+MUI platibanda com ramagens pretas e
'vermelhas e com os dizeres: -Revela-
-aõas ;do Rareai" e "Perfumaria Mandei
— Rio de Janeiro". •

A marca. que Ode variar em tvpos e
,alme,usões, seriae para distinguir parfu-
'liarias, artigos de toucador, preparados
Para os dentes e para cabano a sa que-
tas, da industria e ~mareio da deposi-
tante, incliniialoa na classe

Oesieripaita dai marca para, que pedi-
ram registre Carvalho Lait a aa,- Compa-
nina, •estisaada a artigos ‘0,"; ciasses 2 e
.3, (depoaito n. 16, affectuado na Junta
.Coriamercial sio Estado do Pará, em 4. de
novembro ale 1.D25):

Consiste e.rn umi quadrilaiaro rectan-
gular cujos lados são picotados em fér-
ma de saltos e que mede quarenta e eia-
ia naillimatros ale .comprimento por vin-
te e seis ditos de largura, aem limite
algum. No plano respectivo estão em ti-

ra •ClInVa, sobre uma faixa larga, ;is
palavras --- Pharmacia e Drogaria Rei-
rã) --. mime da marca, (-siando a pri-
meira palavra abreviada. Sob esta faixa
está outra, em sentido opposto, sendo
rormada por um fasaão florido. Ao cen-
tro deste festão está um (Omito qui) tant
-sobro -si UM monogramma feito pelas
&aras al-ta. Ajuda por traz daS duas
faixas •eacriptas estão diversas fauna-
ai-as ,culaa pantaa a.ão vistas pela parta
suparior. Abaixo do monogranima
dido e 5 lá. entre pequenos arcos de cir-
atilo a palavra — Pará —. que é o lo-
gar da airaatodamala da marra. Dos an-
galos internos inOirioce.s • lo quadeilata-
ro ii i /0/1 . n , s,4-. 1113os que terminam
em •grandaa folhas aos lados da palavra
-- Pará	 tbre unia placa horizontal,
cora basto no extrento infoiior,1P,,111-:
lunin p ile ai:adido, as palavras — Sampor
.1-Lxav I	 - e - - Marra Elegi ra iTa . To-
da; a, lei a- •nnorogadas são ma lu

typii 14. impranaa. O &sadia° a
• tinta roxa sobre fundo branco e si-

-	 r tia

Servirá para distinguir Idas as dro-
gas 0. productoa pharmacout ¡coa do saa
etim.-mentia podendo ser a mesma 111',H-
sa u sada nas embalagens de talim proa
dnelos, para o quo variará tia tamanha a
iiarea, guardados os seus caracteristicos

A acarta ostá incitada nas classes a c
2.

1) . :.sek' jpeilo da oranaia,.para qoa piali-
• rani ragratao "y. .s,).t:á.ty 's:-; Laiinp .., das •

a . ',meada a, aatigras .0., prie„.( ai ià i''. - -, Daao -
:,tiO • 11„/"7.effastaq ,.ãa,..',,t-i.filtv,
- d'-a ui'itif 'ilar'fkalt dii	 't1 til() '1'0 ila fa-$

r) !ii
,i1	 .	 .Ti	

•
'	 , i	 : . J.0 • r ?	 ;	 - .-.. 	 .e r e i ,	 .	 ,..-,i

r".ris)Af ' cari- ¡ali 'srpl adi. ilat C! h) 5 a elati ral
"1:-./a£rof' l' 'I'f 0-111Ktif)	 'd ' Utià:LVI $

ir l'egt ál _,... IA 0:3 .un'itad„4 .•r•l•	 ma l•
taria larga. No quadrilateeo aaatral t,-;,-
tá alotii?. ilasiallioS divt1raos o Pri,"jr:!..0	 ti.,3

raclangular, com typos da imprensa
tambani a phantasia, lê-se o nome «Caia.

Ce conjurado destas duas pa-
laveas — «Cigarros Carmeneilaa
enastitue o amuo da presente . marca.
Nos quatro rectangulos, sobre desenhos
asperiaes representando pequenas tabo-
lotas. lêem-se, com typos de imprensa,
simiples, estes dizeres respectivamente
•lado superior) — a20 eigarros»—(lado
direito) — «Suaves Dein:tosas» — (lado
iu forior) «Tabaco Especial do Bragan-
ça E Aviará» — (lado esquerdo) — «Es-
pccialidade da Fabrica Pará-Amaz.onasa.
Eia dons dos trapezios alludidos vêem-
ar) desenhos de arte, onde tambena es-
ião dons espaços formados por arcos
de cito-mio. anoisos palas suas extremida- gnacao aMateriala, rubrica	 — "Mate-(I r s. formando assim pequenas zonas rial de consumo», e sub-consignaçãoroncavas. No trapazio inf	

m <d
erior. tombe

Ra desenha especial' e sob parle deste t1.(n:lical!ienlos, ele., do orçamento	 do.
astá uma placa rectangular onde se Mmisterio da Agricultura para o- exer-
iaaaa „stas natas	 alfaia/ondas A não cicio . corrente	 a imporlancia	 de réis,
E Som Nicotina» --, estando a lettra	 2:080~0, proveniente do fornecimena
E -. entre duas pequenas linhas rectas. to, a esta directoria . -co 400 litros dia
riaahriente, o quarto trapazio ou o u-s	 carrapatanda «Matacarraa, ao preço clat
perlar, tem. como os outros, p	 n„ tia200	 o litro, feito no cerrente
desrnbos dif tarantas.	 pzirte w„no i com	 devida autorização do Sr. minis-
&sia figura está, á seme lhança de bolo iro, independente de concurrencia, nos
rão ilel acre e. sobre esta o desenho de terinoa ' do arta 2.5G . biltra b do Codigo

rirculo que tem no respectivo piano de	 Contabilidado .Publica, visto serem
em hexagono eatrel :ado. cujo eeniro é. os (trejures - Os uni os	 representantes,
Occupado com a lettra — S —.	 parte no ptyiz; do fabricante do insecticida
superior custe trap-azio está urna faixa fornecido.
ligairame-n1e .curva e sobre esta uma	 1.0.21 ---. Rogo a V. Et. se dignai
fita com as pontas' voltadas para o alto. de providenciar afini de, que, nInstio Tho-
Sobre a faixa e fita descriplas laem-se souro Nacional, seja paga ao 	 tuir()
em duas linhas. estas indicações — alaa- Oswaldo Cruz, á conta da verba 14 --
l'tricantes Y. Sorfaty & Curnp.». Ainda Serviça) de Industria Pastoril, consig-n
m	 tr	

a-

	

ista apezio ha calas dizeres — aAve- ção «Material». rtibrica	 — aDiversas
ilida S. .Toão — para_marea Rogistraa despezas»,e sub-conskataarão 19° ".Acqui-
Tudo	 cieseripto 'k4 em tintas cinzenta. sição etc.», do OMUlletit0 do Ministerio'
taaiarnada. preta. branca., azul, verde da Agricultura para o exerc.icio corren-

al'inne e eCir	 raaa, sob.. fundas das ta, a .importanciii	 60:0005000, a Tua
mestrias eÓreS,	 08-1;k-POS de cara- se relerem a fil ei tu-a	 e pedido nuriler,),

rlere g de inapransa• simples e phantasia, 4 anne,xos, proveniente de fornecimart-
ilailliSelllOS	 111i111.Willos., Cla	 itos	 e annsse 4.1.	 tos fe, cato,	 provaito de t'

sery iee independente	 de concurrancia„
rios termos do art. 216, lattra	 cio
lamento aleral de Contabilidade Publica.

— Sr. director geral de Coniadalidade
do Ministerio da Agricultura: •

N. 1..0.28 — Transmitto-Vos inclusa,
dava os devidos fias. a segunda via das
contas da Estrada de Varro do aioyaz;
na imporlancia total de aat.a5ef.,
pagamanto é nesta -data renuissitarld
'Tribunal de Contas confjraue 'officPo

• J•	 '	 •
. 'N. 1. 029- rthalais

kçã -

conta do Inslitulb' CJAVagró
• portand a do 60 -.0,00a. cuja pagametiaa

Resta data requiián,ado do. fribunal de.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO SR	 T. DinEcoR

iia 31 de março de 1.926

-	 faSi'.. miiristro presidente do	 dam:11
cIo Couta:'	 •
• ()Meios::	 •-i
1 iN O 1.02"i	 tilgtie?

t3 unvidene iar afim	 4-Átie; no Illiesiihro
Nacional, seja paga á Inspectoria
ocra} de Portos, Rios e Ganaes á Guina tia



DIARIO OFFICIAlj	 Abril. de. '1926 729S.. Terça-feira 6

(tontas, conforme.. officio junto, por
'cópia.
• N. 1.030 - Transmitto-vos inclusa,
para os devidos fins, a segunda via da
conta de P. S. Nicolson & Comp., pro-
yenientse de fornecimento feito a esta
directoria geral, no exercicio corrente,
na importancia de 2 :080$, cujo paga-
mento é nesta data requisitado do Tri-
bunal de Contas, conforme officio junto,
por cópia.

N. 1.031 -- Transmil to-vos inclusas,
,para os devidos fins, as segundas vias
das contas da Inspecloria Federal de
Portos, Rios 1e Canaes. na importancia
total de 2358800, cujo pagamento é nes-
ta data requisitado do Tribunal de Con-
tas, conforme officio junto, por cópia.

N. 1.032 - Rogo vos digneis de or-
denar providencias no sentido de ser
feito a favor do veterinario da secção
de leite ,e deriVados. desta directoria ge-
ral. Cons I an t ino Grass ia Sereno, um
ncleantamente de 3 :0008, destinado a
fazer face as despezas com a acquisição
de artigos de consumo para os traba-
lhos de laboratorio, durante os ~os de
-maio, junho ,e julho do corrente armo,
taes como gelo, carne para meios de
cultura. transporte, animaes de labora-
torio, etc.

A despem. acima foi desde logo de-
duzida- do saldo CM ser, na sub-consi-
gnação 9* - "Medicamentos e sôros" -
II - Material cie consumo, etc., consi-
.gnação "Material",. verba 14 - Serviço
de industria Pastoril, art. 11, da lei nu-
mero 4.911; de 12 de janeiro de 1925.,
revigorada para o corrente exercicio,
pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro
de 1926.
N. 1.042 - Rogo vossas ordens no

:sentido de ser feito uni adeantamento tia
importancia de 16 :000000 ao auxiliar
ngronomo da Escola Permanente de La-
-cticinios de Barbacena Sr. Illydio Fer-
reiro cie Castro, para ser applicada parte

, 6 :000000 em ciespezas com as obras de
installação a serem executadas naquella

•dependencia deste serviço, de accÔrdo
tcom o plano eleborado por esta directo-
ria e approvado per S. Ex. o Sr. mi-
nistro, e parte 10 :000900, na acquisi-
•ção, no paiz, de novilhos de familias lei-
teiras , de/4inadas ao plantei claquelle es-

• tabelecimento.
A importancia acima. que deve ser

.applicada nos mezes de abril, maio e
junho do rrente anuo e de que presta-
rá contas lb referido funccionario dentro
4rlo prazo estabelecido pelo Regulamento
do Codigo do Contabilidade da União,
'd'oi.deduzida a . 1. 4 parte 6:0008000, . cio
saldo em ser na sub-cons1gnação 5
40bras de installação, etc.» e a 2' parte

. 110:0008000.d° saldo papel cm ser da
Sub-consignaçãc 6 - «Acquisição de ani-
maes etc.», ambas do titulo. I Material'
IPermanente, Consignação	 «Acquisição
Staterial»,Verba 14-"-Serviço de InduAria
Pastoril, art. 11 da . lei 4.911, de 12
de janeiro cie 1925, revigoraria pelo de-
reto n. 17.180, de 2 de janeiro proxi-

nio findo.
- Sr. director cia Escola Superior cie

Agricultura e Medicina Veterinaria -
.Nitheroy:

N. 1.939 - Incluso vos devolvo, para
4)3 devidos effeitos a cópia do telegram-
iria dirigido a essa escola, pelo delegado
Xiseal _de Cuyabá, H. Lemos, enviado a-
tsta.,directeria com o vosso officio 'nu-
'mero 136 de 20 do corrente, afim. de
011e tomeis as necessar	 ,providencias

;Porellugo	 Assumpto onlgpvarruj int? da
d.e6E4 •ricP•gti C a 9-: t • 1..

.	 a I

Exmo. Sr. Dr. M. S. Gemes de
Freitas, D. director da Escola de Agro-
nomia e Veterinarla - Estado do Rio
grande do Sul - Pelotas:

IN. 1.040 - Accuaando o recebitnente
do officio de V. Ex. de 12 do corrente,
em que me communica a sua nomeação
para o honroso cargo de director dessa
eecola, agradeço cordealmente e ofdere-
ÇO a V. Ex. a collaboração deste servi-
ço no que lhe possa ser util no exereicio
de suas elevadas funcções.

Apresento a V. Ex., os meus protes-
tos de elevada estima e consideração.

- Sr. Dr. Aleixo de Vasconcellos;
chefe da Secção de Leite e Derivados
desta directoria geral:

N. 1.043 - Nos termos do art. 219 do
regulamento deste serviço, tommunico-
vos que esta directoria resolveu entregar
á .vossa direcção a redacção do 2° numero
do corrente anno, da «Revista de Zoote-
clinica e Veterinaria» que deverá ser dis-
tribuida impreterivelmente a 30 de ju-
nh.o vindouro, cumprindo-vos providen-
ciar sobre a entrega, até 10 de maio pro-
ximo, o mais tardar, da meteria a ser
publicada.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

•XPEDIDNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1926

Officios:
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 1.260 - Rogo a V. Ex. se digne

providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consi-
gnação n. 8 «Diarias, etc. - Rubrica
III - Pessoal variavel, etc.», consigna-
ção «Pessoal», da verba -3,, art. 11, da
lei n. 4.911, de 12 de, janeiro de 1925;
revigorado pelo decreto n. 11.180., de
2 de janeiro de 1926, da inclusa fo-
lha, na importancia de 300$000, de
pele ao ajudante do . diredtor da Hos-
pedaria de immigrantes 'cia Ilha das
differença de vencimentos, que com-
Flores, Leopoldo Meira,. por haver suhs
stituido no inez de fevereiro findo, O di-
rector, que se acha em- commissão na
Directoria de Industrio Pastoril.

Junto remeti° as 1' e 2' vias do co-
nhecimento de serviços fl. 55..

- Sr. drector geral de . Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio: .

N. 1.261 - De accôrdo com o dis-
posto no art. 267, lettras a e b do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, rogo vos digneis providenciar
para que, pelo Thesouro Nacional, seja
feito ao escrevente interino da hospe-
daria de immigrantes da Ilha das .Elo-
res, servindo a almoxarife, Antonio
Moreira da Rocha, o adeantarnento
quantia de 20:000$, para, no periodo
abril a junho do córrente anno, atter'
der ás despezas urgentes e de prometo
pagamento de alimentação e dieta de
immigrantes alojados naquella hospe-
daria, do qual prestará contas oppor-
tunamente.

A despeza deve ser levada á conta da
sub-consignação n. 7 «Rubrica PI- -
Material de consumo», da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, •reVigórada
pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro
de tp,..M de; cuja credito • foi
impartancia deduzida.' :i •

,

s- Sr. ministro-presidente . do ' .Tribilo
nal. de Contas':

N. 1.263 Rogo à V. EX. se digno
providenciar obre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
eão n. 8 «Diarias, etc. - Rubrica III-
Pessoal variaVel, etc.», da verba 3", ar-
tigo 11, da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925., revigorada pelo decreto
ri. 17.180., de 1,2 de janeiro de 192,6, ra,
inclusa folha na importancia dá 270$, •
de diarias a qúe fez jús. no mez de ja-
neiro findo, o director, addido, do ex-
ima° posto çle vetermaria em São
Paulo, Dr. Ca tidiano de Almeida, por
haver sido designado para servir no
cargo de med co do nucleo colonial
«Candido de Abreu», no Estado do Pa-
raná, durante à ve dias daquelle mez.

Junto remeti as 1' e 2' VM . do co-
nhecimento de erviços ri. 57.

N. 1.264 - ogo a V. Ex. se digne
providenciar sopre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 8 «Diana' , etc. - Rubrica Hl-
Pessoal variav I
«Pessoal», da ve ba 3", art.. 11, da lei

t,	 etc.», cansi,gnação
,

n. 4.91. 1, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada pe.o dtreto n. 17.180, de 2
de janeiro cie 19, 6, da inclusa folha na
importancia de ',4268648, de dias ias a
que fez jús no inez de janeiro ultimo
o engenheiro Manoel Francisco Ferrei-
ra Corrêa, inspector do Serviço de Po-
voamento, no EStado do Paraná, por
serviços fóra da séde, durante 24 dias
do referido mez.

Junto remetto ás 1' e '2 a vias do co-
nhecimento de se viços n. 60.í

N. 1.265 - Ro o a V. Ex. se digna
providenciar sobr o pagamento pelo
•hesouro Nacional e pela su .b-consi-
gnaço n. 8 «Diárias, etc. - Rubrica
III -4 Pessoal variavel, etc.», consigna-
ção «Pessoal», da 'verba 3', art. 11 da
lei n. 4.911, de ig de janeiro de 1925,
revigorada pelo citecreto n. 17.180, Je
2 de janeiro de 196, da inclusa folha
na importancia de 48888.4, de diarias a
que fez jús, no mez de fevereiro ultimo,
o conservador inspOtor de alumnos do
extincto Patronato , Agricola «São Luiz
das Missões», em 4ervieo nesta Dire-

'diodo Geral, Manoel Nunes da Rocha,
por serviços fóra d sede, durante 11
dias d iio referido ez, acompanhando
menores destinados aos patronatos agri-
colas «Visconde de MaMuá» 9 .«Pereira
Lima».

Junto remeti° as IP e 2' vias do co-
nhecimento de servidos ri. 59, e cabe-me
informar que no me anterior não lha
foram abonadas diartas.

N. 1.266 - Rogo ta V. Ex. se digne
providenciar sobro o pagaros,nto pelo
Thesouro Nacional p pela sub-consi-
gnação 1.-1. 8 «Diaria , etc. - Rubrica
III - Pessoal variav 1, etc.», consigna-
ção «Pessoal», da ve ba 3', art. 11 da
lei ri. 4.911, de 12 ce janeiro de 1925,
revigorada pelo decieto n. 17.1 180, de
2 de janeiro de 1926 da inclusa folha
na importancia de 20 ,o$, do ditferença,
de vencimentos, que 'compete' ao enge-
nheiro Pedro •Virgin o Martins, mi-,
dante do inspector d Serviço de Po-
voamento, no Estado do Paraná, Por,
haver substituiclo o i spector na moa
de fevereiro de 1926.

Junto reinetto as 1' e 2' vis do cõ-
nhecirnento , de serviço ,a. 56.
: N. ,ii-.2.67 ,---; Rogo á V. litk. se , digne

providenciar' , ,sobre o tparatimenTo, pelo
Thesoure Nacional; d as : 4L'res 'inclusas

traordinrro Ir'e.4tqp(-4, antes • de. tj ..,e Ae-

,
folhas de 0ratificação • pr a.e,i-aiços - ex_

Pois' das 11 'ber,aa.:.'it'e, afcórcha f 0111,Q .Rr-... 	 O	 ,
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ti gn 241. Pa ragraPho unha) do dec:.,,to
n. 9.081. de 3 de novembro (1, , 1911, no
maz de faveroiro tiO" correm f! atino, sen-
do ao bacharel João de Mesquaa Bar-
ros. intendente, interino di . inimigvação.
a importancia de 171.,408, ao inbrpret e
AMIMA' Kistermann I'eareira, a de adi
2514094, e ao intarprete auxiliar Do-
mingos Marques Ferreira a a- 1.71396.

A despeza deverá ser levada á conta
da sub-consagnação n. 8 aDiarios, ate._
Rubrica III — Pea°oal varia-;e1, etc.»,
consignação «Pessoal», da verba 3°, ai:-
tigo 11. da lei 11. 4,911, de 12 da ja-
neiro da 1925, revigoraria peio decreta
n. 17.180. de 2 de janeiro da 1926.

junto remetto as t a e 2° vias dos ca-
nhecimentos de serviços 11 .3. 62, 61
e 03.

N. '1.268 — Rogo a V. Ex. se digna
providenciar sobra o pagamento pelo
'[besouro Nacional e pela sub-consi-
gnaço n. 8 aDiarias, etc. -- Rubrica
iii — Pessoal variava etc.», consigra-
•ão «Pessoal», da verba 3 a, art. 11 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.
revigorada pelo decreto n. [7..180, de
2 de janeiro de 1926. da inclusa folha
na iniportancia de 9178745, de diarias
que fez jús nos meus de janeiro e fe-
vareiro ultimos o engenheiro Carlos do
Albuquerque Helio Filho, ajudante
agronomo do Posto Zoolechuico F&--
der-ai de Pinheiro, por !serviço; fdra da
séde, em commissão no Patronato Agri-
cola «João Coimbra>, em Peinambwo,
sendo 31 dias do 1° mez e 28 dias do 2'.

Junto remetto • as 1" e 2" vias do co-
nhecimento de serviço n. 65. e cabe-tae
informar que no mez anterior não lha
foram abonadas diarias.

'Dia 19

Sr. nanistro-presidenia do Tribunal
de Contas:

N. 1.287 — Rogo a V. Ex. se digna
providenciar aobre o pagamento pelo
Thesauro Nacional das duas inclusas
contas da Companhia Estrada de, Ferro
São Paulo-Rio Grande, na importancia
total de l88$600, de transportes ( arfe-
atuados no anuo passado em proveito
deste servi :o

A despe-ia deve ser levada, á conta da
verba 3", art. 11. da lei n. 4.911, de 12
de jaaeiro da 1925, sendo 48$500 pela
sub-consi,gnação n. 22 e 1414100. pela

.aub-consignação n. 23, rubrica III --
Diversas despezas", consignação — Ma-
taria', daquella verba.

Pata pagamento de toes de s pezas exista
saldo nos empenhos feitos por estima-
tiva nas citadas sub-consignações. como
consta dos offieios fls. 1.231 e 1.237, de
15 do corrente.

N. 1.288 — Rogo a V. Ex. se digne
pvevi:ieneiar .sobre O pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela gub-consi-
gnação n. 9, "Louça, roupa, etc.", ru-
brica 11 — "Material de consumo", con-
sigmação — Material, da verba 3", ar-
tigo 11, da lei n. 4.911. de t2 de janeiro
de 1925, da inclusa conta de Va sco Or-

. figa° ar Comp., na importancia de réis
a01,800, proveniente de fornecimento, no
corrente anno. de roupa para, dormito-
rio, á Hospedaria de frumigrantes da
Ilha das Fiares.

(y Processo dá e,oncUrrencia,
*ativa 'realizada; nestaa •dire'élky ri'd get'atl,

r'aiis 28 da' abril alo 1925[PWaria'Tra fÚrinal-
..nientraachna . 'a lfátaido ," adi aliviado' a'es'

a?..250, do 20
lo	 flailida" á. 331,

b h19iro	 .1Q"rja Otz..-
Subro,,	 ' • tu -

N. 1.289 — Rogo a V. Ex. se digne
liravalandar sobre o pagamento, peio
Thasourn Nacional, e pela. sala-con s igna-
afio n. 3, "Postes, ale.", rubriaa 1—
"alaiarial permanente". consignação --
Material iia verba 3", art. 11,41a lei nu-
mero 4.011, de 12 de janeiro. de 1925,
da iniat.sa conta de Andrade Veiga La
comp., ia importancia oba "MOMO, pio -
Vania:11e de fornecimento, no anuo pas-
sado, de diversos materiaes á Hospedaria
de Ininigrantes da Ilha das Flõres.

O processo da concurroncia adminis-
trativa realizada nesta directoria geral,
em 11 de meio de 1925, para o. forne-
cimento acima alludido, foi remei tido a
esse Tribunal, com o officio n. 3.367,
de 17 de agosto. e a 2' cia do pedido
n. 716, com o officio n. 51, de 5 de ja-
neiro.

N. 1.291 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento, pelo
Thesouro Nacional e pela suh-consigna-
ção a. 3, "Postes, etc.", rubrica I —
"Material permanente", consigaação —
Meter ai, da verba 3', art. 11. da lei nu-
mero 4.911, do 12 de janeiro da
1925. da inclusa conta de Dias Garcia
& Comp., na importancia de 977:5500,
proveniente de fornecimento, no armo
passado, á Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flóres.

O processo da concurrenda adminis-
trativa realizada nesta directoria em 11
de maio de 1925, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse Tribunal
com o officio n. 3.367, de 19 de agosto,
e a 2° via do pedido n. 713, com o offi-
cio a. 51, de 5 de janeiro.

N. 1.297 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento, pelo
Thesouro Nacional, e pela sub-consigna-
calo n. 9, "Louça, roupa, etc.", rubrica
11 — "Material de consumo", consigna-
ção "Material", da verba 3 3, art. 11, da
lei n. 1.911. de 12 de janeiro de 1925,
da inclusa conta da S. A, Casa Colombo.
na importancia de 2:041$200, prove-
Menta de fornecimento, no anno passado,
."Je roupa para dormitorio e enfermaria
da Hospedaria de inunigrantes da Ilha
daa Elõres.	 •

O processo da concurrencia adminis-
t rativa realizada nesta directoria em 28
de- abril de 1925, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse tribunal.
VOIll o offido mi, 2.520, de 20 de junho
e a 24 via do pedido n. 529, com o offi-
cio a. 4.459, de 19 de outubro.

Dia O.

Sr. .'direclor geral do Contabilidade do
\liiiist.erio Agricultura, Industria e
Connnercio:

N. 1.293 — Cabe-me remetter-vos,
para os devidos' fins. aa segundas vias
caa propostas apresentadas na coneur-
rencia administrativa, realizada no dia
! 8 de fevereiro ultimo, ás 15 horas, para
o fornecimento dós artigos constantes do
grupa 9, "Camas, travesseiros e col-
abrias" do edital de 1 do mesmo mez,
publicado no Diario (»Veiai de 6.

Cabe-me Lambem informar que foram
observadas as disposições do art. 755
dt) Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade da União.

N. 1.291 — Cabe-me rematter-vos.
para os devidos fins, as segundas vias

..!.las propostas apresentadas na concur-
aranda administrativa . 'realizada no dia

18 do fewreiro, ás 13 horas, para o for-
ec irnento dos artigos constantes do

grupo 7, "Instrumental de .musica, e
.atierr.aa aabaasalentaae acearaaaaaaa, do

a d it a ! , dfl	 ita imaania Mala ' aula! i do
;

Cabe-me lambem informar que foram
observadas as dispasiaões contidas co
art. 755, do Ilagulam a nto do Codigo
Contabilidade da União.

—	 direcfoa--ecrelario do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.293 — Caba-me remetter-vos,
para .os devidos fina 4 processo relativa
á coneurrena ia adiala:sarativa realizada
TIO dia 13 da rever( im.ás 13 horas, para
o fornecimento d r::	 ceeStanteS do
grupo 7, "Instram. nii	 a musiaa
guerra. sabres-alaia r-s e amuados", do
editai de 1 do m a sa:o isca publicado no
Maria ~ciai d.; 0.

N. 1.296 — Calia-ma reinei ter-vos:
para os devidos fins. o aroaesso relatiya
á coneurrencia adminisiraliva realizada
no dia 18 de feverei ro ultimo, ás Is ho-
ras, para o fornacimaato dos artigos
constantes do grupo 9' "Camas, traves-
seiros e colchões". (io adilai da 1 do
mesmo mez, publicado no Diario Official
de 6.

N. 1.297 — Cabe-me remetter-vns,
para os devidos fins, o processo relativo.
á concurrencia administrativa realizada.
no dia .12 de fevereiro ultimo, ás 11 ha-
ias, para o fornecimanto dos artigos
constantes do grupo 2 "Calçados", do.
edital desta directoria geral, de 1 da
mesmo mez, publicado no Diario
de 6.

N. 1.298 — Cabe-me remetter-vos,,
para os devidos fins, o processo relatiaa
á concurrencia administrativa realizada
no dia 9 de fevereiro, ás 44 horas, para
o fornecimento de artigos de papelaria.

N. 1.299 — Cabe-me remetia: , -voa,
para os devidos tins, o processo rela.J.iva.
á aoncurrencia administrativa de amar-
geleia realizada no dia 15 da janeiro ul-
timo, ás 14 horas, para o forneaimento.
do panei Royal lamas Ve,llum pedida pela
Imprensa Nacional para uma publicaaão
que lhe foi solicitada por esta directoala

Não tendo sido apresentaria praposta
para e fornecimenf o do referido pape:
nas dimensões indicadas, foram rametti-
das todas as amostras que acompanha
ram as propostas áquella reparthaln para
que fosse indicado qual o papel qua po-
deria substituir o lloyal Bulis Voltam,
lendo a mesma feito a escolha ria amos-
tra apresentada pela firma Salgado atui-
enelassroães & Comp., conforme se va do pio-

N. 1.300 — Cabe-ma remet i ev-vas,
para os devidos fins, o processo da con-
currencia administrativa, realizada, na
dia 21 de janeiro ultimo, ás 14 horas,
para o fornecimento de roupa da cama ã
Hospedaria de immigrantes da Ilha doa
Flores.

N. 1.301 — Cabe-me remeiter-vcS,
para os devidos fins. o processo relativo
á coneurrencia administrativa rali/ada
no dia 19 cie fevereiro, ás 13 horas. para
O fornecimento do artigos constantes Go
Rompo 10 "Combuativer do edital de 1.
do mesmo mez, publicado no Diaeio 01?-.
fida de 6.

N. 1.302 — Cabe-me remetier -vos.
para os devidos fins, o processo relativa

concurrancia ,administrativa realizada
no dia 18 de fevereiro ultimo, ás 1-1 110–

ras, para o fornecimento dos artigo;
constantes do grupo 8 do edital de J. dá
mesmo mez, publicado no Dia.rio Oficial
de 6 "Material eledrico".

— Sr, director gorai de c.on'
do ,Miniaterio da. Agricultura, Laluatala
e COmm e	 : •

.	 r7". (;a1)(;.^.1-ei
.R.P. M	 41eXP193, fia' .as .104-icla, vias as

pp9stás.fmr.psouldttilm,-u4.(çdnçurt.:enc3.1%



Terçã-feirã 6

administrativa, realizada no dia 12 de
fevereiro ultimo, ás 14 horas, para o for-
necimento dos artigos constantes do
grupo 2 "Calçados", do edital desta dire-
ctoria geral de 1 do mesmo mez, publi-
cado no Diario Officio! de 6.

Cabe-me lambem informar que foram
observadas as disposições do art. 755 da

• Codigo de Contabilidade da União.
N. 1.316 - Cabe-mo remetter-vos,

para os devidos fins, as segundas vias
das propostas apresentadas na concur-
renda administrativa realizada no dia
9 de fevereiro, ás 14 horas, para o for-
necimento de artigos de papelaria.

Cabe-me lambem informar que foram
observadas as disposições contidas no
art. 755, do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União.

N. 317 - Cabe-me remetter-vos, para
os devidos fins, as segundas vias das pro-
postas •apresentadas na concurrencia ad-
ministrativa realizada no d\ 15 de ja-
neiro ultimo, ás 14 horas, para o forno-
'cimento de papel Royal Books Vellion,
pedido pela Imprensa Nacional para uma
publicação que lhe foi solicitada por esta
directoria geral.

Não tendo sido apresentada proposta
para g fornecimento do referido papel
nas dimensões indicadas, foram remetti-

'das todas as amostras que acompanha-
ram as propostas áquella Repartição
para que fosse indicado qual a rapei que
.poderia substituir o Royal Puel:s Vai-
tom, tendo a mesma feito a escolha da
'amostra apresentada pela firma Salgado
Guimarães & Comp., conforme se vê do
processo.

N. 1.318 - Cabe-me remetter-vos,
:para os devidos fins, o processo relativo

coneurrencia administrativa realizada
no dia 21 de janeiro ultimo, ás 14 horas,
para o fornecimento de roupa de cama o
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.

Cabe-me lambem informar doe foram
•observadas as disposições contidas no
art. 755 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade da União.

• N. 1.319 ____ Cabe-me remetter-vos,
para os devidos fins, as segundas vias
-das propostas apresentadas na .coneur-
renda administrat1va realizada no dia
49 de fevereiro, ás 13 horas, para o for-
nnch-nerdo dos artigos constantes do gru-
po 10 çcombustivel p , do edital de 1 do
'mesmo mez, publicado no Diario Official
do 6.

Caba-me lambem informar que foram
observadas as disposições contidas no
art . 755 do Regulamento do Codigo de.
Contabilidade Publica.
, N. 1.320 - Cabe-me remetfer-vos,
para os devidos fins. as segundas-vias
•das propostas apresentdaas na concor-
renda administrativa realisada no dia 18
de fevereiro ultimo, ás 14 horas, para o
fornecimento dos artigos do grupo 8

."Material electrico" do edital de 1 cio
mesmo mez, publicado no Diario Official
n. 6.

Cabe-me lambem informar-vos que
foram observadas as disposições conti-
das no art. 755 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade da União.

Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.327	 Rogo a V. Ex., se digne
" providenciar sobre o pagameal o iielo
'1'11es:ouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 22 "Rubrica III - Diversas de-

, pezas" consignação "Material" da verba
18° art. -11 da li ft. 4.911, 1 do 1 12 de•ja-
neirit . de -1926;	 tres- inelusas

" WARM

da Viação Ferrea do Rio Grande do fui,
na importanda de 1:1248750, de trai-
portes effectuaclos no .annn passado.

Existindo o 'saldo de 16:541$880 no.
empenho de 25:000$ feito por estima-
tiva naquella sub-consignação, confor-
me consta do officio n. 715, de 19 - de
fevereiro proximo passado, fica elle re-
duzido a 15:4178130.

Dia 22

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.330 - Rogo a V. Ex., se-digne
providenciar sobre o pagamento pelo
Thesourci Nacional, e pela sub-consigna-
ção n. 26 "Objectos, etc., - rubric.a
- Material permanente", consignação
"Material" da verba 3* art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925. da
inclusa conta de Moniz de Aragão
& Comp., na importancia de 113$, pro-
veniente de fornecimento de artigos
para officina de ferreiro ao Patronato
Agricola "João Coimbra", no nano pas-
sado.

O processo da concurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria em
6 de maio de 1925, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse Tribu-
nal com o officio n. 4.217, de 6 de ou-
tubro, e a 2' via do pedido n. 574, com
c officio n. 4.520, de 23 de outubro.

N. 1.331 - Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento . pelo
Thesouro Nacional, e pela g ub-consigna-
Ji o ri. 1 "Objectos, etc., - rubrica 1--

Material permanente" consignação "Ma-
terial" da verba 3' art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da
inclusa conta. de Oscar Taves & Comp.,
na importancia de 2:175$, proveniente
de fornecimento de machinas agricolas
ao patronato Agricola "Vidal de Ne-
greiros , no anno passado.

O processo da coneurrencia adminis-
trativa realizada nesta directoria em 8
de maio de 1925, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse Tribunal
com o °Meie n. 3.607, de 31 de agosto,
e a 2' via do pedido n •.' 431, com "ffi-
cio n. 4.018, de 25 de setembro.	 .

N. 1.332 .- Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento, pelo
Thescuro Nacional, e pela sub-consigna-
ção n. 26 "Objectos, etc.", rubrica 1 "Ma-
feriai permanente", consignação "Mate-
rial co verba 3", art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, da inclusa
conta de Prado Lopes & Comp.., da quan-
tia de 2348500, proveniente de forneci-
mento de machinas aratorias ao Patro-
nato Agricola "João Coimbra", no armo
passado.

O processo da concurrencia adminis-
trativa, realizada nesta directoria em 8
de maio de 1925, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse tribunal
com o officio n. 3.607, de 31 de *agosto,
e a 2' via do pedido n. 576, com o officio
ri. 2.520, de 23 de outubro.

1.333 - Rogo á V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento; pelo
Thesouro Nacional, e. pela sub-consigna-
ção n. 1 "tObjectos, etc.", rubrica 1 "Ma-
terial p ermanente", consignação "Mate-
rial" da verba 3'. art. 11 da lei numero
4.911, de 12 de janeiro de 1925, da in-
clusa corna de Oscar Taves & Comp., na
importancia de 2:070$, proveniente de
fornecimento de machinas agricolas ao
Patronato Agricola "João ' Coimbra", no
anno 'passado.

O processo da . concurrencia
trativa realizada nesta direatoria eM
de maio de 1925, para,of.fornerimelito
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acima citado, foi enviado a *esse trilviln4
com o officio ri. 3.607, de 31 de agosto e'
a 2' via do' pedido n. 575, com o officio
n. 4.520 d 23 de outubro.	 •,

	 -	

N. 1.334, - Rogo a V. Ex. se dignkt
próvidencia sobre o pagamento, . pelo',
Thesouro N cional e pela sub-consigna-
çâo n. 26 " bjeCtos, etc.", rubrica I "Ma-
teriai Perm nente", consignação "Mate-
rial", da varra 3', art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de ja eiro de 1925, da inclusa
conta de An rade Veiga & Comp., na im-
portancia 4,304$, proveniente de Torne-,
cimento, no anno passado, de ferramen-
tas para officina de ferreiro do Patro-
nato Agricola João Coimbra".

O processo' da concurrencia adminis-
trativa realiz -se nesta directoria geral,
em 6 de mai de 1925, para o forneci-
mento acima Iludido, foi enviado a esse
tribunal, como officio n. 4.217, de 6 de
outubro, e a 2' via do pedido ri. 571, cora
o officio n. 4.520, de 23 de outubro.

IN. 1.335 --1- Rogo a V. Ex. se digne
providenciar Sobre o pagamento, pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 26 "Obj elos, etc.", rubrisa 1 "Ma-
terial perman nte'', consignação "Mate-
rial", da verba. 3", art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeir de 1925, da inclusa conta
de Fontes Gar ia & Comp., na importan-
cia de 4028480; proveniente de forneci-
mento de ferramentas para °Moinas de
ferreiro do P tronai.° Agricola Joãot
Coimbra", 110 a mo passado.

O processo da concurrencia adminis-
trativa realizach nesta directoria, em 6
de maio de 19215, para o forneaireento
.acima citado, f0 enviado a esse tribunal
com o officio 14 4.217, de 6 de outubro,
e a 2' via do pedido n. 572, com o of-
ficio n. 4.520, 4 23 de outubro.

N. 1.336 - ,ogo a V. Ex. se digne
provicenciar sol re o pa,...-ento, pelo
Thesceco Nado]. al e pela sob-consigna-,
ção ri. 37 "Vesti ar'io, calçado, etc.", ru-
brica II "Materi 1 de consumo", consi-
gnação "Material", da verba 3', art. 11
da lei n. 4.911, d., 12 de janeiro de 1925,
da inclusa cont r. de Vasco Orligão &
Comp., na importaram de 2928500, pro-
veniente de fon ecimento de peças de
uniforme ao Patronato Agricola "João
Coimbra", no anno passado.

O processo da I coradtLeecia adminis-
trativa realizada -iesta directoria em 28
de abril de 1925,, para o fornecimento
acima citado, foi enviado a esse tr.bunal
com e officio n. ".4 .520, de 20 de ;unho,
e.a 2" via do pedido n. 244, com o officio
n. 3.353, de 19 de agosto.

- Sr. director geral da Contabilidade
do Minist crio da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 1.337 - C be-me remetter-vos,
para os devidos fin. as segundas vias das
propostas apresent das na concurrencia
administrativa realizada no dia l2 de fe-
vereiro, ás 13 horrM, para o fornecimento
dos artigos constantes do grupo 1 "Al-
faiataria, fazendas l e artigos de armari-
nho", do edital de do mesmo mei, pu-
blicado no Diario 4ffic ia t de 6.

Cabe-me tarnbc'ml informar que foram
observadas as dispOsições contidas no
art '155 do Regularnto do Codigo dó
Contabilidade da Un ão e•que não corres-
.pondendo . . , as amostras ao typo. adoptado
pela, repartição, irão foram, acceitos os

'.preços apaesantadpsI pela. firma Souza
,BaptiSta & COMPa i 'Apa os ,artigos nu-
•mercA. 2' e 37, :pela ,:f icnia Azevedo Alves
Rodrigues& Comp., ,iora os de As. .37,, 69
e 74 e • Pnla S. A.!.(atsa', Coioulbo,', para 95,045
us, 28, 65 e '50.	 * - •
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direclor-sec-Mario ' to Trib tilai
(1, , Contas:

N.	 1.338--- Cabe-me renteltra-vos,
para os devidos fius, o prowesso relativo)

o'oneurrencia administrativa raa,lizad-Á
no d ia 12 ole re Pr eivo, ás 13 hora. pata
O fmmecimento dos artigos constantes -do
ygr s,kpo 1 "Alraialw'ia, fazendas e ai'lgos
de armarinho", do edital de t ito in,psme
;oez, publicado no Dia p io Off iiii fie 6.

/ Cabe-me tombem informar que, foram
ob:ecvadas as disposições emitirias no
;Irl. 755 do Elcgulamento Otaligo de
Contabilidaáe oIa União e ylw não cor-

as amostras ao typo ado-
ptado pe/a repart ião, não foram areei=
Os O preços apresentados pala firma

So mia haptist a & Comp., para osaitigos
ns. 2 e ::377', pela firma .‘zevado Ala es Ro-
drigucs; Comp., pal-a os de as. 37, 69
e 7-1 c ;pela S. A. Ca-,.a Colombo, para os
do os.;28, 15 e 50.

Dia 23

Sr. ministro-presidente do Tribunal
",t/iitas:

N.. 1.339 — Rogo a V. E. se digne
pr,rVioanciar sobre o pagamento, pelo
Tiaesouro Naci"I e pela sub-consigna-
ção n. 1 "Objectos. machinas aratorias,

rubrica 1 "Material permanente",
e.'dis. iguação -Material da verba 3°", ar-
ti ogo 11 da lei a. 4.011, de 12 de janeiro
de 1911, de 12 de :lancil .° de 1925, da in-
clusa conta de Pierre Cahuzac, na impor-
ikticia de 16:8008, proveniente de forne-
cimento, no anuo passado, de machinas
aralorias para o Patronato Agricola ".Tosé
I.lomitacio", de accOrdo com o art. 2;6,
la ttra ti , do Coligo de ;Contabilidade Pu-

A 2' via do pedido n. 720 foi enviada
'esse tribunal com o officio n. 70, de 8

ja 13 ('110.

- Directoria de Meteorologia

r.istrrir43.CENTIX.‘t.,

Enaedienle cie 23 de 2;trio .de' 192(3

)1Tic os :

N.. 2.808 — enearregaUa da esta-
4_;;So elimatologien em Mendlibim, Ceará,
chamando a °Atenção para enganos en-
ContradOs nos trabalhos referentes aos
mezes de agosto a dezembro de 1925.

N. 2.899 — Ao encarregado da esta-
ção climatologica de Macalayba,
Grande do Norte, chamando a attenaão
para omissões encontradas nos trabalhos
'referentes aos inez.es de novembro e de-
zembro 41e 1925.

N. 2.900 — Ao encarregado da esta-
cão elimatologica de Nova Cruz, Rio
Grande do Norte. chaniando a attenclo
para enganos encontrados nos trabalhos
referentes mos niezes de agosto a dezem-
bro de 1925.

N. 2.901 — Ao encarregado 'da esta-
ção elimatologira, de Caxias, Maranhão.
chamando a attenção para omissões en-
contradas nos trabalhos referentes ao
mez de dazembro

N. 2.902 — An director dó Patronato
Agricola Vidal de Negreiros, estação
meteoro-agraria de Bananeiras, Parahy-
ba, pedindo providenciar junto ao en-
carregado das observações, afim de se-
cem evitados de futuho ‘• sOTh301:1 encon-
•eontradoa nos 'trabalhes ( limgó!..esttleãO,
.Y.efeynntes ao Inez-•do'91,aemlatty

.Nve 2..9013	 eitekareégadaada:'
•001 * e,Mttlat	 Rido Á naval.) ro, , Rata lir,
ia aaalkaando-a ,ffilt:eãO . para i engarrM

44t14c V'adO S ,	 - l,aa bal~ ref e ronte8 • tiok
oit&WeS) dl' Patel it i? ard o/MIRIM 	1.925-.

N.	 .912	 enearinatlo da e:-.ta-
climatoloOca Baperuna. Esfado

'do Rio , reso0 ndendo ao officio n. 22, (1:,
10 ,lo correate, informa, sobre maneira
de agir, afim de receber 'venbuientos ern
atrazo.

N. 2.913 — Ao encarregado da esta-
aão cl iimt ologica de Than izopolis, - Es-
tado do Rio, chamando a atienção para
irragulaaloades anconfradas nos trr2ai-
111o5 do mez 1 le fevarairo.•

'N. 2,.930 --- Ao encarregado da esta-
ção climatologica de Palmas. Paraná,
chamando a attenção para interrupções
no travado dos diagrammas de barogra-
pilo e !tu rinograptio, referentes ao mcz
de fevereiro ultimo

Sttpe-intendencia	 Sert iço
do Algodão

'rE. DO SR . SUPEItINTENDENTU.

Lo ja 30 de maro de 1926

Officios:
Ao Si . ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. Remettenilo-lhe um reque-

rimento tio director da Estação Expari-
manta! deste serviço em Piracicaba,
Chvi-tovão Bezerra Dant2s, sobre a
comprovação cio adeantamento de réis
10:000P, (pie aquelle funecionaro rece-
beu do "flicsouro Nacional em virtude do
avisa it. 1.507, de 8 de abril do 1025.

—Ac i•ecretario da Agricultura do Es-
tado 11 Pernambuco:

N. :;51 Communica a chega Ia clo
engen1 alc-i-agronomo Osman Antonio da

. z i •I‘eira, que vciu fazer, nesta superin-
tendem:ia, o curso de classificação de al-
go,oaa.

administrador da Fazenda do Se-
mentes em C;,roal.á:

'N. 355 -- Informando-lhe de gim-' es
cre c',itos c:e,tinados ao custeio dessa de-
pendraaia no corrente animo foram dis-
tribuidos á delegacia fiscal nesse Estado
afa`n o offic:o ria Despeza Publica, sob
n. 32, de 10 cio andante.

Dia 31
-- Ao mesmo:
N. 393 —	 pravidencias,

pua que no Thesoiiro Nacional seja
paga a quantia total de 2:500$ em Quan-
to importa a inclusa folha de gratifica-
ção por servicos axtraordinarios pra-1.a-
dos pelos funecionarios desta superin-
tendencia, no DIPZ de março boje findo,
(1.- conformidade com a autoriza.Ao
sr. miuistro, em cópia junta.
•• -- Ao director cia Despeza Publica:

N. 357 — Ramettendo a folha do pes-
soal assalariado deste serviço, relativa
ao noz de março do corrente anno.

Y. 359 — Rémettendo a folha da gra-
tificação que compete ao ajudanta da

•Tusoactoria Agricola do 1P District°,
AtIonso Costa, servindo nesta superin-
terdencia, relativa, ao mez de março
boje findo.

N. 365 — Remettando-lbe as folhas
de pagamento dos vencimentos do pes-
soal titulado e contractado desta super-
hy endencia, relativas ao mez de março
boje • t'f,tido,	 .•• •

,Ixo diaec r .secretario d° Tribunal
^ide .:(1)a á'as 7 V.,	 ,:t	 '	 ;ft•'
°4 Atbet*lndô • .a.b 'guie deternrin a t d artil
titié• '23 til ti i.V.:NeOlatYIRPIt 	 COdlig0 4; de

Contabilidade Publica, remettc, -se a se-
gunda ia do cot-Movimento de empenho
n. 25, na importanria total de 98900 re-
lativa a arniaz"DarlD. capatazia e des-
carga dc, volumes vindos pelo vapor
`Desna.». a ser paga á Inspectoria de,
Portos, Rios e Cana .-. rorrendo a des-
paza pela sub-consignação indicada no
referido conhecimento.

— Ao director geral de Contabilidade:
N. 358 — Remettendo a 2' via da folha

de pagamento do pessoal assalariado dos-
te Serviço, relativa :to mcz de março do
corrente anno.

—Ao mesmo:
N. 360 — .Remettenol o-lhe a folha do

gratificação que compele ao ajudante da
Inspectoria Agricola. do 11° Districto.
Affonso Costa. servindo nesta Sul perjn-
tPodencia, relativa ao mez de março boje,
findo.

— Ao mesmo:
NI . 362 — Attendando ao que determi-

na o art. 232 do Regulamento do Codigo
do Contabilidade Publica, remette-se a
3" via do colina,	 o t O empenho n. 25,
na importa n.- • 	• 3• • 	 n :•ria-

zennem, capatazia e :le saarga de volumes
vindos pelo -vapor Desna, a ser paga
Inspectoria de Portos 11.los e Ca.naes, cor-
rendo a despeza pe a sub-consignação in-
dicada no referido conhecimento.

— Ao mesmo:
N. :364 — Remettendo-Vbe a 3' via do,

conhecimento n. 24, a V‘ via da folha das
gratificações que competem aos funccio-
nados desta Suporintendencia, de , ac-
côrdo com a autorização do Sr. ministro.
por serviços extraorolmarios, no mez de
março, hoje findo.

— Ao mesmo •
N. 366 — Remettendo-lhe as segunda&

vias das folhas de vencimentos do pes-
soal titulada e contraciado 'desta Supe-
rintendencia, relativa ao mez de março,
hoje findo.

TRIBUNAL DE CONTAS •
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDESZTZ:

Dia 29 dc março de 1926

Sr. ministro Dr. Joaquim Leonel de.
Rezende Filho:

Tenho a honra de communicar
V. Ex. que reassumo no dia 1 de abril
Proximo futuro o exercicio de meu car-
go, do qual me achava afastado em vir-
tude de licença concedida na fôrma do
art. 17 -do decreto n. 1 .1.663, de 1 do
fevereiro de 1921.

Aproveito a opportunidado para reite-
rar a V. Ex. os IlltnIS protestos de ele-
vada estima e distincla consideração..

Dia 30

Sr. ministro da Fazenda:
N. 430 — Pagamento ao segundo es-,

criptwario deste Triblinar Francisco dc,
Oliveira Lait; da importancia de 250$,
de ajuda de custo de preparos e despe-
zas de viagem, por ter 'sido dispensado,
por portaria -de 23 de dezembro, de.,10:4
d° logar, da membro da delegação -dest4
anesroa, ípribunal, no Estado do naranhão.
,	 da:-,\Nliillh,a,;¡

1444 qoutliik011oaaillo,-1.i•ime.bisa
al?g'aStrCli,ao againaliw. Copip ardúa
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N Brasil S. A. e outros, na importan-.
cia total de • 26:4378247, proveniente- de
gbrnecimentos feitos á Directoria Geral
de Navegação, em 1925. _	 •

- Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 432 - Communicando recusa de
registro ao pagamento da import.aneia de
717$100, proveniente de fornecimentos
'feitos por J. R. de Oliveira & Comp.,
em novembro do aúno proximo passado,
20 Serviço de Prophytaxia da Lepra e
Doenças 'Venereas.

- Sr. ministro da Viação e Obras
'Pu bl icas

N. 433 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio as. 515 e 729, de 27 de
fevereiro • proxiTTio findo e 15 do corren-
te, no primeiro dos Males é solicitado o
pagamento, á Companhia Geral de Me- .
noramentos do Maranhão), da 'quantia
de 101:145$1G.0, em 114 lautos de obri-
gações ferroviarias a que se refere, o
.decreto n. 16.842, de 24 de • março de
1925, á cotação de 887,9600, impOrtancia
:aquella correspondente á medição provi-.
soria,. effectuada em abril do mesmo
:armo, do material da superstructora m6-
lallica da ponte sobre o rio Parnahyba,
importado de conformidade com o orça-
mento approvado pelo decreto numero
15.(937, de 24 de faneiro de 1923, e o se-
gundo i'los mencionados avisos prestan-
do esclarecimentos sobre a mesma des-
peza. parecendo a esse ministerio que,
para fazer face aos compromissos decor-
rentes do contracto celebrado com aguei-
la companhia, poderá o Governo dispõe.
Prn primeiro togar, do deposito e respe-
ttivos juros, e esgotados esses recursos.

sub-consignação n. 16, da verba 24",
do orçamento desse minist•erio para o
exercieio de 19C5, resolveu, por despa-
tho proferido em sessão de 26 do actual
mez de mareo, ordenar o registro dal
despeza, lendo . em vista a clausula do
'contracto que previa a insufficiencia
quantia em penhada, e o voto do Coa-
'grosso dando verba orçamentaria, que
deve ter visado exactamente a supple-
mentação do credito cio contracto, sendo,
'porém, o reislro feito pela cotação pro-
visoria de 900$ para as ohrigaeões ferro

-viarias e não pela definitiva constante do
:aviso n. 515, :por depender a fixação da
intervenção do Sr. ministro da Pá-
7ericla.

De confo pmidade com a s egund a Parte
do citado despacho de 26 do corrente.
levo igualmente ao conhecimento de
V. Ex., que este tribmial entende não
Pocrrosem correr pelos juros do deposito
as despezas do condado, e sórdente pelo
deposito e pela consignação orçamen-
Oria.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:
, N. 431 - Communinmlo recusa de

registro ao pagamento á 'fite Pio de Ja-
neiro Tramway Light & Power C" Ltd,
e á Sociét .i1 Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro. das por! anc ia s respectiva-
mente de 7198152 e 3:5238981. , prover&
'entes de consume de gaz. luz e energia
electri•a em ,icensto • e setembro de 1925,
mi BibliotheraNarional,, por não constar -
da ordem de pagamento o numero de
¡ordem de empenho por estimativa, como
exige o § 4^ do art . 255 do R. O. C.. P.

• .N. 435 - idem. idem, de' 131$800 a
J..Chrisloph Company, proveniente.

fOrneeimerilos telt& á Directoria de
Defelia ; Sanil:feataz iNtariiiiina, ; em 'junho-do

anno proximo passado, por não ter sido
enviada ao tribunal a segunda via do
respectivo documento de empenho.

N. 436 - Ideia, idem, de 500$, a Chris-.
tiano Dias, porteiro da Directoria de Sa-
neamento Rural, como adeantamento,
para atteoder a despezas de prompto pa-
gamento no primeiro triinestre do anuo
actual, em vista do art. 71 do Codigo de
Contabilidade.

N. 437 - Communicando recusa de
registro ao 'pagamento a Mayrink Veiga
NS.; Comp., da importancia de 90$. de for-
necimento em 1926 ao Centro de Avia-
ção Naval, desta capital, por não se
achar archivada neEde tribunal a segun-
da via do empenho.

N. 438 - Communicando que o tri-
bunal, tendo presente o aviso desse mi-
nisterio, n. 857, de 12 deste me& com
os documentos, relativos ao contraoto
celebrado na Directoria de Fazenda da
Marinha com Valentim F. Bouças, para
a execução dos serviços Hollerith, nesse
ministerio, durante o corrente armo, re-
solveu, em sessão de 19 do actual mez
de março, ordenar o registro do alludido
contracto.

N. 439 - Communicando recusa de
registro á distribuição á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, do credito de .1 :773$200, á
conta da verba 17", do ONaTtleIllo de
1923; afim de attender ao pagamento dos
vencimentos dos mezes de novembro a
dezembro do meso atino, das praças que
servem na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros no mesmo Estado, visto ser omisso
o citado aviso, quanto á sub-consignação
da verba indicada, a que deve ser impu-
tada a de,speza. •

N. 440 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso des-
se ministerin n. 753, de 5 deste mez, so-
licitando a distribuição, á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagoas, do credito de 5 :106$, afim de
attender ao pagamento de ebras a serem
feitas no edificio onde funcciooa a Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do refe-
rido Estado, resolveu,. cai sessão Cie 19
do corrente, recusar registro á lisWbui-
ção solicitada, porque, tratando-se de
prover despezas de material elo exercicio
de 1925, é iliegal o respectivo empenho
no ' trimestre addicional.

N. 441 - CoremuniCando recusa de
registro á distribuição. á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado de
Sergipe., do ..credito de 6:806%04, para
despesas cia verba 17" - "Pessoal do
Serviço Subalterno da Armada", do or-
çamento de 1925, por falta de indicação
da sob. consignação a cuja conta corre
a referida despeza.

- Sr. ministro da 'Viação e Obras
Públicas:

N. 412 -- Solicitando ese,larecimen-
tos, para mie o .11 . P:inflai possa resolver
sobre o aviso desse ministerio ri. 578,
de 27 de fevereiro proximo findo. soli-
citando seja paga á Companhia. Brasi-
leira de Exploração de Portos (Cães do
Porto do Rio de Janeiro), a importan-
eia de 19:8278320, proveniente de
transportes feitos, no - nono proxinid
passado. em proveito ida . Estrada de
Ferro .Central do Brasil.

N. 443 - Communicando recusa de,
registro ao pagamento á Amsirican Lo-
comotive Sales •Corporation, da • impor-
tancia 'de 143398200, • proveniente de
fornecimento'-lei-to, Jun 1025i . a illède
Viaçap ..Cearensie, sporqne, Alem da • TRU,

de prova de e amlicar o matedd ad.
quirido a loc motiVas de exclusiva \for-
bricação da c mpanloia. fornecedora, vek
rifica-se que s 13 litulos de obrigaeões'

. ferroviarias serem ent.regros perfa-
zem apenas it:700$, havendo, pois, uma.
insufficiencia de 398200.

N. 444 - m referencia ao avisol
desse minisfer 

t
o n. 32, de 11 de janeiro

ultimo, solicitando seja paga pela dele-
gacia cio ThesOuro Brasileiro, em Lon-
dres, a GaiffelCallot & Pilon. S. A., de
Paris, representada pela S. Á. Longo-
vica, a importancia de frs. 1.310,00,
equivalentes, ad cambio de 27 d., a reis
4628430, de foTf lecimento feito, no armo.
passado, á Rep rtieão Geral dos Tele-
graphos. conforvie os inclusos documen-
tos, cabe-mo, de conformidade com o
despacho exara o no citado aviso, em

V. Ex. que, I, ndo sido :distribuido á.
sessão de 17 - • o correntd . declarar a

Delegacia do The s ouro em Londres todo-
o credito de 120 000$, ouro, COM que foi
provida a sul-consignação n. 2 -.
"Acquisição e reparos de machinas. da
verba 3' - Tefegraphos", exercicio de
1925, por ahi d verá correr o processo
relativo ao resp etivo pagamento, de-
vendo a ordentuy o do registro ser pro-
ferida pela delegação deste tribunal na
mesma cidade.

N. 445 - Càmmunicando resposta
affirmativa á consulta sobre a abertura
do credito espeOal de 199:000:1 com
fundamento na antorizacão constante
do n. If, do art. 201, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro cl 1924 . revigorada pelo
§ 1 0 do art. 20, ca lei Ti. 4.911,, de 12
de janeiro de 19.A5, posta em- vigor no
anno actual, pelo 'decreto n. 17.180, de
2 de *janeiro deste', anilo, para 'a conclu-
são das alludidos I, edificios destinados
aos Correios e Telegraphos. em Petro-
polis e aos TetegiShos em Bafo Ho-
rizonte. •

- Sr. ministro ia Justiça e Negocies
Int cri ores :

'N. 446 - COMI unicando recusa de
registro ao. pagam Mo, á The- Rio de
Janeiro Traelway, Light and Power
Company, Limited á Sociête Anonyme
do Gaz de Rio de ,Tt neiro ., da:s 1111~11M-
cias, respectivaniente. de 7088576 o
3:8628222, proveniehtes de consumo de
gaz, luz e energia electricas, na Biblio-
tilem Nacional, nos meios de julho e
agosto do anno pro iximo passado, con-
formo os inclusos ocomentos, por in--
observancia d	

1
o R. f. . C. P.

N. 447 - Cabe-me emynnunicar a
V. Ex.. para GS .fin t convenientes, que
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio, n. 37-E, de 30 d,e se-
tembro do armo pr.ximo passado, em
addifamento ao de n. 126-E, de 21 do
mesmo mez, selicilando que, pela quota
de 25:0328100, distribuida por conta do
credito aberto pelo decreto n. 16.7,
de 29 de julho anterior, para pagamen-
to do pessoal da Esc Ia Polyte,chnica da
Universidade 'do Rio de Janeiro, sejam
pagos os vencimentos de um professor

de um professor de "desenho technico e.
de "desenho a mão li tre e de ornato", 0,

de convenções", da referida escola, os
gumes, por inadvertencia deixaram da
ser mencionados na relação eine acom.-i*
panhou o citado aviso', o. 126-E, resol-
veu, em sessão de, :12 do corrente, re-

,kpsar ,r4sgistro á desp .za, porque, con-
fornie i tleclara ce•Whes(: uro Nacional, em
sinfonnação ida Direcruoria da Detieza
.Publica,... o :consta: cia. relacão 'annexa ao
dito -aviso a-r. 126-E, : 'referida impor-
./...alicia. do .,25. :.032,9400' Pi:,h..e.destacada..ems
Aluai re ;parcellas '..41e fi:8381.14.'00, 51,e,
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i8,8$100, 7:2368200 e 4:0808, dosti-
loa`das, respectivamente, aos professores
soubedraticos de organizações e trafego
das industrias, ehimica analytica, eco-
:tinida politica o geologia economica
unções lie melallurgia, não comportan-
do, portanto, os vencimentos dos pro-
:essores de desenho a que allude o avi-
F0 11. 137-E.

N. ri SS - Em resposta ao aviso desse
minis terio. n. 225 de 22 de janeiro ul-
timo, encaminhando, por cópia, o tele-
oramma dos juizos federaes na secção
de São Paulo, e reitt, rando o aviso nu-
1410 P0 3.978, do 14 de dezembro do nono
liroximo passado, em que era solicitada
;4 distribuição, á Delegacia Fiscal do
Thosouro Navional no Estado de São
Paulo, do credito do 6:000$, destinado a
dospozas urgentos daquelle juizo sec-
eional, com a mudança da respectiva
sOde cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que o citado
redito foi mandado registrar por este

tribunal em sessão de 25 de janeiro pro-
Ni1110 findo. tendo sido a alludido aviso

. 5.978 encaro inundo á Contadoria
corlral da Republica, em 28 do mesmo
snez.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 449 - Communicando que o tri-

bunal, tendo presente o . processo refe-
(solte ao pagamento a .J. O. Pereira éls
Comp., da importancia de 4908750, pro-
veniente de fornecimento feito em de-
zembro de 1925. á Fiscalização dos Ban-
cos, no Estado do Rió de Janeiro, resol-
veu, em sessão cie 24 do corrente, re-
cusar oegislro á despen, por se verifi-
car que a quota destinada ao Estado do
Rio de, Janeiro é de 250$, insufficiente
para aftender á mesma .despoza.

N. 450 - Solicitando -esclarecimentos
para que o tribuno' possa resolver a
respeite do registro da despeza de 150$,
para pagamento á Rio de Janeiro & São
Paulo Tolophone Company, pelo aluguel
de telephones installados na All'andega
tio Saidos. em 1915, de divida de exerci-
dos fisidos,

.N. 451 - Commonicando recusa de
registro ao pagamento , por exercidos
findos, ao agente fisseal do imposto de
consume, Holm:ato Marinho Falcão, da
importara-ia total de 1 251a, provraniento
do ajuda Ao custo eia 1917, e indemniza-
ção de transportes eito 1915, 1910 e 1917,
porque 11:443 foi feita a necessaria dis-
criminação 4Ias quotas pertencentes aos
exereicirsa V.41a. 191(1 a 40 17. do one
resulta sor impossivot a verificação dos
.sa l lios respaelieos.

N. 152 - Hem. idem, fio pagamento,
por exereicins findos, da enxoto) de reis
:s2o:4907, no remodor do 1r'spitnl Paula
ifomelidn,	 1-aolortamento N) '«clde

ande Publica, João Francisco de (larva-
ilho (j(' oirfersnea de draria :: t . :41ifieri-
oA n -I para farlam-PM e, em 1”1:i. prbr ter
aiallo á ordem de 90201)Ienio expedida em
.orsaritia interior á devida.

at. 133	 distribuição
Do'regacia Fisoal do Thesouro Nacio-

nal sso Estado do Silo %pio. (10 credito
do ntn • para pagamen t o. por osersiicios
•findos., a Francisco Vicioa por forneci-
lonffin 4,> inovei	 Adotioisiroeão dos
alorro ioa di mosmo Estodo.	 11 nWPT11-
hrn de leilg ji;in estar ds )09 mente
aiompr okaila. visto olio ('on=lar do pco-
osa. o pedido ol g inn nem a rospoOtisa

- ter. millistro ca Agricaltura, ln-
duatroi e Coo-mercai):

N. 154a-Para que este tribunal. pass.
• 44 vem)IveL, sobt-	 $sso aviSO nume-

ro 1.360, de 21 de dezembro ultimo, so-
licitando seja distribuido á Delegacia
ISiscal do Thesouro Nacional na Estado
de São Paulo, o credito de 6008, desti-
nado a attencle,r ao pagamento (Ias van-
Logro permanentes de que trata o para-
grapho 1" do art. 150, da lei n. 4.555
de 10 de agosto de 1922, a dous serven-
tes da Escola de Aprendizes Artifices
daquelle Estado, rogo, de conformidade
com o despacho proferido em sessão de
47 do corrente, vos digneis providen-
ciar no sentido de ser organizada uma
folha demonstrativa do direito credito-
rio dos referidos serventes e da qual
constem não só os nomes dos credores
como o 4ittanlion dos seus vencimentos
e o periodo a que se referem as vanta-
gens a que os mesmos tenham direito.

- Sr. ministro da Justiça .e Negocios
Interiores:

N. O55 Communieando recusa de
registro ao pagamento á The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light & Power Co. Li-
mited, da importando de 1668845, prove-
niente de consumo de energia electrica,
em novembro de 1925, na Colonia de
Alienados no Engenho de Dentro, ;sor
inobscrsancia do art. 235, paragrapho
4°, do R. G. C. P.

- Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio:

N. 450 - Cornmunicando recusa de
registro ao pagamento a Henrique Bra-
ga Comp.

'
 da importancia. de 1:991$,

proveniente de fornecimentos feitos, em
194. em proveito da Remodelação do
Ensino Profissional Technico desse mi-
nisferir, á conta da verba 6' - Consi-
gnação - Material - ii - .Material,
etc., sub-consignação ri. 5 - Livros,
etc.. do orçamento de 1925, por insuffi-
deluda de saldo na alludida sob-consi-
gnação.
• -- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. .157 Communicando o registro
dos eontractos celebrados em 27 de .fe-
veroiro ultimo, pela Repartição Geral
dos 'Folographos com D. Judith Toledo.
de Abreu Lemos, ,para arrendamento do
predio ()ocupado pela . estação aelegra-
phica (le São Josá do Calçado, no Estado
da Espirito Santo, e pela Directoria Ge-
ral dos Correios com Manoel Francisco
de Souza, para arrendamento do predio
destinado á installação da agencia postal
de Olaria, nesta capital.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 158	 Solicitando, á conta da sob-

consignação 12', "Pessoal'', da verba 7'.
do vias-suta orçamento desse ministerio,
paganionfo ao 1' escripturario desfe tri-
bunal, Aleindo Caldas Vianna, a quantia
410 6008000.

N. 459 - Solicitando, á conta da
consignação "Gratificações reoulametoa-
r	

'
es" - sun-consignação 13. "Pessoal". da

verba 7', do orçamento desse mínislerio.
par ao exercido de 1925, o pagamento
de 1:0508000, sendo 800$ ao 4° escri-
pturario do Thesouro Nacional( Alarieo
Soa re?; , e 250$, ao Sr. presidente da
cominissão especial, auditor Dr. Luii.
Reuno.

- Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrio O Commercio:

N. ,460 - Communicando, recusa do
registro ao pagamento a Salgado Guima-
rães & Comp.. da importancia EiR$,
proveniente de fornecimento -foi ; o em
proveito da Remodelação sio Ensino Pro-
fissional Teebniso desse ministerko, em
dezembro ultimo, por • insuffideneN. de
:5.t0 na enb-,onskiladia ProPria.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 461 - Communicando recusa de
registro ao pagamento á Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, da im-
portando de 15$378, proveniente de
fornecimento de luz Medrica, á Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro, em
novembro ultimo, por não constar da or-
dem de pagamento o numero do empe-
nho global, segundo prescreve o artigo
235, § 4°, dali. G. C. P.

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 402 - C,ommunicando recusa de

registro, ao pagamento ao 1' escripfura-
rio da Estatística Cornmercial Pedro
Dias de Mattos Leite. da, importancia de
1668611, por ter substituido, no mez de
janeiro ultimo, o chefe de secção, Octavio
Martins Ribeiro, por não constar do pro-
cesso o motivo da substituição.

N. 463 - Solicitando o pagamento ao
3° escripturario disto tribunal, Cesario
Corrêa da Silva Prado, da importaneia
de 1:300$. á conta da sub-consignação
12, do "Pessoal", da verba 7', do orça-
mento desse ministerio. para o vigente
exercicio.

N. 464 - .Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este tribunas tendo presente o incluso.
processo, de que faz parte o aviso desse
mmisterio, n. 27, de 27 de fevereiro,
proximo findo enviaria, com o dito pro-
cesso, o aviso n. 27, de 13 de janeiro(
precedente. em qo e o Ministerio da
Viação e Obras Publicas solicita, afim de'
ser paga ~ente a quantia de 37:6204„
reconsideração do acto deste Tribunal,
proferido om sessão de 28 de maio de.
1924, pelo qual foi recusado registro ao,
pagamento á Afino Brasilian Commer-
dal & A,osency, Limifed, da importancia.
de 51:8288582, em que estavam compre-
bendirias a c i tada quantia de 37:6208 e-
a de 14 :2088S?, correspondente a diffe-
rença de cambio. por fornecimentos á.
Es'rada de Ferro Central do Brasil, em,
1922, resolveu, em sossão de 19 do cor-
rente, manter a sua anterior decisão.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 465 - Communicando recusa do.
regi s tro ao pagamento á Société, Anony-

Gaz de Rio de Janeiro da impor--
oincia de 1 :781'-iiti , de trabalhos coo:c-
outados em iso5 para a Inspeoloria de
Aguas e Esgotos nos 4nobservancia de
art. 235, § 4° do R G. C. P.

- Sr ministro da Agricultura, In-,
dustria e Commereio:

N 466 --- Communie.ando recoso de
registro ao i(agamento a Bromberg
& Com p , da imporLancda de 2818Z)00,
proveniente de fornecimonto feito erra
dezembro ultimo. em proveito da Remo-
delação do Ensino Profissional Tee:inie
desse ministerio por insufficiencia de
saldo na sub-consignação propria.

N. 467 - Idem, idem, por identieci-
motivo. ao pagamento a Bastos Dias da,
importancia de 1 :3i08. de fornecimento&
feitos em dezembro de 1925, á Remada-
'ação do Ensino Profissional Technico. .

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 468 - Cane-me communicar

V. Ex., para os fins convenientes, que'
este trilmsal, tendo presente o incluso.
processo, referente á concessão de mon-
tepio e meio soldo a D. Herminia Bar-
bosa de Oliveira, viuvo do marechal gra-
duado, reformado, do Exercito, Antoniàr
.José Dias ,de Oliveira, resolveu em . ses-
dik de 2ti, do corrente, julgar legal
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concessão do montepio é illegal a do
apeio soldo, por ter sido este fixado em
inaportancja maior do que a devida, re-
cusando, consequentemente, o registro á
despeza classificada.

- Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas, Dr. Pedro Teixeira Soa-
res:

N. 469 - De posse do officio sem nu-
mero, de V. Ex., de 29 do corrente, com-
municando que reassumirá, no dia 1 de
abril proximo, a presidencia deste tri-
bunal, da qual se achava afastado em
virtude de licença, cabe-me agradecer a
V. Ex. a gentileza da communicação.

N. 470 Communicando recusa de
registro ao pagamento da folha de ope-
rarios cio Arsenal de Guerra, desta Ca-
pital, na importancia de 3838700, prove-
niente de serviço extraordinario em 1922.

- Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio:

N. 471 - Solicitando esclarecimentos,
tendo em vista o art. 762, do R. G. C. P.,
para que o tribunal possa resolver sobre
o officio n. 347, de 2 do fevereiro pro-
ximo findo, da Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento, pedindo seja paga
a Salgado Guimarães Sz Comp., a impor-
tancia de 2:610a, de fornecimentos em
setembro de 1925.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 472 - Communicando recusa cio

registro á distribuição á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, á conta da verba 10 - Di-
rectoria de Navegação - consignação
Pessoal - Sub-consignação 3 - do or-
çamento desse minisrerio, para o actual
exercicio, da in.portancia de 5:8278, por
falta de cumprimento do disposto no ar-
tigo 103, paragrapho 9°, n. X, do Regu-
lamento do Tribunal, quanto á annulla-
ção prévia na Delegacia Fiscal em Per-
nambuco.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 4:3 - Communicando que este

Tribunal, tendo presente o vosso aviso
ri. 113, de 13 deFte mez, solicitando seja
distribuido, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional nu Estado do Paraná, o
credito de 600,9, a conta da verba 15° -
Material - Diversas .despezes - 20 -
do orçamento para 1925. resolveu re-
cusar registro á distribuição porque,
sendo o credito destinado ao provimento
de despezas pertencentes ao exercicio de
1925, não é possivel o respectivo empe-
nho, no trimestre addicional.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 474 - Communicando que este
Tribunal, tendo presente o aviso desse
ministerm n. 3.894. de 30 de novembro
ultimo, solicitando seja paga á Sociaté
Anonyme du (Jaz de Rio de Janeiro a min-
portancia de 508514, proveniente de for-
necimento de luz electrica ao Archivo
Nacional, em setembrn e outubro ante-
riores, conforme os inclusos documentos,
resolveu, em sessão de 26 do corrente,
recusar registro despeza, não só por
não constar das respectivas contas ti-
eesse sido pago o sello das duplicatas,
earno tambere por não ter sido indicado,
na ordem de pagainente, o eumero
einaonho por estimativa, nos lermos do

2e do art. 235 do R. G. C. P.
N. 475 - Ca'unmunicando que este

Tribuna), Lendo presente o aviso deste
ministerio n. 375, de 3 de fevereiro pro-
EiMO finda, solicitando seja feito ao . /11e-
seareiro do Instituto Oawaldo Cruz, Wala-
001TM 401inglies tie Ai3drade, a adean-

tancento de 10:000$, destinado ás despe-
zas cio assignaturas de revistas e jornaes
scientificos, tomadas em agencias de pu-
blicações em Berlim,. Paris, Londres e
Nova York, no anno actual, resolveu, em
sessão de 24 do corrente, recusar regis-
tro á despeza, não só por ter o referido
funccionario deus adeantamentos a com-
provar, corno também porque o citado
aviso n. 373 não indica o periodo em
que vae ter applicação o mesmo adean-
tairento.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 476 - Communicando que este

Tribunal, tendo de novo presente o in-
cluso processo, a que se refere os avisos
desse ministerio ns. 4.633 e 914, de 30
de dezembro ultimo e 15 do corrente, re-
lativos á distribuição de credites, no to-
tal de 42:3258680 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, para attender a despezas
das-verbas 10, 13, 16 e 17 do orçamento
da Marinhaapara o exercicio de 1925, re-
solVeu, em sessão de 24 cio actual mez de
março, recusar registro á operação de
que se trata, porque, achando-se na
mesma distribuição comprehendidas des-
pezas de material, não é nossivel o respe-
ctivo empenho no trimestre addicioual do
exercicio de 1925, em liquidação.

EXPEDIENTE DO S11. DIRECT011-SEckiii,"TA Hl O

Dia 30

Sr. director da Despeza Publica:
N. 588 - Restituindo o aviso u. 120-

E, de 21 de setembro do .armo proximo
passado do Ministerio da Justiça com
a relação que o acompanhou.

- Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas na Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 589 - Communicando que o tri-
bunal, tendo presente o officio n.
de 24 deste mez, encaminhando o de nu-
mero 426, do dia 20, em que e Estrada
cio Ferro Central do Brasil recorre dos
actos dessa delegação, em sessão de 8
lambem do corrente, pelos quites foi re-
cusado registro ao pagamento á The Rio
de Janeiro Tramway, Light Power
Company Ltd., das 'quantias de 1:114$,
3:520$ e 3$5208, provenientes de forne-
cimento de energia clectrica á mesma
estrada, em 1925, resolveu, em sessão de
29 do actual mez de março, dar provi-
mento ao alludido recurso.

- Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas . no Miniateria da Marinha:

N. 590 - Restituindo-vos, incluso, o
processo que veiu annexo ao vosso offi-
cio n. 56, de (1 de dezembro ultime, rela-
tivo ao pagamento de 82600 ao ex-ope-
sacio do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Oscar Horacio Leonardo, da gratifi-
cação addicional por tempo de serviço,
relativa, aos mezes de novembro e de-
zembro de 1923, que deixou de receber,
por falta de ,verba, cabe-me communi-
car-vos, para os fins convenientes, que
este tribueal, deliberando sobre vosso
alludido officio, em que consultaes, em
face da regra geral consagraria no nu-
mero "VII. do art. 138 da lei ri. 3.089,
de 8 da janeiro de 1916, se são legaes as
aRatificações que recebem os operarlos
de Arsenal de Marinha, e cujo .direito
concessão foi suspenso pela lei orçamen-
taria do 191e, visto que, peta disposiçãe

fmn oupprunid9, o abono de 0.ra-
" --

tificações addigionaes por tempo de ser-
viço, respeitados apenas os direitos CC.
Itoiccionarios ociministrativos que del-
ias já gozavam, em 31 de dezembro de
1912, ou a esse tempo haviam preenchi-
do as exigenciaa legaes para a obteintao,
resolveu, em sessão de 22 do corrente,
responder á vossa consulta, nos seguin-
tes termos:

a) que o n. VII do § 2° do art. 132
da lei ri. 3.089,ale 8 de janeiro de 1910, .
que revogou todos os dispositivos da le-
gislação então .0m vigor, autorizando o
abono de addiciOnaes por tempo de ser-
viço, é applicavel a todos e quaesquer
serventuarios do Estado, com as resalvaa
e restricções constantes do mesmo e do,
seu paragrapho Unico;

b) que, bavendo varies actos emana-
dos do poder legislativo e do executivo,
devidamente autorizado, posteriores É
citada lei ri. 3.C60, de 1916, restabele-
cendo ou permittindo o abono de addi-
cionaes por tempe de serviço, é 'Tecesse-
rio examinar ent cada caso occorrente
os dispositivos legaes ou regulamenta-
res que lhe são applicaveis;

c) que, no caso concreto de que trata
a consulta, só pofera ser reconhecido o
direito ao abono de addicionaes poe -
tempo de serviço esi houver lei ou re-
gulamento, posterior á lei de 1916, que
expressamente antorise o mesmo abono.

- Sr. chefe da, Delegação do Tribu-
nal de contas no

 das,
	 de (3oyaz:

N. 51)1 - Remettendo nove provi-
sões de quitação expedidas pelo tribu-
nal.

Relação das proaisões remetticlas á
Delegação do Tribunal de Contas no Es-
tado de Goyaz, afile de serem entregues
a quem de direito e de accordo com as
instruceões eXpedidas com a circular'
n. 2.556, de 10 de 'novembro de 1924, e
a que se refere o oficio ri. 591 de hoje..
Numero	 Data --t Nome do responsa-

vel - Cem - Periodo
N. 350, 8 de mato de 1924, Leão Di

liamos Casado, diretor da Escola de
aprendizes Artificea applicação de réis
933a n 21, n M renda dá' 1921.

N. 351, 8 de maio de 1924, Pedro Dize
Paes Leme, cx-agenta do correio de LOO-
polclina, 4 de maio de 1907 a 11 de
março 410 1.017.

N. 411, 2 de maio de .1924, Antonio
Ferreira Rios; ex-agante do correio em
S Francisco das Chaaas, 7 de janeiro de
1018 a 2 de feveriro, de 1920.

N. 418, 1 de Maid do 1924, Olympià
Olha) de Oliveira, eX-agente do correió
de Corumbá, 31 de Anciro de 1906 a
de janeiro de 1908. •

N. 461, 22 de Mak de 1924, João Pai-
to de Figueiredo, porteiro eartorario da
Delegacia Fiscal, adiantamento d.e réis
608000.

N. .495, 2 de aeoato d 1924, Joaquim
Fleury Curado, ex-agente do correio do
corumhá, 9 de dezembro d.e 1909 'a
(7,, janeiro de 1916. 	 1,

N. 826, 20 de sateMbro. de 1921„AI-
tina Augusta de Moraes Fleury,
agente do correio de Corumbá, 47 de ja-•
neiro de 1916 a 11 de abril de 1921.

N. 887, 11 de entuba() de 1924, Fran- ;
cisca • Ta t iza de Frei tas Machado, • ex.?
agente do correio de Jaragna, 11 de erta-',
tubro de 1910 a 18 de setembro de 1920a!

N. 975, 28 de outubro de 1924, AngeNa
Claudina de Bastos. ex-agente do cor-
reio- de Tpamery. 1 de maio. a 34 de aea' •
zembro de 1918.

Secretaria ala Tribunal de Contas.
de , n:eaviir;poturrlaer'1109.2t3. - ,a'orjaz Coutin rto,r i) 
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— Sr. director da Directoria de Me-
teorologia:

N. 399 Cab(..-fne eemmunicar-vos
para os fins convenientes, que este- tri-
bunal, tendo Pre sentes o voso officio

• 6.687, de 24 de agosto do nono pro-
:Nina) passado, e o aviso n. 362. do Mi-
risterio da Agricultura, industrio e
Cm:moerei°. de .̀..3 de fevereiro ultimo. o
primeiro dos' (Roles pedindo seja paga á
Sociéle Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro e á The Rio de Janeiro Tramway.
Light Power C.°, a quantia total de
434+850. conforme os inclusos documen-
tos proveniente de fornecimento de gaz.
luz e energia Mecirica. em julho do
mesmo armo, e o dito aviso declarando,
cio resposta aos officios de-, te tribunal,
ns. 1.175 e 20, de 30 de julho citado e
8 de janeiro proximo findo, que a Dire-
ctoria de Met aorologia se mudou do
predio da rua co Passeio n. 82. sobra-
do, em 1923, t.mdo, entretanto, ficado
oiti residindo com sua familia. até o
anuo proximo pssado, o director da re-
ferida repartição. Dr. Joaquim de Som-
paio Ferraz., readveu, em sessão de 19
do corrente, recusar regi,tro é despeza,
visto e,-tarem na mesma comprehendi-
das as iniportancias de 219861i; e 86V$15,
concernentes ao s fornecimentos de gaz. e
luz eleclrica é citada casa ii. 82, da rua
do Passeio. onde não funecionon nu mel,
de jollio, a que se referem as contas.
nenhuma dependencia de serviço pu-
blico.
• — Sr. director da Despeza Publica:

N. 593 — Ca -,)e-me communicar-vos,
Jutaa os fins coovenientes, que este tri-
bulia]. tendo prsente o incluso proces-
so, referente ao pagamento. por exerci-
cios findos, é D. Maria Sabina do Carmo
Braoco, da importancia de 5718011, pro-
veniente de petI,Ii-Tes de montepio que
deiXon de receber no periodo de 11 de
setembro de 1913 a 31 de dezembro de
1916, resolveu, em sessão de 10 do cor •
rente, recusar registro é despeza. não si'
porque no processo não ha ordem de
pagamento dada pelo Sr. ministro da
Fazenda, como tainbem porque os do-
cumentos de fls. 5 a 10 estão visados'
pela 2' directoria deste trilarnal, sem
(n.le se dé a razão por que isso. recorte.

-- Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado da Balda:

N. 591 — Ilemeitendo. o officio nu-
Mero 15, de 14 de março do armo pro-
ximo passado, cio que o director da Es-
tação Experimental de Fumo de São
Gonçalo dos Campos. nesse Estado„lose
Feliciano da Rocha. recorre do avio
dessa delegação que lhe impoz a multa
de -1 Vo ao mez. rios termos do art. 398

• do It. G. C. P., sobre o adeantamento
Ile 32:300,$000, feito vo mesmo director
em 21 de novembro de' 1921. afim de
serem prestados os necessarios esclare-
cimentos a respeito.

— si'. chefe da Delega.cão do Tribunal
de Contas no Estado do Riu Cirande do
Norte:

N. 595 — CommuMeando que o tribu-
nal, tondo presente O vosso officio ri. 60.
de 18 de fevereiro proximo findo. com
'officio seio numero. de 5 do mesmo mez,
em que o engenheiro chefe da Fiscali-
zação do Porto de Natal recorre do acto
dessa delegação, de 28 de janeiro ante-
rior. pelo qual, por impropreidade de
classi-ricação, foi recusado registro .ao
pagamento á "Companhia do Porto da 'Vi-
cloria, da imporlanciá de 6:066$670, pro-
N;eniente de aluguel de diversas embai.-
Cações a serviço da construeção do porto
da Paralryba, em 1925,-resolveu. em se's-
são .de 22 do corrente, negar provimento
40- reco aso.. finan.:o Mantida a decis.ão no-

.• oolus idà. 	'	 ' 	 •• •

— Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Restringirdo a 24 via tio empenho de-
despira n.156, na importancia de 1:100$,
referente ao adeantamento da mesma im-
portaPcia ao guarda livros da contadoria
seccional desse miniSterio, Alberto • Le-
conte Perricaz, a que o tribunal recusou
regi s tro, por despacho proferido em ses-
são (1,_ II de novembro proximo passado,
sobr:, o aviso desse ministerio n, 2.101,
de 7 de outubro anterior.

— Sr. chefe da Delegação do- Tribuna:
de Conta no Ministerio da Guerra:

N. 397 — Remei tendo o requerimento
em que o P tenente do Exercito, Amau-
ry Genrn de Araujo, pede ia-devoção da
multa de I % que lhe foi imposta por
essa Oelegação, nos termos do art. 298 do
Regutainento Geral de Contabilidade Pu-
blica, sobe o adeanfamento de reis
26:0218500, feito ao mesmo officio' para
despeza ,:, de diversas massas, no primeiro
semestre de 1925, afim de que sejam
pre.;ladas as necessarias informações.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas DO Estado do Ceará:

N. 598 -- Cabe-rue communicar-vos,
Para os filis COnVenientes, que este tri-
bunal, lendo presente o vosso officio

173, de 30 de Setembro ultimo, con-
sultando, é YiSi a das considerações por
vos expendidas: 1, como deve ser eni-
Penluida ii despeza. nos lermos das let-
ivas b OS anis. 232 e 242 do Regula-
mento (o-ral de Contabilidade Puhlica,
relativa á Requisição, nos Estados da
União, de inaleriaes, em moeda estran-
geira, e 2", gumes as provas a serem exi-
gidas paia registrar-se a despeza prove-
Mento de material adquirido de amor-
cio com a lettra b do art. 210 do mesmo
regulamento, resolveu, em sessão de 18
de dezembro proximo findo, responoter-
vos, de aecairdo com o voto do Sr. mi-
nistro relator, Dr. Agenor de Roure, pu-
blicado 110 Diario Officio]. de 30 do me-
l(10 mez de dezembro (pag. 23:985) que:

1') As acquisições feitas directamen-
te no estrangeiro, por conta de credito
cm papel. cabem exclusivamente aos mi-
nistros, que requisitanr a cambial ou a
ordem telegraphica ao collega da Fazen-
da. Aos ordenadores secundarios não
parece que deva caber essa altribuição.
Si, porem, as acquisições de material es-..
trangeiro são feitas no paiz, -- com paga-
mento em moeda estrangeira e por conta
cio credito em papel, aos ordenadores se-
cundarios é licito ordenar o pagamento
TIO Estado, independentemente de auto-
rização especial do ministro. Entretan-
to, lia a difficuldade da tomada de cam-
bial ou expedição da ordene felegraphiea.
- O pedido ao ministro da -pasta, .para
que este se dirija ao da Fazenda. trás os
inconvenientes da demora e cio ficar a
eamoial no Thesouro. quando o • paga-
mento tem de ser feito DO Estardo.	 •

Por Onl y0 . 1ado, a requisiciio da cam-
bial é Agencia do Banco no Estado, sem
audiencia do ministro da fazenila, .seria
o qn edient e não previst o pelo • Cod i go .

Quanto é solução lembrada na consul-
ta, de ser substituiria, .nos Estados, a to-
maria da cambial pela conversão do cam-
bio do dia, no propilo documento de em-
penho, tal fixação não é expediente le-
gal, visto Tino ter o valor de um contra-
elo, que dispensaria a cambial, pela fi-
xação, em urna (10 'suaA clausulas. da
comido para o pagaitent .d.. 1.1

. 
•	 •

Não havendo contracto iífireee , conve-
niente exigir-„se, a tornada da. cambial,
mes'ino , nos Est ado,S,. de onde Orle vir a
requisição ielephonica, Pasèa onde . pMe,
it • a . 1MiilAkilicaeri..É,. tambeni t elepl

daquella operação, para o en"pentio dá
Oespeza, pedindo o ministerio- \respecti- -
vo a distribuição- da quantia n:RPessaria
á Delegacia Fiscal, se já nibi
feita anteriormente. E'. cie crer 4e o
intuito do legislador tenha sido o dG nC en-
tralizar nas mãos dos ministros loclaV , as
dcsprzas em ouro por verba papel, ccAri-
sks, ndo não alterar que está na lei, pc.n
meio de interpretação que importe em
preencher a lacuna ou corrigir a Omis-
são, devendo, pois, sei s exigida a cambial,
sempre. que não houver contracto fixan-
do e cambio por outro meio.

Pela nossa legislação, a regra á que as
despezas• fixadas em papel devem ser
realizadas cio papel, consagrando, en-
lucia l u(,, Codigo G o Iteulainento de
Conf abi 1 idade duas excepções:

ai a possibilidade de fixar, no contra-
i:to. C cambio pelo qual deve ser relia a
COTIVerSãO de um pag •ament o em moeda
ell • allgell'a, quando o mesmo tiver de
ser impul;ido a credito em papel (arti-
go 51, telha f do Codigo e art. 767, let-
Ira f de begulamento;

b . a necessidade de tomar préviamen-
te a cambial, que, ficará em deposito,
q ua ndo for preferivel esse expedient(3.

, n ssim sendo e em relação é voss1.
consulta, que não cogiia do contracto,
cabe ao ministro a que estiver subordi-
nado..o serviço providenciar sobre a ac-
quisição dacainbial. lendo em vista 1)
disposto nos' anis. 252 e 212 do Regula-
mento Geral de, Contabilidade Publica,
não sendo acceitavel a solução suggerida
por essa delegação, quanto á fixação do
cambio no documento do enipenho. que,
por si s(',, não crea vinculo obrigacional.

2. 0 Não podem ser estabelecidos regras
invariaveis para a sancção do disposto
no arl: 51, telim b, do Codigo de Con-
tabilidade. Casos existem em que não
lia necessidade -de ser feita a prova em
cada ordeni de pagamento, por ser sabi-
daulent e privilegiado o material forne-
cido. Poder-se-liia exigir (pie" ficasse
archivada a certidão da patente de in-
venção, dispensando-se, nas ()Mons do
pa g amento posteriors. a juntada desse
doeuniento. Em outros casos, a simples
allegação deve ser sufficienle. por não
pode r o Tribrimil desconhecer, por
exemplo, (-pie a Casa de Correcção, a Im-
preir.: a Naval, a Imprensa .Nacional, etc.,

ProduClores de, artigos fornecidos ás
outras repartições publicas e que" tal
fornecimento independe de COTICUrren-
cio. justamente por tratar-se de acqui-
sição feita no Ioga,' da producção.
frA regra, porém, deve ser a exigencia

da prova: tratando-se de pessoa juridi-
ca, exigir .a prova de ser o unico pre-
(Turion ou fornecedor, feita por certidão
do- Peto constitutivo da firma ou socie-
dade que explora a especialidade; tra-
tando-se de pessoa natural, exigir a cer-
tidão do registro de marcas, direito an-
tonal, patentes de sinvenção, etc.; tra-
tando -se de artigos fabricados . no eStran-
geir( n, mas vendidos aqui. exigir o do..
comento que, prove Ser • O fornecedor o
unico rCpreSelitaffle da fabrica ou da
firma productora; tratando-se, final-.
mente, de tilai criai não privilegiado,
mas cujo negocio é explorado por unic.of
fornecedor na localidade, exigir da auto-.
ridade competente o attestado de que s(5

',elle 'paga ali o iroposto para ramo de
eommercio ou industrio. .

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
Cont'a's na. Estrada de 'Ferro.- Central

•
N. 599 . -- , Cabe-me ,seommunlear...vos,

'Iste.'e&."iiii e	 cnieito	 que eto..
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•burlai, lendo presente o vosso officio nu-
1nero 06 ., de 19 deste mez, encaminhando
o de n. 394, do dia 16, em que a Estra-
da de Ferro Central do Brasil recorre
do acto dessa delegação, de 24 de outubro
ultimo, pelo qual foi recusado registro á
despeza de . 14:139$976, a que se refere

incluso processo, para pagamento á The
Rio de Janeiro Tramway Light & Power
Company, Ltd., por fornecimento de
energia electrica, á mesma estrada, no
armo proximo passado, resolveu, em ses-
são de hoje, dar provimento ao recurso.
no caso especial de que se 'trata, tendo
em vista as informações do director da-
çuella estrada de ferro.

Dia 31 de março de 1926

Sr. director da Despeza Publica:
N. 600 - Communicando que funccio-

naram como presidente deste tribunal.
durante o presente me .z, os Srs. ministros
Dr. Alfredo Valladão, de 1 a 14 e Dr.
Joaquim Leonel de Rezende Filho, de 15
a 31, em virtude da licença concedida ao
presidente effectivo, Dr. Pedro Teixeira
Soares e de se actuar em férias o Sr.
ministro Dr. Jesuino Ubaldo Cardoso de

N. 601 - Remeltendo a folha geral
do pessoal deste tribunal, relativa ao pre-
sente mez	 março.

N. 602 -- ldeiii, idem, a dos serventes
dc t ribunal.
• N. 60'3 - Communicando que o Sr.
adjunto do .1" representante do Minist.e-
rio Publico, Dr. 'João Evangelista Ribei-
ro de Andrada, substituiu. durante todo o
corrente mez. o Sr. .1° representante. Dr.
Oclavio Tarquinio de Souza Amarantho,
que se acha afastado do cargo, em vir-
tude de commissão do Governo, e que o
1 escriptura.rin, bacharel Mario Newion
de Figueiredo, substituiu o director da 3'
directoria. Francisco José Pereira de Oli-
veira, que está no goso cio licença, na
fórma do art. 17, do decreto n. 14.663,
citado, a partir de 2 do corrente.

- Sr. inspector federal de Obras con-
tra as Serras:

N. 605 - Restituindo a ?' via do
empenho n. 36, relativo ao consumo do

elertrira ruo dezembro de 1925. na
sede dessa inspecioria, na importai:c:a
de 27$300.

-- Sr. director da Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 61:5 - Sol ici t ando esclarecimen-
tos, para que o Tribunal possa resol-
ver sobre o aviso n. 928, do Ministeo
da A gricultura. Indostria e Comi-nevelt),
de 210 deste mez. Pedindo seja ed.regio3
ao auxilia-. addido. lo extincto Escri-
pforio . de Informações ejr) Paris. Si'.
Arilo Rondei\ e não ao Sr. Francisco
Werneek de Castro. chefe de, set.:cão. in-
terino. da Directoria Geral de Proncii-i-
Vade. o adeni:tamento de 6:000$.
sjt ivin pelo aviso e. 366/1. de 23 do fr.-
yereiro woximo findo.
-- Sr. director da Desneza Publiery
N. 606 - Communicando que n Sr.

auditor deste Tribunal. Dr. Alfredo
C:nimariles de, Oliveira Lima, continuou.
durante lodo o presente niez, no üxer
cicio do ea-go de ministro, em virtulo
da licenva concedida ao. Sr, ministro.
presidente do Tribunal. Dr. Pedro. Tei-

..xeifa. „Soapr i no	 terwaos dii. art.., 1.2..dn
decreto u. “.45..41.	 de, .C.e.mei.áira,

-. n •!	 n •,	 :•	 •
	inSfiestat	 ddi•I )13o Pim,.

Rios e Canaes:
.eonfottini dade , 1 . : ceiti ei

Aidspàehwf deste .; Tribunald pfilfevidoi.ein
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sessão de 19 do corrente sobre o vosso
officio n. 241, do 27 de fevereiro pra
ximo findo, solicitando a annullação do
empenho n. '75, cuja 2° via já foi de-
volvida a essa inspectoria, visto haver
sido annullada a coneurrencia adminis-
trativa, em virtude da qual fôra o mes.
mo empenho emittido, cabe-me dada-.
ra.r-vos, para os fins contenientes que,
de aceôrdo com o Codig,o dc Contabili-
dade, este Tribunal não tem eseriptura-
cão do empenhos.

- Sr. inspector federal de Obras
contra as Seccas:

N. 608 - De conformidade com o
despacho deste Tribunal, proferido em
sessão de 19 do corrente, sobre o vosso
officio n. 23-C, de 19 de fevereiro pro..
'Limo fir:do, enviando as segundas vias
dos empenhos ns. 2 a 13, extrahidas em 30
de janeiro anterior, em favor do Lloyd
Brasileiro, e relativos a passagens e
transportes fornecidos a essa repartição,
no anuo actual, cabo-me devolver-vcrs.
inclusas, as alludidas segufxlas vias, por
terem sido remettidas fóra do prazo

- Sr. chefe do Tribunal de Contas
no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 610 - Flespondendo ao officio
e_ 139, de 22 de fevereiro ultimo.

- Sr. director da Escola Normal de
Artes e Officios Wenceslau Braz:

N. 609 - Solicitando esclarecimentos,
para que este Tribunal possa resolver
sobre o officio n. 40, de 20 de janeiro
ultimo, pedindo seja paga a O. Wach-
neldt Comp., a importancia de 1:120$,
proveniente de material fornecido á essa
escola, em 1925.

- Se. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 611 - Transmittindo-y os cópias
dos decretos ns. 17.273 e 17.272, de 29
deste mez, que abrem ao Ministerio
Justiça C NegOCiOS Interiores, os reditos
supplemen tares de á .090 :625$, ás ver-
bas 5' e 7°, do art. 2" da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, e de 328 :000$,
as verbas lis. 6 e 8, do mesmo art. 2,
da referida lei, e communicando o seu re-
gistro.

- Sr. superintendente do Abasteci-
mento:

N. 612 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso offie,io nu-
mero 141, (10 15 deste mov., solicitando
seja paga a Rodrigues Silvio Comp.,
a importandia de 1:82" proveniente de

•fornecimento feito cru dezembro ultimo,
conforme os inclusos documentos, resol-
veu, ('rn sessão ob . 29 do corrente, re-
cusar registro á despeza:

o) porque alguns artigos fornecidos'
não figuram na proposta acceila na con-
currencia de, emergencia, t nitro: se
acham com os preços majorados;

é) porque, na realização da mesma
coneurrenria, não foi observado o dis-
posto no § 3" do act . 763,, do II. O. C.
P.. quanto á prova de terem sido entre-
gues os conviies ás firmas que se diz
não terem acudido á concurreneia.

- director da Estação Experimen-
tal de Combustiveis e Pd inecios

Ca be-,tene communicar-vos,
.para, covouientus, que este Tri-
buiell, tendo inporptes os virssos.officios

.'5u7	 t10 3.k flo dezembro ultimo,
6,;9.; do eerrente.,,ref erentes itO.,paga-

.; potent.o.„ . 4 .1:empaplija, ,BraOleira,-; Carpo-
dfl irOna
tramia~al ed o 6437.190o iPrioY0 11 iP/1 0 ‘cle

.A.bril de 111:41;	 7301
. -.

passagens fá,nocidas em 1925, a essa di-
rectoria, conforme os inclusos documen-
tos, despeza ',essa a que fóra recusado
registro em..W.essão de 12 de fevereiro
proximo find , por não se acharem de-
vidamente as ignadas as segundas vias.
dos respectiv s documentos de empenho,
resolveu, em essão de 22 do actual mez
do março, dej ar de tomar conhecimento
do processo, or não ter sido feito, pelo
Sr. ministro da Agricultura, pedido do
reconsideraçãO, do despacho anterior.

- Sr. diretor da Despeza Publica
N. 614 - abe-me communicar-vos,

para os fins c nvenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o requerimenlo'
do delegado de Haude do 2° District° Sa-:
nitorlo,Dr. Augnsto S. da Silva, pedindo,
á vista das razõ'es CrUff apresenta, releva-
(Ao da multa de 1 % ao mez que- lhe foi
imposta, por déspacho do Sr. .ministrO
presidente dest tribunal. de- 13 de ou-;
tubro
459$, que lhe oi feito em virtude do

1
, de 1924, obre o adeantamento dri

aviso n. 560, do Ministerio da Justiça 'à
Negocios Interiores, de 29 . de março do
mesmo anno, re olveu, em sessão de 20
do c.oPrente, rel var a multa de que se
trata.

N. 615 - Ao director da Contabilidade
do Thesouro Nac.'onal:

Fazendo identi a communicação.
N. 616 - Ao director geral. do Depar.

tamento Nacional, de Saude Publica:
idem, idem.
- Si'. directok geral do Serviço de

Povoamento:	 .
N. 617 - Cabe-me communicar-vos,

para os fins conVenientes, que este tri-
bunal, tendo pres1mte o vosno officio
1-1. 1.330, dr 23- 'deste mez, solicitando
Seja paga a Pierr4 Calluzac a importan-
cia de 46:800$, Roveniente do forneci-
mento, em 1925, de duas machinas ara-
tomas, para o Pa ronato Agrieola Jos('
Eonifacio, conforn e os inclusos do-
cumentos, resolveti ein Sessão de 29 dei
actual mez de mar o, recusar registro a
despeia, visto constar da factura que d
fornecimento é de \ 6 do corrente, ao
mesmo tempo que $e declara que o ma-
terial foi recebido tem 3 .1 de dezembro
de. 1925.	 .

N. 618 - Cabe- lie communiear-vos,
para os fins convei ientes, que este tri-
bunal tendo presen e o vosso officio nu-
mero 840, de 25 dtj fevereiro proximo
findo. solicitando P. ja paga á Atlantin
ltefining elnupany f Brazil, a impor-
tanela de 3000$, pi,oveniente de fome-

em novembro ultim , conforme os ia-
cimento de s .azolina a esse repartição,

clusos documentos, resolveu, em sessão
de 29 do corrente, recusar registro á
despezn, por não ter havido concurren-
eia vara o forneciento.

- Sr. director do Serviço de [ave
cção e 'Fomento Agriolas:

N. 619 - Cabe-n e communicar-vos,
para os fins conveni ntes, que este tri-
bunal. lendo present o vosso. officio
n. 756, de 6 deste mezt solicitando, á vista
das l'a gil s:S que apreSenta, reconsidera-
vão do despacho pi'oftjrido em sessão de
23 de olezembro ultin o. sobre o officio
n. 4.127. de 11 do 1 éSnlo mez; pelo
( l ua/ foi recusado reg stro á des.:pua de
150$, para pagamento a Lion és& Comp.,
por. fornecimento de , \ duas ., peças, para
arado "j. Doere", a' 'esse ' , servit;,o, ' eiri
1925, , conforme . os inOuSos''"dnenmentót,
esolveu.i  ejn -sessão cN',2,?; .̀ tip .cOtrènle,

dr•iy;i1;  dC Veiar cOntkcimentó .c.,1t.id;
1
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osso, por não ter sido feito pelo Sr.,
: ¡ministro da Agricultura pedido de re-
consideração de despacho anterior deste
tribunal, e não estar traduzido, em lin-
gua portugtieza, a prova apresentada..

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
'de Contas no Estado do Paraná:

N. 620 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 30, de li de fevereiro ultimo, em
que consultastes si é permittida a pres-
tação de contas, em parte ou no todo,
por outro funccionario que não seja
aquelle que tenha recebido um adean-
Lamento, ainda mesmo quando dispen-
sado do cargo, attendendo a que o Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica
cogita tão sómente, sempre que se refere
á responsaveis, em responsabilidade pes-
soal, consulta que é feita em vista de
ter sido presente a. essa delegação, o pro-
cesso de comprovação do acleantamento
de 1:125$000, concedido ao capitão de
corveta e dos portos, Alexandre 'cie Aze-
vedo Lima, para ser applicaclo no bit-
lisamento e pharóes a cargo da Capita-
nia dos Portos desse Estado, durante o
3° trimestre do anno proximo passado,
comprehendidos entre os documentos
comprobatorios alguns firmados pelo
seu successor, capitão de corveta e dos
portos, Miguel de Castro Caminha, ca-
be-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que este tribunal, em ses-
são de 24 do corrente, deliberou que- o
procedimento legal do responsavel otie
recebe adeantamento e é substituido 'no
cargo antes de terminado o periodo da

applicação de inésiii6 adeardamentO; de-
ve ser o 1'e-colhimento- do saldo e a com-
provação da despeza já feita, sendo que
as que foram effectuadas pelo substitu-
to, só poderiam correr por - novo adean-
tomento; mas, no caso especial de que
se trata, resolveu o mesmo tribunal que
essa delegação póde acceitar e examinar
a comprovação, como foi apresentada.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas no Estado do Rio • Grande cio

N. 621 — Cabe-me eommunicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
ri. 118, de 13 de fevereiro ultimo. resti-
tuindo ao mesmo tribunal, devidamente
informado, o officio n. 400, de 28 de
novembro do anno proximo passado. em
que a Alfandega de Pelotas recorre do
acto dessa delegação, de 5 de agosto,
mantido em 20 de _outubro do mesmo
anuo, pelo qual foi recusado registro á
despeza de 4:866$750, a que se refere o
incluso processo, para pagamento a Bar-
eellos, Bertaso Comp., pelo forneci-
mento de objectos de expediente áquella
alfandega, em 1925, resolveu, em sessão
de 24 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso.

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 622 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso officio
n. 299, de 19 deste mez,. de novo pedi-
do, á vista das razões que apresenta. re-
consideração do despacho proferido em

sessão de 31 de julht; .. mantido' rias de 28'
de setembro do anno 1;assado e 3 de fe-
vereiro .ultimo, pejo (natal foi recusadd
registro á despeza - • de ; :9748800, para
pagamento á. Atlantic RefilY ing Company,
of Brasil, pelo fornecimento de gazoli-
int e oleo á Estação Expeizimental de
Piracicaba, no Estado de S. Paulo, em
abril .de 1925, conforme os incliisos do-
cumentos, resolveu, em sessão de 29 do
corrente, nada haver o que deliberar so-
bre o dito officio n. 299, por parte dest•S
tribunal, visto não ter havido pedido de.
reconsideração do despacho anterior
deste mesmo tribunal, pelo . Sr. ministro
da Agricultura.

— Sr. director-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 623 — Remettendo a 1' via do co-
nhecimenlo n. 19, relativo ao empenho
de 2188000, feito no corrente anno,
nome dessa companhia.

— Sr. director da Despeza Publica:.
/ N. 624 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o incluso pro-
cesso, referente á doncessão das pensões
de montepio á D. Maria Linhares Tino-
co e a Francisco Antonio Linhares Ti-
noco, viuvo e filho maior, invallido, de
João José Ferreira l'inoco, ajudante de
impressor, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, resolveu, em
sessão de 29 do corrente, julgar illegal
a e.':ncessão, por não t.sr sido feita a
prova 'de invalidez do filho maior do
contribuinte, por occasião da morte do
mesmo e sim cinco annos depois.

TERMOS DE CONTRACTO
MNISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Denartamento Nacional de Sande Publica

CONTRACTO N. 16

Livro n. 2 — Eis. 105

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacio-
nal de .-aticie Publica e Fontes Garcia & Comp., para o
fornecimento cio grupo n. 15, "Ferragens e artigos de
ferragistas", a que se refere o edital de eoncurrencia
publica publicado no Diario Official n. 5, de 8 de ja-
neiro deste anuo, e seguintes, ás dependencias do mesmo
departamento durante seis (61 mezes do corrente anno
de 1926.

Aos trinta (30) dias do mez de março de mil novecentos
e vinte e seis (1926) compareceram na secção de Contabi-
lidade da Secretaria Geral do Departamento iNacional de
Saucle Publica, perante o secretario geral Dr. Raul de Al-
meida Magalhães, os senhores Fontes Garcia & Comp., esta-
belecidos á avenida Passos numeros cento e cinco e cento e
sele (ns. 105 e 107), nesta Capital e declararam que, para e
fornecimento dos artigos infra nu,ncionados, constantes do
grupo quinze (15), "Ferragens e artigos de ferragistas", ao
referido departamento durante seis (%) mezes do corrente
armo, assignam o presente contracto, resultante da concur-
renda publica aberta na conformidade dos editaes publi-
cados nos Diarios Offieiaes ns. cinco (5), de oito (8) de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e seis (1926) repetido e cor-
nigicio em editaes resumo nos Diarios Officiaes dos dias sub-
sequentes do mesmo mez, tendo sido as propostas relativm
ao grupo em questão publicadas integralmente no Diario Of-
peia( de dous (2) de fevereiro de mil novecentos e vinte e
.seis, juntamente com a relação nominal de inseripção dós can-
didatos idoneos e com a acta de abertura e encerramento da
concurrencia devendo ser observadas, para o fornecimento da
que se trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractante.s obrigam-se a sellar as coa- -
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, :apre-
sentando ,suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao
tia entrega do fornecimento, 'em tantos vias quantas-Ãocrerre
auigidur Pelos chefes' 'dos .• serViçOs; incorrendo. os nontnactair-J•:	 '	 '

tes na multa de cem mil réis (100$) quando apresentarem
as contas fora de tal prazo.

Segunda — Fontes • Garcia & Comp., neste instrumentd
denominados "contractantes", obrigam-se a fornecer ás de-
pendencias do Departamento Nacional de Paude Publica, du-
rante seis (6) Mezes do corrente anno os artigos constantes
de sua proposta acceita para o grupo quinze (15), "Ferra-
gens e artigos de ferragistas", abaixo discriminados, peios
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, postos nas respectivas dependnecias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos
hospitaes Paula Condido e D. Pedro 11 e ao Lazareto da
Ilha Grande, que serão, nas mesmas condições, levados ao
ponto de embarque indicado, sendo rejeitados na occasião
recebimento ou da conferencia os artigos que não estiverem

'nas condições estabelecidos.
Terceira Não sendo a entrega dos artigos pedidos

feita dentro dos prazos mareados ou sendo Os artigos de in-
ferior ou de má qualidade, ficam as dependencias do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica com o direito de com-
prar, onde lhes convier. as quantidades cm falta, correndo
por conta dos contractantes toda e qualquer differença de
preço para mais, ficando, ainda sujeitos á multa de dez por
cento (10 %) sobre o valor do pedido que deixarem de satis-
fazer, ou que tenha sido recusado; igual multa será imposta
si a remessa não fôr feita dentro do prazo de quarenta e oito
horas contadas da da entrega do pedido, quando.se  tratar de
fornecimento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos ar-
tigos , pedidos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os
contractantes na multa cle vinte e cinco por cento (25 %);
sobre o valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e na
de cineoenta por cento (50 To) si atclernora no fornecimento
fõr excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição
de alguns ou de tciclos os artigos, provada a sua má. quali-
da,de.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidos neste contracto, -as multas poderão ser levadas at4
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores não pre-
ferir impar por simples aviso ou notificação independente do
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
'caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
diata rescisão deste contracto sem que aos contractantea
aSsista' atreito a reclamação *de especie alguma: por prejui-
zos queq 'bri.ham. a soffrer':

,	 -Quarta — AS multas impostas e as 'differ .'enes de pre,-
ços serão deduzidab i da caução a . que se. refere a condição
setinia: ific„ando es, contraelà,nte,s .obrigaclOs
ara rediatiimente, sob pena de reseisão. do presente contracteg
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Quinta — Este contracto só se tornará elfectivo depois
Clç • approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negoeios Ihterioree e de registrado pelo Tribunal da
Contas, não se. i1esponsabilizando o Governo da União, ,poe
indemnização alguma si tal instituto denegar o registro.

Sexta —	 Departamento Nacional e mitiu euulica
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital de eoneur-
rencia.

Setima — Para garantia da execução deste contracto, a-
fectividade das multas e penalidades em que Incorrerem, de-
positaram os contractantes, no Thesouro Nacional, em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importando de
duzentos e sessenta e seis mil quatrocentos c noventa e nove
réis (2068199), conforme provaram com O documento nu-
mero 455 — 332, de vinte e nove (29) de março de mil no-
vecentos e vinte e seis (1920), correspondendo este deposito
a cinco por cento (5 r/o) sobre o valor total do fornecimento
a realizar, conforme estabelecia a clausula selinia (7') do -
edital a que se refere este contracto.

Esta caução [só poderá ser re,stituida aos cotúractantes
depois de feitos os ultimas fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento. em
questão, na importancia total de cinco contos I.resentos e vinte
e nove mil novecentos e oitenta reis (5329980), serão em-
penhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão Dee conta das seguintes consignações
da verba 21" "Departamento Nacional de Sande Publica", ar-
tigo segundo do orçamento do Ministerio da justiça • e Ne-
gocios interiores, da. lei numero quatro mil novecentos e onze
(4.911), de doze (12) de, janeiro de mil novecentos e vinte o
cinco (1925), prorogada pelo decreto a. 17.180, de 2 de ja-
neiro de mil novecentos e vinte c seis (1920):

Secretaria Geral:

3—Conservação do material e do predio 	 	 10980

Inspectoria de Demographia Saudaria:

4.0—Custeio das officinas 	

Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e

Doenças Venereis:
35 —Iftensilios diversos 	 	 50000
39 — Custeio da informaria para lepra 	 	 150000

Hospital D. Pedro II:
81—Material para a conservação do pre[dio 	 	 100$000
90—Conservação do material 	 	 503000

Hospital Geral de Aesistencia:
96— ensil ios diversos 	 30$006

101 --Material para a con3ervação do pi •edio 	 	 300$000
111—Para as obras de reconstrucção, etc 	 	 3008000

Secção de IIegiene infantil:

120—Asseio o conservação das sédes 	
123 —Despezas - de prompto pagamento e even-

• tines
,12,5 A— Para o custeio da Hospital Arthur Bee-

nardes	 	  •2:220$000

Inspectoria dos Serviços de Prophytaxia:

139—Conservação dos edifícios 	
1/12 —1 tensil ios diversos
1 45 — Custeio dos autornoveis e vehiculos. etc.....
149—Material para desinfecção, expurgos, etc.,

etc

Hospital S. Sebastião:
..64—Ctensilios diversos 	 	 1003000
08 — Mal criai para a conservação do predio 	 	 Jo03:000

— Conservação do material 	 	 50(100

Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose:,

Laboratorio. Bromatologico :

186 .— Apparolhos a utensilios diversos para labo•-•
raterio .. 	 I	 .	 100-500(1),

Laberatorio. Bacleriologico:

194 — Apparelhos,. instrumentos e L utensilios. di-
versos .	 	  ,. .	 31:4000

197—Material para fnuccionnmentd conservação,r	 -etc 	 	 203000

Directoria da, Defesa, Smailaria Maritima:'.

204— Acquisição de material, etc , el . 	 	 1008000
208—Material de custeio, conservaçao, etc -	 	 100$000
211—Material para asseio, conservação e con-

certos	 20600

Inspectoria e Suk-inspectorias ce Saudo dos

Portos nos Estados':

217 —Material para conseivação, asseio e con-
certos 	 l	  	 2113000

224 —Custeio, conservação e reparos, 'ele 	 ,	 .30:3000

Hospital Paula Candjdo:	 [

229—Material para a conservação do j)redio 	
235—Conservação do material 	 I 

Lazareto da Ilha G rende :
245—Conservação do imaterial da usil eleetrica,

etc. 	 	 303000

(Serviço no Districta Federal:

253 — Material de construcção 	 	 503000

•No total de
	 5:3-29398,0

Numero de ordem — E:gpeeie — Unicl ade .---: Preço

1. Abridor de latas, um 	 [ 	 86(10
5. Alicates com dons córIes, de 10", UM 1 	 	 58100
9. Alfanges completos grandes, um 	 I • 	 158800-

• I12. Ancinhos de aço, 14- dentes, um 	 28900
13. Ancinhos de aço, 1[0- dentes, um 	 	 28400
14. Ancinhos de aço, 3 dentes, um 	 	 18900
20. Aspersorios grandes; • conipletos, urn....\ ..... 	 	 168800
21. Alinne,n em pó; kilo 	 -	 18380
23. Argentala, lata	 '	 I • 	 18000
32. Bacias de ferro [esmaltado 30 cin. de 4iamc-

tio', uma • 	 	 '..18()0
39. Batedores-d arame paraeoeos, um 	 	 18800
40. Barbante em °tricote ou' novelle, kilo 	 L ....	 i8800

e

41. Barbante de cor - ein novello superior, ri vello: 	 s800
.'É5. Banheira de folha 'referçada 1,80 comp., una. 	 813000
40. Banheira de folha reforçada (;(3 1,60 c „mo.,

uma	 \	 	 77$000
5 2 . Bacias de ferro estanhado com 31 em.. á 1,00

de, diametro, uma 	  - 013000 •
55.. Brocas americalies [ 111; 111, uiva ...... .....	 $i80

Caçarolas de ferro esmaltado Clarek com.
• tampa, kilo	 ,	 73100

Caldeirão de ferro esmaltado com taMpa,
Clareie .kilo.	 • 7$1.00 .

Chalejra . ; d.e ferro • esmaltado' Clarck . 9,91V •
.•	 -munpa; ikills.	 ..	 [	 [	 .	 ..*	 „ .{,r,e: •.:,1$1-3_43(1

Cabos de c,ipé. ,- Paca : ii La.chádo; , tirà..f. . e ... .;:'.»,e.:r,i -([10:,/t3ge

	

ç a4c4,-. 4 0.1iPó 1,00, 'PPta,'J.1 14 . •. '	 -4 .	 I A$280. -- •.-•:.-_

303000

303000

3008000
1003000
50015000

1005000

501100)
308000

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de
40$000 contracto que, depois de lido e achado Iconforme, vae assi-

emacio pelo senhor secretario geral do I Departamento Na-
cional de Sande Publica, Dr. Raul de AlinVda Magalhães, pelos
contractantes- e pelas testemunhas Antoni de Oliveira. e João
Loques, que se achavam presentes na citada secção de con-
tabilidade e assistiram ao acto. Estavam, colladas e 'devida-
mente inutilizadas estampilhas federaes \ no valor total de
"doze mil réis" (12E

Rio de janeiro, 30 de março do 1026..— Dr. Raul de Al-
meida Magalhães. — Fontes Garcia te. C(,5inp. Testemunhas:
:12-ttonio Vieira. -- João loques.

Ileração dos ortigos e pref:os convactad93

•(7").
1'5'1

t	 _e :kraf et , ar ipara • fonee Á-c-memen to , ele	 .11(e+ffl(11,:[.(1.
159 —.Asseio e ic.nnsã'ie'açãa dds. disPeneW11ris.ele.	 ,Serviço de fiscalização do leite: • •' • 	 73.
f 72— Sttbstanclo çllwas ,[[. e	 [arte	 :0•,`NOW, •

10,0,11.?()3	 eMeryaerlo 419-4 e(Àifieicete	 teeni	 •

oh sj.i.7.1•":0	 !4,	 t•)/..1	 •



DIARIO 'Ãhril  dg 192311-0" 7304 Torça-fefra 6

1 80. Cabos de ipé para . ancinho, um 	
85. Cano de chumbo para gaz q. g., kilo 	
89. Carrocinha de madeira para aterro, uma 	
94. Chave ingleza de 8", urna 	
95. Chave griffa. grande, urna 	
96. Chave griffa, pequena, urna 	
97. Coadores de metal para chá, um 	

102. Idem idem para chá ou café, duzia 	
103. Cabides 	 de metal nickelarlo, um 	
105. Chaves de fenda com catraca, 25 centimetros,

comprimento do ferro, uma 	
106. Colheres para pedreiros, grandes, de bico, ou

quadradas, uma
107. Idem, idem, pequenas, uma 	
108. Conchas de . ferro estanhado de 9 cm.,
110. Conchas de ferro esmaltado de 8 em., uma...
111. Correia de sola de ,1/2", metro 	
116. Cêra "Royal" para assoalho (700 gr.), lata 	
1 2 5. Compasso ponta secca de 20 a 30 cm., um 	
127. Chuveiro de cobre de 22 centimetros, um 	
129. Chave de fenda com catraca de 30 centime-

	

tros, comp. de ferro, uma 	
130. Chave de fenda com catraca de 35 centime-

	

tros, comp. de ferro, uma 	
131. Chave de fenda com catraca de 40 centime-

tros, comp. de ferro, urna .....
132. Colheres curvas para limpeza de cabias, uma.

• 133. Cremones de metal com vara de ferro. palmo.
136. Deposito de ferro galvanizado para 5 tilos

com tampa, um
137. Idem, idem, para 10 kilos, com tampa, um...
138. Idem, idem, para 20 kilos, com tampa, um..
139. Idem, idem, para 50 kilos, com tampa.. um...
142. Dobradiça de ferro machina de 2", par 	
144. Dobradiça de ferro machina de 5", par 	
150. Escapulas de aço diversos tamanhos, urna 	
151. Escarradeiras hygienicas esmaltadas com pé

alto, uma
152. Idem, idem, com pé pequeno, uma 	
159 Escala articulada •de 2 metros, uma... 	
160. Escala articulada de 1 Metro, uma 	

	

175. Faca com cabo de madeira para, mesa, duzia 	
179. Fogareiro "Primus" n. 1 (legitimo), um 	
180. Fogareiro "Primus" n. 2 (legitimo), um 	
185. Fogareiro a gaz com dous fócos, um 	
188. Fechadura "Vale com 1 a 4 chaves para

gaveta, urna
192. Fechadura para caixão, uma
193. Frigideira de ferro batido com 30 centime-

tros de diametro, urna
'194. Fechos de metal para porta com 10 em., um.
198. Ferro a carvão de engommar, n. 4,
199. Ferro a carvão para engommar, n. 5.
200. Garfo de metal branco para mesa, (luzia 	
203. Ganchos de metal, grandes. um 	
205. Gomma arabica em grão, kilo 	
223. Lapis para carpinteiro, um 	
235. Machado "Greaves" 5 lil?ras, um 	
238. Mangueira de, borracha de 3/4, metro
239. Mangueira de borracha de 1/2, metro.. 	
24 2 . Mangueira de borracha com protecção de

arame, de 3/4, metro 	 	
248. Martello do Porto, grande com cabo, um 	
249. Pedra pome em pedra, kilo 	
253. Papel hygienico 1.000 fls. pacote 	
254. Papel hygienieo em rolo, •rollo 	
259. Pratos 'de ferro esmaltado, "Japy" fundos o

rasos, 22 cm., um 	
265. Panellas de ferro Clark com tampa, kilo 	
266. Panellas de ferro agathe 18, urna 	
267. Panellas de ferro de 20, uma... ......

	

Panellas• de ferro agathe 22, uma 	
271. Pedra pomes em pó fino, kilo 	
280. Raspadeiras para animaes, uma 	
282. Rebites de cobre, kilo 	
283. Regadoges grandes de folha reforçados, até'

50 x 30 de diametro, um 	 •
284. Regadores pequenos de folha reforçados., até

0,35 x 0,25 de diametro, um 	
287. Sabão liquido superior, kilo	 ......
289. Solda forte estanhada, kilo 	
290. Serrote "Greaves" médio até 15", um  •
291. Sarna-rolhas, um 	
.294 .Sabão "Tina", kilo 	
2.96. Sapolio nacional. um
1199..Talhadeiras ..de. 3/4, I uma

• ,	 -•
t

$600 UH . Tijella de ferro esmaltado le • em, de bocca,
28400	 urna . '	 s 	 .

1288000 302. Trenas de 20 metros "Chesterman", unia....
78500 203 Trenas de aço, 10 metros, uma 	 .. 	

298000 312. Torquez grande, uma 	
108400. 313. Torquez pequena, uma • 	
1$400 317. Verrunias sortidas "Fray", jogo 	
28300 318. Vasos para latrinas completo, modelo ado
18900	 ptado, um . . ............. ..........

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do
geiro, os - artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista. fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o que
não esteja incluido nesta lista.

Rio de Janeiro, 30 de março de. 926. - Fontes Garcia
& Comp.

CONTRACTO N. 14

Livro n. 2 - Fls. 101

68800 Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica- e Fontes Garcia & Companhia para o

88800	 fornecimento do grupo n. 19, "Material e objectos de
28400	 electricidade", a que se refere o edital de concurrencia

• 28800	 publica publicado no Diario Official n. 5,. de 8 de ja-
neiro deste- anno, . e seguintes, ás dependencias do mesmo
Departamento, durante seis (6) mezes do corrente anno
de 1926

Aos trinta (30)- dias do mez de março de mil novecenkoi
e vinte e seis . (1926), compareceram na Secção de Contabilidade
cia Secretaria Geral do 'Departamento Nacional de Saude Publica,
perante o secretario geral, Dr. Raul de Almeida Magalhães, os
senhores Fontes Garcia & Companhia, estabelecidos á avenida
Passos numeros cento e cinco e cento e sete (ns. 105 e 107),
nesta Capital e declararam que, para o fornecimento dos ar-
tigos infra mencionados, constantes do grupo dezenove (19),
"Material e objectoá de electricidade", ao referido Departa-
mento, durante seis (6) mezes do corrente armo, assignam
presente contracto, resultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos editaes publicados no Mario Official
numero cinco (5), de oito (8) de janeiro de mil novecentos
e vinte e seis (1926), repetido e corrigido em editaes resumo
no Diario Official, dos dias subsequentes do mesmo mez, tendo
sido as propostas relativas ao grupo em questão publicadas
integralmente no Diario Official, de dous (2) de fevereiro de
mil novecentos e vinte e seis, juntamente com a relação nomi-
nal de inscripção dos candidatos idoneos e com a acta de aber-
tura e encerramento da concurrencia, devendo ser observa-
das, para o, fornecimento de que se trata, as seguintes condi-
ções:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accÔrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil reis (1008), quando apresentarem as
contas fóra de tal prazo.

Segunda - Fontes Garcia & Companhia, neste instru-
mento denominados "Contract antes", obrigam-se a fornecer
ás dependencias do Departamento Nacional de Saude Publica,
durante seis rnezes (6) do corrente anno, os artigos constantes
dó sua proposta acceita para o grupo dezenove (19), "Material
e objectos de electricidade", abaixo discriminados, pelos preços
nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se,.
apenas, a entrega, dos artigos que se destinarem aos Hospitaes
Paula Cancha() e Dom Pedro Segundo e ao Lazareto da Ilha
Grande, que serão, nas mesmas condições, leva-dos ao ponto de
embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidas.

Terceira - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos coo-
tractantes toda e qualquer differença de' preso para mais, fi-
eáhdd,' ainda, Sujeitos á multa de dez por' dente' (10 %) sobre

5k-áfoY. ..do pedido -que" deixareifi de : satisfazdr, ou que tenha
sido" recusado;. igual . multa será imposta si a 'remessá . não fôr
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
data-da entrega de pedido, quando se : tratai'-de.forneoimentu
quinzenal. Nos demais 'casos a entrega dos artigbs .pediOq

1,	
a
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58300

38900
28400

$850
18700
18300
48300
48800

188000

58800

•

1.8:-350
278800..
328000

58000
28800 •
88400

6880001

estrari-

118600
178700
238600
398800

8480
18400

8080

198800
198800

18980
10480

138400
298840
748800
268000

278800
18600

38900
18400
48700
48700
48430

8600
38900

$420
128900
48900
38400

68400
58400
18380
18280.
8840.

18280
78400
48300
58460
68700
:i8400
18800

118000

88400

68400
-18580
58200

148000
18700
18300
8228

, s. ..a	 '	 2$6_,00
.)•••

.	 ;(1
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•
Hospital 1)ont Pedro H:

1' e i'tta-t in irtt •	D:12c._.,..ltftY	 d_e__1ffl	 7343

• será feita no dia. tt. hora- nig:T/1ns, incorrenfh os- contractantes
• ta multa de vinte e cinco por cento  (23 %) sobre o ‘alor
total dos pedidus uilit satisfeitos a tempo, c, na de cinco-ente

•por cento (50 eV6) si a demora no fornecimento fôr excedente,
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de

' todos os artigos, prova,da a. sua má qualidade.
Havendo.- reincideneias e .N:ii.)laçúcs. das. disposteões esta-

' bel ee ir las nest e. coai:ui o, as mutt as pCnitn'i-111 Ser levada .; ar é O.

, valor da caução. de.positada para gwrautia de sua emecução
o senhor ininisiro da Justiça e Negocios• Interiores não prefe-
rir impor, por simples aviso ou notificação independente fiG
.acção ou interpenação. judicial, , com perda da mencionada
canção, que revcrlera. a. lavor da Fazenda Nacional, a Mune-
dia-ta rescisão deste contracto sem que, NOS contractardes• as-
sista direito a. reclamação de espeeie alguma por prejuNes
que 'venham a sot't rer.

Quarta — .1s multas impostas e as d ig-irerenças de preeos
Serão deduzidas do caução . a •que se refere a• condição sei ima,
ficando os confractantes obrigados a int egrig izal-a-, imme,diata-
mente, sob pena de rescisão tio-presente cflatracto.

Quinta — Este contracto*so se tornará, effect .ivo depois
de appt'ovado definit•ivarmente • pelo senhor ministro da. Justiça,

. e Negoeios 1r0erio1e5 e de registrados peio Tribunal de Contas;
não se responsabilizando o Governo da União por indemniza-
ção alguma si Ltd instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Sande Publica
, Tacultado o direito de adquirir quaniitlades menores,. de artigos
deste grupo,, que as meneipn•ubdas no ettital	 concurrencia.

SlYi boa — Para garantia • da; execoeão, deste contracto, ef-
;:feelividade das multas . e penalidades em eine incorrerem, depo-
:Silaram os eentractantes, no Thesouro Nacional, cru moeda
,corrente, antes da respectiva assignatnra, a importancia
i eento e, oitenta e um mil oitocentos o quinze reis (18l15),
'Oonforme provaram com o documento numero .155-332, de
-vinte e nove (21.1) de março- de mil tayvecentôs e vinte e seis
(19i26), correspondendo este deposito, a cinco por cento (5 (70)

sobre o valor total do fornecimento a. realizar, conforme esta-
»elecia a clausula setinia (r) do edital a que se refere este
Contracto.

Esta canção só poderá ser restituiria aos . contractantes
depois cl e feitos os ultimes, l'ornecimentos e ri , verificado te-
,rein sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
:tracto.

Oitava -- As desoezas; fesultantes tio fornocimeuto em
questão, na importancia, total de trcs contos- seiscentos e
trinta e seis mil e tresentos reis (S:63•68300), serão empe-
nhadas parcelladamente, e pagas 710 . ThOSOUPO Nacional. á. me-
dida dos. fornecime ntos c á viA.a, das contas devidamente pro-
cessadas e correrão fiar conta ílr.s seguintes consiguaVies
verba 21 --- Departamento Nacional de Saud° Publica. artigo
segundo do orçamento do Ministerio ila Justiça e Yegocios In-
teri(ires, da lei numero quatro ni1.1 novecentos e onze 14.911),
de do-,:e 4 12) de janeiro de mil 110VCCellios e vinte o ermo
(1025:0. prorogada pelo decreto u. 17.180, de 2 de janeiro de
mil novecentos o vinte e seis (1026).

Secretaria. Geral:

Gon gor-vação do material e do predio 	
Cusl elu . do atitomovel do diroctor

Tiispectoria. de Demograpliia, Sanitaria:

to. 10-- - Custeio das Offieinas . . .... • ........... .

Servi po de Propaganda e 1.1ricaeão %lu-
taria:

' 20— Papel de impressão, eine rnalogralibi a, etc,.

Tirspector:a le Prophylaxia Ia Lepra- 5
Doenças 'Venereas:

.Cte ns ili os . diversos	 „	 	
material .phOtogetiAlkico,

, noffitlitrW''n'tilltico.. e • ••	 ;•:*, •
E., tts.f Pi Q (j

't0	 pP)V1)$-111r),:ittg,•.1,,1rft;
•.11 ,	re.;	 ()ri,'	 h)	 (...5,31;(	 44'	 11-n

47— t.P.:ensilios diversos

	

Material para ai cons crvação do predio ..•..	 25051000'
.	 	  . 	toso:ocr,

:10$0t*
01 --Illiiminaçãe . . . 	 71-}9.0%

Hospital Geral de ASsistencia,:

ta¡___ijlensilios diversos • • 	 • - • • • -.• ........ •	 708001)
101—Material para a conservação. do pi'-tilo. 	 3808000-
'107 — II I tin i inação . 	 . ,	 I 	 1208000
111 — Para alaras de reconst ruct,-;141, ele 	 •)50.3000

Secção de Hygicrie

120—Asseio e conservação das séd.es 	 .....	 :;)08000.
123.—Despesas cle prompto paga-Int.:r1 . o eeV011.-

125 A	 Par-a o CuSlcio . do Hospital Artfiur •F.tes r-
talaeS
	 508000.

Ir00;?.00-0nardes . 	

1.nspectoria dos $-erv-iio de 	 Prtlphyltrxia:

21.0801A1-1-2	 Ulensilios diversos
-E/1,5 --Custeio dos automoveis e vebiculos, etc... 	 I 508000

Inspectoria de Prophylaxla,	 Tul:1ereatlose:

20w300talt:St.1— Material para amecioilaineuky, elo.	
1008000..16(-11111fflioacão .

Serviço de ViscalNaQão do Leite:

i 5 — tleparns e conservarão do , ,dific:o e in4al-
1008tt0'lações

Láboralovio ttrortialotogico:

2000.U-37 — insWluçõeó, clec f ricas	 . 	

Laboratorio 1;aettriologico:

ill-31111Fi3eilLOS eIttell110:-.3 iii-
v	 .

.Directoria da Defesa San ; taria Marlitima:

008,Inq208 --Material (In eusreio, eonservação e 'reparos
— .Material .para asseio. cotuipi-,-a:to e coo-

:MOIAcertos

,azai-to •Ia• lilti, .nraTido:

245_ conservação do materiai. ria usina eléctrica,
et 	 -	 I • 	 ort:300o•

	

No total de .	 .	 . . . • . .......... . • •

T. 1301' esiarp ro 135510 ZIP.`ti vde--: lavrou ::(•; este termo ,II
curilraelo que. depois 'de lido 'e- achado conft rine, vars assietel-
do pelo sentira' se-relario g p rai do. 'penariam . -nto. Nacional do
Sanch: Publica, Dr. Raul' de .A.Ittieida Mtvelltães, pelos contra-
p lantes e pelas- test emlinhat. 'Dr_ Alberto Ahies Ilibeiro e AA-

liOni0 Vieira, que se achavam p-roSertles na I citaria E'..ecção do
Contabilidade o :1,1 ,-;i:4 1ii :fun. ne..arto. Eslavam .,ollaclas e ,levida_
meete inutilizadas , s tatunilbas. rederaes no Ni alOP de ‘olle mil
r‘ns (SP ', :), . 1E-c) ¡tf, Janeirm. : '¡0.11f, mün . .) il, , Ip'...,''G. — Dr. Raul,
le A Twridn il rrii.rg ib:APs. - -. r, )vtes .;:u.,.e.,:a - (fn Comp, -- 'reste-
munlias : A ibefto AlecA Ritniev. .,-.. A1110)110 Vieira.

Wh, Mo (los # . tirj nis e iwcf.;,,s- coitqwtatlos

Numero de orlem -- ESI`Cei0 — finidade — Preço

G. Ar:traias de 3 1/1" fi , metal unia 	 	 t4t,td.
‘,.t,.1, Aranhas de •;", de metal. uma 	  

, }{ ,t}.. ,Amperimetro para quadro, de 1 a 50, am-
pères, eorrenl-ti mal nua, .um 	 	 68:";,kt.-1t30

, C): AropPI:i111Pir 0 pa r.a: quadro, de 20.. a- ría cm-- ; --- .. •,
,..-: ,	 PPCS.. COPPelfle cOntill-112.	 11‘13;1 ' .	 * .e .'	 '' . . ';(..-
+I ,,, 'Amperi nrretro para- (gradei), dt-, :30 á,- i50. am.:. y, ;	 ;,,,-„.. —	 peres, qm i en. e a I 0:. na,da.t. r rm,: . . ... a. ....JP ., t; -:. , . ..• 93ttYs'All.4 .4.131o' ttOs" de- Madeira de b 'd, cie .11' a. .15", ei lver-

nizatio, uni 	  ... 	 ..... .....	 4440G
23, 11ott5es• de earavainha, typo pendente, de n ciai,

Um 	
	

3$50G

368•20tit
30.í,f00.0

:308000

;001W

1008000.

g9;i10130-
í;,1),M00

84,-- Material para a COnSerVagiO do ; pre•110....
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68800
18200
1$800

38800

48900
$178

58800

33400

28800

28800

1$200

$800

$460

168800

258000

458000
28300

$340
1$180
$884

28440
138600

25. Buchas de ebonite de 3/8", cent6 	 ,
32. Box curvo, de ferro, de 3/4", um 	
33. Box curvo de ferro de 1, um 	
34. Braços do ferro com 40 centimetros, para

tempo, um 	
35. Braços de ferro com 50 centimetros, para tem-

po, um 	
42. Cleat para deus lios com parafusos, par 	
48. Cabos de dons encapamentos de algodão e um

de borracha ri. O", metro 	
51. Cabos de dous eneapamentos de algodão e um

de borracha n. 3", metro 	
52. Cabos de deus enoapamentos de algodão e um

de borracha ri. 4", metro 	
53. Cabos de dous encanamentos de algodão e um

de borracha n. 5", metro 	
57. Cabos de deus encanamentos de algodão e um

de borracha n. 9", metro 	
58. Cabos de dons encanamentos de algodão e um

de borracha ri 10", metro 	
60. Cabos de dous eacapamentos de algodão e um

de borracha ri. 14", metro 	
63. Chaves triphasica,s cartucho, de 30 ampères,

250 volts, uma 	
64. Chaves triphasicas cartucho, de 60 ampères,

250 volts, urna 	
65. Chaves triphasicas cartucho, de 100 ampères,

250 volts, urna 	
68. Caixa de derivação de porcellana, typo X, uma
73. Fio fiexivel n. 18, 1/32, verde-amarello, metro
75. Fio flexivel n. 12, 1/16, verde amarello, metro
88. Fio branco ou preto DBRC, n. 8, metro...-.
93. Fio branco ou preto DBRC, n. 0, metro 	
95. Fio francez para campainha, n. 20, kilo 	

99. Fuzivel rolha de 3 a 30 ampères,	 a346
102.- Fusivel faca de 50 a 100 ampères, 250 volts,

um 	
103. Fusivel faca de 200 a 400 ampères, 250 volts,

um 	
107. Fio duplo em chumbo n. 12, metro 	
108. Fio duplo em chumbo n. 10, metro  -
109. Fio singelo em chumbo n. 18, metro 	

.110.' Fio singelo em chumbo ri. 16, metro
111. Fio singelo em chumbo n. 14, metro 	
112. Fio singelo em chumbo n. 12, metro ..... are..
113. Fio singelo em chumbo n, 10, metro ......
114. Fio triphasico em chumbo n. 12, metro.. .a.
122. Fio malechort ns. 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20,

kilo 	
123. Fio malechort ris. 21 a 30, kilo 	
124, Fio malechort ns. 31 a 40, kilo ........
139 Isoladores para fio flexivel n. 18, um 	
141. Idem, idem, idem, de 10 a 50 velas por 220

volts, um 	
146. Lampadas de 2 J/2 watt, 120 ou 220 volts,

300 velas, mna 	
150. Lampadas de 2 1/2 watt, 420 ou 220 volts,

2.000 velas, urna 	
169. Solda em fio, uma 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir de estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

Os proponentes, além dos artigos constantes desta lista,
fiéam obrigados a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer autro artigo concernente ao seu ramo de negocio e
que não estaja incluido nesta lista:

Rio de Janeiro, 30 do março-de 1926. — Fontes Garcia
& Comp.

.38400

9$800
• 18640

1$960
$940
$960
$990

1$340
1$480
2$400

288800
368200
358800
, $080

1$86O

78900

278200
18200 ,

10.•1n•n••IMOIMIZIM	
n•n•=MMIELMEnMla

NOME

No Palacio Rio Negro esteve hontem,
m conferencia com o Sr. Dr. Arthur

Bernardas, Presidente da Republica, o
Felix Pacheco. ministro das Rela-

ções Exteriores.
— Em visita ao Se. Presidente da

Republica, esteve no Palacio Rio Negro
o Sr. senador Antonio Carlos, que se
despediu do Chefe da Nação, por ter de
partir para a Europa, onde vae tomar
parte como representante do Brasil, na
Conferencia Interpariamentar que alli
se vaa. reunir.

— Esteve no Palacio Rio Negro o se-
nhor C. de Restaing Lisbôa, que foi
deixar os seus agradecimentos ao se-
nhor Presidente da Republica, pela assi-
gnatura do decreto de sua promoção
para o cargo de ministro do Brasil em
"Venezuela.

• — O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, recebeu tele-
gramma do Sr. Dr. João Suassuna, pre-
sidente do Estado cie Parahyba, dando

•*conhecimento a S. Ex. de haver - fal-
; !acido no dia 4 do corrente, naquelle
:Estado, o Sr. Dr. Solou de Lucena, ex-
•presilente daquella unidade da Federa-
çao.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
Se representar no embarque para o Rio,
do Sr. senador Antonio Carlos, que
desde sabbado, á noite, se achava em
,Petropolis, vindo de Juiz de Fóra, pelo
Sr. commandante Edgard de Mello, offi-
cial co seu Estado Maior.

• — Afim de agradecer a atui transfe-
rencia da Legação da Colombia para a de
-Praga, esteve hontem no Palacio Rio
Negro o• Sr, M. de Belfort Ramos, Mi-

,. nistro do Brasil. •
— No 'Palacio Rio Negrei eSteve,•nd

domingo,ern, visita ao. $ra. Paesidente da
Republica, á • Sr,	 Antonio . Benitez,

ministro plenipotenciario da Hespanha
junto ao nosso Governo, que apresentou
a S. Ex. o Sr. commandante José Maria
Gomes. do cruzador Alcedo, da marinha
de guerra hespanhola, acompanhado do
respectivo sub-commandante Sr. Fran-
cisco Benite e do capitão medico dou-
tor João Aguilar.

rxternato do Collegio Pedra II — Re-
sultado final do exame de admissão com
as respectivas classificações:

Média 10: Carlos Marie Cantão e Sa-
muel Feitel.

Média 9,5/6: Almir Morse Morrisy.
Média 9,3/4: Eurico de Carvalho Cor-

deiro e Victorino Claudio da Silva.
Média 9,2/3: Carlos Arthur da Silva

Moura, Edmyrthon Arthur Ferreira de
Gouvêa e Nathan Pedro de Vasconcel-
los.

Média 9,7/12: Lelio Antonio Gomes.
Média 9,1/2: Casario Levi Carneiro,

Francisco da Silva Araujo Filho, Jorge
da Silva Magalhães, Orlando de Freitas
Voz e Seraphim Conde Moreira.

Média 9,1/3 Joel Penna Beltrão e RU-
ben Bergmenn.

Média 9,1/4* Nilo Trindade da Silva.,
Média 9,1/6: Alfredo das Chagas Pe-

reira Filho, Alfredo Fernando Espindola,
Alvaro Guimarães Natal e Samuel Wee-
kesler.

Média 9,1/12: Amilton Tapajós de
Calasanj, Max Vieira de Rezende, Milton
de Freitas Pinto, Renato Bueno, Roberto
de Almeida Neves o al-an Amaral Bayar-
dino,

Média 9: Almene Ferreira de. Souza,
Carlos Cardoso Rudge, Francisco Caia-
ravelle, Jumar Ferreira dal Luz,. Lataio
Benedicto Raymundo da Silva e Percha
na Estephano.	 •	 ,

Média 8,11/12:, Guilherme Calasanj . dê
Moraes.

de Souza Pestre, Ricardo Landi e Rolan-
do Barbosa,

Média 8,2/4: Flavio Henrique Lira da
Silva.

Média 8,2/3: Allusisio Randolpho Pai-
va, Glhauter Carvalho, Lucio Villa Nova
Gaivão, Luzia da Gama e Paula, Mauro
Miguel Corrêa Romero, Owen Fauve, Re-
nato Firmino Maia de Mendonça e Se-
bastião Sami.

Média 8,8/12: Luciano José de Olivei-
ra, Maria Apparecida Gama Lima e Ruy-
ter Demaria Boiteaus.

Média 8,1/2: André Fernando da Sil-
va Jacome, Daniel Ehrlich, Milton San-
tiago Portugal, Moacir Teixeira Velloso,
Oswaldo Benevides Dantas e Sem Jas-
bik.

Média 8,5/12: Sylvio Corrêa Leal.
Média 8,1/3: Arnaldo Tupinamba de

Calasanj, Hugo Cegada Vianna, Jaime
de Almeida Pereira, jean Etchevery.
Mario da Silva Freire, Odette Cabral,
Paulo Cidi Lemes, Ruy Ferreira Neves,
Samuel da Rocha e Silva, Victorio de
Manuel Pareto, Gualmir de Mattos Gar-
cia. Wolney Rocha Braunne e Luiz Gon-
çalves da Silva.

Média 8,1/6: Augusto Fernando Le-
mos, Augusto José de Menezes Filho,
Cordovil Francisco dos Santos, Nelson
Mentes de Souza e Romão Affonso
Anhel.

Média 8: Benedicto Ribeiro, Califas
Fraga da Rocha Freire, Ephygenio Fra-
ga Damasceno, Fiorentino Barbastepha-
no, Hermarin Scheickmenn, Luiz Anto-
nio Paracampos, Milton Jorge Safar,
Murillo Pinheiro Alves, Nahum Klein,
Newton de Azevedo Coutinho, Newton
Cyrão Luiz Wanderley, Victor Durval
dos Santos e •Salvador Sardas..,

;Média, 7,11/12: Alberto dos Santda
:Francais e Jaary Menezes da Rocha.
• Média 7,5/6: Alfredo Rodrigues
.Saoramanto, aeylton Cordeiro, Cicero Fel-
Axe , de \,Oliveira, Carlos Frederico Casei-
:grandee Iaarnaay Ribeiro de Souza, Jorge
•Albaraca, de Mello, Luiz Augusto topos e

• t	 á	 1	 : •	 •	 n 	 •	 •

Média 8,1/6: Ely- , Rodrigue's Gorra;
Fernando . Belforth Bethlena- --

.raiado ...Floresta ea-Tavareaa Cavalcanti,.
Luiz *HenrIque de Carvalho-, Pardo'. fletu:ta
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>sal', Mario Arnaud Baptista, Mozart
3‘lery Costa e Raul Telles Rudge.

Média 7,3/4: Helios Machado, Rosinho'
de Barros Lobo e Walter Simão de . Al-
meida.

Média 7,2/3: Anna Baptista, Fernando
Formiga: Fernanda Lucio Lessa, Mau-
ricio de Paula Fonseca, Sylvio Martins
:Vienna e Zilda Ferreira Netto.

Média 7 7/12: Antonio Pinto Maga-'
lhães, Murillo de Castro Silva; e Jau Da-
naria Boiteux.
• Média 7 1/2: Alcindo 'Teixeira Mello.
Luiz Sampaio Cordeiro, Manoel Augusto
de La Roque, Maria de Lourdes da Silva.,
Maria de Latirdes dos Santos Maia, Ma-
rio Augusto da Rocha e Roberto Willem-
hens.

Média 7 5/12: Alberico Garcia da
Costa e Sylvio Marciano.
, Média 7 1/3: Alberto Gonçalves lio-.
sauro de Almeida, Edgard Ribeiro Bas-
tos, Francisco de Assis e Mello, Ivano
Yelloso de Carvalho, José Leite Suares
Junior, Marços Vinicius de Carvalho o
Oswaldo das Chagas Rosa.

Média 7 1/4: Julio de Assis Carvalho
-e Moacyr Brando Barbosa.

Média 7 1/6: Aleyone de Oliveira Pa-
tricio, Annibal Costa, Eugenio de Almei-
da Magalhães, José Geraldo Cabral, Ju-
ni° Plutarcho Camuby, Murillo de Frei-
tas Coutinho, Paulo Alfredo da Silva,

• Ruy Paulo Reis, Sara Gringlas e Victor
:Proenças dos Santos.

Média 7: Aldaeyr Ferreira e Silva.
Arlindo Coelho Marques Junior, Chry-
.santho Sampaio Faria, Djalma de Castro
.Abreu, Edmo Cabral .Bo t ,dho, &mas
Sampaio Faria, Newton icg3, Paulo
Augusto Monteiro, Mini° Zuppi, Raul
Pereira Rangel e Zélito de Schueler Reis.

Média 6 11/12: Francisco Paulo Alves
joaquim Gonçalves, José Do ,Cunto Fi-
lho, Oscar Alberto de Mattos Huta Bar-
bosa e Raul Moreira da Costa Lima
tFilho.

Média 6 5/6: Clovis Timn Fontes, Di-
nant Hargreaves, Floriano de :„.11-neida
Carvalho, Francisco Santos Duarte. Ge-
raldo Majella de Azevedo Silva Unha.
Henrique d'Alvear, José Arnaud Baptis-.
ta, Paulo Faancisco Cari-lett-o, Paulo Mar-
tins Ferreira, Sergio Gomes de .Azeve-
.do e Violar Fasano.

Média 6 3/4; Alberto Cunha„Tosé do
Anosa, José Paiva Prudente,

-e Yvonne Monteiro da Silva.
(Média 6 2/3: Antisthenes Amaral, Dar-

. y Stranch Marinho, Helio Hungria
Hoffbauer. Henrique Caruso, Joaquim
Corrêa de Magalhães, Luiz ,Folippe dá.
Cunha Sinay

'
 Mario Destefano. Paulo

Chofer o Victor Hassen.
Média 6 7/12: Octavio da Costa par-

ICOS MnSearerlhaS.

(Média 6 1/2: Adhemar de Freitas :Gni-
-nar'ães, Agostinho Maravilhas. Amaro
Silveira de Castro e Ayorton Fonseca.
• Média G 5/12: Pedro Nolasco Ferreira
-da Silva Junior.

Média G 1/3: Ase.anio Pedro de Farina-,
't asar Gonçalves. Decio Brando Barbosa
o Isaac Jolé.
' Média 6 1/6: Affonso Corrêa Mariz,
TEd.garti Benicio da Silva, Edgard de Fi-
rueiredo Façanha, . Elmano Ilodrigues
Alves ;Barbosa, '(Gricha Gopp, Ivan de
Souza -Villon, Jayme Monteiro Duarte,
Laca° Cerqueira Montebello, Linneu
de Freiltas, Roberto Coelho Pessoa,.
bens de Souia'.A;lyes'. e' 1Vio BaSild;

M4dia 6 41 •1.: . ..A.rmaniq Lopeà;
los Lederinann.

'MARIO OFFICIAIM

Média 6: Aldo da Costa Piquet; Arão
Zilberberg, Humberto Casar Martins,
Jacy Lopes da Silva, Jayme da Silva
Magro, Jayme Kisner, Justo de Iacove,
Italo Costa, Newton Quintanilha, Romero
Cunha, Roosevelt Gomes Teixeira e Yde-
zzio Luiz Vianna.

Média 5 11112: Delzo Vieira Maciel..
Média 5 516: Abrahão Granfinkel, Al-

mir lati de Oliveira Ary lléa, Aloysio
de Hannequim Rocha, Camillo Sallim
Alzuquir, Carlos Albertd da Cunha Mat-
tos de CastrO, Decio Tavares Bastos,
Gilberto Pimenta de Moraes, José d'Alva
Couto Souza, Marin° Ornar Moreira, Mi-
guel Polycarpo Martins e Rubem Car-
doso Pires.

Média 5 314: Joaquim .Motta.
Média 5 213: Carlos da Rocha Penna,

Ernesto Cunha Mattos de Castro, José
Paulo Lobato Schumann, Lodomiro Mon-
teiro Duarte e Nelson de Oliveira Coe-
lho.

Média 5 7112: Alberto Carvalho Fi-
lho, Chaker Aiiiin Chaker, Claudio Fer-
reira, Frederico Peres, Gastou Chefer,
Jorge Arthur Teixeira Campos, José
Pinto 'da Costa, Ismael José da Silva.
Manoel Gomes Veiga e Paulo Fortes.

•Média 5 113: Alberto José Rodrigues,
Antonio Marques	 Fernandes Junior,
e Werther Marcod.

Média 5 114: Arnaldo Carlos da Silva.
Média 5 116: Antenor Pinto de Mi-

randa, Carlos Alberto Buntimg, Manoel
dos Santos Mendonça Filho, Oswaldo
brio e Pedro Ivo Xavier Brito.

Média 5 1112: Domiciano de Siqueira.
Média 5: Alfredo Soares, Americ,o Go-

mes de Oliveira, Brenno Alves Bonifa-
cio, Arthur Eugenio de Almeida, João
Baptista da Fonseca, José de Moura
Campos, Nelson Souza de Oliveira, Octa-
Vi0 Cesar da Silva e Pedro Lassa Mar-
tins.

Média 4 516: Antonio Corrêa de Oli-
veira, Armando Teixeira Pinto, Felicio
Felix e• Francisco Bittencouit Sodré. •

Média 4 213: Lourival Gomes Fer-
reira.

Média 4 112: Alfredo De! Cima e José
Pizzi.

Média 4 113: Augusto Casar Barroso
e Octacilio Manes.

Média . 4 116: Hor-Meyel Ferreira de
Araujo e Wilson Alves de Andrade.

Média 4: Abrahão Jacob Schersche-
vsky, Apparicio Topazio da Silveira Ma-

: chado, Affonso Martinez Ervelha, Ru-
bem Mauricio da Fonseca, Armando
Martins Coelho e Amanho Jacarandá.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1926.
—

Na primeira Pagadoria do Thesouro:
Nacional , serão pagas hoje as seguintes
folhas do quinto dia util:

Saude Publica, Serviço Geologicd
-Mineralogia° e Protecção aos . Indios, Di-
rectoria de Industria Pastoril, Inspecto-
ria de Obras Contra as Somas e Corpo
Diplomatico.,

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidOs. As pes-
sóas.que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e tambem do 18° ao 21° dia
util.

Expediente das 11 ás 15 horas e. aos
sabbados das Hás•14.,

BIBLIOGRAPHIN'
Recebemos	 agradecemos	 . „ - /.	 .	 f .
Dictrio Offieial,' Estado do" AmazOnas;

Offielal, EStadd•• • do Maranhão;- A.
Republita, Eflado do RIO • Grande • cclo
Nade; . Dietriá do Estado, Esthdd d Per-
hatnbuce:	 -EstadO', de

'11.13r11 C10 1920 7307 1;

Alagôas; Diario Official, Estado de Ser-a' •
gipe; Diarid °Melai, Estado da Bahia;
Diario Official, Estado do S. Paulo; A .
Republica Eatado do Paraná; A Federa-
ção, Estado 'do Rio Grande do Sul; Mi-
nas Gemes, Estado de Minas Gemes;
Diario do Governo, Republica de Portu-
gal; El Guatemalteco, Republica de Gua-
temala; Diario de PG,,,,ambueo e A Pro- •
vincia do Estado de Pernambuco; Diario
de Noticias O Imparcial, do Estado da
Bahia; Corr io do Povo, do Estado do
Espirito Santo; O Estado. de S. Paulo;
Correio Paulistano, Diario Pdpular, A
Gazeta, A PlOéa, A Razão e Commercio
de Santos, cio Estado de S. Paulo; O
Rio -Nearense do Estado do Paraná; Cor-
reio do Povo e O Gaucho, do Estado do
Rio Grande co Sul; O Itajuba, Jornal de
Barbacena e Gazeta Commcreial, do Es-
tado de Minas Gemes; Gazeta de Noti-
cias, O Paiz, ,A Noticia, O Globo, Gazeta •
da Bolsa, A. 1 13. C. Brasil-Perro-Carril,
Boletim, de statistica Demographo-Sc-
fitaria e Bo14 fim da Alfandeaa, da Cap.-
tal Federal; io fumai, do Territorio do.
Acre; Rev ist4 Commercial Brasileira e
O Criador Paulista, do Estado de São
Paulo; • Revista do Ensino, do Estado de.
Minas Gerae9; Bulletin Belgo-Brésilien,•
da Belgica.

1
A Reparo Geral dos arreios "éx

pteesdirá mala pelos seguintes pague.

Hoje:
Commandante Capellci, phfa Santos 't

mais portos do Sul, recebendo impressos
até ás 5 hora; cartas para o interior da•
Republica atéi ás 5 112 horas; idem, idem,
com porte duplo até ás O horas.

Ibiapaba, para Bahia, Maceió, Cabede'-
lo e Recife, recebendo impressos até ás
11 horas; objectas para registrar até a'
10 horas; cartas para o interior da Re-
publica até a.S. 11 horas; idem, idem, com
porte duplo até ás 12 horas.

A9nerica, pra Napoles e Genova, rã-
cabendo impriessos até És 11 horas; oh-
jeetos para registrar a-d5 ás 10 horas;
cartas para ol exterior da Republica até
ás .12 horas.;

Amanhã:
Baependy, i ara Victoria, h Inills partos

do Norte, rec bando impressos até ás 4
horas; object s para registrar até ás 18
horas do dia : cartas para o interior da
Republica até ás 4 112 horas; idem, idem,
com porte dup:.° até ás 5 horas.

Desirade, phra Madeira, Europa via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 ho-

tararas; objectos ara registrar até ás 18 ho-
ras do dia 6; cartas para o exterior da
Republica até ás 9 horas.

Itapema, paa, Bahia e portos do Norti.
até Mardnhão, recebendo impressos até
ás 7 horas; objectas para registrar atÁ
ás 18 horas d4 dia 6; cartas para o inte-
rior da Repulilica até ás 7 112 horas;
idem, idem, cm portã duplo até ás 8 .
horas..	 -

Nota — Val s postaes internacionaes `à
nacionaes na tlhesourania, nos dias uteis,
até ás 14 112 noras.
. Recebimento; de encommendas postaês

iinternamonaes,1 pela 54 secção todos os
dias úteis até -ás 15 horas da vespera da
partida dos piquetes que , se destina-

• 
rena a Portugll, França, Batia, Inglater-
ra; Allemardia Estados Unidos;
guay, RePubliegitdArgentina e Japão, (tal- .
xhs -- é' chrtat ( obra: vitiorA eol arado, :!, para
o elêterinr; Éâ :3„S! 1: horap, , ;dos.,i dias'

' utaiS:- na 5° sé ção., •	 ...-f.'d ,	 ', : -- ..	 •
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DIRECTORIA DE ME l'COROLOGIA - hIstittuto Central - Setvico cie Previsão do - Tempo - 13oletial do temp,3. - S,-m3pse do tempo-
cm todo o Brasil ao 142 dia de Greeriwiet (9 lis. no Rio d.e;aneito) ao dia 4 de ablrl de 19-3 -

Zona norte; - Não é feita a syr4Opse 'por falta absoluta dcs despachos usuaes.
Zona Ceritra-Nas 24 horas foram . observadas chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje, o tempo era eu geral bom.

'emperatura estavel. Não recebeines os despachos usuacs de parte de Matto Groso.
zona Sul-Nas 24 horas foram observadas chuvas esparsas, tendo trovejado em Rio Claro e Urussanga. A's 9 horas de hoje, ot

..keinpo era i .n.stavel com chuvas esparsas. Temperatura em geral estaiel. 	 .
Observações meteoro/ogicas effectuadas s n tuultaireamente ao meio dia de Gre.mxvich (9 horas ao Rio de Janeiro) 110 dia 4 de .abra

de 1926. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Obseuações da vespera

ed
e....)Estações	

A 1-€2) ,..

1 tn	 a,....__
t °.) Cr) E

I	 SI
i

Temperatura
do ar Vento

 o o- o 
cl

cn

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

di.erscs

Teinpm.atura
do ar

cc

Estado do tempo
e pheaomenos

diversos
0

f.d

C/)

o

td
u.
^
L'10

.3 a
•-•	

cm

Direcção
cl

o

i.. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortalua (X) 	
Quixerantobbn (X) 	
Natal (X) 	
Parahvba (X) . 	
Reci'e.(X) 	
Pão do Assacar (X)..
Arrwaja(X) 	
Balda (X) 	
Caetite(X). 	
lanaaria(X) 	
Reno horizonte 	
The.ophilo Ottoni 	
Uberaba 	
CaNamba 	

60.3
60.1
58.1
61.1

24.0
22.0
22.0
21.0

0.0
-1.0

C
NNT
NE
C

2

O

03

29
6

10

B. (b.	 nianári)
B.	 i. manha)
3. (c. manha)

27.0
27.0
23.0
2/.0

1J.0
20.0

13.0

-
1.0

9.0
-

B. a'n. p111.
1. e.	 iui.	 . pui.
B. ara.	 c. pia.
E. an. pia.

Poços de Caldas(X) 	
rio. az 	
Santa Luzia 	
Cu aba 	
Co•-rutribá 	
Vietoria 	  

61.0
61.0
58.3
56.7
61.7

21.0
23.0
26.0
24.0
28.0 2.0

E. 2

2

2

2 6

23

9

9

3

1..(i. manhã)
13. (b. manha)
B. • (t. manha)
3. (c. manhã)
E. (e. manhã)

23.0
27.0
30.0
33.0
23.0

20.0
18.0
23.0
21.0
21.0

28.0 C. am.
-	 IB. aia.
-	 1'. ara. b. poi.
36.0 Cit. am, e. t. pia.
2.0 C. ata. b. pra.

Capital Federal (Torre
•	 Metcorologica) 	

Campos 	
60.1
52.3

25.0
27.0 2.0

2h	 4
21	 9

Chão. B. (1.	 inanhã)
B.'(i. manhã)

29.0
23.0 21.0

0.0 B. aia. pra.
-	 1. aia. pra.

Friburgo (X) 	
Petropolis 	
Rezende	 	
Cabo Frio 	
flicreacipolis 	  

61.2
60.3
	 	 60.0

62.0

23.0
23.0
26.0
20.0

'3.0
-3.0

-1.0

NE
C
NE

2
O
5
2

3
9
3
3

13.	 ti.	 atablia)
1. (I.	 man.)
13. (b. manha)
13. (b. ma...0ã)

24.0
32.0
23.0
24.0

19.0
20.0
23.0
18.0

-	 1. ant. b. pai.
23.0 C. t. am. i.pin.
-	 13. al. pra.
-	 •B. aia.

S. Paulo (X) 	
Santos 	
Paranagttá 	
Guarapuava 	
Curitiba
Florian o polis 	
Lages 	
Porto Aegre..., 	
Urm.;uayaila 	

	 	 59.3

59.4
58.2
57.6

58.2
58.8
60.0
68.9

27.0
26.0
19.0
20.0
24.0
19.0
24.0
25.0

3.0
2.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0,0

-3.0

c

NW
E
NE

E

O
O
9

2
2
2
2
5

9
3
9
9
9
6
9
9

Chão.
'

Ch . (c.	 man .)
B. (e. manhã)
1.	 (i.	 mau.)
1. (c. manhã)
1.	 (1.	 manhã).
B. (cli. Inaphã)
Cá. (i. Man.)
I.	 (b.	 •mlinhã)

28M

25.0
24.0
23.0
21.0
30.0
35:0

23.0
22.0
18.0
IS. 0
23.0
16.0
23.0
22.0

1.0 C. ant.
-	 C. ara.
41.0 C: t. ara. c. pia.
10.0 1. ara. c. pra.
-	 1. ara. pal.
1.01.	 arn.	 p1i.
 1.	 ain.

-	 ,13. ara.
M ou te).; idé o 	 65.5 21.0 E 5
Buenos Aires 	
Passa Quatro 	 60.2 21.0 3.0 NE • 2 9 1.	 (i.	 mau.) 25.0 13.0 -	 1. ara. pia.
A raxzl (X)..... ... 	

Estado do cão - Em decimas de céo ewoberto; O, totalmente limpo.; 10, total.aite enco")art). Estalo d3 te np3: B, bám;
1, ; .‘1, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; N, nevoeiro dens . 3 ; N.T. n2ircrairo tea-le; SÃ, saraiva; GE, geada;
-1'R, trovoada com relanipzgo; T, trovões ; e. relampagos; p, orvalho; 'V, ventania.

its.,nt.r i N:eros tliciiVos )çla R.O.rgà	 ,Nento	 i-f4sa14.;13e,itifort de.	 taf,14..	 pressi;). baroaJtrica ac:Ia-sa

	rtg	 nw:e.	 Sráy ldf0P 11.04.1W•,	 . 	t, r

,	 1^.	 (.;	 ."	 • ''t 	 .	 ):	 )

;'1	 ; •	 r:	 .\	 .
t	 (fl.	 I	 , r	 . 1	 • .

• :111,	 ?lt) .	 .c ;.1.(C. i!	 1	 r•	 n 	 3
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Temperatura
extremas.

Maxima Mintam

0.0 31.0 28.0

0.0 32.2 22.0
0.0 31.4 22.1
0.0
0.0 32.0 22.0
0.0 32.4 21.0
0.0 29.8 21.4

31.2	 , 22.2,

/Teirã-6	 -rDTARIO OFFICIAt;

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Oecieral

rAbril de 1926...22.09:

E
Maxima Minima

Forte de Copacabana (14 horas):.. - 29.0 21.6 Santa Cruz 	
13angt1	 	 0.0 32.9 21.8 Aldeia Campista(X) 	
Nitheroy 	 0.0 32.2 22.0 Olaria 	
Rio Comprido 	   - 31.2 21.4 Madareira 	
Penha 	 	 - 31.8 21.6 Realengo 	
Villa Isabel	 	 Haddock Lobo 	
encantado 	 	 (J.O 30.5 21.9 Campo dos Affonsos 	
Gavea (X) 	 Jardim Botanico 	
Deodoro 	 	 0.0 31.0 21.0 Pão de Assacar (14 horas). 	 	
Corcovado: Temp. 29°0. Hum. rel.

64%. Vento: N, 4.
•

Nota - (X) Não veia telegramma.

Temperaturas
extremas

Postos	 Postos

•As te nperaturas e a clut: ra foram lidas no dia 4, ás 7 horas. A maxima corresponde a honte.n e a minitna a esta irradragada, • ,

peratura foi stavel. As médias das tem-,
peraturas extremas observadas nos pos-
fos do Districto Federal, foram:: 31°,8 e
22°,5 e as ex:remas verificadas no Oh-,
servatorio Meteorologieo,. foram: maxiL.
ma 30 0,3, minima 23°,8 respectivamen-,
te á 10 horá,35m. e 4 11,05m. Os ven-
tos foram variaveis.

Em todo o paiz - De 9 horas de hon.,'
tem até 9 horas de hoje :• Zona norte .-'
Não é feita a synopse por falta absOIuta
dos despachos usuaes. Zona centro.
Nas 24 horas, o tempo foi em geral bem,.
salvo em partes de Minas e Matto Gvos-,
so, onde foram observadas chuvas fra-
cas. Trovoadas esparsas. Temperatura
em ligeira ascensão. Não recebemos os
despachos us.uaes 'de grande parte de
Goyaz, Matto Grosso e Minas. Zona sul
- O tempo, as 24 horas foi em geral
pertubado con chuvas esparsas, tendo
trovejado em partes do Paraná e Rio:
Grande. A's 9 horas de hoje o tempo
era instavel ebm chuvas esparsas, 'salvo
em partes dei S. Paulo e Paraná; onde,
era bom. Terimeratura, estavel.

Estações de aguas - Em Cacham/á-
e S. Lourenço o tempo foi instavel nas
24 horas e era bom ás 9 horas de hoje.'
Temperatura estavel, Temperaturas ex-
tremas: 25°,0 e 17°,0 em Caxambú e .
27%2 e 17°,2 em S. Lourenço. Não re-
cebemos • os despachos usuaes de Araxá,
Poços de Caldas e Passa Quatro.

Menores temperaturas - 14 0 ,0 em São •
João Evangelista e 15 0,0 em S. Paulo,

	

dos Agudos e' Castro. 	 .
Maiores chuvas recolhidas hoje - •

52 mim O em Blumenau e 34 mim O
em Rio Negro:

Estado do mar na costa do paiz - D6
Districto Federal para o sul, chão e
tranquillo em oda a costa salvo em Ma-
eahé e Rio Grande, onde foram observa-
das pequenas 'agas; respectivamente.

DadOs aeorol gicos No DiStricto Fe-
geral; 9 h,30n'. Cór. var. méd. NNW e
WNW até 2.2Q ms. N'el. , méd. de 4 ms.
14 horas: Cgr: do quadrante W até,
3:150 ins. 'el. méd., de 7 ms. Cam,pos: .
9 11,30m. Cor. quadrante N at,4
metros, vel, méd. de 4 metros,..

Directoria de Meteorologia - Ser-
Viço Federal - Primeiro resumo do Bo-
letim de Meteorologia Agricola, relativo
a terceira decada de março de 1926, ela-
borado no Instituto Central do Rio •cle
Janeiro.

Algodão - Temperaturas brandas no
norte e Bahia e mais elevadas no centro
e sul. Chuvas abundantes no norte e
centro e irregulares no sul. prejudi-
cando muito em alguns pontes do Ma-
ranhão, Piauhy e Ceará, • mas favore-
cendo geralmente a vegetação e plan-
tios naquela zona c Bahia. cultura3
bôas no centro e sul.

Arroz - Temperaturas variaveis, em
geral mais elevadas no centro e sul_ Chu-.1
vas abundantes no norte e centro, pre-
judicando devido tambem ás enchentes
nestas zonas e bacia amazonica. As chu-
'vá do sul foram irregulares, estando
nesta zona a vegetação prejudicada pela
secca. Colheitas nos Estados cio eentro• e
sul, em geral bôas.

• Cacáo - Temperaturas brandas N•
chuvas regulares. Culturas em bôas Con-
dições.	 .	 . .

Café - Tempo mais ou menos quen-
te com chuvas abundantes no centro e
irregulares no sul, algumas vezes' pre-
judicando fructificação e maturação,

_Culturas •ôas. Perspectivas da co2leita
regular.

Carina - Temperaturas brandas , .em.
geral, com chuvas abundantes no cert:-...
•ro e regulares no norte e Bahia e tarn-
:bem no sul. Melhoram as culturas do
norte e Bahia. Bôas as do centro e sul.
-Colheitas bôas no norte e Bahia. Ha
-mosaico" em Campos, São Paulo e
'Santa Catharina.

Fumo Temperaturas anormaes mais
elevadas no centro e sul. Chuvas mais
abundantes no, norte e centro e irregu-
lares ou deficientes no Sul. Culturas do
centro e sul bõas. Preparos de terras na
Bahia.

Feijão - Temperaturas • em • geral
anormalmente elevadas no centro. Chu-
vas abundantes no norte e centro e irre-
gulares ou deficientes no .sul. Excessos
de chuvas e enchentes prejudicaram em
varios logares no flerte. e .centro. A ve-
getação. dos Estados mais meridionaes
do sul foi muito prejudicada pela secca

Plantios em geral e colheitas no centro
e sul, sendo precavias as do sul..

Milho - Temperaturas mais brandas
no norte e mais elevadas nas demais zo-
nas. Chuvas abundantes no norte e cen-
tro e irregulares ou deficientes no sul.
Execesso de chuvas e enchentes preju-
dicaram no centro e algumas vezes no
norte. A vegetação do sul, mormente do
Paraná e Rio Grande do Sul, está em al,-
guns pontos totalmente perdida.

Pastos - Bons no norte e centro e
prejudicados em geral, pela secca em
Santa Catharina e Rio Grande do Sul,
principalmente.

Estradas de rodagem - Em más con-
dições no centro e norte.

Rios - Grandes enchentes no Tocan-
cantin.s, Parahyba do Sul, São Francisco
e outros do norte e centro, causando
avultados prejuizos. O nivel, do Para-
hyba esteve 1111,50 mais elevado do que
na cheia de 1924.

-
O tempo - Boletim da Directoria de

Meteorologia - Previsões para o perio-
do de 18 hora do dia 5 até 18 horas de
dia 6:

•
DisWicto Federal e Nitheroy - Tempo

' insiavel chuvas e trovoadas.
' Temperatura ainda elevada.

Ventos, variaveis ,frescos.
Estado do Rio - Tempo instavel, chu-

vas e trovoadas. Temperatura ainda
elevada.

Estados do Sul - Tempo, perturbado
com , chuvas, trovoadas esparsas.
, Temperatura, estavel. Ventos, varia-
‘veis, predominando os do quadrante,
frescos.

Nota: Não recebemos as informações
meteorologicas expedidas entre 9 horas,
30 minutos e 10 horas, dos Estados da
Bahia e Matto Grosso e parte de Minas..

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal ,-•,,De',horas

de hontem até 15 hor'ú`dê hoje:' `Según-
do as observações do Observatorfor 1N)161..'
teorologico ida Avenida das Nações o
tempo decorreu bom céo limpo • •á noite
e ligeiramente instava', hoje de dia,
isto é, com alternativas de tempo bom
e incerto e formação de trovoadas e, tem,

,
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Estado do tempo
e phenomenos

diversos

•• .t
•é á n) . 	 (j'	 13	 DiA,1.1.10	 .3.A.L.	 Abrir de 1926	 ide	r-ser221~2111,erecre.e.

FloPianopolis - 9 1),30m. Cor, ttrtio. fritas as sondagens. Da's demais esta- Parahyba: Subindo lentamente entrè
orare sul a 2.400 lus. Ve1. méd. de 3 ções não recebemos os despachos_ aerti- Caçapava e baixando no resto do curso.

logicos.	 Não recebemos Juarehy, Pindamonap.-
:ïte Curityba e Santos - Não foram n	 Tendenci do nivel das aguas do rio gaba e Por 4 o Novo do Cunha.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 5 de abril de 1926

7,31, a Norte - Não recebemos os despachos usuaes; por este motivo deixamos de fazer a respectiva synopse.
Zona Centro --Nas 24 horas o tempo foi em geral bom, salvo em partes de Minas e Matto Grosso, onde foram observadas chuvas

•irans. Trovoadas esparsas. Temperatura em ligeira ascensão. Não recebemos os despachos usuaes de grande parte de Goyaz, Minas
e Matto Grosso. -

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas foi em geral perturbado com chuvas esparsas
'
 . tendo trovejado em partes do Paraná e Rio-

Grande..A's 9 horas o tempo era instavel com chuvas esparsas, salvo em partes de S. Paulo e Paraná, onde era bm. Temperatura
esta
Obswvações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 5 de abril.

de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespera

t.)

Temperatura
do ar Vento

Estaç_:ões O 5.
ec6
J4: O Estado do

mar

3

6 Chão.
3	 __
3
3	 -
9	 -
3 Chão.
3	 -
5 -
6	 :-
9 TranquilL..

6	 -
6 Tranquillo.
9 -
9	 -
O

-
6

B. ant. c. pai.
B. aut. pia. -
B. am. pm.
C. ant.. pai,

B. (b. manhã) 30.0 22.0 - B. am. pia.

B. (b. manhã) 31.4 23.0	 0.0 B. ant. pia.
13..(13. manhã) 31.0 22.0 - 	 B. am. pai.
B. (b. manhã) 28.0 18.0 -7- I. am: b. pai...
B. ''(b: manhã) 29.0 20.0 - B. am. pm.
B. (i: manhã)	 31.0 20.0 - T. ant. i. pai,.
B. (b:*• Tuanhã)	 30.0 22.0 - B. ara, pai.
B. (b. manhã)	 27.0 19.0 - B. am. pra.
B.	 : 27.0 18.0 -
1. (i. .Manhã) - '33:0 23.0 - I. am. pai.
B. (G:'manha) ' 30.0 22.0	 3.0 C. de manhã.

B. (i. manhã)	 21:0 18.0 10.0 I. c. am. c. t. pai.
B. (i. manhã) .; 29:0 23.0 - I. am. pia.
B. (13:•manhã) 22.0 16.0 - B. ant. i. pai.
1.	 27.0 21.0	 2.0 T. am. ch. pai.
B. (i. manhã)	 32.0 19.0 - B. am. pia.

P., '65 u

est

O

O
o ci.=

3	 C \

Direcção c.»

o

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
itortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Cactite (X) 	
[amuaria (X) 	
Helio Horizonte 	 58.9 25.0 1:0 C O
Theophilo Ottoni 	 • 58.9 24.0 2.0 E 9
U5eraba 	 58.7 22.0 C O
C'axambn 	
iOços de Caldas (X) 	

01.2 22.0 1.0 C O

Goraz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuvabá (X) 	
Corumbá (X). 	
Victoria 	 59.9 29.0 1.0 NE 2
Capital Federal (Torre

Mcleorologica) 	 29.1 26,0 - NNW 2
Campo:.	 	 58.7 28.0 1.0 N 2

iburgo  - 59.9 23.0 -1.0 C O
Iietropolis 	   59.4 24.0 1.0 NE 2
Nezende 	 59.2 23.0 0.0 C O
Cabo Frio 	 58.4 27.0 1.0 C O
'I herezopolis 	 59.6 25.0 5.0 N 2
S. Faulo 	
Santos 	

59.8
59.8

24.0
26.0

-
-1.0

NW
E

3
9

aranagua 	  29.2 26.0 - E 2
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 59.4 22.0 - NW 2
Florianopolis 	 59.2 25.0 1.0 SE 2
	 	 60.6 19.0 0.0 NE 2

Porto ..klcare 	 60.6 23.0 -1.0 E 2
urtirttavana	 	 58.5 23.0 -2.0 E 2cmte:idéo 	 62.0 22.0 - NE 5Buenos Aires 	
r • assa - Quatro (X) 	

rax.. (X) 	

60.9 20.0 - E 2

6

-	

B....(b..manhã)
6

-	

B. (b. manhã)
3	 B. (b. manhã)

10

	

18.0	 1.0
21.0 -

28.0 19.0

	

25.0 17.0	 3.2

do Ceo eia dechnos de céo encõberto:9 0:6ÉaLne,attallimpo; . .1.0, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bota; itu.O:, mau. Phenomenos diversos: C,,cht,i,Va; np„Revé.;,n t nevoeiro denso; nt, ne toeira teaue; sa, saraiva; ge, geai]; tr, fro,voadasrofinpagos; t, irovões; . r, relátnpajos° o orvalho; v, 'ventania..	 ••	 ; •
ei;Qs-mumeres indicativos da força dol tierito referem-se ã,;Es.)e.alat Beatito0-de 0ealMa i q;12 tufkof

	

Intometrica acitad .recià14à>,:i Cr 49 aki, à;vi 41,ó; øuoássiv,idificie !toninha	
-	 ;;I.;1Ct:	 .	 .	 •

.?• -	 •	 •	
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Postos Postos

Mínima

'Temperaturas
extremas

Maxima

Temperaturas*
'extremas

5

Ataxima Mínima

33.9
33.3
34.0
34.2
33.2
32.4

0.0	 33.0	 22.0
0.0

--
0.0
0.0
--
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

34.8	 22.4

21.6
20.3
23.0
22.0
22.0
21.8

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

--
33.0
35.6
30.0

--
23:0
20.6
22.232.4 20.6

Forte de Copacabana (14 horas)....
Bangú 	
›iitheroy 	
:Rio Comprido 	
Penha 	
Aldeia Campista

'Encantado 	
-Gavea (X) 	
Deodoro 	

',P. Assacar: Terno. 2710. Hum. rel.
64 %. Vento: SW. 4.

Santa Cruz 	
Villa Isabel 	
Corcovado (X) 	
Olaria 	
Madureira (X) 	
Realengo 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos
Jardim Botanico 	

k	 Terça-feira 6
r-7-2-7; Kl WARM OPPIOTAL Abril de 4926 731i

Observações Meteordogicas realizadas em alguns postos da Capital Pede ial

Nota: (X) Não veio telegramma.
As temperatwas e a 2. huva foram lidas no dia 5, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a tninima a esta madrugada.

,e

O tempo - _Boletim da Directoria de
!Meteorologia - Previsi5es para o p0-
rodo de 18 'Uras do dia 4 até 181 horas
,do dia

District° Federal e Nietheroy -Tem-
ro instavel continuando sujeito a chu-
vas e trovoadas.

Temperatura - Noite mais quente,
si bem que elevada sol,trera tlgelLu ue-

•elinio de dia.
Ventos - Variaveis sujeitos a rajadas.
Estado do Rio -- Tempo instavel

-continuando sujeito a chuvas e trovoa-
-tias.

Temperatura -- Noite mais quente,
rsi bem que elevada soffrerá ligeiro de-
clinio de dia.	 •

Estados do Sul	 Tempo. perturbado.
-tom chuvas e trovoadas.

T,,mperatura -ligeiro declinio.
Ventos ',- (Variiiveis predcnninando

.os do quadrante- leste, rajadas.
Não recebemos as informações má-

teorologica expedidas entre 911.30m.
.0 10 'noras _dos Estados ;da Bailia e
:grande parte • de Matto Grosso.

As previsões ficam sujeitas a . recti-
-ficaçâo com e. serviço da noite'.
• Synopse do tempo,-occorrido:'

(Nb District° ,Federal (de 18 horas de
tiontem até 15 horas de 'hoje). Segunde:
--as observações do Observatorio Meteu=
rologico da Avenida das • Nações, o toro
rpo dem .reu em geral instava!, isto é,
t om alternativas de tempo *bom 'e in-

' ,certo coriX 'relampag,os fracos á noite..
A temperatura foi estavel á noite sof-,
frendo pequena ascensão de dia. AS
médias das temperaturas extremas ob-
servadas nos postos kIo District° Fe-
deral foram: 51°.8 e 21°.8 e as extre-
mas verificááas no Observatorie le1.05-
rologico foram: • maxima 30°.6 •e
moa 22'.8 respectivamente ás 14h.31)m.
"e .611.30m. Os ventos foram . variaveiá e
*fracos predominando ,co l do Quadrante
..norte de dia. -
• Em todo o pai (de 9 'horas de lionlem

•até 0.horas de hoje)
. Zona Norte -- Não é feita a synopse
o r falia absoluta dos despachos usuaes.
zona Centro	 Nas 24 :horas forani

•

Mene,roes temperaturas: .15°.0 em
Palmas, Diamantina e Leopoldina o
16 0 O em Lages.

Maiores chuvas recolhidas , hoje:.
36mlinG em Caxambu' e 30mini0 em Ja-
guarialiyva.

Tendencia do nível das aguas do Rio
Parallyba: Subindo ligeiramente em
Guararema, Caçapaya e Campos. Bai-
xando rapidamente entre Rezende e Por.

, to Novo cio Cunha e lentamente no resto
do curso. Não recebemos os despachos

, de jacarehy e Cachoeira.
Estado do mar na costa do paiz: Do

District° Federal para o sul tranquillo
e chão em toda a costa, salvo em lia-
bápoana e Rio Grande onde foram obser-
vadas vagas e pequenas vagas, Yespecti-
vamente. •

Dados aerologicos:

Sob a pre idencia do Sr. Dr. Anniba/
Freire, mini s tro da 'Fazenda, reuniu-se
hontem 5. en sessão ordinaria. a Junta
Administrati -a da Caixa de Amortiza-
ção.

Na Caixa e Amortização reabre-se
hoje, terça-4 ira, 6, o pagamento de
juros de apolic,es não recebidos nas épo-
cas proprias Q qual se effectuará ás
terças, quint s e sabbados, de 11 ás 14
horas, até 30 de junho vindouro.

.Na tÁrkixa u Amortização o panmente
de juros em IeposiUo, que deviater ini-
cio hoje., -6, fia transferido para quando
fôr, annunciado.

Companhia cie Loterias Nationaes do
Brasil - Loterias da Capital Federa..

Lista geral dos premios da 83° loter_a
do plano :37' '72° extracção do arrio de
1926 realizad em 5 , de abril de 1926,
em beneficio las instituições menciona-
das nas leis e decretos em vigor e em
virtude cio co traclo celebrado em 8) de
outubro de 19121 na Procuradoria Geral
da. Fazenda PUblica, cio Thesouro Na-
cional.

observadas chuvas e trovoadas espar-
sas. A's G horas de hoje .o tempo era em
geral bom. Temperatura estavel. Não
recebemos .os despachos usuaes de parti:.
de Matto Grosso.

Zona Sul - Nas 24 • 'horas foram obser-
vadas chuvas esparsas tendo trovejado
em Rio Claro e Urussanga. A's horas do
hoje o tempo era instavel com chuvas
esparsas. Temperatura estavel.

Estações de aguas: Em Caxambu',
Passa Quatro o S.. Lourenço o tempo foi
instavel nas 24 horas, continando
ús O horas de boje com a temperatura
estavel. Temperaturas extremas: 27°.0
e 18°.0 . em Caxambu', 25°.0' e 18°.0 em
Passa Quatro e 285.1 e 18°.1 em São
Lourenço. Não recebemos os despachos
usuaes de Araxá e Poços de Caldas.

ms. Mendes 911.3,0111. cor. quad...N até. -47.0i1t.',,,:•,...-.,.....e...:...•.::i 	 • ...6008000
3.600 rhs: - -vel. 'méd. - de 7 , tos: Das .40,459 	 . .___I „	 ,, 1	 . 20,08000
dern.A i S estdgEges 4não -reeeberfios -ost cies- - - (36	 4-is. -; ; . . . - . -..'.';	 .:- " .1110Stlõd
pachos.	 28.073 	 	 10080W •._

	

23.217 	

	

38.161 	

	

01- 930 	
	35.246	

	

04.553 	

	

51.48.26 	

	

21 9•0'' 	

	

69.465 	
District°	 Federal	 19h.30m.	 cor.	 7.4..730

	

quad. N até 4.350 ms. vel. média 08.002 	

	

de 5 ms. A's 14 horas cor. quad. N até 72.087 	
3.600 ms. V el. méd. de G metros.	 65 942 	

Devido a nuvens baixas não foram fei-

	

1,as as sondagens de Campos, Santo -S e • 51.651) 	
Florianopotis. 	 Cuyabá l 91-C,30m .: / • cor.' • •79" /162 	
quad. N até 4.500 ms. : P. 4,rii6d:-iiet5 ;AV1-:867  •

	

ms. e cor. S até 2,950 ms.-- r el.	 de 14 •c03-.03(1-'-'

'1008000
1008000

f:0008000
1:0008000'

1008000
1008000

'1008000'
1008000
5008000
1008000
1008000,
1008000
1008000
1008000
1008000
5008000
1008000
0008000



TerminaçãO

Os numero terminados em 5 temi
2$000.

0 fiscal das loterias, do Governo dá
União, Pereira de Albuquerque. - O di-
rector assistente, .1. D. Machado, presi-
dente. , O escrivão, Firming de Can.-
Maria,

- JUNTA COMERCIAL
SESSÃO, EM 25 DE MARÇO DE 1926

Presidente, Fernandes Couto; clirect,
Dr. Isidoro Campos

-	 eira o
	 DIAÍUO OFFICIAL

	
de 1926

b~•n•••n•••nn•nn•

28.-373 	 	 1008000
13.2:12 	 	 1008000
20.683 	 	 ;1008000
44 428 	 2:000$000
07.232 	 	 100$000
51.-1114 	 ,t,	 2008000
27.343 	 	 1008000
01.1;3 	 	 1008000
29 9 ')-1. 	 	1008000
39.770 	 	 5:000$000
7i .0-53 	 	 100000

'51.82'3 	 	 1008000
21.905 	 	 1008000
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1008000
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45.372 	 	 100$00(5
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59.270 	 	 I. :0008000
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01.123 	 	 1008000
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25  691	  	 1008000
10.0249 	 	 200fl0n
n O 95 , 7	 1008000
09.8!i5	 '2008000
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11 100 . . 	 	 1008000
17.713.	 n:0008000
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7:1 w:i 	 	 1008000
3 1 (.o25.	 	 	 20:0008000
30 V. -7	 100.:0on
5' W)0	 1009000

.9nogition
lis 051 	 	 1008000

034	 39.010 	 	 40oiS600

	

39.;73 o 39.777 	 	 2~00
17.71 	 	 20oR00o

• P
	 1( ~o

	

57.4:37 e -51.429 	 	 1 00I (0

	

e 07. 231 . 	 	 %'0OG
3:').');".n 	 2:-. .)Y7 	 	 :Mono
.59.260 ti 5. 	 508000

04.221 à 04.230 	 10$000
35.241 a 35.25-0 	 10$009
59.261 a 59.270 	 10$000

Da Souza Valle & Comp., Belmiro Fer-
reira & Gomes, para archivamento das
alterações dos seus contsactos. - Inde-
feridos pelo parecer.

Do Chicralle & Comp., para archiva-
mento de seu distracto parcial. - De-
ferido.

De Brandão Sallorenzo & Comp. Ca-
vuoti & Freitas, Figueiredo Marinho &
Comp., João .Sauan & Comp., Mello &
Comp., Limitada; Rogerio & Oliveira, Pe-
reira & Lima, Seraphim Nogueira &
Comp., para o archivamento de seus dis-
tractos. - Deferidos.

De A. A. Monteiro & Rodrigues, Abreu
Presentes, o presidente Fernandes & Sobrinho, I. Oliveira	 Comp., para

Couto, os deputados Burlamaqui, Te-i- o archivamento de seus distractos. -
eira, Sayão, Porto, Braulio e o dire- Indeferido peio parecer.

ctor da secretaria, Dr. Isidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida e appro- 	 De Manoel Soares de Arnorim, A. Paim

& Martinsvada a acta da sessão anterior. Faltou,	 , Antonini & Rubino, Adelino
com causa justificada, o deputado Sá. 	 Pinto & Irmão, ,, Beck & Brandão, Christo

Pedro & Irmão. Carvalho Moita & Comp.,
Requerimentos:	 Falcão Costa & Comp., Hipnert Rodrigues

& Comp., J. Henrique	 Ribas, Julio P.
Do Pedro Orlando, para lhe ser passada da Silva & Comp., j. Pereira & Pinto,.1. F. Moreira Guimarães, Joaquim Nu-carta de negociante matriculado. - Pas-

se-se carta.
	 nos. Khan Smith & Comp., Limitada.;

Knight	 Bailey, Lopes & Prista, Maga-.
Da Auto-Mercantil Brasileira, S. A., Iliães & Chaves, Macedo Junior & Comp.,

para arcliivamento de seus estatutos. - Marçal Pires & Ferreira, Nacif, Filho Sr,
Deferido.	 Bussadi; Nunes Thoinaz & Comp., A. Os-

Da Sociedade A nonyma "A Economica", ran, Limitada; Raymundo M. da Silva,
para archivamento de acta do assembléa, para o registro de suas firmas. - Defe-
extraordinaria. - Deferido.	 ridos

Da Sociedade anonyma Serraria Moss, Egarorrêa da Silva, para ar-
Companhia Brasileira de Ikitroleo, Com- chivamento

d
 do

C
 sua, firma. - Indefeorido,

Veado, para arcLvamento de actas or- pelo parecer.
Panhia Grande Manufactura de Fumos

dinarias. - Deferido.

	

	
De Barros Primo Sr, Comp., Limitada,

para o registro de sua firma. - Seita
De Andrade & Brandão. Bernardes & devidamente, a petição.

Silva, Barroso & Delgado. Carlos Peixoto De E. Vomom. Carlos ' Peixoto 85 G-.
& O. Sixel, Chrislovão Camarg-o .& Comp., Sixel, Joaquim Nunes, Pedro Treidlor,
C. Esteves & comp. , cosia & Fonseca, Áureo Vianna. para o cancellamento de
Clero ;& Sá, Domingos Nunes & Comp., registro de firma. - Cancelle-se.
Fernandes Magalhães & Com p., Figuei-
redo Marfins & Comp., Vont & Soares, Fi- 	 De B. J. Forrevro. para transferenc ia
gueiredo Marinho	 COI	 ( n Onealr	 NZ,cr- do	 - Deferido. -
Real, II. Teixeira S,.	 Michel &	 De J. More ira Cesar S.-, Comp.. para an-
limao, Irmãos Ottino & àlorletti, Limi- notação na firma de extincção de filial.
fada; Jesus & Comp., Mond:is Amaral &",	 Annote-se
Comp., Miranda Assumpção. Limitada;
Mendes dos Santos & Filho. :NI irimda lias-

	 De Victor Fernandes Alonso. Cionove-
los &oCmp., Macenas liamos & Comp., va Brandão, para o registro do autori-
Marques Silva & Comp.. Pedro Treidli•e zação para commerciar. - Registre-se.
& Comp.. Pano & Cliain, Ruivo & Pe- 	 H. F. S.antoro, para annotação na fir-

Rodrigoes & Filhas. alomon & ma de inollança de sédc. - Indeferido
comp..	 & Apuou. Vidraria 13 , »D-	 pelo parecer.
Surevsso, para areh iVall1Pnto ‘17; sus con-
trachis sociaes.	 .

De Veiga & Comp ...para o :nchivamen- 1cELç,o. Dos CoNTRACTOS, DISTI1ACTOS
fo de st s li COn	 .S'OC ai. -	 ALTERAçõEs ARCHIVADOS EM SESSÃO DO
o registro da rinna, sults! Ou lia. defee¡do.	 DIA 25 DE MARCO DE 1226„

De A n iilirlo • de Pauta X: Comp.. para o
arehiviuneino.de sul 1:0111 i'al:D)

Indeferido, pelo parecer.	 Centractos:
De A. Antonio Cardoso & COMI) para

De Alldrad e S.: Brandão, firma com-o aechiviiment o de seu enntracto 	 post;i, do; soe:os 801 it laPi(15 Adolpho An-- Dec lare O 110MC DOC.	 .	 .	 •trade	 Genoveva Brandão da Silva. Al-

'archivamento das alterações- dos éeus.
contractos. - Deferido.

De Soares Alonso & Comp., Gaspar da
Silva Araujo & Comp., Ferreira Braga &
Comp., Chame Irmãos, para archivamento
das alterações dos seus contractos. -
Cancellados os registros das firmas sub-
stituidas, deferido.

-.,	 • ,n'9:0111Vr ' . • 	 .: '' . '	 r= ). ...i)b : 1,5tn 115:, ledhip . , _\ . Jorr & COnip.,	 Incida, para o commereio de restaurante,é•,. 1. :_, •-,	 .	 é.) n I':	 ; •!	 '3	 ,./ ' i‘,, : I 'f • ,.‘.,	 .	 .\ , I.	 [Si na é',-, Comp., 1	 ft1 , 0 .1 . i nin f. s	 á rua do Pcsario n. 105, com - o capital de3i.) , ,rit	 a 3,, .0.,..-0..!: .. -. . ......... 	 ..!	 1! (U1S.1)fn••• f .:2_,	 1	 ^+Fitri• 1i i ••1 i:/ •• •, .7	 k.- r	 ,,	 •	 D	 •
Rn ."..sf ..N.f	)til), • -	 t	 ‘ 	 d- ,-, ',- ,-	 -•w i .-1"• i ' I -	 120:0008000;	 -	 - .•	 •	 -	 ..:1! li;.-il a, :itt),:l?»,,::--iéri -,Gé--ili r ,,(.-.1(1'00(),, ,V. elp; ..11idgo S., 1 -3on,iiii,..,	 l?tii .oto .i75121:1':"1 	 :;,-, 	,4.2. ,. .;:..40, _44(4149.4 4..„ ,. ,., ri. j.,jiwoof)..,:cmilli3,:).4,;li;;I,L.:!a..t:1,4 Al:ppm j., ,,j st;ritilp ..,-i,iN-a?-•-•:¡:.,..); Dr. ril-3 '.-"- V rí lel' N Sib.g., 'I ,m.4 . c°n,""sta03.9.21 . 'a 03.930 	 - .	 .. 0')8000, 7...) ,,c(mc,elijis4.1 :01.1.le . ,..--Cf-i,IlirP,::..AV4i,itinaoIrniáa ., n it O	 W:.. (1 ? :;(?-•,'¡i'i '9s ‘-••74•?,YA,(10Fíi P 1 2:}{él e

4-1,121 a 11,130 . 	 	 20!13000 & Comp., Vai! Lrven &,- .Comp., para o Jeacplim -Berhalides, liará o domnieteiê
..
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%ir fazendas, á rua Gonçalves Dias n. 31,
com o capital de • 180000$000; .

De Barroso & Delgado, firma composta
dos sucio.; solidarios Celestino Delgado
e Manoel Barroso. para o commercio
seeeos e molhados, com o capital de
4 :000$000;

De Carlos Peixoto ,&. Sixel, 'firma
coinposta dos sócios . solidarios Carlos
Augusto Peioxto e Gejlherme Sixel, para
o e/numerei° de /loteis, á rua da Gloria
ns. 68 e 72, com o capital do reis
38-C:0005000;

De Christovam. Cardoso Conip„. fir-
ma composta dos sonos solidarios Abilio
ja.is4".; Camargo, Alcei-nades Cypriano

Christovain lly;.riano Carneiro o
Cypr5ano Carneiro, para o com-

1 rir'ic i0 de gado, rum o capital de .réis
:160 :0005000;

11, C. Esievos • & Comp., firma com-
rpo:da dos socios SOK:iariOS Amadeu Es-
h.", • es Conslontino Esteves, para o com.-
.mercio de • Calcado. O rua Saído ChriStO
-dos Milagres ii. 250, com o capital de
,30:0005g0;

1)(-, Costa & Fonseca, firma composta
(-1 (2„ Orinlion SaHdariOS	 Virgilio Costa	 o
.;.\tano,.1 A i denio da Fonseca. para o com-
niercio de alfaiataria. O rua Vasco da

n. 12, C0111 O capital de 4:0005000;
Cloro &i Sá, firma composta dos

;:,c,e;os. solidarios Luiz Clero e Dr. Mario
•SarMento de Sá, para o commereio
sabão hygienico. O rua Senador .Poropeu
31. 10, coro o capital de 30:0005000;

De Domingos & Comp.. firma composta
tios socios solidarios Domingos Nunes,
Adelino Nunes e Domingos Nunes So-
printio, para o commercio de transpor-
tes do mercadorias etc., á rua Corohel
Pedro Alves 20, com O capital de reis
-60:000g100;

Vrrnandes. Magalhães & Comp.".
Tirna cemposta dos socios solidarms
-Victor Fernandes Mons°, João Paulo de
Magalhães Castro e da socia comman-
ditaria Innocencia Tinoeo	 Fernalides,
Paro o commervin do boteis, á rua do
itioctine l o n. 32, com o capital de réis
100:CoC00;

De Fernando. Martins & Comp.. firma
3ompostn dos socios solidario:5 1,,1n0 de
Oliveira Martins. Antonio JosO do Fi-
gueiredo o Agostinho Teixeira. para o
coonnere¡o de botequim, á rua Barão do
:rolo fletiro n. 2, com o capital de réis
4,:0005000:

Do Fonl &Soares. firma enroposta dos
soeins solidarios Raphael Fútil. y. Miró
Domin gos Soares. para o coromereio de
Irbidas. ele_ á rua da Quitanda nu:-
q uero 20,2; com o capital de 85:0005000;

Do Figueiredo, Marinho & Conni_ fir-
ma composta otos socios sol idarios The.0-
tOnin do Assomprão Santos, Francisco

•Osorio Sarmento de Figueiredo, José
Marinho Moita Mello e José Alfredo Za-
charlas. para o commercio fio a guar-
dente t1c. . á roa 1^ de Nlarço n. 12, Com
.0 capital de 500:0005000;

De Oonralvos & Real, firma composta
do s soeios solidarios José . Gonçalves e
Antonio Ferreira Real. para o- commer-
cio do padaria. á avenida dos Democra-.

:ticos n. 708, com . o capital de réis
10:000000:

De 11. .Teixeira k s, Comp.; firma com,
pOt, i dos ociOs solidados:Rogo '.teixel4

• •	 .,

ra, José Pampuri e Ciro Romano Faria,
para, o commercio de annuncios, 'etc.,
com o capital de 10:0005000.

De I. Michel & Irmão, firma compos-
ta dos socios solidarios Ibrahim Michel
e jacob Michel, para o commercio de fa-
zendas, ele., á rna 24 de Maio n. 124,
com o capital de 20:000000.

De irmãos Ottino & Morletti, Limita-
da. firma composta dos meios solidarios
Reino Antonio °Bino, Carlo Aftonso 01-
tino e Roberto Marletti, para o commer-
cio de fabrico de I.éla de arame, O. rua
do Conote n. 48, colo o capital de reis
120:0005000.

De Jesus & Comp., firma composta
dos socios solidados Manoel de Jesus
Abreu, Manoel de Jesus e Manoel .Froi-
tas Abreu. para o c-ommercio de compra
e. venda de verduras, etc., á rua . X nu-
meros 20 e 28; com o capital (iC réis
30:0005000.

De Mendes Amaral & Comp., firma
composta dos socios solidarios Anthero
Mendes de Cairmos Amaral e Nuno Ama-
ral Nogueira, para o commercio de ma-
deiras, etc., á . rua do Rezende Ti. 1.05,
Colo o capital de 10:0000000.

De Miranda & Assumpção, Limitada.
firma composta dos soe ios Antonio José
Cliciarioot de Mirando e Paulo Assumpção
MoUreita. para o commorcio de outonais-
sões, etc., á Avenida Rio Branco
coro o capital de 30:0005000.

De Mendes dos Santos & Filho, firma
composta dos socios solidarios .1o0(11 fft
MenCiPS lif)S ,Sanlos e Arisloteles Me,ndeS
dos Santos, para o commeyeto de fazen-
das, ele., á rua São Pedro n. 121, com
o capital de 250:0005000.

De Miranda Bastos & Comp., firma
composta dos socios solidarios Manoel de
Miranda Rastos Edgard Augusto da
Silveira Varella, para o commercio de
~missões, etc., á rua do Carmo n. 56,
com o capitai de 100:0005000.

De Mecenas Ramos Comp., firma
composta dos socios solidarios Mecenas
da Silva Ramos e Manoel . Jose dos San-
tos, para o commereio do ferragens, á
roa :Francisco Octaviano li. 37, coto o
capital de 20:0005000..

De Marcpie s,_Silva & Comp., firma
composta. dos socios s o licitados Antonio
idaraues da !tocha t, joão Nuno da Silva
e do soe i° commanditario. Alexandre
NUJI0 da Silva, para o commereio de H-
m-lidos, ele., á rua General Canaharro
n. 305, com o capital de 6:0005000.

De .Pedro Troidler & firma
composta dos socois solidarins Pedro
Treither e ,Eosé Santiago da Silva, nora
o commereio de café: á rua. D. (ara 'do
ri. 40, com o capital de 500:0005000.

De Paini & Cita tu, firma composta dos
soeios sol! ri joão Paina de Menezes
Camara e Pedro Chain, para o commercio
de Casas, etc., á rua Seta de Setembro
II. 134. com o: capital de 10:0005000.

de oleos, e1., á rua Francisco .,Eugenid
TI. 86.. com' p capi t al cie 30 :000$0,n.'

De Salainem & Comp., firma co4nás-
Ia dos socios SOlith n riOS nené Levy e
gcnio Salürnon, pa.;% o
commissões,i etc., á tua Borja CastA0
n. 11, com o 'capit ai de 200:0005000.

De Veiga S Comp., firma composta dos
socios solida ios. Vasco Antonio Maria
Vieira, Mance.; Felix de Campos Perei-
ra e Cesar V i na da Silva e do somo com-•
mandilario, Ai:oet irj. Maria da costa
Vieira . Para 10 00 .moorcio de serraria, á
rua Saccaduna Caie ai n. 178, com o ca-
pital de 500:0005000.

De Viannal & Ahreu, firma composta
rios SOCiOS SOnfil1Hos, Mire° Visinwa e
Nestor AbreU, pa-a o commercio de al-
faiataria, á Goin alvos Dias si. 56,
com o capital de 8:0005000.

1Da -Vidraria Boiu-Sukce—o, Limitada,
firma compus a do- soeios solidarios,
corneto Pahniseiano, Domingos Rossetti,
Minei° P1111111 0i11itC. Sal n ador Pahniscia-
no. lon,c.co	 Atalicialpa
Guimarães, Viertde Cortem, ESIeVaIrl
Cortese, Trinco Corlese, João '.I.'orre Netto
e José Palinisriwii.•paea o Loon„c 'Lio de
vidros. á rua Vrogila;alla o. 216, com 0
capital de 50:0005000.

Alteraç-ão 1 0 a-infractos:

De Lyra & !Comp., retirando-se o sO-
cio João Aughsto. Martins, recebendo a
impo i.1, ‘ cuia de -2")? :,‘.:+14$033, conti-•
miando a sociedade com Os demais &I-
dos; ,

De A. Jorr i & Comp., elevando o ca-
pital social á 0"2.0:00(10)00; •

De A. .1. Teixoira & Comp., alte-
rando as clausulas (illarla e sexta do
seu 'ontract o ',social;	 .

•
Do Chame l!roaos. elevando o capital,

social a 600:0005000;
Dls, Castro (irmos i;, Comp., CleValld41.

o capital ncit I a 00:0005000;
Do Chicralla & Comp., retirando-se 6

soe' io Salina C icratta, recebendo a un-
portancia de 82:9055925, continuando. a
sociedade com i os demais .socios;

De Fei i. ei, a braga & Comp., retiran-
do-se o socio ilanoel Lopes Faria, rece-
bendo a irdperlancia de 336:08515888.
sendo o capil (1 social elevado a reis
1.200 000$000

De Gaspar da Silva _Araujo &, Comp.,
pelo falli-ico,i510 do sucio Gaspar da
Silva Araujo. recebendo seus herdeiros
a importaneia ,de 502:9545907;

De Portella.. Ingo & Comp., rel irando-
se o meio ltu . o 11.1,,,--i. recebendo a
imporiancia dei 13'i:1618100, continuan-
do a sociedade !

cum os deus
• De Peixoto Serra & Comp.. elevando
o capital socia l a 000:0005000; .

Do Stock, Ti sm lei- (ç.:. Comp., alterando'
a clausula qua ta, do seu contracto SP-
ciai;

De Soares. Alonso & Comp., modifi-
cando a firma social para Manso, Pa-
redes (C; Comp.;De Ruivo & Pereira, firma composta

dos socios solidarms. joaquini Dias
noivo e João da Silva Pereira, para o	 De Vasconect
cominercio de lenha, etc., á rua Maga- 	 1inlu ' k) se V. s0
1115e5 Castro n. 190 com o capital de	 fiãO, recebendo
4:000	 -8000.	 133:910310, 	 c:	 .	 .	 .

os,. Conto & Comp., ro--
io João Teixeira Bran-_

importancia de réis.

	

- , -lo a sociedade

De Rodrigues & Filiirs.Íirftttt t OChnpos- 	 os
ta dos socioS	 Frecierieo• Jos"	 'De Vianna. Timão &_ flOrdp„ alterandd
Itodri g nos. ..kifreclo José Num-frigires-	 clausltia'segtinfla	 contracto so-
dro .. José Rodrigu;,,,s; para-o' eamincrejoi



PARTE COMERCIAL
CAN/ARA SYNDICAL

Boletim da colação do cambio, fixado pela i1amara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal -

Praça.,
	 90 d/v	 A' vista

Apolices do emprestimo municipal de 1e06, port.
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port..

(decreto n. 1.533) 	
Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port.,

(decreto il. 1.933)
.Apolices do emprestimo municipal de 8 %, port.

	

(decreto n. 2.093) 	   	

1408000

1518000

1728000

1728009

Apolices da Prefeitura de Nitheroy de 1008, O
port.	 (2°	 série)	 	 • 688000

Apolices 'do Estado	 de Minas Geraes, de	 1:000$,
5 %, nom 	

Banco Portuguez do Brasil, c/50$. 	 . . 	

1158003
668003

Banco Portuguez do Brasil, nom 	 1678000

Banco Commercial do Rio • de Janeiro 	 2028000

Banco Mercantil do Rio da Janeiro 	 3908000.

Banco do Brasil 	   	 4008000.

Companhia Brasileira 'Diamantifera 	  	 • 48003

Companhia Carbonifer ade Ararangua 	 168003

Companhia E. de F. Victoria a Minas 	 508003

Companhia Melhoramentos no Brasil 	 • 	 838000

Companhia Ferro	 Carril	 Jardim	 Botanico,	 integ. 1508000.

Companhia Doca-s. de Santos, nom. 2428009'
Companhia, Docas de 'Santos, port.	 	 2608003

Companhia Ce,rvejaria Brahma 	  3408003

Debentures da Companhia Mercado	 Municipal do
!tio de Janeiro .... 	 1958003

Vendas por alvara

45 apolices .	diversas	 emissões	 de	 1:0008,	 5	 To.
6808000

2 —Bilro! União de Credito 	 8020
3—Banco Mercantil de Santos
4 — Companhia Engenho Central Paulista 	 88002200

166—Companhia Bras. Diamantifera. 48000

111 —Companhia Carbonifera de Arar .anguã .. 	 • 168000
6—Companhia E. de F. Vietoria 'a Minas 	 508000

1L5 — Companhia Melhoramentos no Brasil 	 83$000

3 — Ceimpanh ia do Seguros Garantia 'de 1000 		 1508003

6 — Cwinupteageh ia Ferro Carril	 Jardim	 &Milico,
1508000

74—Companhia Moinho Fluminense de 1008000 5018001]

MARIO orneami	 Abril de 1928

`"yan Erven & Comp., elevando 0iTM
cate.r.al social a &O:0008000.,

DWractos:

De lerandão., Sallorenzo Comp., íe-
tirande-se o socio Domingos Sallorenzo,
recebendo a importancia, de 37:755$, fi-
cando com o activo e passivo os socos
Llonuelo de Magalhães Brandão e Peli-
cano frade, na importando de réis

•14.0 :41e0$000;
De Cavooti & Freitas, retirando-se O

sedo Giacomo Cavuoti, recebendo a im-
porta-oda de 125:060$, ficando com o
activ,1 e passivo o socio João Ribeiro de
FreiLle, iia importancia de 200:0008000;

De Figueiredo, Marinho & Comp.., re-
tirando-se os socios Theotonio Fig,uei-
rede Assumpeão Santos, recebendo a
importancia de 191:7168e83, o soe,io
Joaquim Marinho Gomes Malheiros, re-
cebendo a importanr,ia de 184:0208285 e
o soco Francisco Osorio Sarmento de
Figueiredo. recebendo a importancia de
60 :5458975;

De João Sauan & Comp., retirando-se
o soeio João Sauan, recebendo a impor-
tancia de 53:0118880, ficando com o
activo e passivo a socia Maria Cheade
Sanou, na importando de 60:0008000;

De Mello & Comp., Limitada, reti-
rando se o socio Alexandre Bertoni, nada
receb••ndo;

De Pereira Lima & Comp., retirando-se
o socio Diogo de Souza Lima, recebendo a
importando de 20:000$, ficando com o
activo e passivo o socio Henrique Pe-
reira Ca Silva, na importai:leia de réig
72:8118470;
• De Rogerio & Oliveira, retirando-se
socio Aluno Campos Teixeira de Oli-
veira, nada recebendo. ficando com O
activo e passivo o sono Manoel Trajano
Regerá), na importando de 42:2688800;

Da Seraphirn Nogueira ,Sr, Comp., re-
tirando-se o socio Isolino Barbosa de
Magalhães, recebendo a importando de
6:600$, ficando com o activo• e passivo
os socios Seraphim Nogueira e Albertino
José N c gueira

••n•n•

	Londres . . . 	
Paris
Italia
Hanaburgo (rent-mark)
Portugal 	

Sobre Belgica 	
Sobre -despaulia 	 •
Sobre Suisse, 	
Sobre Sueela 	
Sobre Noruega • .	 , ******** ,
Sobre Dinamarca 	
Sobro Syria e •Palestina
Sobre Tcheco-Slovaqula
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	

Sobre Buenos Aires (Peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim)	 .......
Sobre Japão (yen) 	
Sobre ibleaanla •	 ..........

ohre C0412.11

Sobre Aostria (por 10.000 corbas)....

Moedas

Vales (ouro) 	 	 38890

Francos !papel) 	 	 8280

Liras (papel) 	 	 a5285

Pesetas (papei) 	 	 18040

Botsa

' Apofices uniformizadas de 5 X, miudas
Apoiíces uniformizadas de 1:0008. 5 X
4,p&i.e.c.,s diversas emissões de 5 %, miudas, nom. 	 9608009
.\Nooliceg diversas emissões de 1:000$, 5. %. nom. 	 00~9
APolfees de diversas emissõeSt- de 1:000ti, 5 %,	 .

- port	 	 •	 .	 631$000
-Obrigai}pes 'do Thesouro Nacional de 1:00% 7, .% lis 5 O 8 O O O
£,WENCTAÚTOvifilliq ge.11210 UktP -mt-ti-,' PM-9W. ........_ .	 .	 _ •—,-- .-	 ______ ....	 , ,

Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre

•

•

•

5/64
	

7 1/li
8240
	

8249
•n•••••n
	 "3281

0••••
	 1$702

••n••
	 $369

8260
1$010
18379
18992
—

/8880

!•n•••

	 8212"
L.•••

	 78142
••••n•
	 78239

•••••
	 v$837.

0.••••	 si8400
11••••••1
	 28870

38303
mmeme
	

•	

$035
••n••••#

18015

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em e
6208000 de•ohril de 1926. — Ary de , Alnieida e Silva, syndico.
704$000.

O Sr. Luiz Kelly de Lima e Moura foi exonerado a sett
pedido do cargo de preposto do corretor de fundos publicog
Paulo Robillard . de Marigny,

• Secretaria da Camara Syndieal do Rio de Janeiro, exo N
,e Øhidf 19.0,.— Ary de Almeida .e Si1va syndico. , —



JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DE CAFÉ

Dia 5 de abril de 1926

Tein-nn

1' colrAçXó'
MEZEs	 VENDE- comorn“

DOR	 .DOR

2' COTAÇÃO
VENDE- COMPRA-

DOR	 DOR

TOTAL
Ia

VENDAS

—

Terça-feira (a
	

DIAMO OFFICaAL	 -4ril de 1.926 '7315 .

Mercado: P cotação, estavel, 2' Cotação, calmO.
Disponivel base typo 5 (dia 1 de at,ril de 1926)1 22.

)8 por 10 Mios.
Mercado paralysado.
O syndico, Julio Euclides Rochl,

MERCADO DISPONÚVEL

Movimento do dia .1

•
258250	 258000
258200	 248975
258000	 248900
248800	 248400
248700	 248300
248000	 248200

3.000 saccas

Saccas
4.000
1.000

1.000

4.000

Entradas de Naf ai	 	
Entradas de Maceió 	
Entradas de Pernambuco 	
Entradas de Sergipe 	

Assucar

..... ••

Abril. •• .. . -. •	 253450 258300
Maio 	  258450 25$450
Junho	 258400 258200
Julho 	  258150 248975
Agosto 	  258100 248850
Setembro 	  , . ; 258000 248000

Vendas 	 	 • 3.000 saccas

Mercado: 1" cotaçõo. estavel: 2 • cotação, frouxo,.
Disponivel base Lypo 7, 378000.
Mercado firme.
'Vendas, 12.454.
O syndico, Julio Elididas /tocha

41.4 Á -••.

aa—e, 3.600
8.000,
2.500

598

Total 14.693

Sabidas	 15.891
Existencia . 	 	 948.204

MELES	 VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DE
DOR	 DOR	 DOR	 DOR	 VENDAS

Sae,cos
Abri' 	  658400 648000 648400 048400 2.000
Maio. 	  058500 658500 658400 658400 7.000

Junho 	  618900 613900 618000 618000 2.000
Julho 	  -578500 568500- 5731 00 54$800 	 2.000
Agosto 	  568200 558300 558500 548800
Seten:Lre 	  ,548600 548500 568900 538500

Vendas 	 	 6.000 saccos	 7.000 saccos 13.000

Mercado: 1' e 2' cotações, calmo.
Disponivel branco crystal bom 65$ a 668000.
Mercado sustentado.
O syndico, Julio Euclidcs Rocha.

Entradas de -Pernambuco 	 	 fl O
Entradas de Rio Grande do Norte....	 495
Entradas de Parahyba 	 1•	 920

Total	 1.525

26.554

.Mercado paralysaclo.

Preços por 10 kilos•

Sertões	 378000 a 38$009
Primeiras sortes . 	 	 358000. a 3C8000
Medianos •. 	 1 • 2C$000 a 363000
Paul is la . 	 	 308000 -a 318000

COTAÇõES DE ASSUCAR

Dia 5 de abril de 1926

Termo

1 COTAÇÃO
	 2" COrAÇÃO	 POTAL

Sabidas
ExiQtencia

Mercado sustentado.
Preco do branco crysial, 05$ a 668000,

Algodão
Fardos

Café	
Saccas

Entradas . . 	 	 12.608
Sabidas . . 	 	 18.850

Ex istenc ia	 153.22

COTAÇÕES DE ALGODÃO

Dia 3 de abril de .1,920

Por dez Mios

Termo

i • COTAÇÃo
	

COTAÇÁo	 IOTAL

'sons	 VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DIC

OVQN3A	 WOU
	

:W(1	 110a
	

11100	
Kilos.

Abril 	  288500 288500 298000 28$600
Maio. . . • •	 298100 298100 208400 298000
Junho 	  308300 298000 308000 298100
Julho 	  308200 308000 30830 398700
Agosto.... . • . • •	 •SYV ' 318300 318100 308000
Setembro • •	 318400 4,31$001) 318700 308000

Vendas 	
	

10.000 kflos 430.009

Mercado, firme.

Preços por:

Typo 3 	   
1 Typo 4

Typo 5. 	
Typo 6 	 	 	 •

Typo 7 	
Typo 8 ..... . 	
Preço do typo 7, hoje.... 	

Mercado hoje, firme..,

• ltaig Elydio	 interino.

4.0$600-
39$80G
39800(1-
388200
37810If
36$3e10



Ouro

renda de hoje 	 202:625$563

Penda a -é 4 	 65:141083

Total 	 2671767$051

1926

Papel	 I	 Total

234:809092	 437:4355260 Domingo •	 Domingo

.763:769MO2	 1.481:6585671

Diflerença para mais 450:1225218 436:5355655	 886:7075873

92:374055

327:1835747

157:5155538

594:9505798

Domingo

717:8895269

Ouro

1995

Papel Total

Terça-leira o	 MAKIU OFFIUIAr- 	 Abril de 1920 

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 5 DE ABRIL DE 1926

Penda-ouro convertida á taxa de hoje (35899) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 4

-Total em papel 	

730:037A39
231:802032

1 .024:846$781
349:2,65922

1.374:0735703

• ReeebedOria do Distrl.cto Federal
Renda arrecadada de 3

de abril de 1926_	 6.3.'37:850664
Ilem . a arrecadada em 5

de abril de 1926.. .. 	 799:9308878

it: i;gual	 perindo	
de 1.157:801542

1925...	 2.331:4588370

Diff evença paia meros
1926.. ..	 1.192:6568828

EDITAIS E AVISOS
Joola Apuradera do Disiricto

Fedeèal
Aos 4 de abril de mil novecentos e.

:vinte e seis, a junta apuraciera das elei-
ções para Presidente e Vice-Presidente.
da R. , nublica, composta dos Srs. De.
Ociavio Kelly, juiz federal da 2 Vara,
Vivii)1 . Manoel de Freitas, juiz federai
substituto, e André de Faria Pereira, pio -
curador geral do Districto, foi feita a
nela geral da apuração das eleiçC",es, seit-

,tio apuradas as seguintes secções: V, 2',
e ;-_;" dccopacabana, 1" O 5", 7'. 9". 11", de
LagOa: 1" a 5'. 7' e 10", de Gloria: 1", 2",
4' ;'t 7", 9' O 12"; de S. Jo.st r. ; 2" O 8',
16" e 1 de Candelaria; l' a 3 a , 5" a C'
de Santa Rita; 1' a 3' e 5' cie Ilhas; I" a
16' de Sacramento; 1" (só nava 'Vire-Pie--
sideffi: , ). 2' á 7", 9' O 16',..18 e EP de
San t ' \noa: 2' á 4". 7" á 9'. 12", 13', 15" o
16" do Santo .n nfonio; 1" e	 ch ; Santa
Thpreza;	 1'; 6' e 7"

'
- de Gambiri;

1', O :;",	 O	 8' de	 l ,:spirito Sapto;
1' • o 9' "(:e São Chri ,dovão;	 O 6' (1:,

, Fo genho Velho, 1", 3'," 	 11". 8' O 10" de
Andaraby; I": 2' e	 Tijuca: 1' O
£^, O te, do Engenhe Novo: ' 1 , 3" (só

• 11' á •p: n ra:pi,esuiente,)., 	 1.	 •

Inhaúma; 2' a 4', 7° á 11' de Irajá; 1° á
4, 6' a 7', de Campo Grande; 1' á 4",

.de Jacarépaguá • 1" O 3' de Santa Cruz;1' a ;:I" de Guaratyba. Não houve eleição
nas secções: 4" de Copacabana; 8" de
Lag0a; 3° de S. José de Sant'Anna; 5'
10', 11" e 14" de Santo Antonio; 3' de
Santa Thereza; 2', 4' e 5° de Gambõa;
3", 5', 6', 8' e 10" de S. Chrislovam; 7'
de Andarahy; 5' de Tijura; 10', 11° e 12'
de Engenho Novo; 7" cIo Meyer; 10, P, eG' de Irajá.

A junta resolveu:
I - Englobar ás votações liquidas:
o) na acta da 3' secção do Copacaba-

na os votos dos eleitores da 4' do mesmo
disfrieto, que não funccionou; na 3" de
Lagôa do da 8', que não funccionou;•na
3" de S. José os da 4". que não funceionou
na 9" de Santo Antonio os da 10' que não
funeeionou; na 8" de Santo Antonio os
da 5", 10," 11' e 14, que IA) fuoccirela-
ram; na Sant'Anna os da 8' do
mesmo fikt vicio que não funecionou; na
de 6" e 7" de GaMboa; os da, secções do
ITIPS1110 ri istricto que . não funecionaram,
deduzindo-se da votação . liquida da 1'
daquellas secções 5 votos a cada um dos
unicos candidatos suffragados respecti-
vamente para Presidente e Viee-Presi-
dente, por não figurarem os nomes dos
eleitores na lista de chamada; na 2' de
S. Chrislovam os da 3" e 8' fio mesmo
distrief o que não funceionaram; na 5' doEng,-,,;h„ sovo os da '10" r• 11' do mesmo
districto que não funecionaram; nas da
1', 2', e 8' do Mayer os da 7' do mes-
Mo (l ist ricto que não •funccionou; na
5" de filhai:una os da 4' do mesmo
districio, que. não funccion-u; .11"' é
11° de Inhaúma os da 4'. que 1-150 -fti* t-
eionon; na 4' de 'raiá os 'da 6' do rii'es=
mo (istricto, que não funcciondii:
de traja os da 1' dcrineSmo districlo, que
1150 ftilW(10110t1;	 -	 •-•

b tlre7-54 VOI -ogl orri , septir,rictà ; tomados' fia,
6' ,,szn0'05,-) de Inhatimik- prIr Itér

verificado serem deus da 4' secção que
não funceionou e o 3° do secretario da-
Queila mesa.

11 - Manter em separado
a) os votos assim tomados nelas' me-

sas das secções: 1" e 9' da Lagoa, 2',4" e 5" da Gloria; 1 . e 7' de S. José;
3', 4°, 8°, 10' e 11' da Candelaria; 2' de
Santa Rita; 5° das Ilhas; 15' de Santo
Antonio; 13" e 19° de Sant:Anna; 1" do
Espirito Santo: 4" do M'eyer; 2' d .e Ira-

por divergirem os nomes dos elei-
tores com os das listéis de chamada;

b) os votos assim tomados pelas me-
sas das secções: 12' de'S. José e 5° de
Santa Rita; 1' e 3" de Guaratiba, por
não constar das 'delas o motivo por que
foram assim considerados;

e) os votos assim tomados pela mesa
da secção 7' de Santo Antonio', por não
ter ficado provada a omissão na lista
de chamaria e constas . cio livro da 4° se-
cção do mesmo dist.rieto ter esta func-
cionado;

d) os votos assim tomados pela mesa
das secções 1' e 2' de Santa Thereza e
3' do Meyer, por termo as mesas englo-
bado os votos dos eleitores da secção
que não funccionon com os de eleitores
de nomes truncados das secções que os
receberam:

e) os votos assim tomados pela mesa
da secção 14' de Sant'Anna a eleitores
que provararn pertencer á secção com a
só exhibição da certidão do juizo do
ol i amento ;

f) os votos assim tomados • pela mesa •
da secção 6' de CaLapo Grande a eleito-
res cujos nomes não figuravam na lista •
de chanwht. •

oPurar

• ia) o§ 'votos .dol oleifor . Glycerio San-
tos . Paelleco. dado, na 3' secção da Gavea
e o - ton-ktrlo r l,.m paradd 'na 3' secção de
Cocajmeal:Mno por .eRl, aretn-, os ! domo -ton.. -
tos 'X Pi S& fef e ilOn :081 éa glos cdi a11rd4



'11,srea-íit,iPt.1

o em poder 'da conttmissU do inquer1L0
do Conselho 11.1.micipat;

6) contra o voto do presidente, a vo-
taça° verificada, na I" são de Santa
Cruz, entenotendo o voto vencido que as
reciificações publicadas no edital golo

-expediu teima com elleito corrigir e
e. mpietar a lista de amuada, e os ou-
tis vencedores assim se Pri/1111fleiarani
4 1, CO'In a jurisprudencia, con-
stamo da apuração das eleições num:ri-
pacs.

IV — Não ovava,.

a) as aelas das SecO ps 2" da Gavea.
8" de S. Joti ,,- 4" do.Andaralty e 5' do
Meyer por nau consuir dos livros r('s-
p,.ctivos a existentaa ua acta ue instar-
laca.);

b) a acta da 3' da Lago)a	 „
moro de votos excedente ao dos ('lei 101)5
que votaram;

e) as actas das seeçoes da 6" da ',agi:ta
e Espirito Sanou por terem as me-
sas aceedo votos uo eleitores exididos
tio austamento;

a) as aelaS das secções 6" 0'8" de et:o-
ria, por constar ou seu corpo ter sido
dalli11.11) na urna inttuor numero de ceda-
las que du eleitores que Os assignartuo;

C) as aelas das secções O" e 11' ta: Glo-
ria, 4" de Santa ltila 17" de Saitt'Anna',
3" de Gambúa, 7" de S. Cnrisln\ão por
antecederem ao começo da acta da elei-
çáo as assignaturas dos eleitores;

i) a acta da 1 .2" de Gloria por não co-
incidirem o numero de cedidas com os
dos eleil ores e u resultado da Pleição:

g) a acta da 13" secção de S. Jum":, por
não constar em seu corpo a declardcaj
do numero de cedulas apuradas e contei-
(lelicia dello eoni os dos eleitores que
tarao»;

h) a orla da . 1" seco.:50 do CadJelaria
por exceder O imineri.) de eedulas aos dUS
cieitures que a assignaram;

i) a nela da 4" seyção	 por
a mesa englobado os votos em separado
cum	 li(luidos;

j) a aela das secções: 6". de Santo ATI-
tomo e 4" do Espirito Santo), por aihntir
a candidatos menos votados sem todavia
os .osperificar discriminadamente;

1..) a acta, na parto relativa á oleicito
para Presidente da Republica, da 1." se-
cção de Sant:Anna. por exceder numero
de 'colos apurados ao dos e l eitores Oue
vilfarain;

1) a acta da 5" sorção do Espirito) San-
ti), por ter votado por officio ma mesa-•
rio de outra seeção e a 8" do onestoo ilis-

pOr terem nolla votado eleitore
exeldidos:

///) a acta da 4" ole S. Glocistov50 por,
terem sido interi'onipido os trabalhos
autos de conferidos Os coso Halos ti VO-
tação, deliberando a junta mandar en-
viar ao Dr. procurador criminal da Re-
publica, cópia do sou teor para sor apu-
rada a responsabilidade no assalto;

0) con!ra o voto) do Dr. juiz substitu-
to, a faca da 0" ,, seeção de S.
e 2' de Inhaunia, por falta cio reconheci-
mento de firmas pelo secretacio, em am-
bas as actas;

o) a acta da 3° secção da Tijnei,. por
terem sido) os trabalhos hist-aliados 10ra
da hora legal;

p)a mela da 1" secção de Engenho, No-
vo por lor sido lançada na muna, cota as
coabitas do:;' .(¡Edíoi les dá 'seção. uma ce-
dul:a iliu cleitor 4te . .butre,. :que:. não fu,nc-

..11/011 1 g 14!) .)i. :;aa • -o;	 (	 .)
Wrt Pramf da 6? . 01M ij o rdo, “ Mosnr„

paul (II  t4la14vo L;Wni e-i4jail. ill a eflI .WA.;,.Príl al-
dillit,e da) licip	 -per.) C.X.l od1) . TEWne°

N".o fut .:lecionaram 1' e G' de [rajá. A
mil 1, r;.soivet,
o) englobar tio:.; liquidos os Ires votes

tont soparado !Cita-toldos 1-.oela mesa da O'
s e o • Pão ole 1111-', 1 ',..,a , sendo dons' cle elei-
to)• os da. 1' que não funrcionou	 O ter-
ceiro 110 SPCITI I,Z11 . 10 daquena mesa;

6; não) apurar a 10" secção do:
por lor a »u-sa eleitoral deixado 11;!

diserimittar Ivoto-os lig/lidos dos em :5e-
pw , a414), porlonCenlos á 50' do nief,nin dis-

to ielo, 9110 lISO futoccionou;
O' ent-.....lotleir na 9" de Inhaúma um vos...)

t t a o) que, não fui:lecionou; na,
II'. os do ; 1,,,dt.ores da 4", conti 	  ondco

	

-eparado	 tomados por illko	 íg..n
d'e nomes;

	

nianter	 soomado os votos assitn
;ornado , tia	 sta:cão de 'rajá, por clivou-
georia de 1),)1c.,‘",;

o; contra o v )1e, do presid osnte, apurar
;is cio ;aos das :.;_" t, 8" secções de 1:rajá, e
::" de Campo Oanttst, entendendo o volu
vencido ser nords,ario, além do reconlia-

gia para authentieidade da acta o reo . 0 - eitoonlo das firntas Lios mesarios, a dos
ithecimento) integral il ,- 1 orroas dos P: P i- Pieilero's;
(cores, mcsarios e fiscos as ;tetas .1as ;,('-
ri;Ges: I ., I i i , C„p„e„b;:i:,,. „ „ 5„ ti-'.,	 %) onglobar :i f.:3	 rotos	 liquidos da
t o. do 1,„g(m,:, 11 , ,i . o ,,,,o,,...,~,..' ',o' o:),,.e-i0(.', revo, : ii(2 do) lrajoá .l4 os tomados na 6" desse

do S. Josó	 , d

	

; 7a cand,,/a/.1.á., 	
.

80 e g. rios dtstri	 qu

	

clo,	 e 1)..;,,,o funceionou;

Santa Rita; 5" do S:,ei otmet?to; 9° e Cl' g)n ão apurart a 5" secção de Irajá• e
de Sant:Anna; 1' e 5' do ,, ,,,oltorally; :.,' 5 , ,-. occ:110 de Campo Grande, por não te-
e 6" do Engenho Novo; po i. ,,, Intlaune..; rolo vindo os 'Ivros de actas das eleil'
2' e 8' do 'rajá i' :ti . ' oif , (...(i!l;.).).l'il",í'j'. ( ..ócri e sin1 'os do!, transcripção., providen-

soco da ;teta e o 1)r. p rocurador gomil deo : verificador;

o : iando a junta s bre a requisição de taes
11 n 1:rts o a sua Olpor l u na remessa ao po-

entendendo o 1)r. juiz substituto mio tal
forntalulatie não co.rnstilue vi.lo extrin-

que sóinente a falta oh/ reconhecimento
hirta que deficiente, com reiaeão ás ex.- II) englobarao..` votos liquidas da 

72 do
pressões consagradas na lei o'; que tira /rajá os , Ia 1" secção cio mesmo distri-
no documento a neressaria authentiei- ch), que não flinecionou;

P
(4-te
l lnalti)i(a) , .c7; ',..aillio le:1.1 eyer. 5 1 ,J,, Irai á e 5,, de si iiii) tinul.iflutial: ieolls:le eiit,la,1)11,

1
eGss,,all snere: laoitd,;(2,ão: clicglioe

drde. N5o foroun devoivido:s á Junta, OS

2" disixielos): pNi .:1 1.,,.e-.::dr-Jii,i cia ltoon-	

nslant da lista 'de chamada;

2°	

nii.;-11êt
Iivi ,os de actos da 5' se,...:5,) e 9' da Can-

	

() rosulfado g:)rai fot --) 1-r , golinte, -().^ : "::1-1.111-"le' 	 I

za, 25.1 65 votos I ' ....).;	 ' s;	

l) apurar, contra o voto do presidculte,
Wien: Washington 1,11-:-: Pereira de Sou-

general 'Isidoro Dit .,: i,t;ftes.
I C:i 

-,33
eparaob.)

votos;	

a eleição da 4' \ secção de Santa Cruz;

1.-.) não apurar i a acta da 2' secção de

Dr - Assis I -" rasii, 11 ,3 vo,IÁK: O ; 1	 n

	

.-„,11,,,ndo	 Soda Curz, por terem votado i‘nglobada-

Mello Vianna, )18 vo-.10; ., doo l s em ,,,pa_ mento eleitores qlue a mesa declarou Se-

lado, o)e ordros manos votados,. para "V i_ rem extranhos á seeção;
ce-Presidente da PeoilitEci: 	 Dr. Fer-
nando \lello Viana.), 21.(l 15 votos o 199	 1) Maiii ,2r em ',separado os votos ., as-

e».° O ' 1.110'arlo i t . altili•) Luiz Carlos prps_	 sino tornados nas V' e 3" secções de (ma-

''''''', 107 votos: Dr. \Vashingtou Luis lio_ rátiba, por não Onstar das actas o mo-
roira

, 
de SZOliZa, 59 .V1/11 "/S: AleXandre J .	 tiro por que des1	 m'e modo fora	 recebi-

ttarlooKa Lima.-1:1 	 o oa 	 votos,. . utros menos dos. O resultado da apuração foi o se-

vPl ' Hos• 1 ''' P nl 'a roPslàtr . mandou expedir guinte: para	 Pi.esitl onite cia Republica,
o presente, que será publicado na int- 	 1 1r. \Va.shingti o n ...,uis Pereira de Souza,

Fio de Janeiro. aos -5 tte ahril de 1926. 	
15 ;i 1rituitrovout ioass e1,03p5ese, m separado; general

íl 52 votos; 1)r. Fer-
prensa . Dado e passado) nesta cidade do

E

	

com, Pedro 'do Sá soerotario oia junta	 li ando) Mello \halita, ti votos; :\la.nool
.Apurattiort,, o escrevi'. — (loloolo .kelly.	 Vicent,t Alves Jac,randá e Dr-. 11111011 de

.	 Mello o1actmado. se e votos cada um; 1)r.---
joaquii)) l" o '  de Assis Brasil, Dr.
,\Ilolplio Bergamin' e Francisco Pinto da
Fonseca Telles, se s votos cada um; Dr.
Weiteestáo Brom 1 eutira Goloo-o •t, quatro
votos; 'Dr. Paulo de 1?rontin, capitão
Luiz Carlos Presto s Dr, Mauricio do
Paiva. Lacerda e Jbii,o Pimentel da Con-
ceição, ti-es votos 'cada um; 1.)r. Fran-
ciso:o Sá e Julio ( oJsario de Mello, dons
v.,P)s coda um; .T J. Seabra, Josf't da
Abreu Coutinbi) 'Nolto, Oclim Góes, Ma-
rio .Verreira Ps il i tigibe, Alvaro 'Fonseca,
)liguel de Gliv eira Monteiro, Azevedo Li-
ma. geo»ral Soottlo ,Nlaior, Carlos Sant-
palio, almiranto Pdi.asil Silvado, Manoel
,Ni a r.1 ‘a do . .littlio nn '.. j (1511 . .Baptista do . F,spi-

'vin.; Santo, ..1 thito o Mendes, Edgard Ja-
tolorandá'', Itotiwi 'di, Pollrô ;Brites • ijarita,

*)•,1,i,,,/,,`;!,.IpS .'if):1;iniki .ttil .s-i,."Árnolit,10 Aze-
fo oSgiitet tiskUvaLee Myírj 0.- :ta: .Goda-ratiba. Ve.tin: IlOrgos de M5deiród.brÉjaitado'Dv

MARIO OFFIC1A
	 , 'Abril do 1926 717

ra de votos ao do dos eleitores que assi-
gnaram a acta;

o) a acta da 10' do lnbanina, por for
Mesa eleitoral tomado coglobaolamente

os votos dos eleitores da 5" seeção do
mesmo (!istrielo, que não funcelonou;

,$) a acta da 5" secção traja o 5 de
.Campo Gratulo, por não lor vindo Os li-
vros cio ole oaiO I! apenas os 'to trans-
cripção, providencian,io-se sobro a op-
porluna romessa ao poder v,`rifiratifir;

1) ;I. nela da 2" soeção do Santa Cruz,
por terem rodado englobadamenht
toros que 1 111051	 ;'1 se -
CIAO;

te os rotos i'111 na
5' serção de Satd'Amma. por serem de
eleitores que não figuravam na lista de
cludnrda;

,o) os votos de eleitores das secções 9'
de Santo Antonio, 0" . o.lot Sant:Anua e 1"
da Gamboa, cujos nomes não vonstavato
das listas de chamada, nem das publica-
ções postoriores á confecção destas.

-- .1:00ror:
(;ontra o yolo tio presiolonto quo

Aos • de abril de 1926. nesta eidad.:
do Rio oto. uina tias salas do
Conselho Municipal. ondo se achavam
reunidos os membros da imita .k.oura-
(lora. Srs. 1)rs. Octavio	 juiz fe-
deral (ia Segunda vara; Vici.j) . MItno,1
de Freitas, juiz substituto) ot .111(1réte

Faria di'oreira, procurador :geral do Dis-
trict() Feoteral, commigo escrivão do
Juizo :Vedora' da So:gunda Vara, servin-
do de sia'reiario da mesma junta, ás II
horas o presidente declarou	 :Morta a
soitsão proseguintio-se	 nos	 trabillikps

dí i).poraçáo , aaA elei);ões para presidem.;
i'. .) . /ei:-DresiOénIA da	 Republica. - Vora..ol
a:Puradas,a	 .serçõos seguintes: 6" ;1.
e, El"	 2"' á 4'	 '7"
1'; de Iralá; 1." á 4', 6", e. 7' .cleo,'Coinipo

quandei;	 a.,,f o frx.,	ace,rij ptq.,9 I á . ; 1' .e :1"
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Silva Pesga, um voto cada um; 117 ee,
dulas em branco e 13 não apuradas.

. Para Vice-Presidente da Republica: Dr.
Fernando de Mello Violino, 5.197 votos
e 26 em separado; capitão Luiz Carlos
Prestes, 31 Votos; Adalberto Gardel, 12

. votos; Dr. Washington Luis Pereira de
Souza, nove votos; Dr. Assis Brasil; sete
votos; Barbosa Lima, seis votos; Isidoro
Dias Lopes e Leopoldino de Oliveira,
cinco votos cada um; irineu de Mello
Machado, quatro votos; tenente Siqueira
Campos, Dr. J. J. Seabra e Dr. Azevedo
Lima, tres votos cada um; Mauricio de
Lacerda, Manoel Vicente Alves Jacarandá,
Gonçalo Vianna e Raul Fernandes. 2
votos cada um; João Baptista do Espiri-
to Santo, Francisco de Paula e Silva,
Oriel .Ribas, Epitacio Pess6a, Albino Men-
des, Jeronymo Pigati, Miguel Caltmon,
Paulo de Frontin, Octavio Murtinho,
João Francisco, Wenceslau Braz, Frede-
rico Villa'', Francisco Pinto, tenente Ca-
bal-las, Francisco Sá, Sebastião Hugo de
Souza, Muriel de Azevedo e Onofre Bit-
tencourt.. um voto cada um. Durante a
:sessão, attendendo á requisição que re-
cebeu, compareceu . o Dr. Cesar Augusto
Borges, presidente da mesa da 9" secção
de Candelaria e declarou ter feito a en-
trega do livro de actos, em questão, no
dia 2 de março ultimo, ao findar-se a
eleição, ao secretario da mesa, para ser
registrado no Correio. facto affirmado'
lambem pelos mesarios Julio Corrêa Bit-
tancourt e Norberto Roberto .cla Silva
Oliveira, que com o mesmo tambem
compareceram á Junta. Declinou o no-
me do secretario João Gualherto Fer-
reira da Silva, que, segundo diz, lhe in-
formou ter posto no Correio o citado li-
vro no prazo legal, do 'que não pócle
exhibir recibo, por lhe ter sido esse do-
cumento subtrahido de sua gaveta com
'outros papeis. Pela Junta foi resolvido
enviar cópia dessa referencia ao doutor
procurador criminal da Republica, para
fins de direito. E, para constar, man-
dou expedir o presente edital, qüe será
publicado na imprensa. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 4
de abril de 1926. E eu. Pedro de Sá, se-
cretario da Junta .Apuradora, o escrevi.

Oclavio Kelly.

MiNiSTERIO DA JUSTICA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro faço publi-
Co que nesta directoria, serão recebidas.
110 dia 19 do corrente mez de abril, pro-
postas para fornecimento, durante o cor-
rente anno de 1926, ás repartições de-
pendentes deste ministerio, exce pto a
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e os Departamentos
'• eicinaes do , Ensino e da Sande Publi-
ca, dos artigos constantes dos grupes 13
— Material e objectos de electricidade;

— Objectos de expediente, e 19 --
,Material photographico. de conformida-
de com o edital de 27 de março findo,
publicado no "Diario °Melai" de 30 do
dito inez de março, rectificado no "Dia-
2'10 Official"..de• 1: de abril corrente, A

7.137 e seguintes.
• Directoria da C ntalcilidade.i 'em .5 ;de
Abei' de 1926. — 4 1111a Gareão.idii:árdor.•
geral, em commiss o.

Internato do Collegio Pedro II

,(CONCURSO PARA PROFESSORES CATHEDRA n
TICOS)

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até ás 15 1/2 ho-
ras do dia 14 de abril de 1926, se acha
aberta nesta secretaria a inscripção do
concurso para profossero cathedratico de
portuguez, latim, physica, chimica, his-
toria universal e para o togar de pro-
fessor de desenho.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar, quando contarem até 30 annos
de idade.

Poderão Inscrever-se no concurso:'
Os professores cathedraticos e substi-

tutos de outras cadeiras;
Os docentes livres, professores cathe-

draticos e substitutos de outros insti-
tutos officiaes ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior . a quarenta annos e
justifique, com titulo ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no condurso, a
juizo da congregação.

Só poderão inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completa de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior.

As provas constarão de
o) apresentação de duas theses sobre

ti matula do concurso o sua defesa per-
ante a congregação;

b) uma prova pratica sobre assumpte
sorteado;

c) uma •prova Oral de caracter dl-
dactico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada, peia
congregação.

Uma das theses seré sobre assumptci
escolhido pelo candidato, na qual tara,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados do N'aior.

A outra these será sobre assumpto
sorteado entre dez pontes escolhidos
pela congregação.

Foram sorteados os seguintes pontos
Para portuguez, da influencia do tupy
no portuguez; para latim, Epigraphia
latina; para physica. da tensão superfi-
cial; para riu/mica, estructura atomica, e
para historia universal, a idéa da iode-
pendencia na America.

O candidato deverá apresentar. mi
acto da inscripção, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares. no minimo, dos

•trabalhos que, porventura, haja publi-
cado.

Para o concurso de desenho bastarão
uma prova pratica e uma prova . dida-
ctica oral.

O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 a 170 do,
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro ul-
timo, relativos aos. concursos.

Secretaria do Internato I do Celiegio
Pedro .em 15 de On(ubroale 1925. —
João Torres, segretarifa..,.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA. DOS SERVIÇOS SANITARIOS Dà
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, façO
saber que. de accôrcio com o § 2 0, do
art. 1.095, do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos a vistoria . sani-
faria. no proximo dia 6 do mez de abril
ás 14 horas, 14 1/2 horas e 15 horas,
respectivamente, os predios ris. 253, da
rua do Itapirú, 60, da rua Comi-0.)s da
Paz e barracões ri. 78, da rua Calina,
ficando pelo presente edital citados a
comparecer a ellas. quarendo, os pro-
prietarios dos alludidos immove,is ou
seus re presentantes legae e demais in-
teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Sery;enS
Sanitarios do D i stricto Federal, em 29
de março de 1926. — Joaquim Vidal,
secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA rins 5.F.RVICOR SANTTARRig
1)0 DIS'fRIC.TO FEDERAL

De -ordem do Sr. Dr. director, facti
saber que. de accArdo com o § 20 do ar-
tigo 1.095 do Reeulamento Sanitario•
em vigor, será sujeito á vistoria sani-
taria no dia 7 de abril vindouro. áa 13
horas, o predio ia. 13 da rua Parecia,
ficando, pelo presente edital, 'citado a
comparecer a elle. querendo, ti prende-
tarjo do alludido immovel, ou seus re-
presentantes legins e demais interessa-
dos que existam.

Secretaria da Direeteri0 doa Serviçais
Sani lados do Distria to Federal, 20 de
março de 1926. — Joaquim Vida, se-
cretario.

Policia do District° Federal

INSPECTORTA DE VEIII0UL0.9

• Exame de motorista

Chammia para o dia 6 do corrente,
12 112 horas nesta inspectoria

Armando Rodrigues Pereira, Joaquim;
Castanheira, Benedicto Paulo de Carva-
lho, Antonio..Tosê Ferreira, João Brook,
Henrique Raymundo Dyott Fontenelle,
Luiz de Souza Marques, Adriano Mayon
Nogueira. James noberison, Leonard Leo
e Mitchell Stevens Schlesinger:

Turma supplementar

'Antonio Bispo da Silva, João Malhei-
ros dos Santos. Francisco de Araujo;
Francisco cie Souza Mendes, Antonio
Anacleto, José 1\latbias do Amaral e Wal-

,demar Pereira Do.rna;
Provo regula nwni ar • e pratica

Lado Coelho das Neves,.

	

. Prova pratica	 a a••	
',1

Jíó Marfa SardiA4.
• InSpeèl'Orfii de -Veliicuil?,s :e	 ,
de	 iriz.peCtor-'	 p. • I
nordès: • ." ' "	 • •• "	 • •	 -	 ,• .....	 ,	 ::.t.r	 '
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Desol.)edienc:a no signal

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signai 	
Contra mão 	
Desobe.liencia ao signal 	

Estajonar em togar n

•

 ão per-

	

mi âido 	
Fa ,.er volta em togar não pu-

	

ni:U.1(10 	
Desobediencia ao signa!  •
Abandonai° 	
Desobxliencia ao signa! 	

	

»•	 .
Estacionado e abandonado' 	
Desobediencia ao signal 	

Interromper o transito..., 	
Contra mão 	
Interromper o transito 	
Po :er volta em togar não per-

	

mittido 	
Desobecliencia ao signa! 	

Proprietario.
Motorista.

9

•

•

9	 9-	 9	 	 •

Excesso • de velocidade 	 Proprietat io..
Desobediencia ao signal 	
Abandonado.	
Angariar passageiros 	 .	 •

• Contra :não 	
Desobediencia ao signal 	

Abril Excesso de velocidade 	 Motorista.

r :
Desobediencia ao signa! 	

9	 9
excesso. .de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Fazer volta eu togar não per-

laittido	 	 9

Desobediencia ao signal 	
9 •

»
,	 9t,

9.

Contra inão 	
Ex.:esso de velocidade 	 9

Des' obedien..:ia ao signal 	
V	 2	 	

Excesso de velocidade.. 	 ".•

• Interromper o transito 	 •

j
• DesobedienCia ao signal 	

•	 9
Interromper o transito 	
Excesso de velocidade 	

7 Desobediencia ao' signa! 	
7 5

a

ExceAs.) de	 velocidade 	 V

»	 Lit.-rromp2r o tranito. 	
Ey.:.esso de	 •,,elo.:Lia4,' •

• .»	 D25;aiy.:diCuicia ao sign.:(F	)
vi. la:i

•	 Contra mão 	
Eixceso.de 13.-.)

01/Ulnio Y .•113eki II iforásÁsa to, -	 9 .3 .t o	9!)	 •i •,,,
r„..07 ..-•:..i•cgrioc. 	 CIO	 , n r,

Insecturi	 1C Vehicu!os So District°. 1;e6eN11

Pelo ,aresefite 1ital li21 !I ',atile:1 a Co n31r.3r t1 Ins?eoria, d2 ttra 4) 1 1 )ris, ot: t tr,)31t Au por iiifraeMs
do regulamento do transito, na conformidade do art. 364, os proprietarios c can i.I•:corcs das Veái2AIOS abaixo diserinii-
nados:

Data da- infracção

Especie
do

vehiculo
Nomes Nalure-,:a da infracção Observações

Dia	 Mez	 Atino

Studebaker do Brasil 	
José M. Figueiredo 	

1: elogio V. N. Varella 	
Ltd ,. Silva Filho 	
José C. Bessa 	
Alexandre Gonçalves 	
José Severino Wande le; 	
Alvaro E. Santos 	
Eduardo C.. Vasconcellos 	
Charles & Bettendolf 	
Juvenal O. Rocha 	

José Augusto Santos 	

Lourenqo Sola 	
Oscar (i. Coelho 	
Wilson Leal & Comp 	
José da Cunha 	
Gustavo B. Lima 	
Alcino A. Gonçal:es 	

•Re; naldo Silva 	
Arnaldo T. Fonseca 	
Karberg S. Finto 	
Octavio A. Figueiredo 	

	

Antonio Rodrigucs 	  

Antonio Ribeiro 	  6.999
Studebaker do Brasil 	  7.537
Studebalc r do Bras:1 	
Studebaker do Brasil 	  7.034
Antonio P. Lima 	  8.935
José Oliveira Barros 	
Antonino Paes 	  9.647
Bento Lopes Freitas 	  9.94:
Co-Epanhia D. V. Obras 	  9.996
Studebaker do Brasil 	 	 3.
Orlando Rangel 	 	 45",
Jcsé Teixeira 	  1.02,
José Ani,nio Romeu 	  1.18:
Studeba'zeT do Brasil 	  1.99i
W. S. Evill 	  1 1.40:

José L. Santos 	  1.51
João Reis 	  1.57.
Fronc:seo Lotua Brito 	 -k 	  1.52Á
Jos ... Maria Barros 	  2.044
Eduardo Rosas 	  2.271
Benvindo A. Almeida 	 2.43",•
Agostinho M. Silva 	  2.94e
Jeagaiin F. Freitas 	 3.29i
Enrico Machado 	  3.3
Peiro Cita es 	  
WiSon F. Evill 	  43.05?'
Obol;° Raul Martins 	  4.57
Joaquim Netto	 , 	

	

475Ç
r. José Souza Rosa 	O 4.39

Constantino R. Costa 	 	 5.16
Waidemor M.	 	  5.26
Jos.e Julio Mendes ............ . .„, 	 5
Jovelino de Sou :o 	  6.29'
Stu ebaker do 	  7.03
Armou !o Rasa 	
AlbrtoT. S.
(,ii.indato .	 ., RO

•	

:• 	 .. .	 8.67

	

4V1410 Crtíe.	 •	 C	

„1,r1 11 .;à1 Cóst • )'	 " r.	  t.
m attç,s6c Conip

7
-154

1.450
1.5E0
1.653
1.718
1.854
1.933
9.138
9.453
3.154

3.554

3.690
4.152
4.906
4.974
5.765
5.91)
6.130
6.272
6.628
5.669
6.753

Ct
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Nomes
o

E

-
-Especie

do
vehiculo

Data da -infracção

Natureza da infracção ObservaçOrg

Dia Mez Au no

"1.

Carlcs M.	 Guimarães 	 401 Automovel 2 Abril 1926 Excesso de velocidade 	 Motorista.
Affonso Moraes 	 1.625 • • • 15	 ri	 )

J. C. Araujo 	 2.543 • • • Meio fio e bonde 	
Silvestre Peixoto 	 3.105 • • Excesso de velocidade 	
Abilio R. Martins 	 4.572 • • • 1/

Basilio Schorpr 	 6.065 ri	 D

João Ribeiro 	 6.623 • • • -Não diminuir a marcha 	
Francisco Thome 	 8.541 • • • •	 1>	 ri

A falta de pagarserto das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectoria de Velticulos, 5 de abril de 1926.-0 inspector, D. Bernardes.

a

MINISTERIO DA ACRICUIJUliA,
INDUSTLIIA ll COMMERCIO

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

• Para conhecimento dos interessados,
faço publico que, devidamente autoriza-
do pelo Sr. ministro da Agricultura,
)Industria e Commercio, conforme offi-
cio-circular n. 564/3, de 24 de dezem-
bro de 1925, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, serão recebidas, na secreta-
ria desta repartição, ás 13 horas do dia
6 de abril prox•imo futuro, propostas de
preço para o fornecimento de 6.000 ki-
los de sementes- de alfafa "Murcia", com
95 % de ; pureza e 80 % de faculdade
gerrninativa minima, mediante as con-
dições que se seguem e de conformidade
com o art. 763 e seus paragraphos, do
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de da União.

Taes propostas serão entreguss á
commissão designada para incumbir-se
dos trabalhos desta concurrencia, em
duas vias, datadas e assignadas, sendo
a primeira devidamente sellada, trena
sendo declarada, por extenso e em al-
garismos, os preços da offerta para a
unidade kilo, em enveloppes fechados e
lacrados, os quaes serão. abertos na oeca-
sião acima mencionada, na qual se fará
a leitura das mesmas, em voz alta, na
presença dos interessados que ao acto
comparecerem, os quaes as rubricarão
juntamente com o presidente da com-
missão citada.

Para o julgamento da idoneidade dos
concrie:rentes. faz-se mister que, em en-
volucro separado, apresentem provas de
negociantes ou agricultores, bem como
á de quitação dos- impo t..tos federaes, es-
•adoaes e municipaes a que estiverem
sujeitos. A prova de negociante consis-
te na exhibição da carta de negociante
matriculado e a de . quitação dos imper.:-
tos, na apresentação dos recibos claquel-
les correspondentes ao commercio de se-
mentes.

Ao fornecimento dessas sementes s4
•Poderão concorrer . ce: negociantes ou

agricultores -que tiVerem satisfeito as

• ;

n 'S	 k	 -

!: C 2	 t

exigencias do regulamento approvado
pelo decreto n. 16.592, de 10 de setem-
bro de 1924, ficando obrigado aquelle
que lograr preferencia no fornecimento
á apresentação dos respectivos attesta-
dos de sanidade e vitalidade, passados
por autoridade scientifica do paiz de
origem e visados no Consulado Brasilei-
ro, nos quaes se consigne acharem-se
ditas sementes isentas de euscula.

O prazo para a entrega das sementes,
em apreço termina a 30 de junho pra-
ximo futuro, devendo ser a mesma leita
na alfandega desta capital.

Directoria do Serviço de Inspeesão e
Fomento Agricolas, 24 de março do
1926. — Pelo director, José Enrico Dias
Martins, chefe da 2' secção technica. .

Directoria de Meteorologia

CONCURRENCIA DE EMERCENCIA

Devidamente autoriza-do pelo Sr mi-
nistro da Agricultura, Industrie. e Com-
mesclo, faço publico que esta directoria
receberá no dia seis de abril do corren-
te atino, ás 13 horas, no 4' andar do
Palacio dos Estados, propostas de preços,
em duas via 5 datadas e assignadas, sen-
do a primeira devidamente sellada. com
todas as paginas das duas vias rubrica-
das, nelas declarando, por exCenso e em
algarismos, _o' preço por que se propõem
fornecer :	 •

600 kilos de tinta branca, marca «Mi-
mosa», sendo 300 -kilos em latas de cinco
kilos; 150. emIatas de 2 kilos e 150 em
latas da 1 kile. Todas as latas devem
ser eylindricas. com solda em tres pon-
tos da tampa; todas as latas que não
estiverem em perfeito estado não serão
acceitas.

Foram dirigidos convites ás seguintes
firmas desta praça: Cardinale & Comp.,
Prado Lopes & Comp. e Andrade. Veiga
& Comp.	 • • • •

Em envoluero separado deverão • os-
interessados apresentar recibos de paga-
mento de impostps fecloraes -e municipaes
a que estiverem sujeitos, provas -da exis-

.	 •	 .	 .
1.

• 4..
• 1

tencia legal e attestados de repartições
publicas dos trabalhos que, porventura,
para cilas tenham executado.

Na secretaria desta directoria serão
fornecidos á;quelles que desejarem. mais
esclarecimentos a respeito.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1926.,
— Sampaio Ferraz, director..

Directoria de Meteorologia

CONCURRENCIA DE EMERGENCIA

Devidamente autorizado pelo Sr. - mi-
nistro da Agricultura, Industria e Com-
mercio, faço publico ;que esta directoria
receberá no dia 9 (nove) do corrente
mez, ás 13 horas, no 4° andar do Palacio
dos Estados, proDostas de preços, em
duas vias datadas e assignadas, sendo a
primeira ;devidamente sellada, com to-
das as paginas das duas vias rubricadas,
nellas declarando, por extenso te em al-
•arismos, o preço por que se propõem a
fornecer.

.500 impressos modelo n. 830.
1.000 impressos modelo n. 855.
500 impressos modelo n. 856.
500 impressos modelo n. 857.

; 500 impressos modelo n. 1.305.
200 folhas impressas para pagam•entd

de gratificações (modelo n. 74) .
Foram dirigidos convites ás seguintes

firmas desta praça : Henrique Velho &
•Comp., A. Placido Marques & Comp. e
t{enrique Briga & Companhia.

Em .envolucro separado deverão os in-
terressaclos apresentar recibos de paga-
mento de impostos federaes e munici-
paes a que estiverem sujeitos, provas
da existencia. legal e attestados de re-
partições publicas dos trabalhos que,
porventura, para elas tenham exe-
cutado. "

-Na Secretaria desta directoria ' • serãei
fornecidos • kl:imites . que desejarem,. filais
esclatecime5itos • d regpeifo.

Ria dl	 tiro,8-de• abril die.1926-.
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•
E,ecia de Mirras

rerr s.r. N. 23
De ordem do- Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de 'àlinas de Ouro- Prclu, esta
secretaria faz sciente que até o dia 20
de julho futuro, em lodos os dias tileis
das 11 ás 10 horas, est•ará abaria, nesta
secretaria a inseripção dos candidatos ao
concurso para provimento effectivo do
togar de lente substituto da 8. Secirão
desta mesma escola. A 8" :4mA° compre-
'lendo as seguintes cadeiras; 18' (Estra-
das de ferro e de rodagem); 22" (Pon-
tes e viaductos);. 23' (MN egacão inte-
rior, portos de 111RI' e .PliaróCS), e 27'
(Arellitectura, hygione dos editiçjos
saneamento das cidades), de p ot:Urdo comn
n regulamento que baixou coam o decre-
to u. 11.486, d.: 22 de • novembro de
1920. Os candidatos k lev•rão satisfazer
os requisitos dos artigos do numeres. 53
a 59, do citado regulamento.

Seerelaria ria E Q cola de Mina4, 20 de
março de 1026. — Como sreref uri°, Juy-
me, Jesteira, 1.° eseripturario.

11,1i FAZENDA

fle ordem do Sr. ellere da COM'

	

(de dl) Lloyd 11-1sleiro	 P.
são convidados os agentes	 da ;;,.tia,;:i
emp: .eza til navegiiçi,.o,	 constante,
velneo abaixo publicada, 	 a apr.'sat:';::.
as alft,-..aer,rs que tiverem.	 a	 1•Pi'o
:los dchitos, aporado; peia eonY1-
bilifinde da mesma corrlinisão, (10010
do prazo do -15 lias, finto o qual as
ront..) ; oxirahjas. serão	 reinettidas
Dire...tor:a (ia Receita Ptibli , a do The-

'Nacional ;para a cobrança ami.-
vel on judicial, na forma (1;1 leistal:,t)
CIO vi'.:•Or

Nrsfa commis:?..5o, diarianieirl p , das 11.
:is 17 horas. serão prestados in-
terestulos • todos e 4-puie5-pier rsclaf.. ., ci-
ineolos que solicitarem, a bein de seus
direitos.

ltio ¡Ia Atmeiro,	 1)1Un'i 1 	 1020.

Pcla conOniSSão
Stuti'.1

•rvibtrnat de Contas

C(P,	 CL.\	 I': 1:.11:.t	 PARA	 VORNeCt-
::To	 DE F.xPernErrE

uun.s.sTi: O	 AN:szo D1:

publico,	 pr.ra	 ennller
1n5 intcre.:,sados, qui; r,t) dia 10 de alo 11
corrente. até as 13 horas; serão recebi-
das no fribtuml prop,,,..11-, para forneci-
1 1 „ , -ntos, durante o anuo de 1026. do ma-
terial de expediente e encadernaçõe; d.o
Tribunal de Contas do conformidad,'!
com o a lifut le emicurrencia publica tio
22 do marco u" , ni . n , publicado no Dia;,i,)
offiejal de 23 mez, ás foi has
C,. 121 a 6.4-27. o 0-1111 fica rectificado no
seguinte: 4.11. lIS -- Livros de 350 fo-
lhas , prolocollo sie pensões, um; a. 183
._.. Papp' eu Ti no 	Eopy», azul ou
-reto 0 í',-x013;) e9

Tribunal	 contas: 3 de abri: de :926.
presid,.:Wo

comi» issão

Frib n mal de Contas
M..11:NCIAS

Vietopia — Joaquim P. A Rodrigues 	
Victoria — Al'redo S. Mello 	
Victoria — Dano Villalba

	

— Magalhães & Comp 	
Maceió — Manoel C. Franco 	
Maceió — Waldemar Lima 	
Parahyba — José Fernandes Miranda 	
Parahyba — redro Tavares 	
Paraluba — Heraelito Simteira 	
Ceará — Carlos A. S. Magalhil3s 	
Ceará — Honorio de Barros 	
Ceara — Rossini V. Miranda 	
Ceará José Fernandes Miranda 	
Mossoró — Victor Paulo Pessôa 	
Mossoró — Albuquerque & Comp 	
Camocim — Albuquerque & Co.up 	
Amarração — Nlora.!s Santos & Coai) 	
Naial — Odilon Garcia 	
'1' tiro a — Lacas Cardoso. 	
Recife — Domingcs S. Ferraz 	
S. Franciszo — Sancho E. 13. Berrenguer
Porto Alegre — Sancho E. 13. Berren.!,uer
ita,ahy — Carlos Moreira Abreu 	
Sant,s —• Arthur F. Cavalcanti 	
Florianopolis — Heitor Bla 	

J aguarão — Paido Marques Lisbikt 	
SantGs —Jos For:landes Mi anda 	
Santos — .Euclydes Fonseca 	
(juaratuba — João Fernandes Cardeal 	
Guaratz:ba — Joaquim g , Carvalho 	
Riu Grande — ()baldo Lobo 	
Pio Grande — Oczavio P. Burnier 	
Nova York — Alberto Durão Coelho 	
Nova YorIc — Renato de Az.evedo 	
Pará — Samuel BalElii mel 	
Fará --- Felin )2 Duarte 	
Buenos A„res- — Erasmo de Macedo 	
Buenos A: res — J. tinto Lindeira 	
Manáos — Oeta io P. Enraie,' 	
Fara — Roberto Ripk,re 	
Pará — Alvaro J. de C. Junior 	
Ara'ain -- Daria de Vilalba
Asaca'ú	 1w:tintino V. de S.	 ....	 .. 	

	

,:l aoiia — Abelardo.Pinto. ! •

„Ilak re --,Pávosto,Per .	 • (4F4V 	
Panntins —	 ;;M(59 • .	 ....

:7"1	 rlgtv 	 •	 - •	 •
.	 Nia.aiihã)

Poro	 Candieta 	 •	 •
Sana Victoria — J a uidi B. Calvei 	
Cana téa — Francisco A Oliveira. 	
13aroadus — Hainschell 	 Co,up 	

9:9f;k• 03
2-0.j; O:

• 7:51;•;,21.5
10J: 2.1 ':01)

9-,115 :615
1:217:.707

1 W76.)
. 3:27 '',.*•6
15:05914
2:19 Içr.70
1 :3579ô)

7:46,767

2:901:203
10:22fi

-	 1.013 135
7:151 05'.

' • 7:295-077
55:107,A`13

• • •1:211154

'	 13:2 :;1321. •
0 2.57

• • 8:400 3	 •
1:56 6 •Y; •

"	 5:719,;931
• •	 16:4•30'.53i•-!,

• ,.',;:701
224'033 -

22:',J0 .17

• 12 ;j:97, 1 52)	 •
-2:7

• 31:927070 •
16:9250 1
• 0116)--'•

•
1:0;4is 34.

;;;503
15:40701

50,1-'070
9-27S .00

•:7-16
304 112i:35)

415 •.:00
0:950 :403,

'1 121:6 3O2
31:01474)

1:161 ;.-40

2:097901 (53?.,03)

iíeerbedoria do Ilistrieto Federai

P e io pi;-ente Qdifal. faz-se publicO
tendo	 extraviado o conheci.-

/1!trn 10 :10 de] 0.511tY . ri. 310, de 27 de de-
ii li) tlf • 1910, de conformidade com
eapitid:, II. s•,¡Yção 111, art. 202 do Co-

digo de Ci , :i t alitlidmle, x'ae ser resta (Lida
r uninanb ,dc. No.N. egação S. João

i'sarra. ie . C.:1;i 41i p )s,.a importancia .de
ae:sique, trata .0. retic iQfla-

doo conlicilimento.

Primeira Sub-directoria. 20 de rua 1.0
(4,e 1926. — 13(wjamin, Guimarães_ Sart,
tos, su1-director, interino.,

presente edital. são intimados
herdeiros do ex-aimoxarife da Hos-

w‘daria de Inunigrantes, na liba das
Flores, Saturnino Nunes de Carvalho,
p ara, no prazo d‘., trinta dias, (!ontaklos

n 1:1 primeira fitibliracão deste, recolhe-
:em aos eorro3 publie• -)S a importam:ia

'300, 'ri fleailn, no processo do
,aniprovação da applicação dada ai,
adcan taincol /e igual quantia, que lhe
foi feito em virlorle ili) aviso n. 293, da
7 de

	

favop'r	 te 101O, do ',51.inisterio aa
V ¡ação e Obras Publicas.

Tereoira Diur.cloria do Tribunal de
•:outra, 2) de março do 1026. — Mio
Secetõn 1.'iwicire(1,,, director interino.

Peio pre-,:yd.,, edital, é intimado o
ox-.agroite do1::otreio do Porto-Velho.
no Estado do Amazonas, Fabulo Costa,
paro. 110 prazo de trinta dias, c.mtados
.ta ',mil-noiva publicação deste, allegar o
..oe for a hem de seus direitos e pro-1

nt uoctimentos. relativamente ao ai
'mote de 12 :752$576, verificado no pro-
cesso de tomada iIe suas contas, refe-
nine ao periodo de 13 de novembro do
1012 a 19 de fevereiro. de 1916, sob pena
41, , revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
f:ontas, 21 de março de. 1926. —

Pipu. iredo, director interino.

nii)unal de Contas

Aencia — Nome do agente — Saldo devedor



Todos os artigos serão de' prinieirti
qualidade e subordinados ás especifica-
ções juntas, devendo a entrega ser feita
ás diversas repartições deste ministe-
rio, nesta capital, que o solicitarem, de-
pois do necessario exame de qualidade
e verificação das quantidades.:

Commissão de Concurrencias da D.
rectoria de Fazenda, 31 de março de
1926. — Mario Rebelo de Mendonça, se-
cretario.

Relação dos artigos neeessétrioá b""d
primento do Ministerio da Marinha,
para concurrencia de 1926

1. Alcoo/ de 36° litro.
2. Brochas para caiação n. 8, útil-

dade.
3. Brochas para caiação n. 12, uni-

dade.
4. Brochas para caiação n. 14, uni-

dade.
5. Brochas para pintura n. 8, uni-

• dado.
6. Brochas para pintura n. 12, uni-

dade.
7. Brochas para pintura n. 14, uni-

dade.
8. Fio de algodão, kilo.
9. Folies de mão, pequenos, unidade.,

10. Fio de vela, kilo.
ti. Gacheta de algodão de 1/4 a i 112"

kilo.
12. Gacheta de algodão lubrificada de

1/4 a 1 1/2", kilo.
13. Cacheie de amianto c/inserção da

arame de chumbo, nucleo de bor-
racha circular de 1/4 a 1 1/2",
kilo .

14. Gaeheta de amiantho c/insercão de
arame de chumbo, nucleo de bor-
racha quadrangular de 1/4 a
1 1/2", kilo.

15. Gacheta de amiantho enrollada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

Gacheta de amiantho enroIlada
c/inserção de arame de chum-

bo, 'de 1/4 a 1 1/8". kilo.
17. Gacheta de amiantho meninada

c/inserção de arame de latão de
1/4 a 1 1/2", kilo.

18. Gacheta de amiantho plombaginada
c/inserção de arame ,de chumbo
de 1/4 a 1 1/2" kilo.

Gacheta de amiaritho trançada de
5/16 a 11/2", kilo.

20. Gacheta de amiantho c/inserção de
arame de latão de 1/4 a 1 1/2",
kilo.

21. Gacheta hexagonaes para vidro in-
dicador "Dewrance" de 5/8",
unidade.

22. Gacheta de linho lubrificada de 1/4
a i 1/2, kilo.

23. Gacheta de mealhar lubrificada de
1/4 a 1 1/2", kilo.

24., Gacheta de mealhar lubrificada do
de 1/4 a 1 1/2", kilo.

25. Gacheta patente plombaginada de
1/4 a 1 1/2, kilo.

26. Gacheta para condensador de 1/8 a
3/8, kilo.'

27. Lata de folha com tampa e capa-
: •cidade 'de cinco kilos (quadrada

,Ou redonda), unida.
28. : Lata db folha com tampa e capa-

:oidade d 10 litros (quadrada ou
redonda), lunidade.

29.(Lata de folha com 'tampa e capaci-
dade de“ 15 litros (quadrada Ot1
redonda), unidade. •

7,12',2"Vele e-feira
	

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1926

. kiemara Syndical

o Dr. Ary de Almeida e Silva, presi-
dente da Camara Syndical dos Correto-
res de Fundos Publico, et a.:

Faz saber, de ordem da Camara Syri-
dical que. tendo faileado arn 19 de ja-
neiro ultimo o corretor de fundos pu-
Micos desta praça, Sr. Antonio Pereira
da Motta, pelo presente são chamados
quaesquer inteeessales em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidai-as no prazo
de seis mezes, conforme preceitúa o
art. 14, do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu,
Lucrecio Fernanda, de Oliveira, seere-
tarjo, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndicai. 25 de
fevereiro de 1926.— Ary de Almeida e
($i/va, syndico.	 0.3391

••n••nn••n••11

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta caixa, em sessão de /matem,
resolveu prorogar até 31 de dezembro de
1926, o -preee para vecolhinnento sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, a
que se 'eem referindo as editaes desta
inspectoriá, datadas de et de maio, 17;
de junho. 12 de novembro e 19 de dezem-
bro do armo pc,ssaclo c 27 de março deste
ano, os quaes ficam por este annulla-
dos, e resolveu lambem autorizar o re-
colhimento Betu ciescc:nto, amuella
mesma data, das sotas cie le .:;a, da es-
tampa 15.

A 1 de jai. , c;iro oe .:tí#27, óoneecialif-,
euatioa dos descontos determinados no

da lei n. 3.81, de 13 de outubro
de 1886, a que se re:eiai c, artigo 205.
do Vigente, re.gte..1811t0	 caixa.

As notas adi-c:a rcioridas são:
1 - atas de 5g.. das c.::,z_rnpas	 e 16;

cilas de 1 O, das 1.:tc..:upas 11, 12 e 15;
Notas de 20. das estampas 12 e 15;
Noas de nee, das esatupas ia e 12;
Notas de ifie$, 	 estampas 1J, 12, 13

e 15;
Notas de 20U, das estampas 12 C 15;
Notas de 500e, da= esiampas 9 e il;
t #e accôrdo com os artigos 195 e 19G

do regulamento da Caixa de Amortização.,
as estações arrecadadoras não poderão
recusar o recebimento de taes notas, nem
w, repartições pr,dorcesi 'as pcoderão lan-
err na circulação.

Cabinete da ins- - pcetoria da Caixa
Amortização, em 18 de setembro de 1925..
— O inspector, Dr.. Carlos Claudio Silva.

0,nnn•••

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITÃL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De brdem do Sr.. inspector desta al-
fandega, convida-se a quem 'quer que,
directa ou indirectamente se julgar in-
teressado no processo relativo á apppre-
hensão de 299 fardos da marca CGAC,
contra-marca 402 — Rio de Janeiro,
ias. 311/609, pesando bruto 54.507 ki-
logrammos, contendo papel para im-
pressão, vindos pelo vapor Maasland, en-
trado neste porto em 11 de junho de
1924 e consignados á ordem, mercadoria
esta cuja retirada desta alfandega por
taxa muito inferior á devida, Vira pre-
parada por meio de uma falsa requisi-
ção em que se falsificára tambeni a as-
signatura do capitão de corveta Fran-
cisco Bomfim de Andradeo a vir ou
mandar allegar nesta repartição o que
julgar a bem de seus direitos e defesa,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da
publicação deste, sob pena de revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
março de 1926. — Aurelio Flores, 28
escripturario.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

1
De ordem do Sr. contra-almirante.

director geral de Fazenda, communicei
aos interessados que no dia 8 de abril
proximo, ás trese (13) horas, na sala
das sessões da Commissão de Coneur-
rencias, serão recebidas é abertas as
propostas para o fornecimento a este
ministerio dos artigos constantes da re-
lação junta.

A concurrencia será presidida pela
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Con-
eurrencias, em tres vias, sendo a pri-
meira sellacla, com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvida, e
encerradas em enveloppes lacrados.
trazendo o assumpto da concurrenciae

Só poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idoneas,
de existencia legal e inse,riptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accôrdo com o
art. 15 do regulamento interno man-
dado executar pelo aviso n. 5.268-A, de
31 de dezembro de 1924.

IV
As propostas serão abertas em pre-

sença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922, ficando os concurrentes
sujeitos ás determinações desse regu-
lamento.

Os concurrentes apresentarão, com ati
propostas, documento provando que, de-
positaram na pagadoria dote ministé-
rio, até o dia ,7 de abril,prpxineo,t a cau-
,ção de urn, conto de réee (11:900$),
anoeda co1jrMet-01 1317 ,applipes da D1-
Vida PublecaeFederal . ao„pertador, F,ssã

caução, que garantira o forneciment0
supra, reverterá para a Fazenda Nacio-
nal se o proponente preferido se recusar,
O, entrar com o referido fornecimento
po prazo determinado.

L.	 VI

Caixa de Amortizaçât

Faço publico que a junta administra-
tiva desta caixa, em sessão de 10 do cor-
rente, resolveu autorizar o reeolhImento
sem desconto, até 31 de dezembro de
1926, das notas de 5$, estampas 17`
184, fabricadas na Casa da Moeda.

Deverá começar em 1 de janeiro de
1 927 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei n. 3.313, de !O de ou-
tubro de 1886, a que se refere o decreto
Il. 6.711, de 7 de novembro 'de 1907.:

' Caixa da Amortizaçáo,, it de outubrd,
ie i95. — O. chore çie opedle• Atiglid0

• IV.' Corrêa de $d, servindo de itiOeeteem .



IV
As propostas serão abertas em pre-

sença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido no
'artigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto numero 15.783, de 8 de no-
vembro dei 1922, ficando os concurren-
tas sujeitos a todas as determinações.
desse regulamento.

V•
Os concurrentes apresentarão com as

propostas, documentos provando .que de-
positaram na Pagadoria deste ministe-
rio, até o dia 1CY do corrente, a quantia
de duzentos mil réis (200$). Eessa cau-
ção, que garantirá o fornecimento su-
pra, reverterá para a Fazenda Nacional
si o proponente preferido se recusar a
entrar com o referido fornecimento nc
prazo determinado.

VI
Todos •os artigos serão de primeira

•qualidade e' subordinados tis aspecifi,
eaaões ..juntas; a r entrega aaaá fita' nM:
repartições .deste . ministeria, • nesta,.
pitai,: onda serão subrneatidos ao . exame
de' l mialidadel e vecificaçãÁb.„40. : oáziti. •
aaaarsa,	 cr

•1

1 1- Terça-feira.

0. Mealhar branco; kila.
121. Atoalhar alcatroado, kilo.
t 132. Mosquetões de forro galvanizada,

para bandeira, kilo..
» 33. Oculos para foguistas, kilci.
, 34. Porcas do ferro sextavada rosca

Whithorth de 0,00953, kilo.
25., Porcas de ferro sextavada rosca

Whitorth de 0,0127, kilo.:
26. Porca JC,' ferro sextavada r.ps60

• Whitorth de 0,0158, kiloa
27. Pipeta de vidro, unidade.

128. Pedra esmeril de 4x3" de espessna
ra, kilo.

29. Pedro esmeril de 24x3" de aspam-- a	 ra, unidade.
NO. Passador de aluminió, unidade.

1
141. Pratos de granito, fundos, unidade§
42. Pratos de granito, rasos, unidade.:
43. Pratos de granito, para sobremesa,

unidade.
f44. Pratos travessos', de granoto, unia

dada.
jr45. Pinceis n. 12, redondos Eni chatos,

Pinceis n. 14, redondos ou °tiú"
unidade.

147.. Pinceis n. 16, aedondos. 'ou óhatoS,
unidade.

1148. Plombagina em p6, kilea
1149. Pire da Suecia, kilo.
150. Papel hygienioo, pacotes de 1.009

folhas, pacote.
Raspas do aço, cabo curto, trian-

gulares, typo D. Naval, unidade.
52. Remos de faia de 6 pés, unidade.
153. Raspas de aço, cabo longo, trinta

guiares, typo D. Naval, unidade:
54. Rebollo de esmeril de 0,01.524 da

diametro, unidade.
55 ‘. Rodos de borracha, unidadea

1'06. Serra de volta, pollegada..
Salinometroa unidade.

LU. Solda do estanho, kilo..
169. Stearina em archotes, kilci.
4.60. Téla americana, metro.
aai. Terrinas do aluminio, typo Dá Na-

val, unidade.
:62. Travessos .de aluminio, typo D. Naa

vai, unidade.
1;03. Tira de	 typo D. Naval, uni-

dade.
64., Travesseiro cie capim, typa D. Na-

val; unidade.
Tubo • de borracha de 25 mim, me-

tro.
1.06. Terrina de granito, unidade.
h:67. Verniz. *creosotado, kilo.

Vassoura de palha para vasculha'.
• • typo D. Naval.

9. Vidro' 'Liso de 2 mim, decirnetrii
quadrado.

yidro-liso de. 3 mina decimetroi
quadrado. ; •

Vidro liso ade 4 mim, decimetra
quadrado, •

‘!72.. Vidro liso .de 5 mim, decimetra
quadrado. •

a3, Vidro liso de a, mim; dechnetfd
quadrado.

14. ' Vidro liso de .7 mim, decirnetrd:
• quadrado.

175..Vidro do phantasia de 3. mim, de-
.. cimetro . quadrado..

76, ,Vidao de phantaaia, de 15 , miro, da-

	

einietro ciUacinado,	 .
idró para: Vigia 00 o,00i x 0,01a
decimetro .quadrado.

178. Vidro para gaiuta de 12 mim, da-

j
,

	

	 cimetro Miadrado.
/79., Vidro para gaiuta de ip mim, de-• cimatro, quadrado.

0 0:Vidro' para ,ga biuta' de' IA -mina

	

t"cimetro quadrado': 	 ; •
824 Vidro para gaiula de 15 Mim de-.

	

.chhetrO calatitacie:	 '• "
1 .t32J s Vidan' para .gaiutaa de' 17 . 'rnarn de-'

-;c1nietrn quadrada.-
r13.3a ',faro'. para galutaa•de ' 1h irdha

nri	
t

	eiatrca quaaaad a	,5 a' a f.J;

	

í : .iic:, ri	 '13r. 8	 e

04.. :Vidro para gaiuta de 32 x 61 de-
cimeiro quadrado.

85. Perfurador "Tenco" electrico, uni-
dade.

86. Supportes para escovas c/amostra,
unidade.

87. Tomada de corrente estanque (ald
latão), unidade.

88. Tubo de conduite, metro.
89. Vasos para pilha Leclanohé, uni-

dade.
Commissão de Ccincurrencias da Di-

rectoria de Fazenda da Marinha, 31 de
março de 1926. - Mario Rebello deMendonça, secretario.:

'Directoria . de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
Rectificeção do edital de 9 de março

de 1926
Ir

De ordem do Sr. contra-almirante.
director geral de Fazenda, communica
aos interessados que no dia 12 do cor-
rente, ás trese (13) horas, na sala das
sessões da Commissão de Coneurrencia.
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento, a este minsterio,
dos artigos constantes da relação juntaaf

A concurrencia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de
Coneurrencias, em tres vias, sendo a
primeira sellada, com os preços por ex..
tenso e em algarismos, sem emendas
rasuras ou cousa que cause duvida e en,'
cerradas em e•veloppes lacrados, tra-
zendo o assiunpto da concurrencia
«Baldes de ferro, etc.».

Só poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accôrdo com o artigo
15 do Regimento Interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de 1924.

Abril de' 1928 732

VII
As propostas obedecerão ao modela

existente na Directoria de Fazenda (D.F. 1.).
Commissão de Concurrencias da Di-

reataria de Fazenda, em 3 de abril de1926. - Raul Cabral de Lacerda, secre-tario.
Relaçiio dos artigo, 'Para cencurrencie
1. Baldes de ferro, grandes, para cin-za, unidade.,
2. Fio fuzivel de 2 ampares, kilo.
3. Fio fuzivel de 3 ampéres, kilo.,4. Fio fuzivel de 4 ampres, kilo.
5. Fio fuzive'l de 114 ampéres, kilo.6. Fio fuzivel de 50 ampéres, kilo..
7. Fio fuzivel de 70 ampares, kilo.
8. Juntas para indicador de nivel Deu-

rance, unidade.
9. Linha preta para cozer, carretel.

10. Medidas para seccos, ahé_20
jogo.

i1. Mica em lamina para indicador de
nivel Deurance, unidade.

12 Mosquetões de ferro para adriça
unidade.

13. Pakpieiolão de alta pressão, de 2 mlin.
14. Pesos de latão, até 10 kilda, jogo.
15. Tubo de. cobre flexivel de 0,0158 -

(518) de diametro provado ema
pressão de 15 kilos por c,entime-
tro quadrada, metro.

16. Aglomeradores para pilha Leclan-
ché, um.

'17. Boccaes para tonada. de 0,073, um.;
18. Boccaes de rosca, um .

COMMISSãO de Concurrencia da Dire
croria de Fazenda em 3 de Abril do 1926.1

Raul Cabral de Lacerda, secretario.

Directoria de Fazenda

COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

Fardamentos (Fazendas, calçadcis, etc.)'i

DIARIO OFFICIAL

De ordem do Sr. contra-almirante; di-i
reator geral de ,Fazenda, communico aoal
interessados que no dia 23 do comentei
serão recebidas e abertas as propostas;
para o fornecimento a este ministerial
durante o anno de 1926, de artigos abai-',
xo discriminados:

Capacete para o Regimento Naval, uni-
dade.

Casemirá encarnada, largura 1m,40,;
em peças de 35m,00, metro.

Collarinho de linho com 4 folhas ai
0m,055 de altura em caixas de 12, uniaj
dade.	 ;1?!

Galão alciuradci, largura 0m,007, em pé-al
ças de 251.11,00, metro.	 1Soutache de algodão pretd, de om,00g,i
arn peças de 10m,00, metro..

Escovas para calçado, com Oni,20 'R- 1 1
ra(Orn,06, unidade.

Graxa para sapatos, em latas de 50
grammas, unidade.

III
'A cancurrencia será prtsidida pelo

ce-director de Fazencla,, , a quem seção
dirigidas as propostas. ,e a conuiússao,
reupir-se-ha as tresa ,horas, , na ajeSP6-
ativa sala da. Saisãp, Onde receberá as
prapostas paa ires viasasendo 'prarhei-
rai. aallada,, ppm ,bs preaga par, etbilgo e.
em algarismos,, sem Msur4s.o
cousa ,..clue:eause- duvidas e- eaCArOd

anveloppea ja,Cradas	 '
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I

III
• poderão ceneerrer as firmas que

1evem previamente julgadas itioneas. de
4xistencia legal e inseriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accUrclo cora o artigo
15 do registra interna, mandado executar
pele aviso numera 5.268 A, de 31 de de-
zembiep de 1924.

IV

As propostas serão abertas e lidas em
peeseneit dos concuerentes; nenhuma
será aceeita. fóra dos termos deste edital
e deaerão obedecer ao esraeelecido nos
artigos 718 e 749 do regulamento anuexo
ao, decrete numero 15.783, do 8--de no-
vender() de 1923. ficando Os concorrentes
soielIes a toda- a. determinações desse
regulamento.

Os concorren t e:5 apresenifirão enm as
propos t as iluchinento provando que de--;
peeitarete lia Pagadoria de Marinha, até
o dia 22, cinco contos de reis (5:0008),
como eauí..ão. Eesa caução. que garan-
tieá a assienatura do contracto, rever-
terá para a Fazenda Nacional se o pro-
pone»te se recuear a iseignar o coa-
'facto

O temem-rente preferido fará uma
eeução ite cinco oro cento (5 %) sobre o
velor eppreximedu do fornecimento to-
e . ' 'e :iene na ia garantir a fiel CNO-
ett4.:ão do contracto que assignar.

VH

A entrega das mercadorias será feita
na seeçãe de recebimento do Deposito
Naval do -Rio cle Janeiro, onde serão
submielidae ao exame da qualidade e
verifiraeão das quantidades.

-	 VIII

O primeivo pedido não será inferior a
2,1.1 fee do rorneHmento total a ser feito
e o prazo para a entrega dessas quan-
tidades será de 60 dias e o restante den-
tro de quatro mezes, a contar da data
do registro do contracto que fôr cele-
brai .

Todos os artigos
Tx

 serão de primeira
qualidade e subordinados ás especifica-
ções acima, O ás amostras existentes iro
Deposito Naval, ficando os proponentes
obrigados a fornecer esses artigos pelos
preees de suas propostas aos officiaes e
sue-orrie maes da Marinha.

Cotionissão de- coneurrencias da Dire-
ctoria lo Fazenda da Marinha, em 5 de
abril de 1926. —

ildlahl de Ravros . secretario.

DireKoria de Fazenda

CONCURBENCIA Aperre:- STI tATTVe

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector geral de Fazenda, communico aos
interessadds que no dia 12 do corrente,
ás trese (13) horas, na sala das sessões
da, Conevissão, de Cencurrencias, serão
kee'ebidas e 'abertas as propostas para o

• Iornecinivto, a este, ininisterio, ,do.- ar-

ao presidente da COMIDISS10 Concur-
vencias, em Ires vias, sendo a primeira
soltada, com os preços por extenso e era
algarismos, sem emendas, rasuras ou.
cousa que cause duvida, e encerradas era
enveloppes lacrados, trazendo o assum-
pua da coneurreucia, o:Arames de ferro,
etc.».

Só poderão concorrer as firmas que
forem -previamente julgadas idoneas, de
existencia legal, e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda. de aecordo com o artigo
15 do Regimento Interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezendiro de 1921.

As propostas serão abertas em presen,
ea dos eoncurreutes, nenh	 teuma, será a-
mita fóra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos arti-
gos 718 e 749 do regulamento annexo ao
decreto numero 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922, ficando os coneurrentes su-
jeitos a todas as determinações desse re-
,gir temei] to

Os concorrentes apresentarão, cora as
propostas, documento provando que de-
positavam na pagadoria deste ministerio,
até o dia 10 do corrente, a quantia . do
dons contos de réis (2:0008000), em
moeda corrente ou ern apolices da Divida
Pul boa Federal ao portador. Essa cau-
Ç rt0, 4111e garantirá o fornecimento- su-
pra, reverterá para a Fazenda. Nacional
si o proponente preferido se recusar a
entrar com o referido :fornecimento no
prazo determinado.

Todos os artigos serão de primeira
qualidade e subordinados ás especifica-
ções juntaS; a entrega será feita nas re-
partições deste ministerio, nesta Capital,
onde serão submettidos ao exame de
qualidade e verificação das quantidades.

Commiesão cio Coneurrenclas da Dire-
ctoria de Fazenda, em 5 de abril de 1926.
— Raul Cabral de Lacet .da, secretario.

iterektee'e DOS ARTIGOS N ECESSARIOS PARA
GONCURRENCIA DE 1916

1. Acame de ferro para solda

2. Areia do porto, kilo.
3. Arame de ferro para solda de 114,

kilo.
4. Ai-ame de ferro fundido para solda

de 118, kilo.
5. Arame de ferro fundido para solea

de 1'14, kilo.
e. Arame de-latão para, solda,
7. Arame de chumbo para tirar cal i-

bre (bem maleavel), kilo.
8. Arame de cobre para freito, kilo.-
9. Arruelas de cobre com On-1,003 de

diametro interno e de accôrdo
com a amostra, unidade.

10. Arruelas metallicas de 318 de dia-
metro interno, unidade.

11. Arruelas de pressão de 114, uni-
dade.

-12. Arruelas de pressão de 5116, uni-
clade.

16. Arruelas de pressão de 13132,, Uni-
dade.

17. Amianto em lençol de 1116, kilo..
18. Amianto em lençol de 118, kilo.,
19. Agulhes simples, unidade.
20. Agulhas de brim e- lona, unidade..
21. Armação para serra até 12", unie

dade.
22. Brocas americanas

dado.
23. BroLd.ciase americanasd 

24. Braea.s americanas
dado.

25. Brocas americanas.
/Jade.

20. Brocas americanas
dade.•

27. Brocas americanas
deite.

28. Brocas americanas. de 7132, uni-
dade.

29. Brocas americanas de 1", unidade.
30. Broch.as,A. P. 10,, unidade.. ,
31. Brochas A. P. 14, unidade.
32. Buchas universaes, para. machin

de furar, unidade.
33. Chaves de fendas grandes, unidade'.
34. Chaves de fenda pequenas, uni-d 

35. Chaves

• 

de bocca da 1,8, uni-

36. Chaves de bocca de. 141, .unie
(dl aa dd ee

37. Chaavdees ., de bocca	 318, uni-.d 

38. Chaves de boeca de	 1 12; unid 

39. Chaves

▪ 

de bocca . de 518,
dado.

Chaves boca . de 314, uni-0

Chaves	 caixa de 114, uni,
dado.

42. Chcavdee.s de caixa. de, 5116, uni.la	 .

43. Chaves de caixa-die l -112, ' nhie
dado.

44. Chaves . de eaixa:::2O, .., 1 ?16, unlm
dade.

45. Chaves inglezas até Veiunidade.
46. Chaves' inglezas até - 2",.idade,
47. Chaves em porcellana -universaee

de 0m,10 x One;065eiunidade.
48. Cambrie de linho em lençol, metro..
49. Cambrie do seilá-enilênçoi, metro.,
50. Cabo electrico de 7 .4-ibbet n. 14, me-.

51: Cabo e electrieb .Réd 'i" fios	 16;
tro. • •	 ••	 M;) •

52. Clederton em fielleal MO:.
53. Clytes • de 'perâilanà, coin pai:efu-

sos.	 ,i•	 i•
55. Cylindró	 r4fe- ft:indicio' parti

ias de 4" • de'diametre interna
x 4" -314, unidade.

55. Chapa de.,cobre de 1164 para jend.aa.
metallicas,lonidade.

56. Chapas	 metal de 3116,
57. Chapas de , negf elede 118,, kilo e
58. Clt.aPae dq ,Iltel3k1411t/4,:40

i:h	
.4e

59. apes: . d,q , feeepu-4.01Plel.leilo,es,
60. Chapas	 IÉeNR GAt)
61. CaelinkiosediegjiUo$, unidade....-,
6 e . Càdinhos de 70 kiloseeunidetio.,
63. Correia de couro de ',metro.
64. Correia Diek's balata de 2", 1113-.

65. Correia Dick's rbalat.al de 3", ope-
tio.	 ,

correia Diek'r3, jnjatrb • 	 5" ;me-
tro .

40.	 de

Correia Diek'e .,halata

Correia Diek's balata de 3" 112, Ille•
fl'O.

•Correia de sola de in 1j2, metrok.

de 118,

ihgee conetahles da reina° jAnta.. "	 . 	 13 „, :Arrpelasdo peSsão . de, 318, uni,

•11 =..) 	r.	 1'1 5.' 4:: ‘...Arririel'a.'S'de...ilree:..a':`4",d. 1.'1132,

	

A concurrenc.ia será presiaida pelá 	 dado.'

de 116-1, uni-.

de Mil, uni-

de 5164, unie

de 3132, unia

de 7164, uni.

de 5132, unie

dada.
41.	 de

68.
ehefe de divisão mais antigo cia mesma	 ,15 „ -Arruelas -de pressão de 9132,
directoria, e as propostas serão. dirigidas	 09.
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è 71.
s 72.

70. Correia ' de sola de 2" 112, metro)
Corta fio, unidade.
Curvas de ferro de 1", unidade',
Caixa de tarraoha rosca de aviaçãd,73.

SAE, unidade.
Caminho de borracha de accôrdd

74. com a amostra, metro.
75. Ebonite em chapas de 3/8, kild.,
76. Ebonite em chapas de 5/8, kilo.,
77. Ebonite em chapas de 3/4, kiloo
78. Ebonite em chapas 'de 7/8, kilo.,
79. Ebonite em chapas de 1', kilo.,1 
80. Ebonite em bastão Xe 7/8, kilo..,4; 
81. Ebonite em bastão de 2" 112, kild.
82. Ebonite em bastão de 3", kilo..
83. Escala Bronw Sliapp para fios ele-

ctricos, unidade.,-.
84. Escala ingleza de 24", unidade.-
85. Fibra em lençol para arruelas de

1132, kilo.
86. Fibra em lençol para arruelas de

1116, kilo.
87. Fio magneto isolado á algodrid nu-

' mero 16, kilo.
88. Fio magneto isolado á algodão nu-

mero 18, kilon
89. Fio magneto isolado á algodão nu.-

mero 26, kilo.
Fio magneto isolado á algodãopo.	

mero 28, kilo.
91. Fio magnata isolado á algodãd nu-

mero 30, kilo.
Fio magneto esmaltado n. 21, kilo,92.
Fio magneto esmaltado n. 23, kilo.93.
Fio magneto esmaltado n. 25, kild.94.
Fio magneto esmaltado n. 27, kilo.;95.
Fio magneto esmaltado n. 29, kilo.96.
Fio magneto esmaltado n. 32, kilo.,97.
Fio magna° esmaltado n. 34, 'kilo.,98.
Fio magneto esmaltado n. 36, kilo.99.
Fio magneto esmaltado n. 38, kilo.:100.

101. Fio magneto esmaltado n. 40, kilo.,
.102. Fio de Mailechort de 5110, kilo.:
103. Fio de Mailechort n. /8, kilo.
104. Fio de Mailechort n. 16, kilo.
105. Fio de 1Vlailechort isolado n. 32,

kilo.
.106. Fio duplo flexivel n. 16, metro.
407. Fio duplo flexivel n. 18, metro.,
108. Fio de alta tensão para magnetOs,

metro.
109. Fio electrico simples n. 10, me-

tro.
110. Fio . electrico simples n. 12, me-

tro.
.111. Fio electrico simples n. 14, me-

tro.
112. Fio magn.eto isolado á seda n. 21,

metro.
113. Fila colibri° de seda, metro.
114. Fita cambrie de linho, metro.,
115. Fita em chapa de 1/4, kilo.
116. Fibra em obapa de 3/8, kilo.,
117. Fibra em chapa do 5/8, kilo.,
118. Fita de Percinta, metro.
119. Ferro electrico, unidade.
120. Ferro •cm . barra de 1" 112 x 112,

kilo.	 •.
121. Ferro em . barra de .2" X 112, kilci
422. Ferro em barra de 2".x 318, kilo.
123. Fogareiros "Primas", unidade.
124. Graphite em chapa de 1/2,
125. Graphite em chapa de 5/8, kilo..
126. Interruptores unipolares, unidade.,
127. Ilhozes de metal n. 1, grosa.
128. Ilhozes de metal n. 2, grosa.
129. Limatões quadrados de 118, uni-

dade.
130. Limatões quadrados de 114, uni-

dade.
131. Limatões quadrados de 318, uni-

dade.
132. Limatões redondos de 3 .18, uni-

dade.
133. Limatões redondos de 114, uni.

dado...;	 •

.124. Limatões redondeo de 118, uni-
dade.

135. Limatões redondos de 6", unidade.
136. Limas murças de 6", unidade.
137. Limas murças de 8", unidade.,
138. Limas murças de 10", unidade.:
139. Limas murças de 12", unidade.
140. Limas bastardas de 6", unidade.,
141. Limas bastardas de 8", unidade.,
142. Limas bastardas de 10", unidade.
:143. Limas bastardas chatas de 16", uni-

dade.
/44. Limas bastardas chatas de 14", uni-

dade.
145. Limas bastardas chatas de 12", uni-

dada.
146, Limas bastardas chatas de 10", uni-

dade.
147. Limas bastardas chatas de 6", uni-

dade.
148. Limas grozas de 6", unidade.?
149. Limas grozas de 8", unidade.,
150. Limas grozas de 10", unidade.
151. Linha branca n. 10, carretel.
152. Lamparinas a gazolina para soldas,

unidade.
153. Lixa em lençol marca "Alexote",

folha.
154. Lixa carburumdum n. O, folha.,
155. Lixa carburumclum n. 1, folha.
156. Lixa carburumdum n. 41j2, folha.
157. Malhos de aço, unidade.
158. Marretas de aço,unidade. -
459. Martellos de unha pequenos, uni-

dade.
160. Martellos de bola, unidade.
161. Machina para tornear esmeril, Uni-

dade.
162. Machina para ilhozes n. 1, uni-

dade.
163. Machina para ilhozes n. 2, uni-

dade.
164. Medida metrica para alfaiate, uni-

dade.
165. Metros de carpinteiro, unidade.,
166. Metal em vergalhão sextavado

3110, kilo.
167. Metal em vergalhão sextavado de

114, kilo.

186.
187,

188..

189.

190.

191.

192.

193.

194.

195.

196.

197.

198.

199.

200.

201.

202.

203.

204.

205.

206.

de latão com: cabeça 0°-
2" 112 x 16, kilo.
de latão com cabeça; eo..
2" 314 x 18; kilo.
de latão com cabeça có-
2 1/4" x 16, kilo.
de latão com cabeça co-
2" x 16, kilo,
de latão com cabeça ce-
l. 3/4" x 14, kilo.
de latão com cabeça co-
1 1/2" x 14, kilo.
de latão com cabeça Co-
1" x 12, kilo,
de latão com cabaea cd-
2 1/2" x 16, kilo.,
de latão com cabeça co-
l. 1/2" x 14, kilo.
de latão com cabeça Co-
l. 1/2" x 12, kilo.:
de latão com cabeça W-
1 1/4" x 12, kilo.
de latão com cabeça ai-
1" x 12, kilo,
de latão cora cabeça ce-
1" x 10, kilo,
de ferro, de 4" x 1/2,

de ferro, de 4" x 5/8,

de ferre, de 4" x 3/14

224. Pakriaifousos de metal, de 3/8"

225. Pakriaifousos de metal, de 1/.2."	 3,

226. Parafusos de metal	 z

227 .. Pakr iaifousos de metal, d lI u g,'

228, Parafusos de • metal, de R R/4' z. (id.

•.	 ;t	 •	 3 • .ü

N•	 '	 2,	 a	 ,	 i	 (1

1 ru.

180.

181.

182,

183.

184,

18:).

Parafusos de metal de 0m,009 de
comprimento e de accôrdo com
a amostra, kilo.

Parafusos de metal de 0m,005 de
comprimento e de accôrdo com
á amostra, kilo.

Parafusos de metal de 0m,018 de
comprimento e de accôrdo com,
a amostra, kild.,'

Parafusos de 'metal de 0m,010 de
comprimento e de accôrdo com
a amostra, kilo.

Parafusos de metal de 0m,013
comprimento e de accôrdo 'Com
a amostra, kilo.

Parafusos de metal de 0m,017
comprimento e de'. accôrdo cora
a amostra, kik.. I .	 •

1,,

Parafusos de latão com
nica de 314 x 9, kilo.

Parafusos de latão com
nica de 214 x 8, kilo.

Parafusos de latão com
nica de 518 x 10, kilo.

Parafusos de latão com cabeça
nica de 518 x 9, kilo.

Parafusos de latão corri cabeça
nica de 518 x 8, kilo.

Parafusos de latão com cabeça
nica de 518 x 7, kilo.

Parafusos de latão com cabeça
nica de 3" 1112 x 20, kilo,

Parafusos de latão com cabeça
nica do 3" x 20; kilOo.

Parafusos de latão com cabeça
nica de 3" x 18, kilo.

207. Parafusos de latão com cabeça
nica de 3" x 16, kilos

Paraufos de latão de 38 x 5, kilo.
Parafusos de latão com cabeça ao-

dica de 1" x 9, kilo..
Parafusos de latão com cabeça

nica de 1" x 8, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 1" x 7, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 1" x 6, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 718 x 12, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 718 x 10, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 718 x 9, kilo.
Parafusos ele latão com cabeça co-

nica de 718 x 8, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 718 x 7, kilo,
Parafusos de latão com cabeça c li-

nica de 314 x 12, kilo.
Parafusos de latão com cabeça co-

nica de 314 x 10, kilo,
cabeça

cabeça 'en-

cabeça bo-

co'

C O -

208. Parafusos
nica de

209. Parafusos
roca de

210. Parafusos
nica, de

168. Machos de 5/32. jogo:, 211. Parafusos
169. Machos de.1/8, jogo. nica, de
170. Machos de 1/4, jogo.
171. Machos de 5/16, jogo. 	

212. Parafusos
nica de

172. Machos de 1/2, jogo. 213. Parafusos
173. Machos de 9/16, jogo., 	 nica, de

175. Niveis graduados, unidade., 	
214. Parafusos174. Machos de 3/16, jogo.

nica, de
176. Oleo typo 9, vidro. 	 215. Parafusos
177. Parafusos de metal de 0m,025, a 	 nica, dee

comprimento e de accôrdo cora 216. Parafusos
a amostra, kilo.	 nica, de

17b. Parafusos de metal de 0m,016 de 217. Parafusos
comprimento e de accôrdo corri	 nica, de
a amostra, kilo.	 218. Parafusos

Parafusos de metal de 0m,015 . 	 de
comprimento e de accôrdo com 219. Parafusos
a amostra, kilo, 	 nica, de

220. Parafusos
nicas de

221. Parafusos
kilo.

222. Parafusos
kilo.

223. Parafusos
kilo.



Directoria de Navegação

DIVISÃO DE PITARO'ES

A V I SO AOS NAVEGANTES N. *18

Wasil — Estado do Rio Grande do Sul

Alteração dos caracteristicos da luz
do pharól de Capão da Marca (Numero
213 da lista de pilardes).

Avisa-se aos navegantes que o pilará'
de Capão da Marca passou a exhibir os
segiiintes caracteristicos:
Lampejo branco. 	  1 s,01

58,0Eclypse.
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229; Parafusos de metal, de 1 1/2" x 6,
kilo.

230. Parafusos de metal, de 1 3/4" x 6,
kilo..

231. Parafusos de metal, de 5/8" x 4,
kilo.

232. Pregos de metal, de 1/2", kilo.
233. Pregos de metal, de 3/4", kilo.
234. Pregos de metal, de 0m,028

comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

235. Pregos de metal, de 0m,025 de
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

236. Pregos de metal, de Orn,010 de
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

237 Pregos de metal, de 0m,013
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

238. Pregos de cobre, de Om,033 de
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

239. Pregos de cobre, de 0111,027 de
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo..

210. Pregos de cobre, de 0m,010 cio
comprimento, de accordo com a
amostra, kilo.

211. Pregos rle cobre, de 1", kilo.
212. Prégos de cobre, de 1 1/2", kilo.
2;3. Pre,gos de ferro, de 0m,013

comprimento, de acc.ordo com a
amostra, kilo.

241. Pregos de ferro, de 18" x 30, kilo.
215. Prégos de ferro, de 17" x 21, kilo.'
246. Pregos de ferro, de 16" x 13, kilo.
217. Pregos de ferro, de 15" x 16, kilo.
218. Pregos de ferro, de 12" x 12, kilo.
219. Pregos de ferro, rio 10" x 10, kilo.
250. Pregos de ferro, de 8" x 8, kilo.
251. Papelão isolante cinzento, de 1/64,

kilo.
252. Papelão isolante cinzento. de 1/32,

kilo.
253. Papelão de alta pressão, de 1/32,

kilo.
254. Papel impermravel para juntas,

.	 kilo.
:255. Pasta para soldar, kilo.
256. Pedras de esmeril, de 12" x 12, um-

dade.
257. Porea de ferro, de 3/8", kilo.
258. Porcas de ferro, de 7/8", kilo.
29. Porcas de ferro, de 1", kilo.
260. Paraf , Isns para braçadeiras, le

5/32 x 1 1/2" de comprimento,
com cabeça boleada e fenda, kilo.

261. Rosetas para clytes, nu idade.
262. Socketes de rosca, unidade.
263. Tubo de alâodão para isolamento,

metro.
264. Tubo de borracha impermeavel,

cora inserção de lona, de 3/8',
metro.

265. Tubo de borracha impermeavel,
com inserção de lona, de 3/4";
metro.

216. Tubo de borracha impermeavel,
com inserção de lona, de 1",
metro.

267. Tubo de borracha impermeavel,
com inserção de lona, de 2",
metro.

268. Tesoura pequena para metal papel,
urna.

269. Tesouras para alfaiate, uma.
270. Trinchas de cabello, de 0m,20 de

largura, uma.
'71.-rirpoS : de aço • (algarismos), com

81,007- de altura um.•	 ,

	

272. Typos de.,aço (lettrae)	 ON.•.) de- altura,	 •

	

273 :ra Yris. de cobvg Oh 1/-'	 iIp. . .

274.
275.

276.

277.
278.
279.
280.
281.

T de ferro cie 1", um.
Tarracha. pequena, com rosca de

aviação, uma.
Tarracha de rosca, ingleza, de 1/1q

a 5/1.6, urna.
Trena de aço de 30 metros, uma.
Tocapinos de aço, de 1/8 x 7, kilo.:
Tocapinos de aço, de 1/4 x 8,' kilo..
Toeapinos de aço, de 5/8 x 8, kilo..
Tomadas de correntes com pinos-

urna.	 •
Vasadores de
Vasadores de
Vasadores de
Vasadores de
Vasadores de
Vasactores de
Vasaclores
Vasadores de
Alasadores de

282..	 1/16„ um.
283. 1/8, um.
284. 3/16, um.
285. 1/4, um.
286. 5/16, um.,
287. 5/8, um.
283.	 7/16, um.
289.	 1/2", um.

EDITAL DE INTLMAták)

* Pelo presente edital são' Intimados 69- •
herdeiros de Manoel Francisco Quadros
para, no prazo, de trinta (30) dias, 'coa-
Lados da primeira publicação deste, coM-
narecerem neste arsenal, afim de effe-
ctuar o pagamento, em •estampilhas fe-
deraes, das importancias de sessenta é
sete mil e tresentos réis (678300), trinta
e quatro mil duzentos e oitenta •réis
(34$280) e setenta e tres mil tresento3.
e oitenta réis (73$380) . ,,provenientes dl
insufficiencia de saltos apostos nos con-
tractos que o referido. 'Manuel FraneiscO.
Quadros  assignou em 18 'dè fevereiro de.
1920, para reparos na vedeta numero uni
do encouraçado cMinao,, Geraes,, e, em
igual data, para reparos na vedeta nu-
mero deus do mesmo Ruceuraeado, e em.
21 de maio, de 1920 . parafoparos :no. re,n •
boeador '‘Intrepido, 	 •.• • •

Arsenal de Marinha:do....Rio de ,Janeird,•
23.0e:março..de 1926. LeMo'
Vieira, 1° .official, pelOGseeretario_;, , • '

(,eu 9	,'•'•:
•

•-,	 •	 ..:	 •	 •	 :
IltiVSTERIO'DA viAçÃo E 01111A

IPUBLTS,)

	

6S,0 • Dncetoija
,	 :

COnClOW11Cia Onmustrativn paraS;VpW.:
Já, da . :lancilku--14rity", do seroivw,wai- •

• ri/igios„élesto repartição.
••;:tu r)

, Faço \pUbjicp • Ora	 da:
interessado s- que ;"asta;:ftivectoria.--publi::
cou edital de COnegreepaia adiannistrati'
va, no DiaKo? AO f de 25i . de março:
passado, ri"pagi-nas ,rr:-ã:614, para venda
da lancha "Merity", do seu serviço: ma-
ritimo, e receberá para esse -fim propos-
ta, no dia 6 do corrente, ás 14 horas, no
gabinete da •Sub-Dire,ctpria cle-„Coutabill-
dade."

Directoria Geral 'dós- CorÉelos,- 'Sub-•;
Directoria do Contabilidade,

FPan	

•3': Set040k, 3.,
de abril de. 1926. • — Servindo 'de'
director.	 õisco'"rgra Lesádi 'dhefe
de sec

:
eitef •	 •	 1., •	 3 I 3 )•.;	 ••	 "'•

	 •• •
- 
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Abril de 1920

coordenadas:
Lat. 300 22' 24" S.
Long. 51° 08' 42" W. Gw.,
Terceira Divisão da Directoria Geral

de Navegação, Rio de Janeiro, 5 de abril
de 1926. — J. Vieira de Souza.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL as IDerimAçAia
Pelo presente edital é intimado õ Sr.,'

N. R. Millar, para, no prazo de trinta
, (30) dias, contados da primeira publi-,
cação deste, comparecer neste arsenal,:
afim de effectuar o pagamento, em es-
tampilhas federaes, da importancia de
trinta e quatro mil duzentos e cincoenta
reis (34$250), proveniente da insuffi-
Meneia de saltos appostos no contracto.
que assignou em 9 de. julho de 1929,
para reparos na lancha n. 9.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeirõ,
23 de niarço de 1926. — Antonio Le7no4

i° official, pelo secretario.,

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

 9/16, um.

294.	 15/16, um.

296.	 1 1/16", um.
.297.	 1 1/8", um.
298. 1 3/16", um
299. 1 1/4", um.

301. 1 3/8", um.
302. 1 7/16", um.
303. 1 1/2". um.

.305.	 1 5/8", um.
306. Vasadores de 1 11/1r, um.
307. Vasac/ores de 1 3/4", um.
308. Vasadores de 1 13/16", um.
309. Vasadores de 1 7/8", um.
310. Vasadores de 1 15/16", um.
311. Vasadores de 2", um.

Commissao de Concurrencia. em 5 de
abril de .1926. — Raul Cabra/ cie Lacerda.
secreta rio.

291. 7/8, um.
292. 11/16, um
293. 3/4, um.

295.	 1", um.

Vasa dores
Vasadores
Vasadores
Vasa dores
Vasadores
Vasadores
Vasadores
Vasadores
Vasadores
Vasadores
Vasa dores
Vasadores
Vas adores
Vasadores
Vasadores

	

300.	 1 5/16", um.

	

304.	 1 9/16", um.

de
de
cio
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

Per:lodo.
Coordenadas:
Lat. 31° 19' 25" S.
Long. 51° 10' 51" W, Gw.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19
Brasil — Estado do Rio Grande do Sul

Alteração dos caracteristicos da luz
do pharól de Itapoan, na embocadura do
rio Guallyba.

(Nuinero 219 da lista de Pharóes)
Avisa-se aos navegantes que o phardl

de Itapoan, na embocadura do rio Gua-
hyba, passou a exhibir os seguintes ca-
racleristicos:
Lampejo'..• n,,	 1s,0
Eclyps.e.	 5s,0

\
e I	 e..."•.-•••••••• n~.3" 6!320.

,	 •	 -	 '

,
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0

Estrada de Ferro Central do Brasil

Alargadores- conicos

24 .(vinte e quatro) de 1/8"x 4", um.
24 (vinte e quatro) de 1/4'"x 7 5/16", um.,
24 (vinte e quatro) de 5/16"x7 5/16", um.,
24 (vinte e quatro) de 3/8"x8 5/16", um.

1 24 (vinte e quatro) de 7/16"x9 5/16", um.,
124 (vinte e quatro) de 1/2"x10 5/16", um.,
124 (vinte e quatro) de 9/16"x11 5/16 4, um.,
' 24 (vinte e quatro) de 5/8"x11 3/16", um.,
12 (doze) de 11/16"x11 3/16", um.
12 (doze) de 3/4"x15 13/16", uni.
12 (doze) de 13/16"x15 13/16", um.
2 (doze) de 7/8"x15 13/16", um.

12 (doze) de 15/16"x16 1/2", um.
In (doze) de 1"x16 1/2", um.

1., 12 (doze) de 1 1/8"x20 /2", um.
(doze) de 1 3/16"x20 1/2", um.

•24 (vinte e quatro) de 5/32"x4", um.
24 (vinte e quatro) de 7/32"x4", um.
24 (vinte e quatro) de 9/32"x6 3/4". um.
24 (vinte e quatro) de 11/32"x7 1/4", uni.
24 (vinte e quatro) de 13/32"x8 1/4", um.
24 (vinte e quatro) de 15/32"x9", um.
24 (vinte e quatro) de 17/32"x9", um.
24 (vinte e quatro) de 19/32"x9", um.
•,12 (doze) de 21/32"x9",
12 (doze) de 23/32"x9", um.
.12 (doze) de 25/32"X9", um.
12 (doze)" de 27/32"x9", um.
42 (doze) de 29/32"x9", um.
.12 (doze) de 31/32"x9", um.
12 (doze) de 1 1132"x24", um.
12 (doze) de 1 3/32"x24", um.

Alargaaores •parallelos

'24 (vinte e quatro) de 1/8"x2 1/2", um.;
24 (vinte e quatro) de 3/16"x3", um.
9 4 (vinte e quatro) de 1/4"x3 1/2", um.,
24 (vinte e quatro) de 5/16"x4", um.
24 (vinte -o quatro) de 3/8"x4 1/2", um., .
24 (vinte • e quatro) de 7/16"x5", um.
24 (vinte e quatro) de 1/2"x5 1/2", um.
24 (vinte o quatro) de 9/16"x6",
24 (vinte e quatro) de 5/8"x6 1/2", um.-
24 (vinte e quatro) de 11/16"x7", um.
2. 4 (vinte e quatro) de 5/32"2 3/4", um.
.24 (vinte e quatro) de 7/32"x3 1/4", um,
24 (vinte e quatro) de 9/32"x4 ,3/4", um.;
24 (vinte e' quatro) de 11/32"x4 1/4'', um.
24 (vinte e quatro) de 13/32"x4 3/4", uni.
24 (vinte e quatro) de 15/32"x5 • 1/4", um.
2/£ (vinte e quatro) de 17/32"x5 3/4" i um.,
24 (vinte e quatro) de 19/32"x6 1/4", um.,
24 (vinte e quatro) de 21/32"x6 3/4", Um..

•24 (vinte e quatro) , de 23/32"x7 1/4" um..
12 (doze) de 25/32x7 11/16", um..
'12 (doze) do 3/4"x7 7/8", um.
12 (doze) de 13/16"x8 5/8": . um.
:12 (doze) de 15/16"x10 '5/8", um
12 (doze) de 1"x9"

'
 um.

12 (dbze) de 1 1/16"x9 1/4", um.
12 (doze) de 1 1/8"x9 1/2", um.
.12 (doze) de 1 3/16"x9 3/4", um.,
12 (doze) de 1. 1/4"x10", um.
12 (doze) de 25/32"x7 1116", um.
'12 (doze) de 29/32"x8 7/16", um._
:12 (doze) 11/32"x4 1/4" um.
12 (doze) - de 13/32"x4 3/4", um.
12 (dozb)- de 15/32"x5 1/4", um.,.
12 (doze) de 17/32"x5 3/4", um:

Brócas especiaes, de alta PeO cidadt ..

6 (seis) de 2 1/2"x19, ume:
6 (seis) do 2 1/4"x17 1/2", Uma.,
6 (seis) de 2"x16 1/2", uma.
6 (seis) de 1 3/4"x16", uma.
6 (seis de 1 5/8"x15 1/2", uma.,
6 (seis de 1 7/8"k16 1/2", uma,I
6 (seis de 1 1/2"x15", uma.
6 (seis) de 1 3/8"x14 1/2", uma.
6 (seis) de 1 5/16"x14 1/2", uma.,
6 (seis) de 1 1/4"x12 1/2", uma.,
6 (seis) de 1 3/16"x12", uma.
6 (seis) de 1 1/8"x11 3/4", uma'.

12 .(doze) de 1/16"x11 1/4", uma.
12 (doze) de 1"x11", uma.
24 (vinte e quatro) de 15/16"x10 3/4", uma,
12 (doze) de 7/8"x10 1/2", uma.
36 (trinta e seis) de 1316"x1.0", uma.
36 (trinta e seis) de 3/4"x 9 3/4" uma.
36 (trinta e seis) de 11/16"x9 1/4", uma.
36 (trinta e seis) de 5/8"x 8 3/4". uma.
36 (trinta e seis) de 9/16"x8 1/4", urna.
24 (vinte e quatro) de 1/2"x7 3/4", uma.;
36 (trinta e seis) de 7/16"x7 1/4", uma.,
24 (vinte e quatro) de 3/8"x6 3/4". uma.
12 (doze) de 15/16"x10 1/2", uma.
1 9 (doze) de 1/4x6", uma.
49 (doze) de 3/16"x4 1/2", uma.

Brocas americanas, de alta velocidade, parallelas
24 (vinte e quatro) de 1/16"x3" unia.
36 (trinta e seis) do 3/32"x4 1/4", uma.
48 (quarenta e oito) de 3/16" x 5.3/4", uroti.
;-'30 (tinta e seis) de 7/32" x 6", unia,

,
• Brocas americanas, de alta velocidade, com cone

morse:
26 (trinta e seis) de 1/4" x 6 1/8", uma
24 (vinte e . quatro) de 9/32" x 6 1/4", uma.

Brocas americanas, de alta velocidade:

24 (vinte e quatro) de 1/8" x 5", uma,
36 (trinta e seis) de 5/16" x 6 3/8" uma.
48 (quarenta e oito) de 11/32" x 6 1/2", uma'.
'60 (sessenta) de 3/8" x 6 3/4", uma.
48 (quarenta e oito) de 7/16 x 7 1/4", unia.
48 (quarenta e oito) de 15/32" x 7 1/2", unia.
48 (quarenta e oito) de 1/2" x 7 3/4", uma.
48 (quarenta e oito) de 17/32" x 8", uma.
48 (quarenta e oito) de 9/16" x 8 1/4", unia.
48 (quarenta e oito) de 19/32" x 8 1/2", urna,
48 quarenta e oito) .de 5/8" x 8 3/4", uma.
48 (quarenta e oito), de 21/32" x 9", urna.
48 (quarenta e oito) de 11/16" x 9 1/4", uma-,
•36 (trinta e seis) de 23/32" x 9 1/2", uma.
48 (quarenta e oito) de 3/4" x 9 3/4", uma.
36 (trinta e seis) de 25/32" x 9 7/8", unia.
48 (quarenta e oito) de 13/16" x 10", unia.
30 (trinta e seis) de 27/32' x 10 1/4", unia.

'Brocas para machina de furar madeira:

(noze) de 3/8", uma.
12 (doze) de 7/16". uma.
12 (doze) de 1/2", uma.
12 (doze) de . 9/15", uma.
12 (doze) de 5/8", uma.
12 (doze) de 11/16". uma.
12 (doze) de 3/4", uma.
12 (doze) de 13/16", uma.
12 (doze) de 7/8", unia.
12 (doze) de 1"; uma.
12 (doe) de 1 1/8", uma.
12 (doze) de 1 1/4". uma.
12 (doze) de 1 3/8" uma.

.12. (doze) de 1 1/2", uma, 	 „,
12 (doze) -de 2", uma.
4 (quatro) collecodes de brocas americanas, de alta yttlp-

cidade, Morse, de 3/16" x 1", com augmento de
1/16" x 1/16", colleccrio. 	 . •-2 (dons) jogos de brocas, Morse, para Orco de ptia, de
1/64" x 1/2", jego.

..2 (dons) jogxs de . broeas, p'drá arco l	 • nS. . 2 1 à 14,
jogo.

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS E OUTROS
4RTIGoS PARA A 4° DIVISÃO EM 1926

Concurrencia publica n. 32

De ordem da directoria, de conformidade com a auto-
tização constante do aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1924.
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que
45 13 horas do dia 20 de maio de 1926 na intendencia desta
!estrada na estação Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:



Brocas americanas, de alta velocidade:

48 (quarenta e oito) de 7/8" x 10 1/2", urna.
36 (trinta e seis) de 29/32" x 10 5/8", uma.
36 (trinta e seis) de 15/16" x 10 3/4", uma.
36 (trinta e seis) de 31/32" x 10 7/8", urna.
24 (vin)e e quatro) de 1 1/16" x 114/4", unia.
36 (trinta e seis) de " x 11", uma.

(vinte e (muatro) de 1 1/8" x 11 3/4", uma.
24 (virte e quatro) de 1 3/16" x 12", urna.
24 (vinte c quatro) tiO 1 1/4" x 12 1/2", uma.
12 (doze) de 1 5/16 x 14 1/4", uma.,
o (seis) de 1 3/8" x 14 1/2" uma
6 (seis) de 1 '7/16" x 14 3/4", uma.,
6 (seis) de 1 1/2" x 15", unia.
6 (seis) de 1 5/8" x -15 1/2", unia:
O (seis) de 1 11/16' x 15 3/4", tuna.
-3 (fres) de 1 3/4" x 16", uma.
3 (Ires) de 1 3/16' x 12", uma.
3 (tios) de 1 7/8" x 16 1/2", uma.
3 (Ires) de 1 5/16' x 14 1/2", unia.,
3 (ires) de 2" x 16 1/2", uma.
3 (tres) de 2 1/8" x 17", urna,
3, (ti-es) de 2 5/16" x 17 1/2", uma.
3 (Ires) de 2 3/8" x 18", urna.
3 (1.1:C,S) de 2 7/1.6" x -18 1/2", uma..
3 (f.rs) de 2 1/2" x 19" uma

9 1 (vinte e quatro) de 1/16" X 3"„ urna.
24 (vinte e quatro) t'19 1/8" x 5 1/8", anal.
24 (vinte e quatro) de 3/16" X 5 3/4", urna.
24 (vinte e quatro) de 1/4" x 6 1/8", urna.
24 (vinte c quatro) de 5/16 x 6 3/8", uma.
24 (\ride e quatro) ris 5/32 x 5 3/8", uma.
21 (vinte e quatro) de 13/32" x 7", uma,

91
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Brochas de tabe110, redondas francezas,
toadas, A. P.:

150 (cento e cincoenta.) n. 4, urna.
296 (duzentas e noventa e seis) n. 6, unia.:
368 ((rescritas e sessenta a oito) n. 8, unia.
354 (tresen(os e cineoenta a quatro)- n 10, uma„
374 (tresentas e sessenta e quatro) n. 12, uma.
226 (duzentas e vinte e seis) n. 16, urna.

- 338 (tresentas e trinta e oito.) n. 14, uma.

Brochas cie cabello, chatas, frauJezas, encas-i
toadas,. A. P.:

•108 (cento e oito) ri . 4, uma.
72 (setenta e dons) n. 6, unia.
02 (noventa e duas) n. 8, urna.

.120 (cento e vinte) n. 10, uma.
140 (cento e quareraa) n. 12. urna.
182 (cento e oitenta e duas) n. 14, uma.
124 (cento e vinte e quatro) n. 16, uma.,

Chaves inglezas:

.367 (tresentas e sess?.nta e sete) de -0,40, unia.
55 (eincoenta e cinco) de 0,50, unia.
25 (vinte e cinco) de 0,45, uma.
9 5 (vinte e cinco) de 0,30, uma.

Chaves para encanamentos:

10 (dez: de 12", uma.
50 (cinenenta) de -18", uma.

(clezeseis) chaves com bocca de jacaré. de. 2 1/2" de
oocca, uma.

Cortadores de lres rodas, para Unbos:

5 (cinco) de 1/2" x 1", uni.
1 (um) ue 1" x 2 . ', por.

240 (duzentas e quarenta) enxadas caiadas cio ato, de 4 1/2
libras, uma.

Pedras de esmeril:

60 (sessenta) de 0,30 x 0,30 x 0,007, uma.
ta) (sessenta) de ,30 'x 0,30 x 0,010, unir:-
12 (rine) de 0,25 x 0.008, .(eiculares), urna.
1? (ii-m9) de 0,30 x .0,01, urna..
12 ((11ze) de 8" x 5" x 1". ("epprai,-;as),, uma-
ti (sois) de 8" x, 2, 1/. 9 	• 	 .

12 (doze) de	 1
4 (quatro), deskatio'l(? . ., 'N,1,0	 .z 3),r.	 4Ms•:1111-'0,unia.	 . .• go	 • 1.! ,/ , k;	 r

48 (quarenta e oito-) d 1 1/4" x 2" x 3/46", de fure, uma.
24 (vinte- e quatro), desenho 1.002, de 9 4/2" x i 1/2" x

x 1 1/2" de furo, urna.
9 4 (vinte e quatro), desenho 7, de 6 7/8" x j 4/4." x 1

de furb, urna.
24 (vinte e quatro) de 12" x 1/2" x 5", de furo, urna.-
36 (trinta e seis) de 18" x 2 3/4" x 2 3/8", de furo, urna,
6 (seis) -de 36' x 3" x 24", -de furo, uma.
1 (unia) de 0,30 x 0,25, por.
1 (unia) de 0,30 x 0,02, por.
6 (seis) de 12" x '1/J1', unia.

. 6 (seis) de 24" x 4", furo de 3", urna.
6 (seis) de- 24" x 3", furo de 3", uma.

12 (doze), desenho n. 1, uma.
2 (duas), desenho n. 3, unia.

12 (doze), desenho n. 4, uma.
6 (seis), desenho n.
6 (seis) desenho n. 8, unia.
4 (quatro), desenho n. 0, uma.

12 (doze), desenho n. 10, uma.
6 (seis), desenho n. 12, uma.
2 (duas),. desenho n. 13, uma.
6 (seis), desenho n. 14, urna.
6 (seis), 'desenho n. 15, uma
6 (seis), desenho n. 16, urna.
ti (seis) ., desenho n. 17, uma
6 (seis), desenho n. 18, unia.

48 (quarenta e oito), desenho n. 19, unia.
12 (doze), lettra A, uma.-
12 (doze), letra B, uma.
12 (doze), lettra C, unia.
12 (doze), lettra D, urna.
12 (doze), lettra E, uma.
12 (doze), lettra F, urna.
12 (doze), lettra G, uma.
3 (tres) de 14" x 2", com furo de 1 1/4", uma.
3 (fres) de -16" x 3" com furo de 1 1/2", uma.
3 (tres) de 12" x 1", com furo de 1", urna.

12 (doze) de 12" x 3/8", com furo de 1", uma.
:3 (tres) de 12" x 1 1/4", com furo de 1", uma.
3 (ires) de 14" x 1/4", com furo de 1", uma.

Pedras de esmeril Aloxita, .para machina de rateai
quadrante:

3 (Ires) de 2 1/4", com furo de 1/2", Urna.
3 (tres) de 2 3/4", com furo de 5/8", uma.
3 (tios) de 1 1/4" x 1/2", com furo de 5/8", urna
3 (ires) de 14" x 2", com furo de 1. 1/4', um 'W

Pedras de esmeril, Carborundum:

3 (ires) de 16" x 3", com furo de 1 1/2", unis
3 (Ires) de 12' x 1/2", com furo de 5", uma.
3 (ires) de 12" x 1", com furo de 5", uma..

Pedras de rebolo, para amolar:

18 (dezciifo) de 1m,20 x 0m,20, unia.
6 (seis) de 1111,30 x 0m,20. uma.
3 (tios) pedras de esmeril para machina de esmerilhar,.

de 12" x 5", com furo de 6", uma.
6 (seis) pedras de esmeril Aloxite, para inaniria de

raiar quadrantes, de 3" x 2", com furo de
11/10", unia.

Pedras de esmeril:

2 (duas) de 0,37 x 0,07, urna.
2 (duas) de 0,50 x 0,06, uma..
2- (duas) de 0,20 x 0,15. unia. ,

12 (doze) de 0,20- x 0,12, uma.
12 (doze) de 0,18 x 0,12, uma.
12 (doze) de 0,30 x 0,10, urna.

, 24 (vinte .e quatro), de 0.30 x 0,07,
2 (duas) de 14" x 1 3/4", urna.
2 (duas) de 10" x 1/2", uma.
9 (duas) de 15" x 2 3/4", urna.
1 (um) de 10" x.1/2", com furo de 2'", por.
5 (cinco) de . 8" x 7/16", uma.
5 (cinco) pedras de senieril com ..relaaixe ,no centro, partC

. amolar serras, de . 9 '1/2" x 1/2"; urna.
9 (duas) panelas para aquecer, aoll%rrne•

2.750 (duas mil setecentas à cincoP.(a)••ptV,P,a2a..uchinas,
uma. • '‘

2050, 	 (duas mil à eincoeu3s)..0:19 ..para . ciescargw . dh -étleVa4j,
uma. „..	 .''	 E	 •-• n ,1)_

eaca.3-

ama

"VI ,	 •	 "	 ,	 .	 - ) . 1)	 •
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de 31" X 1

• Napiers:

6 (seis) de 10 dentes por pollegada, um.
6 (seis) de 12 dente, por pollegada. um .
11 (seis) de 14 denf ;is, por pollegada,
6 (seis) de 18 dentes, por pollegada, um.

(seis) de 24 de,ntos, por pollegada,• ura

Serras circulares, marca Balança ou Peugeot::

1 (urna) de 0,80 x 0.006; por.
2 (duas) de 0,30 x 0,003, uma.
6 (seis) de 0,40 x 0,0(4,' urna.
4 (quatro) de 0,40 x 0,002, unia.
4 (quatro) de 0,40 x 0,004, uma.
1 (quatro) de 0,12 x 0,015, uma.

,Serrotes de mão, Hergreaves:'

150 (cento e cincoenta) de 0,50, um
12 (doze) de 0,60, um. •

100 (cem) serras circuiares para ferro,
uma.

Serras de fitfi, lamina fina:'

15 (quinze) metros de 1 1/4", metro
15 (quinze) metros de 1". metro.
15 (quinze) metros de 5/8", metro.
15 (quinze) metros de 3/8", melro.,

Serras de fita:

3 (tres)..de 5" x 7/8", um.,
3 (tres) de 5" x 1 1/2", um.,
3 (tres) de 5" x 5/1,6",

Trinchas de cabello, para VC.Hjy

30 (trinta) de 3 1/2", uma,
30 (trinta) de 2", uma.
i10 (dez) de 5", urna.

Trinchetes:

6 (seis) n. 3, um.
6 (seis) n. 4, um.

Trados com armei e rosca:

100 (cem) de 1/4", um.
100 (cem) do 3/8", um.
150 (cento e cincoenta) de 1/2", um.
150 (cento e cincoenta) de 5/8", um..
100 (cem) de 3/4", um.
100 (cem) de 7/8", um.
100 (cem) de 1", um.
20 (vinte) de 1 1/4", um.
30 (trinta) de 1 1/8", um.
30 (trinta)• de 1 . 3/8", um.
40 (quarenta) de 1 1/2", um.
30 (trinta) de 1 3/4", um.
30 (trinta) de 2", um.
30 (trinta) de :1 5/8", um..

(uma) de 1 1/2", com sete metros de comprim .ento, por.
(uma) de 2", com sete metros de comprimento. por

'Serras de fita, marca Peugeot:

30 (trinta) melros de 0,015, metro .
20 (trinta) metros de 0.025, metro.
30 (trinta) metros de 0,035, metro.
30 (trinta) metros de 0,045, metro.

Serras de fita, sem fim:

'6 (seis) de 0,00_1 x 0,001, com seis metros de comprimento,
uma.

6 (seis) de 0,005 x 0,001, com seis metros de comprimento,
uma.

41 (seis) de 0,20 x 0,002, comlim,40 de Comprimento, unia.

'Serras circulares, marca Balança ou Peugeot

15 (seis) de 14", uma.
6 (seis) de 18', uma.

ilarras circulares:

24 (vinte e quatro) de 17" x 1/8", mna,,
12 (doze) de 14" x 1/16", uma.
12 (doze) de 12" x 1/16", uma.
12 (doze) de 8" x i1/116", unia.
12 (doze) de 31" x 9/64" uma.

Serras de fita:

6 (seis) de 5m.75 x 1", uma.
6 (seis) de 5m,75 x 7/8", uma.
6 (seis) de, 5rn,75 x 3/4", urna.
4 (quatro) de 4111.35 x1/2", uma.
4 (quatro) de 4111,35 .x 5/8", uma.
4 (quatro) de 4m,35 x 5/16", uma.

10 (dez) de 10 metros x 5/16", uma.,
10 (dez) de 10 melros x 1/4", uma.
3 (tres) de 5m,00 x 0m,25, uma.
3 (tres) de 5m,00 x 0m,20, uma.

(tres) de 5m,00 x 0m,30, uma.

.Trados com badames, para machina de furar:

2 (Ires) de 5" x 1", um.
3 (Ires) de 5". x 15/16",•um.
3 (Ires) de 5" x 13/1!6", um.
3 (fres) de 5" x 11/16", uro
3 (Ires; de 5" x 3/4", um.

Vasadores Blanchard:

12 (doze) n.
12 (doze) • n.
12 . (doze) n.
12 (doze) n.

Correia balata:

De Ires dobras:

250 (duzentos e cincoenta) melros de 1", metro.
250 (duzentos e cincoenia) melros de-1 1/1", metro..
500 ( q uinhentos) metros de 1 1/2", metro.

1.000 (mil) metros de 2", metro.
1.000 (mil) metros de 2 1/2", metro
1.000 (mil) melros de 3", melro.

De quatro dobras:

1.000 (mil) metros de 3 1/2", melro.•
1.000 (mil) metros de 4", metro.

5110 (quinhentos) metros de 4 1/2", melro.
500 (quinhentos) metros de 5", metro.

De cinco dobras:

500 (quinhentos) metros de 6", metro
200 (duzentos) metros de 7" ., melro.

De seis dobras:

200 (duzentos) melros de 8", metro:).
200 (duzentos) metros de 9", metro.
100 (cem) melros de' 12", metro.
100 (cem , melros de 11", metro.

De oito dobras:•

100 (cem) melros de 21", metro.

Cadinhos Morgan:

5 (cinco), de 10 nur•e,ros,
5 (cinco) de 180 numeros, um.
5 (cinco) de 25 numeros, uru.

10 (dez) cio. 30 numeros, um.
10 (dez) de 40 numeros,

(cincoenta) de.50 numerbs, um:
50 Xcincoeirt a) de 80 nurr.e0s'.

100 (cein) de '100 .fiumros,I)M.
50 (ciumenta) de 150 numeros,

G, um.
4, um.
8, um.
10, um.
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Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo
mderno de encargos deverão ser fornecidos de ac,côrdo com

'Cs.,:se caderno.
Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-

der de 10 % aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da concurrencia. Os que ap-
parecerem não respeitando essa condição não serão tomados
em consideraçeo.

Tambem não serão tomados em consideração os preços
que não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no cães do
porto, direitos alfandegarios por conta da estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro, de um es-
paço de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo feita no prazo estabelecido, dará á
administração da Estrada ó direito de dispensar a entrega do
material em falia ou fixar novo prazo para o recebimento do
mesmo, applicando ou não, a seu Gritado, uma multa que po-
derá ir, a seu juizo, até a caução do contracto, se não preferir
a rescisão immediata do mesmo, independente de interpella-
ção judicial ou extra-judicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito a reclamação ou indemnização
de especie alguma, podendo ainda cassar-lhe a idoneidade para

. futuros fornecimentos.
No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar a

respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco (lias,
a contar do dia do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, si não fôr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten•
dente, versará apenas sobre o preço em moeda brasileira,
ouro, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas as
•primeiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação
• das respectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas
rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em pa-
pel das respectivas casas commerciaes, serão entregues, em
ires vias, em involucros fechados com a declaração, por fera,
do assumnto e do nome do proponente.

Esse invelucro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar•
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre alies os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeitos, inclusive a patente de registro, quando os arti-
gos estiverem sujeitos ao imposto de consumo, e, hem assim,

' a certidão da Junta Commercial provando estar o contracto
social alli registrado, isto para as firmas commerciaes, dea
vendo as sociedades anonymas e as companhias nacionaes, ou
estrangeiras, provar a sua existenciaelegal, de accôrdo com o
disposto na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
da concurrencia se tiverem sido apresentados prviamente,

•para serem registrados na Intendencia, ou exhibidos recente-
. mente em coneurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá ex-
bibir o recibo da caução de 3:000$, em dinheiro ou ene titulos
da divida publica federal, feita na thesouraria desta estrada,
ale a vespera do dia da realização da concurrencia, para ga-
rantir a ,issignalura do contrcto. caução, que reverterá para
Os corres da mesma estrada si'o proponente preferido recusar-
se a aesignar o respectivo contraído dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convitnque lhe fôr expe-
dido para esse rim, podendo ainda a administração da estrada,
por tal motivo. eassar-the a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

O proponente se obriga a transportar pelos navios da
Companhia de Navegação Lloyd brasileh o, em igualdade de
condições. o material que tiver de fornecer em virtude desta
concurreneia, devendo, justificar, posteriormente, quando não
o fizer, a cana do não cumprimento dessa obrigação.

O proponente, para garantia ria execução do contracto,
caucionará na tbesouraria desta estrada, a quantia correspon-
dente a 5% do vaio: . do fornecimento a realizar, em dinheiro ou
em tiludos da divida publica federal, eervindo para conversão
desse valor di", fornecimento, o cambio, á vista, que tiver v1-
gorado en vdspera do dia indicado nata a concurrencia.

O ' confracio Si c tornará efectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Coaras, não se responsabilizando
-o Governo por indemnizaçeo algema si p138,e. ipel,ituto denefor
registro ao confrade', , 	 •	 '

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as.propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas que, antes de
qualquer 'decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte 'de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim couve.-
nha aos seus interesses.

•As propostas não poderão conter sinão uma fórma
Completa submissão a todas as clausulas deete edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reduc05.O sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.,

A' Estrada reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
do accôrdo com este edita/ não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 5 de
abril de 1926. — O secretario, Diocleciauo Cear/ido de Vascon-..
cellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO en ARTIGOS DIVERSOS PARA-

A 44 DIVISO EM 1926

siOnCUPrenCia publica n. 34

De ordem da directoria, de conformidade com a autori-
zação constante do aviso n.. -1.993, de 31 de outubro de 1924,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço publico que
ás 13 horas do dia 26 de abril de -1926, na intendencia desta
estrada, na eetação Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

1 (urna) collecção de algarismos de ao, de 5 miiiime--
tros, por.	 es -

_mochas de pita, nacionaes, para caiação:

140 (cento e quarenta) n. 00, uma.
572 (quinhentos e setenta e duas) n. 000, uma.-

6 (seis) carrinhos americanos, para amuem, um. -
44 (quarenta e quatro) carrinhos de ferro tubulares, para

aterro, um.
10 (dez) diamantes Sharrat, para cortar vidros, um.,

Facas Blanchard:

26 (trinta e seis) facas direitas, urna.
36 (trinta e seis) facas de' volta, unia.

Grampos de .ferro, para apertar madeira• •	 —.
3 (ires) n. 8, um.
6 (seis) n. 15, um.
6 (seis) n. 18, um.,
6 (seis) n. 24, um.
3 (Ires) n. .12, um.
3 (tres) ri. 20, uni.
2 (duas) lamparinas de cobre, n. 5, uma.

Lamparinas para soldar a gazolina

9 (duas) de um litro, urna.
4 (quatro) de dons litros, urna.
1 (unia) escala do aço, de 24", por.

12 (doze) pedras turcas, para afiar, uma. _
24 (vinte e quatro), peias com c:atraca. unia.

Fincais,. redondos, de cabano, encastoado:,

36 (trinta e seis) n. 6, um.
36 (trinta e seis) n. 7. um.
36 (trinta e seis) n. 8, um.
46 (quarenta- e • seis) n. 10, um.

(tinte, 'e quatro) n: 12, um.
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48 (quarenta e oito) a. 11, um.
48 (quarenta e oito) n. 16, uni.

144 (cento e quarenta e quatro) n.
144 (cento e quarenta e quatro) TI,

9 1 (vinte e quatro) n. 22, ulii.
114 (cento e quarenta e quatro) n.
60 (sessenta) ri. 26, um.

4 (quatro) n. 8, uni.
144 (cento e (luarenta e quatro) a.

Balanças ''Hower”:

18, um.	 e (duas) para 500 ielos uma-
20, uni.	 1 (uma) para 1.0 00 1; i', Por•

500 (euinhent(is) colchões de capim memheque, de capa
24, um.	 de algodáo lianctulo. de ilida) -x um,80, um.	 •

200 (cluzenbi) cadeados Yale do abrir pné baixo, Com
cita'. e53.

30, um.	 100 (-, 0111) cadeados d,)	 de 3-,
5 (etneo) l'oeias de campanha n. 2, Uma.

Pinceis chatos, de cabello, encastoados:

02 .1:sessenta e dons) a. 6, um,
02 (sessenta e (bus) n. 7, um.
02 (sessenta e dons) n. 8, um.
62 (sessenta e deus) n. 10, tun
36 (trinta e seis) n. 12, um.
36 (trinta e seis) n. l4, une,.
36 (trinta e seis) n. 16, um.
36 (trinta e seis) n. 18, um.
36 (trinta e seis) n. 20, um.
.12 (doze) n. 22, um.
12 (doze) n. 24, nip.
60 (sessenta) n. 26, um.
GO (sessenta) a. 30, um.

Pinceis cle peito de mutila:

216 (duzentos e dezese,is) para letras, um.-
108 (cento e oito) para traços, um.
48 (quarenta e oito) com rama comprida, tua.
12 (doze) pinceis para recorte, n. 2 a 12, um.
18 (quarenta e oito) pinceis para bater chapas, sortidas,

um.
24 (vinte e quatro) pineeis de corda de 1" a 1 1/2", um,
24 (vinte e quatro) pinceis para bilboquet, um.
12 (doze) pinceis de peno de porco espalmado, um.

Pinceis de peito de martha, com duas pontas:

10 (dez) n. 7 a 16, um.
10 (dez) n. 1 e 2, um.
60 (sessenta) pinceis de Peno de martlia, sortidos, um.
24 (vinte e quatro) pineeis redondos, encastoados, de

ns. 10 a 22, um.
72 (setenta e (luas) machadinhas Cotins, urna.

Machines para moer tinta:

:1 (ires) n. 2, uma: .
2 (duas) n. 3, unia.

Sargentos de ferro, para apertar madeira.:

6 (seis) de lm,50, um.
O (seis) de 2m,00, um. 	 •
6 (seis) trinchas de peito de martha ns. 1. a- 3,,uma.:
O (seis) trinchas de cabello, encastoadas, de 3 , uma.:
2' (duas) tesouras para cortar parafusos, á mão, do

x 7/8", uma.

Papeis de agulhas para machina Singer:,

Sem ponta:

10 (dez) n. 4, um.
10 (dez) n. 3, um.

Com ponta:

10 (dez) n. 4, unl.
.10 (dez) n. 3, nni.
21 (vinte e quatro) chaleiras de cobre, para dous litros,.•	 •urna.

(cincoenta) camas de ferro com exergão de arame, do
lm,90 x 0m,80, uma,.

Baldes de zinco:

100 (cem) de 15" x Er, um.
500 (quinhentos) de 14" x 9", unig
20 (vinte) beturnadeiras facas, uma.:
.10 (dez) beturnadeiras espatulas, uma:-
50 (cincoenta) betumadeiras communs; Uma,-
15 (quinze) bigornas para 500 kilos, uma:	 .

• .5 (cinco) balanças com pesos e colidias de metal, para:
20 Xilos, uma.

Folies de mão:

(vinfe) de 0,50, tun..
O (sei.) rir, 12", um.

Escovas te

150 cento O ieneoen! a 1 para- 1 undição, uma.-
50 (cincoent a) para hm _is, uma.
20 (vinte) para re:iarb n leão, uma.

2.000 (duas mil) vassoura , , grandes, ele plassava. uma',
1.000 (mil) vassouras, pequenas, de piassava, uma.:

100 (cem) assomeis de ciibello, n. 22 B, uma.

Terneiras de metal, do pressão, com flangef

10 (dez) de 3/4", uma.
20 (vinte) tio 5/8". unia.

. 50 (cmcoenta) de 1/2", unia.
50 (eincoenta) de 3/8", urna.

Torneiras de metal, de manivella:

(dez) de 3/4", uma.
(vinte) de 5/8", unia.
(eincoenta) de 1/2", uma:.
(cincoenta) de 3/8", uma.
(uma) trena de lona, de 30 , metros, por.

_Registro de metal, de pressão:

12 (doze) de 374" • ume
12 (doze) de 5/8", um. 	 -
?Á (vinte e quatro) de 1/2" um.
21 /vinte e quatro) de 3/8", um.

Regátros de metal, de manivella::

12 (doze) de 3/1". um..
20 (vinte) de 578", um.
20 (vint,c) de 1/2", um..
12 (doze) de 3/8", um.

Peneiras de arame, cle latão:

24, (vinte e quatro) de °MAM ; Uma'.
6 (seis) de 0m,002,.urna.
6- -(seis) de On-1,003, umae

12 . (doze) de 0114005; uma.
3, (tres) de 0m,010, uma.
3. (Ires) de 01(1,60 x Orn,015, unia.
3 (tres) peneiras de arame de ferro zincado,. de 0m,005,.
• uma.
6 (seis) peneiras de arame do latão, de a. 24, uma.

200 (duzentos) travessciroã'de capim membeque, cem capa
de algodão /rançado, de 0m,80 x 0m,60, um. 	 •

Todos os artigos acima pedidos que constarem no neve'
caderno- de encargos. ddverãO sei' fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados, nas pro postas não poderão exee..
der de 10 % aos preços corrantes.no mercado,, relativamente
ao dia marcado para realização da.. coneurrencia. Os que appa-
recerem não respeitando essa condição não serão tomados
em consideração.

Tamboril. não serão , tornados em consideração os pree,,,O$-;
que não se referirem ás unidades estabelecidas.	 -

A entrega será dentro dos vagões da estrada, no Gles chi
POrto; diteitn • alfandegarios' por' conta da- estrada e 'todas as
darnals f despezas• por, conta do fornecedor, _dentro de' ufii &9...-
paço de tempo de 60 dias, a contar da data do registto'-d0 con4.;
tracto no . Tribunal , de Contas.	 •

A entrega não sendo feita no prazo estabelécidb, da'í ' g _
administração-da esttada, o direito de •dispensar' a entretga
material em falta ou fixar novo prazo para o • recelliinento
mesmo, auplicando, ou não,' a seu , oriterio, uma' muttail; que
Piniera ir, ,i seu' juizo, até a caução do contracto,, si pão-pretora
rir PASMA° immediat do mesrno, 'independente ;do iigermeloi

• 10
20
50
50
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NO° judicial ou extra-judicial, com perda da caução e sem
(me assista ao contractante direito . a reclamação ou indemni-
anão de especie alguma, podendo ainda cassar-lhe a idonei-
dade para futuros fornecimentos.

fi\ln caso de multa, fiei, o contraetante ob r igado a pagar a
respectiva importancia na thesouraria, no prazo da- cinco
dias, a contar do dia do recebimento da intimação por es-•
eripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si-não fôr cumprida a intimação.

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sare o preço em reis, papal, indicada
em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas dos artigos adima pedidos, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas és
primeiras vias, todas datadas e assignaclas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas
em *papel das respectivas casas commerciaes, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados com a declaração, por
fôra, do assumpto e do nome do proponente.
• Etsse involucro deve ser acompanhado de uni outro em

parado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehemiendo-se entre elles os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a patente de registro, quando os arti-
gos estiverem sujeitos ao imposto de consumo. e, bem, assim,
certidão da Junta Conimercial provando estar o contracto so-
cial, alli registrado, isto para as firmas comfnereines, devendo
as sociedades anonymas e as companhias nacionaes ou estran-
geiras, provar a sua existencia legal de accôrdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonyrnas.

• Os documentos acima exigidos serão dispensados no acte
concurrencia, si tiverem sido apresentados previamente,

para serem registrados na intendencia, ou exhibiclos recente-
fiente em concurrencias anteriores.

Olo acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
bir o recibo da caução de 2:0008, em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, feita na thesouraria desta estrada.
afé a vespera do dia da realização da coneurrencia. para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assiarnar o respectivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data ria entrega do convite que lhe fôr expe-
dido para esse fim, podendo ainda a administração da estrada.,
por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros forneci-
mentos.

O proponente, para garantia da execução do contracto,
caucionará na tbesouraria desta estrada, a quantia correspon-
dente a .5 % do valor do fornecimento a realizar em dinheiro
ou em liados da divida publica fadara'.

O contracto só se tornará atractivo depois de approvado,
definitivamente. pelo Ministerio. da 'Viaçãoe Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal le Contas, não se responsabilisando o
Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes sorá julgada e
examinada previamente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos au'ores não tiverem sido considerados
Moncos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
se,• ão, em seguida, abertas e lidas as propostas. que, antes de
guria:fuer decisão, serão publicalas.

Fica reserva.dc á estrada o direito cio acceitar • parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforma a diffe-
renca para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim corno de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sintio urna fôrma do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquet • (arredas de
niantagen's não prevista.s neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offarecim a nto de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

A' estrada reserva-se o direito 'de restringir as quantim
dados pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de aecórdo com este edital não ãa •á tomada em consideração.,

S ec retaria da Esi roda cie Ferro Central do Brasil, 5 de
abril da 1920. - O secretario, Dioeleeiano Candido de Va,s_.
,v)neellos,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE L F I LÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria faço publico que no dia 16 GTO
abril proximo vindouro, rs 12 horas, haverá leilão de mer-
cadorias, de accôrdo com o art. 91 do Regulamento Geral doS
Transportes, no armazem de mercadorias da estação de Bello
Horizonte, achando-se a respectiva relação detalhada affi-
xada na Pedra de avisos da mesma estação.

Nenhuma reclamação receitará a Estrada depois da re-
tirada dos volumes de seu armazem, a qual deverá sei: feita
dentro do prazo de 24 horas.

Ballo Horizonte, 30 de março de 1926. - J. Lueio, de
ordem do chefe do trafego.

Relação de mercadorias a serem vendidas em, leilão, de ac...
ardo com o ai'l. a. 91 do Regulameitio GeGral dos Trans.
'portes

Lotes

116.	 1 sacco de alL2:odri:t em caroços (11.915/12).
118.	 2 saccos de algodão em caroços (11.915/11).,
119,„	 2 saccos de algodão em caroços (3.452/9)
143.	 1 sacco de algodão em caroços (12.040/12).,
258.	 1 bengala (m/m 782-1).
304.	 1 sacco de algodão em caroços (15.352/11) a
342.	 1 sacco de algodão em caroços (5.713/19).
388.	 2 caixas de sulphUreto de carbono (3.719/19).
688. saccos de algodão em caroços (0.344/12).
689. 1 sacco de algocitiz, em caroços (4.501/12).
696.	 1 mala vasia.
708.	 1 engradado com uma sarai-alaria. do despacho riu-

meio 7.023/75.681/59, de 16 de junho de 1925,•
a de Tuytity (Pary), para Martinho Campos

(4.841/12).
714.	 2 engradados para aves (3.200/11).
734.	 2 engradados vasos (981/11).
780. 1 encapado de areeios, do despacho de encommondas

n. 1.269, de 18 de novembro de 1925, proee-
delicia ignorada, para ,\bael é (4.137/11).

781, 1 arreio para montaria, clo despacho de ancommendas
n. 1.676, de 20 de outubro de 1925, de Arcos
para S. Miguel (3.875/11).

782, 1 saceo de milho (5.356/12).
784. 1 pacote de saccos vasios, do despacho a pagar, nu-

moro 2.755, de 28 de outubro de .1925, de Ma-
numa para Bambully (4.353/11).

785. 1 caixa de miudezas, do despacho de eneoinmenclas
n. 23.933, de 12 de novembro de 1925, de São

• 'João d'El-Rey para Ibitulinga (3.354/11)
786.	 I engradact g com caixas Nras i as, do despacho de en-

• comrnendas n. 1.051, de 24 de junho de 1925,,
de Norte para Uruhurefama (2.460/11).

787.	 1 amarrado com reguas, -do despacho de encommen-
das n. 1.025, de 20 de setembro de 1925, do

• Ibiluruna para S. João d'El Rey (3.903/11).,
188. 1 encapado com 1 balaio vasio, do despacho de en-

eon-imendas n. 954, de 19 de novembro de 1925.
cie Chagas Dona para Carrancas (4.152/11).

789. 1 embrulho com 4 pedaços cie fumo (5.384/11),
790. 1 bolsa ,para senhora (5.102/12).
791. 1 encapado de roupas, do despacho de encommendaá
• n. 1.814, de 25 de novembro de 1925, dá Norte

para S. João ci'El fley (6.258/12)..
792. 1 sacco de sementes de algodão,. cio despacho de en-

commenclas n. 19, cie 1 de novembro de 1925. de
Wenceslau Braz para S. João d'El Reg
(6.258/12).

793. 1 sacco de milho (.1.303/11).
794: 4 cestos vasios, do despacho, de eneommendas nu.,

mero 12.698, de ã de dezembro de 1925, de SãO
Diogo para Ermida (3:921/11):

1 lata"de manteiga (52/10). 	 •
8 •giceos de caroços dr algodão- (5756/12)
t • saccb de café ew cite() (5:344/12),.	 -t;

• i.•.r	 ;	 . •

.	 No caso de absoluta igualdade entre as . propostas terá 795.•
preferência a que apresentar preço mais vantajoso ao deserii;• • 797.:

•1We,	 • • 	 .
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799. 1 amarrado de chapas de ferro, do despacho de en- •
comnaendas n.. L.297,. de Norta para. Campo
Alegre (2.831/11).

800. 1 engradado com duas latas de balas, (doce), do. das-
pacho de encommendas n.. 2.151, de• 8 cio ou-
tubro de 1925, de Contagem para Balla Hori-

zonte (4.063/11).
801. 2 Darricas de kaolim (4.331/11)'.
803. 1 caixa com folhinhas, do despacho pago, n. 77; de

21 de novembro de 1925, de Ag'encia• Pestana'
(S. Paulo) para Padre Britto (4.194/11).

804. 2 caixas cio agua mineral, do despacho a pagar nu-
mero 4/183, de 6 de agosto de 1925,,de: S. Leu,-
ranço para Cajura (3.146/11.)..

	

806.	 2 caixotes . vasios, do despacho de enconunendas nu-
mero 1.097, de 1 . de setembro: de' 1925, de Ab-
badia para Bailo Horizonte (4.063/11).

	

807..	 1 guarda-chuva (2/10).
808. 2 inalas com roupas, do despacho a pagar n. 426, do

3 de agosto de 1925, de Norte (Delia), para
Eranklin Sampaio (3.818/11).

809. 1 mala com roupas (5.597/11).
810. 1 encapado .de impressos, do despacho de encommen-

das n. 2, de 3 do novembro da 1925, de Agencia
Pestana (S. Paulo)	 para , Campo Bello
(4.267/11).

814. 3 engradados para aves, (31/10).
815. 1 amarrado de varas para pescaria, do despacho de

encommendas n. 1.614, de 23. de novembro do
1925, de Lagoa da Prata para Bailo Horizonte
(4.241/11).

817. 10 barricas vasias, do despacho de encommendas nu-
mero 15.031, de 21 de novembro. de 1925,, da,
S. Diogo para S. Gonçalo do Pará. (4.269/11).

818. 1 embrulho com 500 enveloppes (4.406/11).
819. 1 embrulho com chitas pacotes de cigarros (4.406/11).
820. 1 pedra lousa (4.406/11).
821. 2 pertences de harmonium (4.406/11).
822. 1 capote de casemira (4.406/11).
824. 3 latas de manteifa (5.784/12).
825. 1 caixa de pr r .0s, do despacho a pagar n. 2.496. de

23 de agosto de 1925, de Norte para' Urubu-

	

..	
retoma (3.016/11).

826. 7 amarrados de cestas vasias, do despacho de en-
commendas n. 15.278, de 3 de dezembro do
de 1925, de a. Diogo para S: Gonçalo do Pará
(4.270/11).

827. 1 engradado vazio, do despacho de encommandas nu-
mero 10.116, de S. Diogo para S. João d'El.
ney (4.356/11).

828. 1 mala vasia, do despacho de encommendas n. 4.562,
de 17 de dezembro de 1925, do Pará para São

. João d'El Rey (4.356/11).

830. 1 saeco dé sal grosso (6.049/12)	 -
831. 2 engradados de balas-(cloces),, do despacho pago, nu-

mero 5.236, de 23 de novembro de 1925, de São
d'El Pay para Candeias (4.376/11).

832. I/. caixas da garrafa* vazias, do despacho a pagar nu-
mero. •164, de 18 de novembro de 1925, de H.
Vermelho para fiem . Jardim (3.813/11). .

833'.	 .1 caixa da garrafas vásiaa (4.331/t1).
8134. 1 encaparia , do despacho de encommenclas n. 9.145,

da laa de dezembro de 1925, de Lavras para
Paulo . Freitas (4.462/11).

835.	 1 cabo de! chicote (5..986/12).
87..	 1 caixa com louça esmaltada, duas ditas com pregos e

duas. barricas de grampos para cerca, do des-
pacho a pagar n. 2.2135; de 27 de agosto do

1925, de Norte para Uruburetama (2.460/11).
838.	 1 caixa, com artigos pholographicus, do despacho de

. encommenJas n. 2.6..ãO8; de 17 de outubro de
.1.925a de Bailo Librizoute. para S. João d'El Rey

,	 (3.903/11),..
839..	 1 lata para a condacção de leite (5.606/12).
8.40a 4'. malas. de. saccos vasios, do despacho a pagar nu-

mera, 30,821, de 30 de novembro de 1925, de
Maritima para Ribeirão Vermelho' (4.327/11) .,

812. 1 na...rica vasia, do. despacho  de uncommendas nume-
ro 1. .530, de 14 de dezembro de 1925, de Tira-
dentas para. 5.. João d'El ftey (4.357/11).

813. 2 caixas alé. agua, gaz.oza, do despacho a pagar nu-
mero 2.758; de 111 de dezembro de 1925, de
Barbacena para Ribeirão Vermelho (4.328/11).

8.16,: 1. embrulha com r chapéo para homem (5.905/.12L,
847,	 1 embrulho com 1 almofada (5 a at/12)..
'848:	 1 almofaaa de velhice (66/10).
81.9 . .	 1 embrulho com- folhinhas (5.903/12).
850,	 1 embrulho, com tecidos (108a10).
851.	 1 embrulho com uni vestido de . seda (6,411/12)
852..	 2 chapéus para homem (6.606/12).
854. 1' caixote de .drogas, do despacho de encommendaa

n. 394, de 26 damaio de 1925, de Formiga para
Jacaré - (4.429/11).

8aa.	 1 nixote com amostras, do despa-cho de encommendas
n. 13.036, c.e 30 ale julho de 1025, de
rizonte para, Patrocinio (•3.719/11).

855. .1 caixa de garrafas vasias (4.829/12).
856. • 1 caixa de miudezas, do despacho do encommendaa

n. 13.103, de. 19 de junho de 1925, de S. João
d'El Rey para Bom Jardim (3.145/11).

851.	 'i caixa que con'eva alcool; dó despacho a pagar nu-
mero 16.608. de 10 de junho de 1925. de Mari-
tána para pompou (4.405/11).

Ballo Horizonte, 30 de março de 1926.	 J. Lucio, Sub-
inspector das reclamações.

Estrada de Ferro' Central do Brasil
De ordem do Sr. presidente da Com-

missão Examinadora do Concurso para
'Praticantes da. 2" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, faio publico
que, nos dias 7, 9, 12 e 14 do corrente,
no edificio da Associaçãa do Auxilioa
'Mutuas, á rua Visconde [fauna n. 25, ás
10 horas, serão chamados á prava oral
Os seguintes candidatos:.

Dia 7
Carlindo Couto.

• Decio Passos.
Ernesto Correia.
Francisco Pinto de Almeida.

.1Taraclito de. Souza Lima.
Argemiro Tavares de Mello.
Abel Pinheiro de Castro.
Ary .Aureo Padrão.
Benedieto Candido.
Enilas José Soares.	 •
Analista da Cunha Cesar.
Enrico Nledeiros. 	 aa.

• • •	 o') Iara:ó
aa:	 ao

José Badeigaes alaiSilvaaa • m.
Joaquim da Silva alontala•ãoaa;
Joaquitaaalatalatlaajoaatibairoa-
Guiomarino

João Pio de Souza.,

José Raymundo Teixeira.
José f3et•nardino Pereira.
José Martins de Moraes.
LIUZ Monteiro de Moraes Jaronn
Levindo Lana da Silva.
Maria Teixeira de Almeida.
Heitor Fabregas da Silva.,

Dia 12
Manoel Baptista do O' de Almeida Ju-

nior.
alatt • io Pio da Silva.
José Vieira Ferrari.
José Pinto Gomes funior.,
.José Caldeira Viciara.
José Ribeiro Midões.
Oscar Simões Correia:
.Paschoal Braz.
Tbeophilo Augusto Germano.
Thiago José da Conceição.
Waldemar Silva.
aloretitio Rezende.

Oscar dos , Sant,osa
Prospero Falconi.
Pedro Manoel dos SR111.0S.1
Pedro de Araujo Koscky..
Ary Marcondes Bougleux.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil. 3 de abril de 2926. --,
João Victor,- secretario da em:Imissão.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AÇO, FERRO E' °unos ARTIGOS PARA A 4"
DIVISÃO, EM 1926 •

;Transferencia da concurrencia publica
n. 24	 •

De ordem da directoria, faço publicci
que' fica transferida para ás 13 horas
do dia 20 do proximo mez de abril, na
intendencia desta estrada, na estação
Marithna, a concurrencia publica n.. 24,
para o fornecimento de aço, ferro e ou-
tros artigos para a 4° 'divisão,, no cor-
rente anno. a que se referem os ,edltaes
desta secretaria de 26'de fax.0airia • u1-
timo e 27 do corrente mei. • • " a't
' Searatária da Estrada de . Fa'rro Cen-

, 4ral 'dó	 Rio' de Jariéitata.'3.Eado
março de 1926.	 O secretario; .13Co.,a
cleciano Candido de Vasconcellosi

Dia. 14
'Antonio cio Souza. Reis'.
José Henrique Samico Braga.'

.,p, .0swaldo Julio de Mello.-
(Gonçalyas	 ••;.

Fulktus -More.irat.t.
tOsie hi layeella Feanandes Nogueira.,

Manoel de Oliveira Anarade,
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Esf enda de Ferro Central do Brasil
CO'" .,,iieamo-A. pARA O FORNECIMENTO DE

VERNIZES E OUTROS ARTIGOS.
P. n I N. A 1" DIVISÃO, EM 1926

sTrto,s/ct . creia da concorrendo publica.
n. 29

De ordem da directoria, faço publico
que i'ica Iranalerida para as trese horas
do Ma 8 Ri abril, proximo vindouro, na
infeedencia desta estrada, na estação
Alarii noa, a concurrencia publica n. 29
para o fornecimento de tintas, vernizes
e (adros artigos, para a 4a Divisão, no
coi • rame anno, convocada para 5 do mes-
mo mez e a que se refere o edital de 15
de milico ultimo, publicado no Diario
Offi‘ mal cio dia immediato que deverá
ser observado com as seguintes alie-
raeões:

Os vernizes estrangeiros poderão ser
tambem dos fabricantes	 Reichhold,
Flogger	 Boocking e Royal National
Warnish Company.

Os vernizes e tintas nacionaes e es-
Ira deverão ser de 1 qualidade,
foreN• idos eia gallões americanos do
alaioa a, devendo os gallões ser rotulados
e conter o nome do fabricante, ficando
untrosiiii, os fornecedores obrigados a
ent rega r certificado que prove a au-
tbeetieidade do producto.

O removedor liquido de tintas e ver-
niz,a, poderá ser tambem do fabricante
Ai• thur José de Andrade.

fica incluida a marca Aclamas entre
a, estabelecidos para as tintas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
t ral do Brasil. em 31 de março de 1926.
— O secretario, .Diocieciano Condido de
Vasconcellos.

'ileparIk-ão Geral dos Telegraphos
iNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERM7Z-

NENTE PARA 1926

Grupo M — Material a ser importado e
entregue Cif — Rio

De ordem do Sr. director geral, faço
•publico que está aberta a coneurrencia
administrativa permanente de que trata
u art. "757 do Regulamento Geral do
coatahilidade Publica, segundo as in-
strucçõ es approvadas pela portaria do

d'e abril de 1923, do Sr. ministro da
iação, para o fornecimento ordinario,

ante o armo de 1926. dos artigos per-
teucenles ao grupo — M — Material à
ser importado e entregue — Cif — Rio
-_-. segundo a relação e obedecendo ás
condições do edital publicado no Diarlo
fiffidal do dia 25 de março ultimo, a
•aiig .lnas 6.6t4 e seguintes, devendo as
1(0» (s ser abertas no dia 12 do cor-
reme, ás 13 horas.

— Na pagina 6.615, p r i-
fileira voiumna, linha CY:.! leia-se:
ro-olhe , de corrente continua A. E. O.,
lo R, W, 220 etc.";

Noa mesmas pagina e columna. entre
na li o dias 59 e 60, leia-se: "Grupo Ele-
vo rogeneo, constando de: Motor a oleo

A. B. C.. a dons tempos, 18 H. P
-- Gerador de corrente continua conti-
nua A. B. C. 10 K. W.. 220 volts
(sbent)",

de Jareiro. 5 de abril de 1926. —
.1!hr rio CONto Fernandes, sub-director

((i((l,

 de Aguas e Esgotos

Nã o ‘ fende sido cumpridas pelos iii*nea.'i
pr i eot Cios iIrrdiOS abaixo .menciu-=‘
-mi aiaa a,iíii iniaçõas (pie lhes expediu

esta inspectoria, renóvo-as de ordem de
Sr. Dr. ínspector, devendo ser obedeci-
das dentro do prazo de 15 dias, a contar
de hoje, sob pena de multas regulamen-
tares.

Rua Senador Euzebio n. 360, paci i:..rie-
dade de José Pinto C. Junior. instaliar
hydromeiro de 10 mim em substituição
ao do predio,

Rua Sacadura Cabral n. 265, pro-
priedade de Pelagio Varella (Dr.). ias-
Riflar hydrometro de 10 mim em substi-
tuição ao do predio.

Rua Estacio de Sá n. 54, propriedade
de José Duarte Lopes Corrêa, installar
bydrometro de 10 mim em substituição
ao do predio.

Rua Estacio de Sá n. 14. proprieda-
de de Urbano Carneiro Guimarães, ins-
tallar bydromefro de 15 mim em substi-
tuição ao do predio.

Rua Estacio de Sá n. 68, proprie[3ade
de Antonio Carvalho de Faria Junior e
Amelia de Jesus Faria, installar hydro-
metro de 10 mira em substituleão ao do
pradio.	 •

Rua 'Livramento n. 72, propriedade de
José Gomes da Cruz, installar hydro-
metro de 10 mim em substituia rn ao do
preclio.

Rua S. Chrislovã3 n. 69, pnoprieciade
de Fonseca Ferreira Neves. installar
hydromefro de 15 mina em substituição
ao do predio.

Rua Pedro Alves n. 389, propriedade
de Maria P. Amorim Carrão, installar
hydrometro de 15 mim em substituição
ao do predio.

Rua Pedro .Alves n. 229, peonriedad6
de Joaquim Soares vieira, insaliar hy-
drometro do 10 mim em substituição ai)
do predio.

Rua Pedro Alves n. 215, prepriedade
de Joaquim Soares Vieira, installar hy-
dromelro de 15 mim em sulastituição ao
do predio.

Rua Pedro Alves n. 133, propriedade
de Bernardino Garcia Martinez instai-
Jai hydrometro de 15 mini em substitui-
ção ao do ,predio.

Rua Nery Pinheiro ri. 71, proprieda-
de de Manoel Rodrigues Mart i ns instai-
lar hydremetro de 15 mim em suositiii-
cão ao do predio.
' Rua Marquez rir Sapucally n. 279,
1;1,0-peie-iode de Claudina R. Silva Gui-
inarães, installar hydremetro de 15 mim
em substiluição ao do predico. 	 a

Rua Machado Coelho n. 117, proprie.-
dade de Jesuino Lamarão, insfallar hy.•
drornefra de 10 mim .2M substituição ao
do predio.

Rua Arist ides Lobo ri.  S5, proariedade
de Einilio Eoniliano Gomas, concertar a
torneira da copa e mudai' o registro que
se acha junto ao chuveiro.

Secção ch, Ewedient2 da Insiwelevia
Cif Aguas e Esgotos, 31 da março de
1920. -- Mendes Campos, chefe da
secção.

ItKpeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarios dos prectios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta in s pectoria, renovo-as de ordem do
Sr. Dr, inspector, devendo ser obede-
cidas dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-,inent ares.	 •

Rua CatuMby ns. 1 a 5, propriedade
de Manoel Machado Pavão, installan
•hydrometro de 15 m/m., em substitui..
ção ao do predico.

Secção de Expediente da Inspectoris
de Aguas e Esgotos, 30 de março de
.1926. — Mendes Campos, chefe da
Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os p roprietarios dos prectios abai-
xo . a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que Sã° respon-
soveis.

Rua Condido Mendes n. 300, pro-
priedade de Modesto Perestello Cerva-
lhosa.

Rua Santa Christtna n. 29, proprie-
dade de José Castro Rabello.

Rua Joaquim Silva n. 78, propriedade
de João Leopoldo Modesto Leai e sta..e.-
derieo Rodrigues de Faria.

Secção de Expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 30 de março do
1920. — Mendes Campos, chefe da
Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pró-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intitnações que lhes expediu está
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.,
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar do
boje, sob pena de multas regulamen.
tares.

nua Aristides Lobo n. 57, casa VII,
propriedade de José Thomaz de Almeida,
concertar a torneira da cozinha.

Rua Aristides Lobo n. 57, casa VI,
propriedade cie José Thdonaz de Almeida,
concertar a torneira de boja, do deposito
de agua e a do tanque.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Águas e Esgotos, 29 de março de 1926.
Mendes Campos, chefe da sução.

In9lee1oria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. in s pector, con-

vide os proprietarios dos predios abaixe
á virem cumprir as intimações e a pagar
as multas por que são responsaveis:

Travessa Mariella n. 33, propriedade
de Maximiano cie Souza.

Rua Pedro Americo n. 42, propriedade
de José Pires liebello.

flua Pedro Amem° n. 45, propriedade
de Joaquim Corrêa Marques.

Praia do Flamengo n. 8, propriedade
dc Hercilia Leal Macedo.

Rua de Colide n. 133, propriedade de
Dar i foz. Comp.

Secção de Expediente da inspectoria
de Aguas e Esgotos, 29 de março de 1920.
Mendes Camjn-, s, chefe da secção.

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector con-
vido os proprietarios constantes dai.; re-
lações an.nexas a virem pagar, na the-
souraria desta inspectoria, á rua do Ria-
chuelo n. t 287. as contas por- que são
responsaveisai sbb o pena de serem as mes-
mas rernettidas á cobrança executiva, se .
o respectivo pagamento não , for • satis.:
feito no prazo de 15 dias, a: .contar dá

	

L, data da primeira publicação.	 o . •	 .	 •
Rio de Janeiro, 24 d março e• •	 é	 •	 d 020-

— Mendes Campos, chefe -de secção,

•
Roei Carolina. Reydner • .n. '39, pro-,

piedade ssie Mareelinn: R. perep„'
loa hydroweirci 	 cru stib-
si it ição ao do prediO.
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CONTADORIA DE. AGUAS E ESGOTOS

N. 9 — O proprietario, rua Gonzaga
Bastos n. 53, 0222.

N. 62 — Antonio Cid Loureiro, rua
Delta n. 152, 108110.

N. 67 — José . dos •Reis, rua Barão do
Bom Retiro ri. 451 B, 10813B.

N. 110 — Julio Fernandes & Comp.;
avenida Suburbana n. 1.111, 488948.

N. 161 — Bartholomeu de Souza e
Silva, rua das Laranjeiras n. 506, réis
88692.

N. 79 — João L. Modesto Leal, rua
Visconde de Itaúna n. 34, 178273..

N. CO — Antoido A. Halberti e outros,
rua Frei Caneca n. 160, 62S721.

N. 33 — I. da S. Cruz dos Militares,
rua Campos da Paz n. 79, 178083.

N. 36 — Aurora Ferreira Dias, rua
Costa Ferraz n. 15, 188816.

N. 37 — Hermann Bek.em, rua Araujo
Perna n. 21, 828030.

N. 27 — O proprietário, ladeira Pedro
Antonio n. 13, 19$927.

N. 38 — O proprietario, rua Senador
Pompeu ri. 39, 11$755.

N.	 — O proprietario, rua Farnezi
n. 62

'
 88031.

N. 69 — O proprieLario, rua da Ama,
rica n. 8, 188620.

N. 74 — O proprietario, rua FeliPpe
Nery n. 5, 78416.

N. 77 — O proprietario, rua da Gam-
bôa 	 99, 79$308. •

N. 83 — O proprietario, rua do lie-
zende ri,. 165, 8$031.

N. 87 — O propriotario, rua Dr. Rego
Barros n. 25, 8$321.

N. 77 — Antonio Ferreira Neves, rua
Municipal n. 15, 508.000.

N. 34 — Ermelinda Dias Guimarães;
rua das Marrecas n. 5, 508000.

N. 69 — D. Carolina A. de Mesquita,
rua da Misericordia a. 116, 508000.

N. 70 — D. Ermelinda do Nascimento,
rua Gomes Carneiro. n. 83, 508000.

N. 96 — José F. Lyra, rua do Carmó
n. 4, 508000.

N. b5 — Modesta Perestello Carva-
lhosa; . rua Caniddo Mendes ri.. 300, réis
•008000.

N. 79 — João Jesus Cardoso, rua Eva-
risto da Veiga ri. 11, 508000.

N. 83 — Ignacio C. Bastos, rua dos
Invalides ri. 65, 1008000.

N. 82 — Manoel Pontes Carrara, rua
Acre n. 15, 1008000.

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 18
de março . de 1926. — lasse Tapares,
contador.

inspertoria de Aguas e Esgotos

Não lendo sido cumpridas pelos pro-
prielarios dos predios abaixo • menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspeetOria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
deniro•do prazo de 15 dias, a contar do
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res. •

Rua Riaehuelo n. 20, propriedade do-
ialanoel Lourenço Ferreira, installar hy-
drometro de 10 mbib.

Rua •Santo Christo . n. 119, proprieda-
de de Francisco Rossenk, installar hy-
drometro de 15 mim em subsiauição ao
do predio.

Rua Marquei.. de Saptié taliy p. 2.6a A,
propriedade de 'alarmai; 11,tbei,ro ,fle-Sou-
za, inata liar. hydronteira- der	 . em.
subatituiçãu ao ;do predia.	 ; •	 .

aluaado rbitvraniento n. 8.: paoprieda-.
de de ‘-aratiolbur Joaqunn de 1i raitasaaraa
stallar hydrometro: dia a1i5, mrn C raii arai--; •
gtitu,i49	 446(457, .•:	 •	 q)	 1;1

,

Rua da Hay monia a. 101, proprierlada
de Antonio Loureneo- da Costa, installar
hydrometro de 10mina em substituição
ao do predio.

Tuia da ( ;an-ibôa n. 123, pr,lpriedade
de Heitor Pinto, installar liydrometrO
15 mim em substituição ao do preelio.

Rua São Leopoldo, actual Julio do
Carme, ri. 250, propriedade de Clara
Fany, installar hydrometro. de 10 nikn.

Rua Santo Christo ri. lava proprieda-
de de Mattos & Comp., substituir o hy-
&ornar° por outro ele 15 mm em Con-
dições.	 •

Rua Dr. Carmo Notfo n. 265, pro-
priedade de Manoel Miguei. Gonzalaz,
concertar a torneira do tanque.

Rua Dr. Carmo Nato n. 281, pro-
priedade de Anna dos Santos e Fran-
Cisco Joaquim da Silva, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto n. 283, pai-
paiedade de José Antonio de Almeida,
concertar a torneira da baia cio deposito
d'aaua.

Rua Dr. Carmo Natio n. 4, proprie-
dade de Souza Brasil, concertar' o depo-
sito e a torneira do tanque..

Rua Bene,diefo Hypolito n. 50, pro-
priedade de Manoel Affonso Ribeiro
concertar a torneira da pia, da- arca e a
do tanque.

Rua Julio do. Carmo n. 57, proprieda-
de de Oswaldo Freire Braga. Siqueira.
concertar as torneiras do tampe, da pia
e o ramal do tanque.

Rua Julio do Carmo n."55, proprie-
dade de Oswaldo Freire Braga de
queira. concertar as torneiras do tan-
que e a (ia pia.

Secção de Expediente da Iwectoria
de Anuas e Esgotos, 5 do abril da 1926.
— Mendes Campos, chefe da ;acção..

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspetor, con-

vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir a intimação e a pagar as
multas por que é responsava'.

Rua Senador Euzebo n. 11a, proprie-
dade de Manoel V. dos S. Caulmarães.

Secção de EXpediente Ta Inspec.toria
de Aguas e Esgotos, 5 do abril de 1920.
— Mendes Campos, chefe cia secção

MINISTERIO DA GUERRA

Xunta Permanente de Alistamentu
Militar , do Decimo Terceiro

District°
Edital convidando e chamando os cida-

dãos abaixo relacionados a compare-
cer á séde desta junta
O dautor Thélio de Moraes, presidente

da, Junta Permanente de Alistamento
Militar do Decimo Terceiro District°.
cons sécio á rua S. Luiz Gonzaga'nume-
ro vinte e cinco, sobrado, Agencia da
;Prefeitura:

Faz saber aos que o presente edital
lerem e delia tiverem conhecimento e
possa interessar, que estão convidados e
chamados para comparecerem .com bra-
viciado á séde da junta, afim' de comple-
tarem os seus alistamentos militares do
corrente anno, os cidadãos abaixo rela-
cionados. Eu, Francisco Corrêa de Mel-
lo, secretario, lavrei o presente edital,
que vae rubricada pelo senhor doutor
preaidanier	 i'sc'eorrêa• de

:s leegetark	 itu	 tiov3 de
r,„	 •,,	 t.. " ,••

.c.tr!ji.

'de 1926. — TMlio de Moraes„presiden-
te. Relaçãd: Durvar Caolho, rua Senador
Alencar numero acato, a dezoito; Alipio
Gomes Coara, rua Doniar Sá, Freire nu-
mero sessenta;, .Manoel Cunha, rua. Se-
nador Alencar numero cento. e. setenta o
sete; Waldemar R. Silva, rua São Ja-
ninai° numero vinte e oito; Lafayeito
B. Silveira, rua Vilheta.numero vinte 1)-
sete; Hercilio da Costa Carvalho, rua Sãoi
Luiz Gonzaga •numero duzentos e qua-
renta e ires; Oswaldo .Silva, rua Vieira
Buano numero vinte e sete; Francisco
Amorinr rua General Bruce numero de-
zoito; Henrique Gomes Soares, rua. V,i-
Dieta, numero vinte e sete; Jcsé. Teixei-
ra. Sampaio Junior, rua S. Luiz Gonzaga
numero duzentos e oitenta e uma Adindo
'Caetano de Oliveira, rua 'São Luiz Gon-
zaga numero quatrocentos e setenta;
Joaquim Felix de Santaanna, aua Go-

.mes , Carneiro numero cento e dez; An-
tonio Mamino, rua Retiro Saudoso nu-
mero sessenta e nove; Samuel alantallo.
rua Retiro Saudoso numero sessenta o
nova; Eriminio Pinto Pinheiro, rua Re-
tiro Saudoso numero tresentos e oitenta
e ires; Armando Francisco de Assis, rua
de São Christovão numero vinte e um;
Fernando Dias, rua de São Christovão
ammero tresentos e eincoenta o dous;
Joaquim Luz de Miranda, rua São Luiz
Gonzaga numero cento e setenta e dous;
Manoel Vieira, Ponta do Cajd sem nu-
mero; José Antonio de Oliveira, rua Re-
tiro Saudoso numero sessenta; Alvaro
de Mendonça, rua de São rihrisiovão nu-
mero quinhentos' e noventa e tres; João
Ferreira, rua Figueira de Mello, numero
trinta; Waldeinar Duarte, nua São •Ja-
nuario numero duzentos Q vinte e qua-
tro; Oscar Pereira da Sfivaarua São Luiz
Gonzaga numero cento e cincoenta e
dous; ,João Santos, rua Baila de São João
numero cento e noventa e sete; Oaacilin
Gonçalves da .Silva, rua Fonseca Telles
numero tento e oitenta e ires. Rio
de Janeiro, 3 de abril de 1026.— Fran-
cisco Corrêa de Mello, soarei:arfo. da jun-
ta. — Thelio de Moraes,',In'esidénte.

Quarta Região Militar e•Quarta
Divisão de infan„tari,a

•
EDITAL DE CONCÚERE;NELI,..

,
• Chama-sn a attrine.o • dos • inreri-waclaS
para o "edital de, c oneurreOpiR' q ue o
Quartel General ela :4" Região 'Militar f.t
4' Divisão ele Infantariu,•af
io Diario Official do diaa4 ; do ,	 .
1926.	 •

's'Juiz de Fóra, 5 de abril 	 7r-1 •
Urbano Pacifico de.. Scorafa . .ra trent° '
contador.

Enfermaria-Hospital : , de 'Mello
Horizonte.' •. ))))).)	 ))i,

CONCURR&NcIA DumicA
MENTO DE DIVEESOEI:.ffirridtiS''''

De ordem do Sr.'primeiro:tenentaime,a...-
dieo doutor presidente do. conselho acra:, ,••
ministraetivo da Enfermaria Hospital de
Ballo Horizonte, em Minas Geraes, faço
publico que o referido conselho receberá,
propostas no almoxarifado deste estabe-
'caimento, no dia 30 de abril, ás 13 ho-
ras, para fornecimento de generos ali-
menticiós, expediente, roupa o moveis..

• As propostas serão feitas em ires vias,
sem rasuras,: emendas.:.e entrelinhas, da
accardo com o modelo existente nesta es-
JabélOinielitq, 	 :5(1.1á Xdat,93ale,-

i1 /	.•..;..
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'rem concorrer a este fornecimento deve..
rão obedecer ás clausulas abaixo:

Primeira — Deverão inscrever-se me-
diante requerimento dirigido ao senhor
presidente do conselho administrativo
desta enfermaria hospital, até ás 13 ho-
ras do dia 15 abril do corrente anno,
fazendo acompanhar este requerimento
dos documentos de idoneidade de que
trata a clausula seguinte, sendo os mes-
mos documentos restjtuidos depois da
abertura das propostas.

Segunda — Os conourrentes deverãd
apresentar os documentos que provem:
a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que trata a coneur-
reneia, impostos federaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido; b) ser matriculado,
bastando .para as firmas commeroiaes a
aprcsntação do respectivo contracto

extrahido por certidão da Junte
•Commercial, ou estar legalmente constr.-
tutela nos termos do decreto n. 4.434, de
julho de 1891, quando se tratar de socie-
dade anonyma; c) que cumpriu fiel-
mente o ultimo contracto ou ajuste cele-
brado com o Governo, no caso de já ter
sido fornecedor; d) ter 0,aticionado pd
cofre do conselho administrativo da en-

, fermaria-hospital, a importancra de
500$, por occasiã.o da inseripeão, para
assignatura e garantia do contracto.

Terceira — As propostas devem cori-
ter data e assignatura do proponente,
'declaração de serem os artigos de pri-
meira qualidade, que se sujeitam a to-
das- as clausulas e exigencias contidas
não só neste edital, como as que constam
'do contracto que deverá ser assignado
pelo concurrente, não podendo exceder
ao preço base.

Quarta — As propostas serão apresen-
tadas em sobre-cartas fechadas, com ci
nome do proponente no exterior, o qual
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente, não só na ()ocasião da
abertura e apuração das propostas, co-
mo lambem por oc,casião da assignatura
do respectivo contracto.

Quinta — O proponente que se recu-
sar a assignar o resoee,tivo contracto, o
que deve ser feito dentro do prazo que
lhe for marcado, perderá em favor do
cofre do conselho administrativo da en-
fermaria-hospital a caução de que trata
a albina d da clausula segunda e será
COIV= idera'do não idoneo para futuras
concurrencias publicas, no prazo de ires
annos, de accôrdo. com o aviso n. 505, de
30 de agosto de 1920.

Sexta — A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
antes da abertura das propostas, que se-
rão lidas em presença do coneurrenf e.

Sel ima — No caso do não Compareci-
mento do proponente ou de seu repre-
sentante legal a apuração da proposta
correrá á sua revelia.

Oitava — Não serão tomadas em con-
ideração quaesquer offertas de vanta-

gens não previstas neste edital.
Nona ,— Os proponentes sujeitar-se<

hão a todas as disposições que regem as
conclirrencias publicas. de . accôrdo com

Regulamento do Cddigo de Contabili-
dade Publica, approvado em decreto nu-
per() 15.783, de 8 de novembro do 1922.

Decima — No caso de duas ou mais
Dropo,tas inteiramente ignaes será pre-
ferida a do proponente que offerecer.por
escrioto maior abatimento; verificado
novo empate terá preferencia a do ne-
gociante_ que já tiver fornecido, proce-
dendo-se á sorte_ á este não tiver;con-.

Discriminação .dos. artigos.
Generos:

Assucar, kilo., •
Arroz, kilo.,
Alho, kilo. •
Banha, kilo.,
Batata, kilo.
Chá preto, kilo., •
Ceboula, kilo.
Café em pó,
Carne verde, kilo.,
Carne secca, kilo.
Feijão mulatinho,
Feijão preto, kilo.
Farinha de mandioca, kilo.,
Fubá mimoso, kilo.,
Gelo, kilo.
Gallinha, uma..
Macarrão, kilo.
Matte em folhas,
Marmellada, kilo.
Manteiga, kilo.
Massa de tomate', kilo.,
Palitos caixa
Pão,
Sal fino, kilo.
Ovos, duzia.
Sabão virgem, kilo.
Leite de vacca, litrO.,
Lenha, metro.
Vinagre, garrafa.
Vinho do Porto, garraia.,

Exped ;ente:
Papel almasso, resma.
Papel para machina, resma.,
Papel para °bit; resma.
Papel Hollanda, caderno.
Papel para embrulho, manilha, resma.
Papel para officio, timbrado, folha,.
Papel carbono, caixa.
Mata-borrão, folha.
,Memorandum timbrado, cento.
Triveloppes de officio, cento..
Papel-carta, timbrado, cento.
Enveloppes timbrados, cento.,
Tinteiro de vidro, um.
Lapis Faber, preto, duzia..
Pennas sortidas. caixa.
Tinta preta Sardinha, litro.,
Barbante, rolo.
Tinta carmin, vidro,

Rcupa:
Pyjamas de zuarte, um.
Cobertores, um.
Colchas, uma.
Lenróes, um.
Fron:ms, urna.
Toalha para rosto, urna.
Toalha para banho, uma.,
Camisa de dormir, uma.
C,hinellas de couro, uma.
A-ventaes para medico, um.
Aventaes para enfermeiro, um
Aventaes para serventes, um.

Moveis:
Cadeira de palhinha, uma.
Serão prestadas as informações neces-

santas aos coneurrentes, no almoxarifa-
do desta eofermaria-hospital, nos dias
uteis. das 12 ás 14 horas. — José Cami-
nua Torto ., 2° tenente contador thesou-
reiro.

relações em seguida transeriptas P015
municipio, todos pertencentes ás clas-
ses de. i904 e 1903, sendo em numero de
7.882 para a primeira chamada e de
3.724 do contingente supplementar.

São, portanto, desde já, convocadog
para a incorporação do corrente anno a
realizar-se em outubro os sorteados da
primeira chamada, ou sejam os que temn
unidade designada conforme se vê das
referidas relações, ficando avisados os
que fazem parte do contingente sup-
plementar de que serão chamados em
novembro para se apresentarem de 20
a 30 desse mez.

Todo sorteado ora chamado deverã
apresentar-se de 10 a 21 de outubro
proximo á junta de alistamento do seu
municipio e aquelles que o não fizerem
ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares e no codige.
penal do Exercito, incorrendo nas mes-
mas penas os sorteados do contingente
supplementar que, sendo chamados em
novembro, não se apresentarem para a
incorporação.

Cada sorteado chamado deverá se di-
rigir ao presidente da junta de alista-
mento ou ao delegado de recrutamento
do municipio por onde tiver sido alista-
do, afim de obter os meios do transporte
e receber o competente certificado de
apresentação, com o qual seguirá para o.
ponto de concentração, de onde será en-
caminhado para o corpo que lhe foi
designado, no caso de ser julgado apto,
ou regressará a seu domicilio, si. ao con-
trario, fôr julgado incapaz temporaria
ou definitivamente.

E para que chegue ao conhecimente
de todos, eu, 2° tenede JoM de Macedo
Braga, adjunto da 2° secção. lavrei o
presente edital, que será affixado na
séde desta circumscripção e publicado
no Diario Orne jai, depois de a.ssignado
pelo coronel chefe do serviço.

Nitheroy. 20 de março de 1926.
Ludgero José da Cruz, coronel".

(Continuado do n. 73).

Manicipio de Macahé

Contingente a fornecer 227 sorteados —
Contingente supplementar 36 sorteados

Os sorteados de ns. 1 a 64 são desi., •
gnados para o 7° Bateria Isolapa de Artilharia
de Costa em Macahé; de as. 65 a 204 para
o 2^ Grupo de Artilharia de Costa na For-

taleza de São João ; os de ns. 205 a 227 para
a l a Bateria Isolada de Artilharia de Costa
em Copacabana; os de ns. 228 a 263 fazem
parte do contin gente supplernentar. Exce-
ptuam-se os isentos por motivo de arrimo ou
já excluidos por quaesquer motivos, inclu-
sive habeas-corpas.

Os de ns. 1 a 248 são da classe da 1901
e os de ns. 249 a 263 são da classe de
1903.

Classe de 1904
Abilio, filho de Antonio Gomes da

Silva.
Adalberto, filho de Joaquim Pereira de „

Siqueira.
Affonso, filho de Martinho Pereira de

Mendonça.
Agenor, filho de Jeronymo Fernandes

Moreira.'	 .
Aguinal, filtro de Adolpho José da

Albertino Pacheco, filho de Bernardo
José Pacheco.

Albino, filho de João Machado Borba.
Altitles Côrréa; filho de ' Franeellino
• i•

i 3	 ' .1 C' itit

Scr,unda Cireumscrinerio.
de Recrutamento

ESTADO DO ruo" DE JANEIRO

Edital de convocação de sorteados 	 70.

O coronel Ludgero José da 'Cruz, che-
fe do serviço de recrutamento do Estado	 7.

203.

190-

2.

do Rio de Janeiro:
Faz saber que foram sorteados para 199.

t; serviço do Exercito nos dias 6 a 22 de
setembro do anuo, findo, na, séde dq .241.
Serviço do Recrutamento, desta ,oidade 193'.

0oirido	 de Nitheroy, os Odadlkos pnigantm daá Corr. • -	 c-
)
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162. Alcidio, filho de Brenedieta Maria. da.
Conceição.

14. Alcebiades, filha deDarningos Joaquim
ROniJo.

196. Alfredo, filho de Bernardo Targino de
Aguiar.

92., Alfredo,, filha de Minenvina Maria da
Conceição,.

168. Alvaro, filho de Alvaro Moreira de
Miranda.

90. Alexandrino, filho. de MariaMercedes.
242. Amaro„filho de José Gomes do Nasci-

mento.
12. Amaro, filho de Bernabé Francisco Nu:-

nes.
65. Amaro, filho- de, Maria Carolina da

Conceição'.
135. Amaro ) filha de Anthera José de Souza.
219. Amaro, filha de Antonio Feliciano So-

brinho.
113. Amaro, filho de Leandro Cardim da•

Silva.
95. Anesio, de Julio' Antonio Esteves.
21. Anthenor,, filho de João Pereira do':

Nascimento.
76. Anselmo..
63. Antonio Alves.de.Amorinr.

128. Antonio, filho de Rosalina
Carvalhinho.

191. Antonio, filho de Joaquim
, Severo Junio,r.

11 , 1. Antonio, filho de Joaquim
Severo Junior.

71. Antonio, filho de Juvenal José Bar-
bosa.

18. Antonio Lima, filho de justino Lima,.
37..- Antonio' Pereira clã SlIVa (vitigo Tom-

ba).
73. Antonicr Eleuteria, filho' de Paulirra da'

Conceição.
47.. Apreni . no, filho de' Alfredo Raymundo

de Macedo.
129. Argerniro, filho de Catharina Rufina.
157. Arnaldo Lyrio de Britto.
214. Aristoteles, filho de Carlos Ciem.
236. Assis, filho de Evaristo Ribeiro. da

Silva.
1. Attilio, filho Alcides Dutra . da, Sil-

veira.
145'. Augusto, filho de Galdino Baptista Ge-

raldo.
67. Avelino, filho de Laurentino Manoel

Bastos.
93. Ary, filho de Antonio de Mattos Ti-

floco.
183. Bassino, filho de Basilio' Pereira Mar-

. fins.
143.. Benedicto, filho de Adelino Antonio de

' Castilho.
136. Benedicto, filho de Joaquim Nunes da

Silva.
89: Benedicto, filho de Manoel Gonçalves

da. Costa.
151. Benedicto, filho de José Felicio da

Silva.
87. Benedicto, filho de Laudelino Luiz

Rangel. -
33. Benedicto, filho de Ernestina Maria de

Barcellos.
243. Benedicto Felismino, filho de Felismino

Manoel José Joaquim.
229. Benedicto, filho de Sergio Manoel de

Souza.
43. Bernardo, filho de Angela de Araujo.
15. , Bernardino, filho de João Esteves Mo-

reira..
86. Bernardino, filho de Amaço , de Aouza

. Nunes. .	 £ 1 I227. Blandino, filho de Carlos reltppe , Gra-

,1411.1m
ps

Siga --„ 	
i nie JO4é  ,.,4 ,

rr
.I.,

a.'	 ,Allho de,Anto	 .,;,qp	 :
240 .' Carlós'MarqUino, filho de 15;la 	 ar-quino.
232. Colina, filho de Luiz Martins.
1159. Cesar, filho de Cesar José' de Souza

Mello-

'166. Clitiktino, filho' dé Antania de Sbnza
Silva.

96. Claudionor, filho cfe .Jatilitho-Lido.nio da
Nascimento.

132'. Clellb, fillio de João Ferrar Júnior.
205. Cii ertino. Corrêa; filha. de' Henrique.

orrea
Custodio., filho de jacr
Dareilio.„ filhoi d e P rudenri á no , PI:res da.

Luz-.
Demetrio, filho de.Alexandrelosé An-

tonio. da Costa.
Deniocracino, filho de.Raymundo Gon-

çalves..
Domingos, filha- deManoel . Barreto dos*

Santos..
Domingos, filho . de Definha 1/lanada.

Cbnceição.
Dorvalino Cardoso, filhado Ped ira Car-

doso. -
Durval, filho de José Francisça da,

Silva..
Eduardo, filho de 'Maria Innocencia.da.

Cruz-.
Eduardo, fillulde Pedro, Francisco , Ã1-.

3g. Pio', filha de juveirciO fla•g•trata: M•aé
chiado.

51. João; filho de Manoel Jaa da' Cancere
çaa.

182'. Joraty, fillio-de Alvina Maria da.ConceN

215. JoãO de S'onz-a 'faz.
59. joão Plo„ filho. de, José.. Luiz Usiltnatu,

138. Soão knacia de • Wasconcellos:	 •
154. João, filhado Victorino.Pacheco.de ,Rer

170: João; filha de João M'anoel dixigascN
menta.

183'. Jbão EVangellsta, filho de Justilux lbsé
de. Souza.

246: João; filho de Alfredo M'outinllo“
224. João, filho de João, loaqpim da. Cruz..
101'. Má, filho de JOU Jülictdt'AEneida.
35_ Jp.ão, filho da. Ely,dio, nrelra.Giniçal.

VCS.
178., João,, filho de. Marina. Manoel:

ines.	 •
4., Jal.O. Mascena„ filho. de. Luit Pereira.,

Mascena.
81... jonathas„filho. da Antooiojosé.Ferreira.

Guterres.
212.. Jonathas,. filho de 13albina, Maria. Rosa

da Cbnceição.
61. lonas, filho de João. Corrêa da. Cbsta.
10. JoaDqivaism» filho	 roaquiin de;Cilikaeir

164. Jorge, filho de José Antonio da. Ro-
cha..

23g. Jorge, filho de Adão. AlVes de Souza.
163. Jorge, filho de Laudislaura Andrade de.

Aguiar.
32. José Oliveira„ filho de. Sallano. Fran-

cisco d'e Offireira.
116'. .losé, filho de Maria Nazareth.

8. jos ,s, filho de. Eusebio. Henrique_ Cesar
N de- Abreu.

104. José, filho de Dom .ngos Alves. Cor-
rêa.

169. Jose,. filho de Jbão. Gennino. de' An-
drade.

51. José,. filho de José, Vicente Válontint
Primo.

20. José, filho de Eduardo . Hermenegildo..
Mala.

17. José, filho de GuilherininoTinto da As-•
sumpção.

60. José, filho. de, Franciscó . José da Silva.
139. José de Souza Figueiredo..
73. José Pereira de Alvarenga.

133. José, filho de Antonio Jbsé fgaacio.
56. José, filho de Aleiandritta Angelina da.

-	 Cbnceiçfio.	 ' •	 •
39. Juvenal, filho de GenbVeV.a,.Maria da
• Conceição.

175. Juvenal, filho de Constanció. José dos
. Santos.

5. Joviano, filho de.Leonor• NlárladaCon-
ceição..

23. Joubert, filho de. Ernestopi Luiz
173. Julio., filho de Françisco,Peliciimo,dos.

Santos.	 ,• f ;:.:
10. Julio, filho de Francisco.R,odrigges de

,
77. Juvelino, filho de Pedra :Foreira Cat

nella.
123. Leontino, filho de Jósé jánger..•
144. Leonidas, filho de Joáé, Climaco

clioal.	 .;
194. Lincol, filho de Victorino Duarte
160. Lima, filho de, Litiza Magdalana.do Nas-

cimento .
29. Ludgero, filho de Ignez de Castro.

114. Luiz.de Souza Barbosa.
201. Luit, filho de Antonio Luiz Pereira da

84.filho de João Conieho • Go-• •	 •.
183. ,	 rvie 1.4'tize ) ;Nima do 'Espirito..•..	 s

" Santd.
.85. Luiz Corrêa., filho de Francisco Cdrréa. 'i' I
115. Luicce, filho de Polsinoli Antonio.
42. Macio, filho de Sabino Pereira dos San

tos-

244 Cati	

,
171. Sbándio Almeida, filho,: de' ,A*edo

vital junior.	 , ).

120.
99.

103.

9.

45-.

58..

174.

106.

16.

107.

134.
de Souza

26.
da Cunha,

34'.
da Cunha, 187.

yes.
Edson, filho de Claudio Francisco Qaa-

resma.
Elomis, filho de. Rialto AntãO de Vas-

concellas:
Elisiario Augusto de Almeida.
Enéas, filho de Fiorentino Rodrigues.

da SilVa.
223. Enito. de, Souza. Vieira.
209: Epaminondaw, filho de- Antonio Jósé-

Sam.paio.
17r. EuriCa, filho. de Nlanoel-Seabra.,
57. Ezequiel, filho de Luiz Antão de-Santa.

• Rosa.
80. Esequiel, filha de Esequiet Silva:Ma-

•
245. Felisberto,, filho. de. Vicente flerto de,

24. Flavio, filho. de Edetrudes Duarte Pi-.

	

nho.	 •
172. Francisco, filho de Henrique Chstorlio.

de Souza.
225. Francisco, filho. de Maria Rita da-Con-

ceição.
147: Ftancisc-cr, filho de Antonio Francisco

de. Anchieta.
202: Francisco, filho de Antonio da. Cbsta

Braga.
185. Francisco, filho de Pedro' Lulu:Mino'

da Silva,.
126. Francisco., filho de Florisbella Maria da.

Conceição.
238. Francisco, filho de Francisco . Ramos

da Costa.
125. Genesio Gomes Barbosa. .
127. Genoval, filho' de Arminda da Sil-

veira.
119. Gerson, filho . de Adelaide Maria. da

Conceição.
231. Gustavo Mulato:), filho de. Justino Ma-

• rianO.
234. Helano, filho de Francisco Adolpfro. de

Carvalho.
148. Heitor, filho' de‘ Evaristo José dos San:-

tos.
108. Heleodoro,,filho de José Martins Pinto:,
74. Hemeterio 'Machado de Souza Junior,

177. Hermenegildo, filho de Manoel Vieira
Sobrinho.

131. Herminio, filho de Julio Pinto.
176. Fibllandino, filho de Elias Daudt.
198. I'sma'el, filho de • /411ner &to José da

Cunha.
54. •JaYr Vilmar, filho de. Alfredo.Ca.ssiano

c. me le.
' 226,t. ltutdelino.)Dias,

	

cb n Dias. > 	.-
%'64S;•ljbãa E filM
-	 e biâra	 ,c

1461: gèià4; , hlimG
nha.

206. João, filho de
Santos.

filho de jardelinajosé
1	 I

. 	 .

"lBasiPie
f	 ' 	 •

,tig1b Alve's'

Benedicto André dos



^IMARTO OFFIÉM1_ Abril dd 1926.7328 Terça-feira Cr

Oridio, filho de Desiderlo Oregorlo das
Neves.

Ostiano, filho de Joaquim Luiz dos
Santos.

Oswaldo, filho de Joaquim José de
Souza Bittencourt.

Paulino, filho de Anna Rita Maria da
Conceição.

Paulo, filho de Paulo José Peclat.
Pedro, filho de José de Paiva Car-

neiro.
Pedro, filho de Mauricio José de Ma-

cedo.
Pedro José Monteiro.
Pedro Moura, filho de Manoel G.

Moura.
Percilio, filho de Amancio Pinto.
Pericles, filho de Mentor Rodrigues da

Silva.
Petolomy, filho de Ernani Torres de

Amorim.
Philadelpho, filho de Braçano Pereira

Dias.
Pompilio, filho de Felicidade Bra-
gança.

Prospero, filho de Carlos Francisco
Soares.

Quirino, filho de Celestino Mendes dos
Santos.

Raymundo Ferreira D. de Mello.
Ranulpho, filho de João Alves da Sil-

veira.
Romarico, filho de Maria Cecilia de

Jesus.
Rozendo, filho de Elias Antonio Ma-

cedo.
Salomão, filho de Antonio Pint .() Pa-

redes.
Salvador, filho de Ignacio Maria da

Conceição.
Sebastião, filho de Juvenal José da

Silva.
Sebastião, filho de Manoel Adolpho da

Silva.
Sebastião Simonides, filho de Pio Pe-

reira de Araujo.
Simonides, filho de Vitalino Bento

Gonçalves.
Sother, filho de Gabriel Marins.
Theodorico, filho de Trajano Antonio

de Carvalho.
Theotonio, filho de João Nunes de Bar-

cellos.
Trajano Francisco da Silva.
Waldemar, filho de Escolastica Martins

de Oliveira.
Waldemar, filho de Leonardo Amorim

Vian na .
Waldemar, filho de Pedro Antonio da

Camara.
Valdemiro, filho de João Miguel Lou-

renço.
Walde Luiz, filho de Roberto Delaloy.
Vietorio Paeckine, filho de Paeckine

Pirarno.
Victorio, filho de Laurindo de Souza

Machado.
Válozio Luiz Braga.
Victor Hugo, filho de Jovino Vianna:

Classe de 1933
Antonio Dias, filho de Jardelino Dias.
Antonio Mariano, filho de Maria Rosa

de Abreu.
Crecencio, filho de Laura Fortunato.
Daniel Gomes Ferreira.
Florencio Patrocinio, filho de Lourenço

Patrocinio.
Francisco Pedro, filho de Manoel Sant'

Anna.
Jaaál Feres, filhó de Tobias Feres.	 -
Jayrne' Pires Gonçalves. ` •
José Matheuã _
José' de Souza.

Nictheroy, 10 de setembro de 1925. -
A. Moreira de Souza Junior, capitão, chefe
da 2' secção.

211. Macedonio, filho de João Romão doS 19.
Santos.

184. Manoel, filho de Liberata Maria da 213.
Conceição.

248. Manoel, filho de Manoel João da 62.
Silva.

230. Manoel, filho de Carolina da Silva Bar- 	 22.
cellos.

69. Manoel, filho de Manoel Vicente Mar- 141.
cos.	 66.

220. Manoel, filho de Maria Flôr.
204. Manoel, filho de Paulina Maria de 216.

Jesus.
Manoel, filho de Florinda Ferreira de

Souza.	 186.
Manoel, filho de Viciai de Souza So-

brinho.p. Manoel, filho de Laurindo Victorino da
Conceição.

44. Manoel, filho de Theodoro Marques de
Carvalho.

200. Manoel, filho de José Eleuterio da
Silva.

158. Manoel, filho de Bento Barbosa de
Souza.

222. Manoel, filho de Lourenço da Silva
Carneiro.

94. Manoel, filho de José Custodio da
Silva.

155. Manoel, filho de Raphael Sardem-
berg.

,46. Manoel, filho de Alexandre José Ti-
floco.

207. Manoel Vitalino, filho de Vitalino San-
tos.

97. Manoel, filho de Francisco Christino
dos Santos.

180. Manoel, filho de Manoel Ignaclo.
68. Manoel, filho de Paula Leopoldina da

Silva.
23. Manoel, filho de Flosina Maria da Con-

ceição.
50. Manoel, fir, o de José Alves Pinheiro.

210. Marcirio, filho de José Schares.
40. Mauricio, filho de Sizenando Antonio

Machado.
112. Martins Lemos, filho de Magdalena da

Conceição.
203. Mario, filho de Pedro Roberto da

Costa.
122. Max, filho de Adriano Ferreira Dau-

mas.	 109.
3. Miguel, filho de Deolinda Maria da

Conceição.
228. Moacyr, filho de Joaquim R. dos San-

tos.
140. Monclar, filho de Irineu Alves Pe-

reira.
82. Ney, filho de Elomir Jacy Tupam.

217. Nicanor dos Santos, filho de Marcel-
lino dos Santos.

137. Nicanor, filho de Luiza Maria de Oli-
veira.

235. Nicomedes, filho de Antonio de Souza
Ribeiro.

221. Nilo Portugal, filho de Urbano Por-
tugal.

6. Nilo, filho de Luiz Francisco Quaresma
Junior.	 218.

j97. Narina Dias da Rosa.
121. Nourival, filho de Manoel Antonio do

Couto.
13. Noé, filho de Joaquim José de Souza.

11?. Oldemar, filho de Francisco Antunes da
Silva.

150. Olintho Chrisostomo, filho de Olintho
~os.	 259.

48. Onofre Pinto,-filho de João S. Pinto.
28. Orbilho, filho de Ludovina Mrria dos 257.

Santos.
237. Oscar, filho' de Einyg,dio Luiz Ma- 223545..

chado.
49. Orestes. filho de Domingos Gomes de ; 253.

• Azevedo.
g4`7: Crestes, filho de Benedh:to José _da , i252,

Silva.
49'5. Orestes, filho de Lt514. Gonçalves de 253.

Oliveira.	 2•1.

250. José Simões Borges.
261. Manoel José Monteiro.
262. Nilo Nohi, filho de Reinaldo Nocid.
260. Pedro Cordeiro, filhode José Luiz Cor-

deiro.
253. Orestes Brandino da Silva.

Nictheroy, 17 de setembro de 1925. - A.
Moreira de Souza Junior, capitão, chefe da
23" secção.

Municipio de Magé
Contingente a fornecer, 162 sorteados.
Contingente supplementar, 92 sorteados.
Os sorteados de ns. 1 a 46 são designa-

dos para a 61 Bateria Isolada de Artilharia
de Costa na fortaleza do Imbuby; os • de
ns. 47 a 162, para o 2° regimento de in-
fantaria, na Villa Militar ; os de ns. 163 a
254 fazem parte do contingente supplemen-
tar.

Exceptuam-se os isentos por motivo'de ar-
rimo ou já excluidos por quaesquer outros
motivos, inclusive chabeas-corpus,.

Os de ns. 1 a 77 são da classe de 1904 e
os de ns. 78 a 254 são da classe de 1903.

Classe de 1924
30. Araby Cicero Moraes.
15. Abel, filho de Armando Costa Nery. .
61. Alfredo, fino de Manoel da Silva

• Leitão.
74. Arthur, filho de Olympia Nunes da

Cruz.
56. Antonio, filho de Bento da Silva Bo-
.	 telho..

72. Albitino, filho de Jorge Corrêa Ma-
chado.

70. Antonio, filho de Idalina Alves de Oli-
veira.

43. Alcebiades, filho de José da Costa
Nery.

76. Arthur, filho de Arthur José de Oli-
veira.

51. Avelino, filho de Bernarda Geral-
dia.

21. Alcides, filho de Joanna Escossia
Veiga.

42. Arlindo Costa, filho de Claudio Costa.
53. Albino,- filho de Pedro Valerio da

SP a.
37. Alberico, filho de Luiz Corrêa.
11. Adalberto Caluas, filho de Diaulo Cal-

das.
34. Antero, filho de Florentina Maria da

_Conceição.
18. Alberico, filho de Eutociano.
28. Adindo, filho de Candido da Costa.
36. Adhemar, filho de Luiz Pereira da

Silva.
10. Almiro, filho de João Fernandes Marino

Rangel.
63. Antonio, filho de Antonio de P.4.0e	 -

6. Agenor ou Agenor, filho de Cosio Vi-
ctor Leal.

46. Antonio, filho de João Souza Pe-
reira.

58. Bernardo, filho de Henrique FlOrencio
da Silva.

14. Berilio, filho de Josephina Rosa da
Silva.

20. Canuto Manoel Ferreira.
40. Cassiano, filho de Angelina Maria Pie-

dade.
33. Candido, filho de Laudelina G. da Sil

veira.
57. Cari raldd, ; filho de Umbellina C. de
• Jesus. • •
19. David Atirelfa(no da Silva Macieira.

•50. Decio, filho de 'Alfredo Marques.
8. Democrito,; filho de • Olegario Cesar

• França. c
. '22. Deocles,. filho de Honorio Torres Bas.

• ;tos. ;i.. .
47. Djahra,,filhoi de Cassiano 1. Lobo.
.5. Edgar, filho de José gartoel

tur.

6. 161.

41.
83.

167.

30.

130.

79.

152.

31.
91.

124.

192.

153.

100.

181.

11,

55.

233.

142.
88.

52.
156.

149.

102.

110.

72.
98.

118.

105.

249.
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Eleuterio, filho de Adelina M. de
Moura.

7. Eucl ides, filho de Julio, Rosa de Je-
sus.

69. Eucl ides, filho de ManoehMesquita.
65. Francisco, filho de Sabina Maria da

Conceição.
54. Francisco, filho de José Manoel Bar-

bosa.
52. Felix, filho de Marcolino Honorio.
30. Gentil, filho de Adozino Ferreira de

Asstimpção.
Gencsio ou Lourenço, filho de Innocen-

cio da Conceição.
75. Ivo, filho de Manoel Nazarino de Ar-

ruda.
49. Idolino, filho de Isolina Maria de Oli-

veira.
135. João, filho de Felippe Gomes Pinto

Ferraz.
7. José, filho de Maria Saldanha Mo-

raes.
1. João de Deus, filho de Christina de Oli-

veira.
Jurandy, filho de ,Olympia Bernarda da

Conceição.
2. Justino, filho de João Paulo de Pivel-

ros.
77. João, filho de João Antonio Alves.
45. José, filho de Constantino José de

Souza.
9. José, filho de Belmiro da Silva Cam-

pos.
71. João, filho de Soão Paulo dos Santos

Barreto,
12. João, filho de Pery Guimarães Pinto

Ferra
32. Manoel, filho de Adelaide Henriqueta

da Conceição.
73. Manoel, filho de Condido Vasconcellos
38. Manoel, filho de Arminda Maria da

Conceição.
55. Manoel, filho de Antenor Faustino de

.	 Medeiros.
• 67. Manoel, filho de Antonio da Silva

Brandão.,
ns. Nicollno, filho de Rosa Carolina de

• Jesus.
• 41 Nicanor, filho de Ionacia C. Rosa Sa-

cramento.
.:68. °restes; filho de Antonio José dá• Silva.
17. Orclides, filho de Ponciana Maria da

Silva.
' 62. Pedro, filho de Felismina Rosa Fer-

reira.
* 29: Quintino, filho de José Caldeira Abreu.

•Romtialdo, filho de Manoel G. de Oli-
veira. •

3. Ratniro, filho de Maria Olazia Aze-
vedo Faria.

,26. Sebast ão Gonçalves, filho de José An-
tonio Gonçalves.

59. Silvino, filho de Antonio Piedade
Reis.

23. Sebastião', fill1G Ge Francisco Domingos
Silva.

31. Sebastlá'o, filho de Maria Thomasia.
44. Solano, filhó de Anna Corrêa Ma-

chado.
25. Wallemiro, filho de Simão José da

Silva.
•41. Waldemar, filho de Manoel Gaspar Do-

,	 minoos.
13. Waldemar, filho de José Silva Cam-

pos.
4. Waldemiro Gomes de Assumpção.
Nictheroy, 10 de setembro de 1925.-

• A. Moreira de Souza Junior, cap., chefe da
2.,$ecção.

• '	 Classe de 1903

191. Antonio Mala, filho de Samuel Mala.
• . Alexandre, filho de josé l Luiz de NO

225. Agostinho, filho de Agostinho José Ca-
bral.

224. Anisio, filho de Sergio Alves da
Costa.

123. Antonio, filho de José Teixeira Pinto.
135. Antonio Cervolo da Rosa.
147. Avelino, filho de Silvino José Gago.
191. Antonio, filho de Umbelino Ferreira da

Silva.
146. Alziro de Menezes Moreira.
173. Amaro Corrêa, filho de Manoel Cor- .

réa.
96. Anysio, filho de Q. Christina da Silva.

201. Arsenio José de Paiva.
159. Annibal Martins de Azevedo.
110. Adamastor, filho de Ladislao Corrêa.
158. Armando, filho de Augusto Caetano de

Mello.	 •
90. Antonio, filho de José Maria Francisco

de Paula.
178. Aristides, filho de Luiz Evia do Valle.
155. Aristheu, filho de Francellina Luiza de

Jesus.
116. Avellar, filho de

Silva.
Alcides Balbino.

Aquino. •
143. Alvaro, filho de José Herculano de

Souza.
78. Alvaro Vaz, filho de Venidio Ferreira

Vaz.
168. Antonio Alves, filho de Guilhermina

de Jesus.
152. Affonso Augusto de Carvalho.
228. Alencar Martins, filho de Manoel Mar-

tins.
185. Alfredo Brito, filho de Joanna de Brito.
92. Antonio Soares Menezes.
97. Antonio, filho de Castorina Maria Luiza

da Conceição.
208. Alfredo, filho de Alfredo Marques.
136. Antonio Francisco Theodoro.
100. Braz filho de Braz Odorico Fialho.
145. Benedicto de Moura, filho 	 de Frederico

Code na.
119. Serilho Santos, filho de Oscar Santos.
89. Cantidio, filho de Laurinda Maria de

Jesus.
112. Custodio Martins da Silva.
120. Caciano, filho de Manoel Roberto

Soares.
232. Candido, filho de Francisco Fialho.
87. Domingos Vivas de Abreu.

207. Domingos. filho de Dominhos José dos
Santos.

172. Dorcellino Constantino, filho de Ma-
noel Boavista.

134. Dolores, filho de Francisco Pereira da
Encarnação.

114. Damasceno, filho de Juliana Maria da
Conceição.

104. Durval, filho de Chrispim Sodré.
222. Daudelino, filho de Antonio Cabral de

Carvalho.
148. Daniel, filho de Frocopio José Marques.
122. Diogenes, filho de Octavio Lopes Car-

doso.
129. Dorcelino Gomes, filho de Luiz Gomes

dos Santos.
142. Evaristo Bento, filho de Evaristo Bento.
111. Esmeraldo, filho de Zulmira Rosa Pe-

reira.
246. Eusebio, filho de Trasina Maria do

Espirito Santo.
218. Eduardo, filho de Victoria Dyonisia da

Conceição.
94. Eurico, filho de José Antonio Jorge.

177 Emidio Corrêa de Mattos.
86. Emidio Pereira, filho de João Pereira.

186. Eleno, filho de Manoel Pereira Ca-
marão.

113.. Eliziario, filho de Albertmo Mendes
'Linhares.

154. Evaristo de Lima. filho de Gertrudes
• Mana da Conceição.. •

229: Ederindndo2,1..eit440, filho de Joaquim
•-Leitão!

151. Epaminondas, filho de Manoel Narciso
101 Emidio Silva, filho de Virgilio Luiz da

Silva.
164. Franklin Bastos de Abreu.
121. Floriano Almeida, filho de José PintO

de Almeida.
193. Fernando, filho de Felicidade Maria da

Conceição.
206. Fiorentino, filho de Plorentina de Jesus.
82. Francisco, filho de Guilhermina Alexan-

drina da Silva.
160. Felippe, filho de Felippe Custodio

Mendes.
192. Francisco, filho de João Francisco da

Costa.
214. Felix Ferreira, filho de Adelaide Maria

da Conceição.
84. Geronymo, filho de Isidoro Joaquim

Gomes. .
144. Glycerio Amorim, filho de Henrique

Teixeira.
205. Geraldo, filho de Fileto da Silva.
238. Geraldino Rodrigues, filho de Angelina

Maria da Conceição.
217. Germano da Silva, filho de Leocadia

da Silva.
220. Gervasio, filho , de Maria Belmira Gon-

çalves.
166. Hildebrando José de Paiva.
187. Hildebrando, filho de José Teixeira

Ribeiro.
195. Henrique, filho de Laurindo Medeiros.
106. Heitor, filho de Guilherme Alves da

Silva.
101. Henrique Silva.
174. Horacio Nascimento, filho de Antonio

do Nascimento.
138. Joaquim, filho de Honorio Pereira da

Silva.
223. J. Alcides Gonçalves, filho de Carlos

Gonçalves.
181. José, filho de Osorio Alves Corrêa.
219. Joaquim, filho de Olympia Escocia de

Abreu.

209. João, filho de João de Souza Rebello.
130. José, filho de José Viegas da Cunha.
197. Jayrne de Souza, filho de Lauriano de

• Souza.
79. Jovelino, filho de Antonio Luiz Pa-

checo.
80. João, filho de Faustina Maria da Con-

,	 ceição.
105. Julio, filho de Celestino Broocrebon.
165. José, filho de Domingos José Ferreira.
230. Joaquim Escocia de Abreu.
200. José Corrêa, filho de Osorio Corrêa.
247. João de Souza, filho de Francisco de

Sonza.
88. José da Rocha, filho de Dcocleciano

Rocha.
221. Jovelino Olegario Borges.
190. Joaquim Antonio da Cunha.
99. João Barbosa Sobrinho.
85. Joaquim Azevedo dos Santos.

188. José SlIverio de Marins.
170. José Pedro de Albuquerque.
242. João Rodrigues Junior.
133. Jacintho, filho de Jacintho José Bo.

telho.
179. Josué, filho de Francisco Floriano de

Souza.
115. João, filho de Henrique da Silva Porto.
180. Jorge, filho de João da Silva.
153. João, filho de Maria Luiza de Oli-

veira.
127. José, filho de Arthur Francisco do Nas.

cimento.
224. João, filho de Roberto 'Antonici Soares

, Junior..	 ,,
12s. João, filho de João Paulo dos Santos.
165. „José, filho •de Francisco Albernaz
161. João ,Leandro da Silva.
182. 'José tle•Silvaí filho de Amello
211 . ; Jose Mathias, filho de4ulião Motim.

$t.

Azevedo.
233, Adalgiso; filhado:babel Aflaria t da Coo.:

cci roloo'- •

Arthur Pinto da

Angelo, filho de
213.
237.	 Luiz Thomaz • de
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19'. Luiz Ferreiea de Szuaa.
171. Luiz Bento de Castro.
140. Leandro, 15.11to• de bailei Locanda de

Sottea Rastos. •
98. Luiz, filho da Maria Cheistina do Es ..

piou°. Santa.
239. Leobo, filho de Manoel VieiraiDias.
Sa.. Lioiterio /Raabe filha de. Franeelina de

Maura.
158. Manoel de Andrade Monteiro'.
210.. Manoel Blies, 0~ de lifenedicta Rocha.
189. Manoel, filho de Ephigeatia. Jtuaquina

da. Selem.
235. Maximiano Narciso, filho de Manoel

Nareis.a.
102. Manoel de Campos Leitão.
225. Marceilino da Silva, filho de Pedro

Calado da Silva.
241. Manoel Theneaz da Sitiva.
216. Manoel, filho de Manoel Dias Pa-

checo.
156. Mario, filho de Leopoldo Elias da

Costa.
95. Mario, filho de Manoel Morei.

245. Norieal, filho de João de Souza Malta.
167. Manoel, filho de Antonio Adriano Au-

gusto.
231. Manoel, filho de João Julian° Bar-

bosa.
204. Marcellino Vai-enfim, filho de Manoel

Valentim.
141. Maurillo Dorico, filho de Maria Qui-

teria.
169. Noé, filho de Benedicta Rosa do Es-

pirito Santo.
183. Nicornedes, filho de Telasco Daniel

dos Santos.
175. Nicoin.edes7 filho de Bernardo Escada

da Fonseca.
150. Nazario Francisco Pereira.
226. Nicanor, filho de Fortunato Gomes do

Pinho ou Silveira.
227. Nelson, filho de Violaria° M. de

Souza
223. Oscar José, filho de Francisco José dos

Santos.
240. Oscar, filho de Luiz de Souza Ri-

beiro.
83. Olavo Bernardes, filho de Thomasia

Maria da Conceição.
248. Oscar Cadema, filho de Firtnino Ca-

deiral.
176. Oswaldo Percha, filho de Francisco

Pereira.
162. fOtavio, filho de justo José Alves.
157. Pedro, filho, de Carmen de Jesus.
236. Pedro Cardoso Soares.
109. Paulino Bastos de Araujo.
103. Paulo Julio, filho de F.lizia Maria.
149. Pedro, filho de João Francisco La-

dielau.

Paulo Maciel, filho .de Jaeintho Ma-
ciel.

124. Ricardo, filho de Bernardino José Cae-
tano.

210. Randro Taves, filho de Naum José
Taves.

)17. Sylvano, filho de Maria Luiza de Mi-
randi.

126. Severo da Amaral, filho de Feliciano
. do Amaral.

-	 1- •	 -93. Samuel dos Saiios;I'filiit 1e.Romão
Joannim . dos Santos. o	 .

234. Sylvio, filho de ,tnnibal. Rosa.
131/ Sily inceBernardo Atves. „ -t:	 :- •	 •
1C4, Theophilo, filho de Oclavtol tnintieiro

•,	 ,• ..cie.Setuza	 ,•	 ,
194. Targino, filho -de ufino A1eçÁç..

vedo.
2Q?.. Theudogijre FEati4CLN

e4 03. Ubaldino, filho de Felippe José do Ro-
•moio.

139. Vicente de Mattos Cardoso. -
132. Vivaidne filha de Antenièta Maria dos

Santos.
138. Werneck Andrade Monteiro-.
118. Victalino, filho de Maximind de Var-

gas.
103. Waldemar, filha de Manoel Gomes

Machado.
249. Antonio, fillto• de José Teixeira Pinto.
253. Franklin,	 de Franklin: da Sil.a

Carvalho.
250. João,, filha de Eliazar Santos Chaves.
251. João, filho d'e- João da Sirva Cabral.
252.. José filho de Ottonio LoNs Vieira,
254. Nonato dos Santas.

Nirtierosr, 17 de setembro: de 1925.- -
A. Moreira de Souza Junior, capitão, chefe
da 2' secção.

Afanicipio de Mangaratiba:

Contingeute a fornecer: 71 sorteados.
Contingente supplernentar: 42 sorteados.
Os sorteados de ns. 1 a 71 são , designa-

dos para o 2' Regimento de Artilharia Mon-
• tada, no Curato de Santa Cruz, e os de- ns. 72
a 120 fazem- parte do contingente sup-
plernentar. Exceptuam-se Os isentos por
motivo de arrima ou- já excluidos por
quaesquer outros- motives, inclusive habeas-
carpas.

Os de ns. 1 a 53 são, da classe de 1901, e
os de fls.. 60 a 120 são da classe de 1903.

Classe de 1904

Aleidio, filho, de Zacarias Pedro Me-
xandre.

Alciro, filho de João de Freitas Se-
zano .

57. Antonio, filho de Antonio Martins da
Silva.

53. Antonio Luiz da Silva.
21. Antonio, filho de Manoel Miguel' Xa-

vier.
55. Benedicto Moreira, filho de Sebastião

Moreira,.
39. Benedicto, filho de Manoel Elisiario

de Barros.

42. José Braz, filho de Antonio. Braz.
48. josé, filho de Benedicto 	 >Ca.

vier.
31. José, filha de João Antonio da Silva.
2'. Joaquim Ramos Brito.

26. Joaquim, filho de Alberto Joaquim da
Rosa.

23. Justino, falto de Justem) Julião Aives.
3 . lecturival Moreira,- filha de Benedicta

FranciSco Moreira.
11. Luiz, filho de Sebastitan• Maria Rosa.'
54. Manoel, filho de Pedro Rito dos Santos,
46. Manoel,. filão de blenedicto Dias dos

Santos. .
7. Manoel Fonseca, filho de Christovão

da Fonseca.
59. Manoel, filho de Errnelinda Maria do

Nascimento.
50. Manoel Genelisio, filho de Gertelisio

Pereira.
10. Manoel Lucas Filho.
18. Manoel, filho de Sebastiana Vieira da

Rocha.
43. Manoel, filho de Prudencio José de

veira..
35. Manoel, filha de José. da Costa Tejo

xefra.
Manoel,. filho de Julio Felizardo.

12. ~ilibo, filho de Adriano Francisco .
Leaodro,

52. Martiniano Rodrigues de Miranda.
1. Olivino, filho de João Alves dos Santos.

40. Octacilio, filho de ' Theo.doro Francisco
Tavares.

38_ Osorio Corra da Silva.
58. Osario Claudino Flor.
19. Pedro, filho de Fiorentino ,Maria Meno

des da Trindade. . •
G. Paulo,. filho deloão i1 ;/oreellino de Oli-

veira.
• .	 .	 .

Pánlo-, filha de Fausta	 da Espi-
rito Santo.

36-. Sebastião, filho de Francisco Antonio
de Carvalho.

29. Sebastião Pedro Asterino.
41. Simplicio, , filho- de . Adelino Jt.dio

marães.	 •
44. Theophilo, filho de Art tiur PlacidoAlves.
37. Thobias, filho de Raphael • Thobias

Rosa.	 .t•,.:	 I

53. Thaden da Silva Ramos.
28. Viriato, filho de hianoel'. Fernand. s

),.
9. Waleemiro, filho de ' Manoel Francisco

da Silva.
,v-wr

NitheroT, 10 de setembro,;1d4-,,,1925.:-3-
A. Moreira de Satizalinzior, capão Chefe da2' secção.	 •	

A	 • •'.

Classe de' 1903' '•

103. Alvaro Francisco de Farias':
94, Acides, filho de	 dquini' i'd: §J 	 ená`Rosa.	 :•;):

113. Anisio, filho de Francellina Antunes de
Aguiar.

62. Antonio de Oliveira, filho de Tiburcie
de Oliveira-.

117. Angelo Paulino Coutinho
86. Athanado, filho de Antonio Luiz deiOliveira. .

•

•

24e

14. Benedicto„ filho de There:a Maria de
Jesus.

30, Benedicto ; filho de Antonio de Souza
e Silva.

27. Bernardo José de Oliveira.
45.. Cyrillo, filho- de 13enedicla Joanna

Conceição.

4. Cloboaldo Mendes dos Santos.
35. Dialma de Oliveira, filho de Joviana:daria do Rosario..
17. Francisco, filho de Perciliana da Gloria

de Moraes Suzanna.
25. Francisco de Paula, filho de Antonio

João de Souza.
34. Francisco Manoel Luzia.
20. Fio, filho d2., MaxinliarrO Alves dosSantos.
47. Honorato de Sant'Anna.
13. Hermenegildo, filho de Rita Deolinda.
49. João Fiorentino, filho de Manoel Flo-:rentino.
36. João Saltistiano Valen,tim. . 	 '
32. João lgnacio de Oliveira:
là.. JOão; Loár'enb f; 4 fillio 'dei

da Sil . a.
51, José, filho de. Peregrino Carlos. de

Azeln/mja.

116. Balbino Rosa, Ria de- Eálanielád 'Mar.
colino.	 •.' • ';	 '	 '

101. Benedicto Gonçalves dos Santos,
77. Benedicto Caetano da Silva.
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104. BenedIcto, filho de Maria Classico do
Carmo.

110. Benedi^.to de Oliveira, filho dç Anna
de Cliveira.

114. Benedicto Faria Corteis.
82. Condido, filho de Maria Froncisca do

Nascimento.
74. Candido Arão de Oliveira.
83. Cvpriano, filho de Jesuino José Vieira.

107. Elisio, filho de Antonio Joaquim de
Assumpção.

67. Francisco de ASEiS, filho de Gustavão
Francisco. •

'71. Fran-isco, filho de Ceriaco Pereira Ca-
bral.

92. Ciildo Genuel, filho de Felippe
69. Hildebrando, ftItto de Salustiano de,

Souza Rosa,
" 118. José de Sentia Rosa.

81. José Scraphino da Cruz.
103. José, filho de João Corrêa.
87. João, filho d.c Zepherina

Jesus.
65. Joã) Pinheiro.
68. João Barbosa @aivão.

112. João de Oliveira Reis.
60. João Rodrigues de Oliveira.

.98.

72. Joaquim Pinheiro Filho.
111. Julião, filho de Miguel João de Oli-

veira.
102. Luiz, filho de Feiippe Gen:tel.
76. Manoel Coelho, filho de Benedicto

Coelho.
105. Manoel dos Santos Pacheco.
.120. .Manoel Joaquim de Sant'Anna.
61. Manoel, filho de Benedicto FranciSco

de Castilho.
80. Manoel, filho de Manoel Bino Ferreira

95. Manoel, filho de Manoel Antonio
Coelho.

106. Manoel, filho de Manoel Martins de
Lima,

79. Manoel, filho de Alexandrina Maria da
Conceição.

89. Manoel, filho de Carlota Maria da Con-;
ceição.

[64. Manoel, filho de Genelicio José Pe-
reira.

109. Marcello Alves Junior.
84. Noticie Costa, filho de Alexandre Netto

da Costa.
75. Raul Pereira f,t;eddes.
65. Theo'philo, filho de Antonio fine The-

moteu
119. Ubaldino Albino Corrêa.

Alistados normalmente:

100. Alberto Ribeiro f.'.arbosa.
115. Benedicto, filho de Anna de Souza

Rosa.
90. Camillo Domingos. filho de Pedro Do-

mingos.
Cantilio, filho de Gervasio Fe!ici-

dade.
78. Josino, filho de Josino Procopio dos

Santos.
97. Josino Barbosa de. Souza.
91. MzMoel da Silva Moraes'.
99. ?..1.ailo IVIatheus da Rocha, c

Cl r' )1 	 •

•..;!?fr .1 11,i}	 r:i • •Lss	 r.	 •

85. Palmerino Palma de Abreu.
70. Pedro Pimenta dos Santos.
73. Salvador, filho de Querino•Basilio. .
93. Sebastião Bento, filho de Tito Do-

mingos.
96. Sebastião Domingos da Silva.
Nictheroy, 17 de setembro de 1925.-A.

Moreira de Souza Junior, , capitão chefe da
secção.

Municipio de Maricá

Contingente a fornecer: 102 sorteados.
Contingente supplementar: 24 sorteados.
Os sorteados de ns. 1 a 10 são designados

para o 1° grupo de artilharia de costa na
fortaleza de Santa Cruz ; os de ris. 11 a 91
para o P regimento de infantaria, na Villa
Militar, e os de ns. 92 a 102 na companhia
ferro viaria, Villa Militar ; os de lis. 103 a
126 fazem parte do contingente supple-
mentor.

Exceptuam-se os isentos por motivo de
arrimo ou já excluidhs por quaesquer outros
motivos, inclusive o habeas-corpus

Os de ns. 1 a 120 são da classe de 1904 e
os de ns. 121 a 126 são de 1903.

Classe de 1904

87. Accendino, filho de Alfrcao de Oli-
veira.

95. Adolpho, filho de Joventino Ricardo da
Conceição.

92. Adalcino, filho de Mathias Francisco
Azevedo.

.54. Aduar, .filho de Maria Thomazia da
Costa.

15. Agenor,filho de João José da Silva Pinto.
39. Agenor, filho de Albertina Narcisa

Monteiro.
24. Agenor, filho de Procopio Luiz Pinto.
71. Agostinho, filho de Euzebio José Fer-

nandes.
55. Alberto, filho de Joaquim Francisco

Camacho.
43. Alcides, filho de Daniel Eziquiel de

Alcantara.
11. Alcebiades Mendes, filho de _Joaquim

Gonçalves Mendes.
31. Alcebiades, filho de Joaquim Francisco

Camacho.
70. Alvaro, filho de Marcellina Heria.
89. Anuncio, filho de João Alves de Car-

valho.
7. Antenor, filho de José Antonio Martins

Nascimento.
45. Antenor, filho de Procopio Luiz Pinto.
72. Antonio, filho de Maria Elisa Rosa da

Conceição.
29. Antonio, filho de Feliciano José da

Silva.
10. Antonio, filho de Emigdia Antonia de

Figueiredo.
63. Antonio, filho de -Euphrasina Maria de

Jesus.
34. Antonio, filho de Eleogabo Pereira dos

Santos.
79. Antonio, filho de Leobina . Rosa do

Amparo.	
•

64. Arnaldo, filho de João Caetano de
Araujo Junior.

25. Arthur, filho de Mercedes Maria da
Conceição..	 .

42. Atha /de, filho de ./kinçlia ,fructgosa de
'Jesus.	 .

I'	 ,'

Avelino, filho de /Viárto, Cordena dgr
Silva.

35. Avelino, filho de Espetanço Clemencit(
Conceição. .

27. Benjamin, filho de Olymplo José doei
Santos.

96. Bernardino, filho de Gregoria Rosa da
Conceição.

48. Braz, filho de Maria Alves de Mes-
quita.

6. Carlos, filho de Antonio da Silva An-
tunes.

83. Condido, filha de Graciliana Maria da
Conceição.

17. Darnasceno, filho de Manoel José Pe-
reira.

49. Deucacio, filho de Claudina Maria de
Jesus.

75. Dermeval, filho de João Luiz dos
Santos.

28. Durval, filho de Margarida Luiza da
Silva.

9. Ernani, filho de Balthazar Ferreira da
Silva.

36. Edmundo, filho de Elvira Francisca de
Paiva.

82. Eduardo, filho de Maria Alves de Mes-
quita.

51. Ernesto, filho de Cosihe Antonio da
Silva.

60. Evaristo, filho de Joaquim Manoel de
Mendonça.

40. Euclvdes, filho de Marcellina da Con-
ceição.

5. Eugenio, filho de Evaristo Rosa da
Conceição.

, 56. Euzebio, filho de Faustina Sodré de
Nazareth.

80. Ezem4e1, filho de Eulalia Maria de
Oliveira.

86. Felix, filho de João Alves Daudá.
23. Francisco, filho de Jacintho Trindade

da Silva Fidelis.
3. Francisco, filho de Virginio José da

Rosa.
18. Francellino, filho de Galdina Rosa do

Amparo.
8. Graciano, filho de Maria Catharina da

Conceição.
19. Herculano, filho de Francisco Xavier

das Chagas.
66. Heroihides, filho, de Deolinda Maria

Cortes.
12. Herothidcs, filho de João Antonio de Si-

queira.
33. Herothides, filho de Herco Antonih

Soares.
78. Herico Mendes de Sá.
57. Hilario, filho de Mathias Luiz Gonçal-

ves.
41. Hilario Rodrigues de Figueiredo.
68. Hilario, filho de Claudina Isabel da

Conceição.
57. Hygino, filho de Alfredo José de MoW.

ra.
105. Hyppolito, filho de Augusta Mario de

Oliveira.
120. Ignacio, filho de Arlindo José de Ma-

rins.
44. Jayme José Rodrigues.

59. Jorge, filho .de Maria , Rosa de Naza- '

14. Joaquim, filho de Romano José de-Car-;
-	 valho.

	

118. Jovito, filho	 wza.minervi i". de Am-
paro.	 ,	 - •	 , -	 -

Maria de

63. João, filho de Candida Maria da Con-
ceição.

Joaquim Alfredo, filho de Alfredo Ma-
noel João.

."•1
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20. lovenil, ülho de Antonio Coelho da
Silva.

112. José,. filho dejoanna Ferreira da Sil-
va..

119. José, filho de Polydora Carlota de
Araujo.

117. João, filho de Claudino José Antunes.
16. João, filho de Frederico Cabral de

Mello.
116. João, filho de Emilia Rosa de Moraes.
67. Joã ,, filho de Prudencia Rosa da Con-

ceição.	 •
76. João, filho de llonorata Victoria da

Conceição.
113. Juvenal, filho de Philomena Sabino da

Ccsta.
86. Juvenal, filho de João Marciano da

Costa Brasil.
2. Juvenal, filho de Canuto Rodrigues da

Leocadio, filho dc Jorge Vianna.
91. Leopoldo, filho de patina Portugal da

Silva.
58. Leona rdo, filho de Lucinda Maria de

Alcanára.
110. Lourival, filho de Ltd:a Rosa da Con-

ceição.
90. Lucia filho de José Pedro de Barros.
81.	 filho de Marciano Alves de Abreu •

Ranifel.
61. Liii,., filho de Luciano da Silva.

III. li'anOCI, filho de Antenor Bernardino
da Silva.

Alanoel, filha dc Rita Maria da Concei-
ção.

93. Manoel, filho de Cuilhermina Maria
da Conceição. •

53. Manoel, fitiw de Elisiaria Maria da

109. 'Man )21, filho de Telephoro Sebastião
luto An:o rano.

22. Manoel, ídho de Arthur Pintada Silva
Val!e.

101. Mano-e', filho de Julio Rosa do Amaral.
10J. ita1ol, filho de José de Souza Lima

Junior.
59 . Manoel, filho dc Christina Maria da

Conceição.
10). Manoel, filho de Antonio José Pa-

checo.
21. imano21, filho de João da Cunha Valle.
99. Alcichiaties, filho de Bernardo-Antonio

da Silva.
33. Moac . .r, filho de João Modesto de Sá

Rego.
30.. Nicledio, filho de Antonio José No-

gueira.	 •
Há. Nencio, filho dc Cialiano Antonio da

Costa.
107. Octavio, filho de Joaquim Rodrigues

Nogueira.
114. 0Aorio, filho de Thomaz Carlos de

Sant'Anna.

69. Ozorio, filho de Prancisca Rosa do Es-
pirito Santo.

32. Olavo, filho de José Rodrigues Vieira.
62. Oliveira filho de AVelina Belarmina

Conceição.

77. Ovidio, filho de Angelina Maria de Fi-
gueiredo.

103. Pedro, Cio de Antonio Aniceto dos
assos.

73. Pedro, filho de Cluilhertnina Maria de
Jesus.

Pertilio, filho de Luli Altieté Alcati-
íaka:.	 •	 t IIs,•

74. Plinie, Tilh°	 Alariâ'Càádida da
./X•,•z ; cdo,

104.	 fii b de José nines da Silva;
24. R"'	 Latidelina•Rosa dt?'	 ',a1.0	 • uj	 • • , 1 k.	 ••••	 • ••

1 '11	 •:

65. Roberto, filho de Torquato Manoel
Pinto.

105. Raymundo, filho de Sebastião Pombo.
98. Sebastião, filho de Delphina Rosa Aze-

vedo.
88. Sizenando, filho de Thoinazia Maud

de Jesus.
97. Theodoro José, filho de Theodoro José

Al;es.
94. Theotonio, filho Antonio José Baptista.
89. Vicencio, filho de Maria Rosa do Am-

paro.
47. Virgilio, filho de Virgilio Luiz Nasci-

mento.
1. Waldemar, filho de Bento Busiche dos

Santos.
13. Waldeinar, filho de Targino Jordão.
Nitheroz, 11 de setembro de 1925. - A.

Moreira de So:iza Junior, capitão chefe da
seguncLa secção.

1111n1nIMMIN.I.IIMIMMEZE•11-

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ARTISTAS

BRASILEIROS

ACTA DA ASSEM BUA GERAL EXTRAORDINA-
, RIA u.E.u.u.m.‘, Em 30 DE AGOSTO DE
• 1925

Aos I dias do mez de agosto de
1925, ás doze e meia horas, achando-se
presi'n tos os Srs. associados inscriptos
no livro de presença, foi declarada
abei . : a a sessão, sendo acclamado para
presidil-a o Sr. Carlos Tavares, que
convidou para secretarios os Srs. Emi-
lio Pinto e Lauro de Sant'Anna.

Pelo Sr. presidente da Associação foi
exposto os fins da- convocação. -Em se-
guida o Sr. primeiro secretario 'da as-
semblea procedeu á leitura do parecer
da conunissão opinando pela acquisição
do precho 11. 119 da rua Barão de São
Felix; do parecer da commissão opinan-
do pela venda do actual predio ao Sr.,
Julio tiedroo de Lima; -e de uma pro-
posla as s ignarla por diversos Srs. asso-
ciados, creanclo os serviços dinicos, den-
tario, de analyses e de pharmacia; ore-
ando a ela-se - D - em substituição
das actuaes; extinguindo as pensões ás
familias o substituindo-as pelo paga-
mento de uma importancia correspon-
dente a dous terços das mensalidades, a
titulo de peculio; approvando o acto da
administração por ler obtido a renuncia
dos pensionistas e o modo porque foram
liquidadas; prorogando o exereicio ad-
ministrativo actual até 31 de dezembro
do 1920; alterando as datas das assem-
bliSas, gi'rai's, a. primeira para o dia 24.
de fevereiro, a segunda para o segundo
domingo de março e a terceira para O
quarto dobsingo do mesmo moa o desi-
gnando o dia' 15 de abril para a da
posse; autorizando a administração a
fazer nos estatutos e na redacção dos
mesmos as alterações que forem nece,s-
sacias de forma que possam ser distri-
buidos por °ocasião da inauguração do
novo predio. Submettido á discussão os
pareceres acima referidos foram os
mesmosapprovados unanimemente e
bem assim a seguinte emenda: fica o.
presidente investido de plenos poderes
para assignar as escripturas cle- compra
e venda nrs °ocasiões opportunas dos

roniios da rua Barão de São • Felix
119 é Màrethai Floriano Peixoto

tiR1 18, 0 20; pOdèndo desptuder na lacqui-
AeCto 00 'a tlüantitiAd -setenta 1 crlyt;04

'‘	 d

nas obras do adaptação, installações
mudança e todas as demais que furou
necessarias, lambem até, a quantia ri::
setenta contos, devendo para satisfa-
zei-as realizar com o referido Sr. Julid,
Lima Junior ou com quem melhor con-
veniente julgar qualquer accordo ou
outro qualquer meio que melhor for aos
interesses sociaes.

Submettida á discussão apresentadã,
usaram da palavra diversos Srs. asso-
ciados pelo que tornou-se a mesma por,
demais calorosa e alongaria. Encerrada
a discussão procedeu-se á votação da
proposta o que foi feito por unanimida-
de de votos e bem de todas as emendas
apresentadas, tendo sido umas por una-
nimidade e outras por maioria de yd--
tos. O Sr. presidente da assembléa
agradeceu a todos a boa ordem e o in-
teresse demonstrado e pediu para que
fosse inserido na acta um voto á Provi-
dencia Divina para mie a associação -en-
tre em uma nova phase de progresso ek
engrandecimento e á administração que
ora dirige os destinos para que tenha a
-calma necessaria Dam que veja enroade
de feliz exito todos os seus esforços.

Nada mais havendo a tratar foi a ses-
são encerrada ás 17 horas do que para
constar foi lavrada a presente acta.,

.-131)

SOCIEDADE "UNIÃO D0,5 TRABALHA-.
DORES LIVRES" DA CIDADE DE CABO
FRIO, ESTADO DO RIO DE JAr•NEIRCi

.SOCIEDADES ANoy.,fis,.
COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL -

Do RIO DE JANEIRO

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINABIA DOS
ACCIONISTAS DA COMPANHIA MARCADO,
MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO, REAL ,
ZADA NO . DIA 20 DE MANA. DE 1926 •

• • Aos vinte de março de mil novecentd g •
o vinte e seis, ás trese 'horas, no eseri-q
goda d orppanhia Mereadq ..Mtuaek.j

I" 'r	 1 . 4'	 ' . hr..3+111P,	 •	 ' '

ALTErtAçÃo DE ESTATI;T03
•

Devidamente autorizado -pelas-assem-
bléas realizadas, conlforme actas lavra-
das, em 24 de fevereiro, 2 e 9. de março
cio corrente armo, foram alterados Os'
estatutos nos -seguintes p ontos:- 'nos 'fins
da sociedade, ampliando .os '.mesmos;
admissão de socios, estabelecendo nevas
normas e exigeneias; direitos',- dos . so-
aios, amplando-os, beneficies, -.estabe-
lecendo a pensão mensal, durante um
anuo, aos socios enfermos; deveres da
directoria, penalidades, eleições „e fundo

g oelal . regulando tudo com . niajs ampli-
tude. Crea_ção do succursaes• o. delega-
cias. E para que ,sejam levada,s f „..:a re-
gistro as alterações feitaS,...4 osta
publicação para conhecimento„., de ,ter-
ceiros. Directoria, • actual:- ,.0,ésifiente, \.
Francisco Ferreira, .LeitO; • 	'
dente Vicente José Luiz; 1°,,seei;etario,
Arnaldo	 .o d'Oliveira ; 2° , see,retapio-p., José.:
Leite Durães; -I° thesourelF,o,p-'40Pisco•:,,

Hodrigues:	 2°	 thesotireiró,., f , ranCisce
Alffonso Moreira;, procurad0r4,2Êban'iarto,
Pereira.	 '	 • '-

Cabo Frio em 27 de '.mar0•
- Francisco, Ferreira tei:4q,,tp),esiqc¡nte,

02.43»
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ffial do Rio de Janeiro, ã rua São Podre.
'numero setenta e sete • (77), sobrado,
gesta cidade, reuniram-se em assembléa
terei ordinaria os accionistas da mesma
?Companhia, prévia e regularmente con-
vocados por annuncios publicados na
tfórma da lei, e assumindo a presidencia,
'da mesa cos trabalhos o Dr. Americo
Ludolf, director-bbesoureiro, por se
achar ausente, por motivo de molestia,
O director presidente commendador Pe-
dro Leandro Lamberti, convidou para
primeiro secretario, o, accionista senhor
Flavio de Carvahho Leão Teixeira e para
segundo secretario, a mim, Dr. Abelardo
Saraiva da Cunha Lobo, e, ambos toman-
do lagar á mesa, mandou o presidente
fazer a chamada dos accionistas presen-
tes, conforme o livro de assignaturas,
r espondendo a cita, por si e seus pro-
curadores, vinte e dous (22) accionistas,
representando dezesete mil trezentas
onze acções (17.311), sendo sete mil, se-
tecentas e trinta e quatro (7.734), no-
minativas e nove mil quinhentas e se-
tenta e sete (9.577), ao portador. Ve-
rificado, assim, haver numero legal de
accionistas para realização da assembléa,
declarou o 'presidente aberta a sessão,
explicando aos presentes que o fim da
reunião. conforme os annuncios pubti-
cedes, consistia na — approvação do ba-
lanço o contas da administração relativas
'ao anuo de mil novecentos e vinte e cin-
ko (1925), eleição da directoria e do con-
selho fiscal. — Mandou, então, proceder
á leitura da acta da assembléa geral ex-
traordinaria, ultima realizada, que teve
lagar em quinze de junho de mil nove-
centos e vinte e cinco (1925), a qual
foi posta em discussão e approvada una-
nimemente, sem reclamação alguma.
Passou o presidente á leitura do rela-

-. -ferio da directoria e tendo o accionista
Dr. Leandro A. Ribeiro da Costa pe-
dido dispensa 'da leitora, por ter sido
o relataria publicado, estando no co-
nhecimento de todos os presentes, -foi
comedida a dispensa e, posto em dis-
cussão e votação, foi approvado. Seguiu-
se a leitura do parecer cio conselho fis-
cal, feita por um dos seus membros —
o Dr. Thomaz_ Delfino dos Santos — e,
posto em discussão, não houve quem pe-
disse a palavra, pelo que, submettida
votação, foi approvado. Assim, approva-
dos o relatorio, balanço, contas da admi-
nistraao relativos ao anuo de mil, no-
vecentos 'e vinte e cinco (192¡5'), •bem
como respectivo parecer do conselho
fiscal e proclamada pelo presidente a
approvação, pediu a palavra o director
secretario Dr. Henrique Carneiro Leão
Teixeira e requereu que constasse ex-
pressamente da presente acta, que os di-
rectores. Dr. Amorico iTaidolf e elle Dr.
Henrique Carneiro Leão Teixeira, bem
assim o Dr. Mario Leão Ludolf, como
procurador do director-presidente com-
mendador Pedro Leandro Lamberti, se
havia abstido de votar approvação do
relatorio. ¡balanço e contas da mesma sor-
te que os membros do conselho fiscal
Drs. Ti¡itbinaz l)elfino dos Santos. Euge-
nio Angusto Alves Mergulhão e J. O.
T,anggaard de Wenezes, se haviam. tani-
'hem. abstido de votar o seu parecer,
tudo o que, sendo a expressão da verda-
de fica, por esta fórma, aqui consigna-
do, terminada assim a. primeira parte
das d diberaçCie.s da assembléa, confor-
me a convocação, declarou o presidente
que se ia passar á segunda parte •—
eleiç ão da directoria e do conselho 'Pis,.
cal para o atm suspendeu, por cinco mi-

nutos, os trabalhos, para que os acede.
nistas preparassem suas cedulas.
abertos os trabalhos da assembléa, de-
clarou o presidente que se ia proceder;
a eleição de tres directores, tres mem-
bros do conselho fiscal e tres supplen-
tes destes, e convidava o Dr. Mario ¡Leão
Ludolf e Americo Martins Coelho da
Silva para escrutinadores, os quaes, ac-
ceitando o convite, com approvação da
assembléa, tomaram logar á mesa. Em
seguida, o presidente .mostrou aos pre,
sentes duas urnas, inteiramente vasias,
que se destinaram a receber em escruti-
nio secreto, as cedulas dos accionistas, o
mandou que se procedesse a chamada
pela ordem das assignaturas do- livro de
presença, O. que foi feito, depositando,
cada accionista, em uma e noutra urna,
os seus votos, em uma para directores e
em outra para membros do conselho
fiscal, foram afinal, apuradas vinte e
duas cedulas em cada urna, obtendo-se
o seguinte resultado — Para directores:
commendador Pedro Leandro Lamberti,
tres mil quatrocentos e sessenta votos
(3.460); Dr. Americo Ludolf, tres mil
quatrocentos e sessenta votos (3.460);
Dr. Henrique 'Carneiro Leão Teixeira,
tres mil quatrocentos e sessenta votos
(3.460). A' vista deste resultado, o pre-
sidente proclamou eleitos para os cargos
de directores da companhia, nos termos
da primeira parte do artigo nono dos
estatutos, o commendador Pedro Lemi-
dro lamberti, Dr. Americo Ludolf e Dr.
Henrique ¡Carneiro Leão Teixeira, que
Sem solução de continuidade, manti-
nham-se nos seus cargos, visto terem
sido reeleitos. Passou-se, depois, a apu-
ração dos votos 'para o conselho fiscal.
a qual deu o, seguinte resultado: Para
membros do conselho fiscal, Dr. Tho-
maz Delfino dos Santos, tres mil qua-
trocentos e cincoenta e oito votos
(3.458); Dr. Eugenio Augusto Alves
Mergulhão, ti-es mil quatrocentos e ein-
coenta e seis votos (3.456); João Octa-
vio tanggaard de Menezes. Ires mil o
quatrocentos e cincoenta e quatro votos
(3.454); Adelino Coelho da Silva, oito
votos (8), e Dr. Candido Mesquita da
Cunha Lobo, quatro votos (4), para stip-
plentes do conselho fiscal: Dr. Leandro
A. Ribeiro da Costa, tres mil quatrocen-
tos e sessenta votos (3.400); Agenor
Pinheiro Gonçalves de Andrade, tres
mil e quatrocentos e eineoenta e seis
votos (3.456); Dr. José Antonio de Ma-
galhães Castro Sobrinho ti-es mil qua.•
trocentos e ci •ncoenta e seis votos
(3.456); Americo Martins Coelho da Sil-
va, quatro votos (4) e João Moreira do
Souza, quatro votos (4). Apurado este
resultado, o presidente proclamou elei-
tos e empossados corno membros effecti-
vos do conselho fiscal para o anno do
mil novecentos e vinte e seis (1.92C-.;, os
Drs. Thomaz Delfino dos Santos, Euge-
nio Augusto Alves Mergulhão e João
Octavio Langgaard de Menezes, e para
supplentes os Drs. Leandro A. Ribeiro'
da Costa, José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho e Agenor Pinheiro :Gon-
çalves d'Andrade. Terminada a apura-
ção, proclamação e posso dos eleitos,
pediu a palavra o Dr. Henrique Can,-
neiro \LPão Teixeira e disse que, em seu
nome e dos seus companheiros de dire-
ctoria, agradecia a reiteração da con-
fiança dos accionistas para POM os dire-
ctores da companhia, renovando 'o hon,
roso mandato que veem ,exercendo ha

! ',alguns gnos -	 asfegurando, :quetgdp
farão para corresponder pienaiíriento ã

honrosa confiança. Em seguida pediu
palavra o Dr. Thomaz Delfino dos . San-
tos e por elle foi dito que, por sua vez,
elle e seus conipanbeiros do conselho
fiscal agradeciam a sua reeleição e pro-:
testavam continuar a dar á companhia
o melhor dos seus esforços, para que
ella caminhe sempre na senda do pro-
gresso escrupulosamente honesto, com¢,
tem sido até agora. Declarou então, ó
presidente que nada mais havendo a
a tratar ia dar corno terminada a
união, mas, antes, pedia que a assembléa'
designasse urna commissão 'para assi-
gnar esta acta, com a mesa, e que daria
a palavra a qualquer dos accionistas que
desejasse tratar de algum assumpto de
interesse social. 'Pediu a palavra o ac-
cionista Dr. Leandro A. Ribeiro da
Costa e indicou para a eommissão recla-
mada pelo presidente os nomes dos ac-
cionistas Ramiro Moreira Lobo e Ame-
rico Martins Coelho da Silva, sendo a in-
dicação unanimemente approvada. To-
mou finalmente a palavra o accionista
Dr. Abelardo Saraiva da Cunha•Lobo
propoz que se lançasse na acta um voto
de prompto restabelecimento da pre-
ciosa saude do venerando presidente da
companhia commendador Pedro 'Leandro
Lamberti, bem assim que se telegra-
phasse communieando a sua reeleição
por unanimidade de votos, com os com-
panheiros de directoria o do conselho
fiscal. Approvada com appRuisos' esta
proposta, o presidente deu por encerra-
da a assombléa, por nada mais haver a
tratar. E eu Dr. Abelardo Saraiva
Cunha Lobo, segundo secretario, escrevi
do meu proprio punho a presente acta
e auigno. Rio de Janeiro, 20 de março
de 19N. — Dr. Abetarda Saraiva da
Cunha Lobo, 2" secretario; — Alverico
Lvdolf:	 Flavio de Carvalho Leão Tei--"

— Dr. AbetardA Saraiva do Cunha
1.0bo.	 Rontiro ;Moreira Lobo.
Anterie0 Martins Coelho da Silva.

(2.428)

BANCO AUXILIAR DO MUNICIPIO

(Successor da Cooperativa de C. doa

Funceionarios Publicos)

Rua Primeiro de Marco n. 109, 2 5 andar

ACTA DA A SS EMBLÉA GERAL ORD gAiuN

REALIZADA EM QUATRO DE FEVER EIRA . De

MIL NOVECENTOS E VINTE; E SEIS

Aos quatro dias do mez de fevereiro
do anno de mil novecentos e vinte e
seis, na sede da Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade Limitada , "Banco
Auxiliar do Municipio", suceessora da
Cooperativa de Credito- dos Funcciona-
rios Publieos de Responsabilidade Limi-
tada., sita á rua Primeiro de Março nu-
mero cento e nove, segundo andar, ás

quinze horas, reuniram-se seus associa-
dos em assembléa geral ordinaria, con-
vocaria de accôrdo com os artigos vinte
'e oito e vinte e nove dos seus estatutos.
afim de resolverem•sobre a seguinte or-
dem do dia: a) 'leitura., discussão e ap-
provação do relaterie •'do director-pre-
sidente e parecei' do conselho fiscal; b)
eleição de cargos vagos; e c) interesses
geraes, (tudo ,de aeciirdo com o edital re-
spectivo. publicado no Diario . Official de
&mis e quatro de fevereiro (lo anuo aRq
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UR novecentos e vinte e seis. Pl'esen-
te numero legal do accionistas, confor-
me se verifica da lista de presença, o
Sr. director-presidente dá inicio aos
trabalhos. Pelo secretario é procedida a
leitura da acta anterior, que foi appro-
veda, sem debates. Iniciada a ordem do
dia, pelo presidente senhor desembarga-
dor (3i1 Costa, foi feita a leitura do seu
relatorio referente ao anno social de mil
novecentos e vinte e cinco, juntamente
com o parecer favoravel abi constante, do
conselho fiscal. Não tendo a pedido a pa-
lavra nenhuni dos accionistas, são aP-
provados sem discussão o relatorio do
•eresidente e u parecer do conselho fis-
cal. Passando-se á segunda parte da or-
dein do dia, pelo presidente foi dito que,
na forma dos novos estatutos, approva-
dos ien assemblaa geral extraordinaria
de, dons de outubro de mil novecentos o
vinte e cinco, artigo sessenta e seis, se-
riam mantidos em seus cargos os mem-
bros da actual administração e conto-
miaria a sociedade a se reger pelos esta-
tutos anteriores emquanto não obtives-
se a sociedade autorização para funecio-
nor de aecOrdo com as disposições dos
nivos estatutos; como, porém, em virtude
do artigo quarenta e seu paragrapho do
decreto numero quatro mil novecentos e
oitenta e quatro, de trinta e um de de-
renhi o de mil novecentos e vinte e
eime), • foram as sociedades cooperaCivas
oeganieadas nos termos do decreto nu-
mero mil seiscentos e trinta e sete, de
cinco de janeiro de mil novecentos o

eelo sytema "Luz2atti", dispen-
sedas da expedição de cartas patentes a
lisa] ização bancaria; e porque já tenha
• seeiedade preenchido as exigencias
fiseaes: declara em vigor os estatutos

-publicados no Diario ~ciai de oito de
outubro de mil novecentos e vinte e chi-
ro e apresenta, a renuncia da directoria.
.aue presidis Pela assembléa foi acceita,
eeni dieerssão a renuncia dos directores
• fiseaee, procedendo-se em se:enida
eleição dos cargos Vagos, a qual deu o
seg u int() resultado: Para pres idente-
tir e eme	 Ileseinhargador	 Gil	 Costa;
liara direct or-vice-presidente, Dr.
aese tele aleenti de Castro Goyanna, a
para director geral ; Dr. Olympio Carr
tS edis). Conselho fiscal — Membros ef-

fiee i os: Jee, Condido da Costil, major
• rhert o Peeeira Pinto Dr. Abetarda
:Luz. Supplenleez : Dr. Oldemar Murti-
sei e Dr. Anteuto de Barros Vieira Ca-

et:Hinti. Para o conselho deliberativo:
dezembargador Gil Costa, Dr. José Ca-

i de Castro Goyanna, Dr. Olym-
pie Cari . Ilibe ire„tosé Condido da Costa,

Norberto P. Pinto, Dr. Abetarda
Luz, Dr. Obtentor Murtinho, Dr. José

isorros vieira Cavaleanti. Dr. José
Eiras .tunior e Dr. Manoel Marques do
Ol i velea. Finda essa parte dos traba-
lho:, eessou-se á ultima parte da ordem
do Ilia — interesses geraes —, sendo dis-
cutidas e approvadas as seguintes .deli-
berações: propostas pela directoria•
primeira aos socios cujos quotas do
acção tenham sido levadas a Fundo do
11-serva, de aceórdo cedi o paragrapho
unir° do artigo cineoenta e quatro doe
antigos estatutos, é facultada a integra-
lizareão de suas ações, uma vez que se
submetiam, (vier . cinerO:ae/o	 integrali-

....;,."-,ãee kee'torwala'.i ad rssgke; ás diz-
pio--ef alOs, esfutltitiMe vi unte; 'kgniti-

'41,,,ty fl à4i-tar!e•ioniS$V;‘ qnkri
d'tle PciilhiY quh'

'Metlás' Iptir

Di:\ 1n )()

readmissão, unia vez pagas as mensali-
dades atrasadas caso se submettam
prova de sanidade feita por .inedico de
confiança da sociedade. Essa faculdade
sárne,nte será concedida aos socios do
Fundo de Peeulio que para elle se tive-
rem inserildo até a data em que os seus
estatutos fJrain reformados, ou seja,
dous de outubro de mil novecentos e
vinte e cinco. Por nada mais ha-
ver para ser tratado, o Sr. presidente
dá os taabalhos por terminados, encer-
rando e swpendendo os trabalhos ás de-
zeseis luares do referido dia. E, para
constar, lavrei a presente acta que vae,
depois de lida e achada conforme, assi-
nada por todos os Srs. associados pre-
sentes á assembléa, geral ordinaria, aos
dias, mez e anno acima citados, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. — Gil Costa.—
Olympio Carr Ribeiro. — José Ciivalcan-
ti de Casto Goyanna. — Ilyppolyto Eu-
zebio Pinta,	 Octavio Pinto Monteiro.
— Mario da Silva Barros. — Fernandes
Dias Viciia. — Norberto Pereira Pinto.
— M'atioel Pompeu de Macedo. — Eucly-
des Luiz do Nascimento. — Bernardo
Pereira	 — José Eiras JilniOr.

(1(' Arat1j0. (2.429).	 .

EMPHEZA. 6. JOÃO . DA IVIATTA, S. A.:

Abri; de t9'?j)

Na gestão dos negoeios da empreza cru
um anno de crise commercial grave,
como o anno passado. Submette o Sv.,
presidente á discussão esta proposta, e
ninguem pedindo a palavra, põe-na a
votos, sendo a mesma approvada por to-
dos os Srs. accionistas, tendo deixado
de votar os directores e membros do
conselho fiscal presentes. LeVanta-se
então o Sr. Candido Seixal Picallo, e
agradece á assembléa, em nome da dire-
ctoria. Em seguida annuncia o Sr. pre-
sidente que se vae passar á 2' parto
dos trabalhos, isto é, á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e dos seus sun.;
Mentes; pede o Sr. presidente que cada
Sr. accionista vote em tres nomes, para
membros do conselho; foram recebidas.
treze cedulas que, apuradas, deram O
seguinte resultado: Dr. Alfredo Tho-
me Torres, 303 (tresentos e tres) votos;
Dr. Emilio de Miranda, 300 (tresentos);
votos; Dr. Caetano Pinto de Miranda
iMontenegro Filho, 207 (duzentos noven-
ta e sete) votos, além de outres menos
votados. São pelo Sr. presidente pro-i
clamados estes tres Srs. accionistas.
membros do conselho fiscal para o pe-
riodo de hoje até a primeira assembléa
annual ordinaria. Passa-se immediata-
mente á eleição dos supplentes; pedia-
do igualmente o Sr. presidente que
cada accionista vote em tres nomes; são
recebidas treze cedulas, que dão, apu-
radas, o seguinte resultado: Dr. Eduar-
do Eurico de Oiliveira, 230 (duzentos e
oitenta) votos; Dr. Themistocles Freitas.,
277 (duzentos e setenta e sete) votos;
Antonio Faria da 'Silva, 26 .6 (duzentos
sessenta e seis) votos; além de outros
menos votados; são pelo Sr. presidente
proclamados estes tres Srs. accionistas
para supplentes dos membros do conse-
lho fiscal, durante o mesmo periodo.
Em seguida declara o Sr. presidente
que, estando esgotados os assumptos
para os (limes foi a assembléa convoca-
do., está prometo a dar a palavra áqud-
les Srs. accionistas que porventura te-
nham algum assumplo a subinetter â
consideração da mesma assembiéa. Nin-
guem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente, depois de agradecer a todos os
Srs. accionistas que compareceram; le-
vanta a sessão. Em seguida foi esta re-
digida pelo Sr. 1° secretario, que a
mandou transcrever no livro respectivo,
sendo, depois de coeferida, assinada*
por todos os accionistas presentes á as-
sembléa. — João Felippe Pereira.
Eduardo Enrico de Oliveira. José de
Mattos Fonseca. — Themistoeles Frei-
tas. — Emygdio Pereira. — Dr. Erni-
lio Miranda. — Nelson Picallo — Cap.
tono Pinto de Miranda Montenegro Fi-
lho. — Condido Seisal Picallo.. — Luiz
M. de Mattos Junior.	 Thonté Torres.
— Antonio Faria da Silva. — José .Cal-
rado Boll zada.	 (2.431)

COMPANHIA EDITORA NACIONAL

ACTA DA l a ASSEMBLÉA GERAL EXTRA
ORDIARIA

A's 14 horas do dia vinte, do mez (les
fevereiro do corrente anno, na sedo da
companhia, á rua Senador Dantas a. 105,
na cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral,. reuniram-se os aceionistas. da
companhia, abaixo assi gnados,4epresen-

. tando.mais de :Ires quartoe .doecapital,
. rendo acelarnadoapara ;presidente . o. Sr.

Themistoclea Marcondes
, qual cp.4wicipp. a mim, TaindfiarEi Mamona

,para.. s,ureOrio... Pelo. se.
nifor ptesidente foi dito que a pee.g.i-std.

ACTA DA .A.SSE_NEBTAA GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, REALIZADA A 18 Dhl
'manco lie 1926

Aos deaoito de março de 1926, reuni-
dos na séde da empreza, á avenida Go-
mes Freiee n. 83, treze Srs. accionistas
da MeSn i a, foi 'verificado pelo livro de
movimento de acções nominativas e peto
livro de deposito de acções ao portador,
representarem 1.243 acções, com 309
votos; havendo, 'assim, numero legal,
Sr. Dr. João Fetippe Pereira, na qua-
lidade de director presidente-thesou-
reiro, e na forma do artigo 15 dos
estatutos, assumindo a direcção doe
trabalhos, proc l ama constituida a as-
sembléa, convida para 1° e 2° secreta-
rios os Srs. accionistas Dr. Eduardo
F.urico de Oliveira e José de Mattos
Fonseca: e declara aberta a sessão. Ex-
põe o S. presidente que, conforme os
annuncios de convocação, tem ella por
firo: 1, tomado conhecimento do pa-
recei . do conselho fiscal e do relatorio
da directoria, julgar as contas e o ba-
lanço do armo social proximo findo;
2", eleger os membros do conselho fis-
cal e os seus supplentes para o novo
'veria° animal; e mando por isto pro-
ceder á leitura desses documentos pelo
Sr. 1" secretario. Pede a palavra pela

o Sr. accionista Dr. Loiz Maria
di Maltes Junior, para ponderar que,
tendo sido publicados na imprensa ditos
documentos. dos quaes tinham assim
conhecimento os Srs. accionistas, pare-
cia inutil a sua leitura, motivo por que
,propunl i a que ella deixasse de ser feita,
para que começasse desde logo a dis-
cussão. Submette o Sr. presidente á
discussão esta proposta, e ninguem pe-
dindo a oalavra, põe-na à voto, sendo a
mesma enanimemente approvada.
clara então o Sr. presidente em dis-
cussão o parecer do conselho fiscal re-
lativo ás contas e balanço do anno so-
cial de 1925, bem- como.a gestão da di-
rectoria no dito armo. Pede a palavra ri

• p. aeeinnista. JoséedeeMatto.si  Fonseca e,
tbs efteaYiPtIndo flepom ile;bneyesi .con,side.raçoese propõe

Uldti' tdfitto 0,9 	 4ti ,A(kj p¡)pro,vaNt , ch,pai.e.cer elo
I 'ÚxdriáNJPitgieg	y;se ikftobrglo, P#1wno0 e: as, ,ega-

Ia' SCitf	 iídá, fUtináti4' " tfag; conioAeja kW-Oda a direotoria, pelq
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preaentes accionistas represem ando onze ITOSSa praça. O canil n lio a- seguir, DOI:-
Dl il novecentas e duas accões, ou o capi-	 tanto, O o ,augmenio cio nosso capital..
t a l rea lizado de mil cento i„, setenta e Mas, conto não seria lambem Med, pelas
quatro contos tresentos e setenta e cinco condições do mercado, encontrar subscri-
Mil rt; is. eslava a assembléa 'legalmente piores para uma emissão de acções em
conslil o ida, pelo que pedia aos ' senhores ,v;i1or covi:espiondinle ao augmento, o a!-
are ¡unis ' as designassem ° Presidente,	 n't'l'fla•ir, nt ,-en n-lei-ic'Pe7.111.a. ( s•OctorciVOg dos e lucros 	 -que cliri[jisse os trabalhos. Sob proposta

e seis seções; por sua mulher, D. Ma-
ria da •Graça Freitas Jorge, vinte acções,
e por soa filha menor, Anua de Frei-
tas Jorge, duas acções; João Jorge dos
Santos Freitas, quatro acções, como so-
cio da firma Jorge ' ‘a Santos, ti-es mil se-
tecentas e dezeseis acções, e como pro-
curadores de D. Cacilda Alves dos San-
tos, cento e oitenta acções. e de Manoel
Rodrigues dc Oliveira. seiscentas acções;
José da Cunha Santos Guimarães, por si,
setecentas e quarenta e duas acções, e
por sua mulher D. Regina Sá Guima-
rães, motivo acções; Dr. .Salvio Mendon-
ça, por si, uma acção, e por sua mulher,
D. Rosa cie Freitas Jorge Mendonça,
quatro acções; José João de Souza, como
socio da firma Azevedo Almeida &, Com-
panhia, doze acções; Acrisio José Tava-
res, cem acções; Henry Airlie Tavares.
duas acções; Domingos José de Freitas
Jorge, duas acções; José Francisco de
Freitas Jorge, quatro acções; Manoel
Jansen Pereira Junho ., onze acções; An-
tonio dos Santos Moxeiaat. eincoenta ac-
ções; Albino Domingues Moreira, duzen-
tas e .dezeseis acções; Carlos Soares de
Oliveira Neves, tresentas acções; Eduar-
do Eurnett Junioi ., duzentas e vinte ac-
ções; José Manoel Carvalho da Silva, dez
noções; Pedro da Silva Oliveira, duas
arções; :Francisco Coelho de Aguiar,
quatro acções, e José Gonçalves Pereira.
mil a- -,e 5. assumiu a presidencia o se-
nti' a•isio José Tavares, presidente de
directorio e declarou que, achando-se

ido teôr seguinte: «Senhores accioni>;ta3
da. Companhia de Fiação e Tecidos alo.
Rio Anil. Vimos sOinnetter á vossa deli\
',oração a preseni e proposta de augmen-.
to do capital social. Fixado actimIntente
em mil quinhentos e noventa e seis con-
tos cie réis, dcis quites mil quinhentos d.
setenta e tres contos SCiSCcultos e -noven-
ta mil réis realizados. es se capital é ma-
nifestamente insuflicionte para attende
ás	 a

multiplas necessidades da companhia.,
COMO 1 rireis vei ica doi pelo ultimo ba-
lanço, lemos cerca do uhu. Mil e:
tos contos de réis Mimeilitt.iz000s em 1108-sa labrica	 e toais . propriedoris,
nossos vai-los stocas	 e	 valores a
recebei ., que representai-il. capital mo-
vei de que Lambem carere a companhia
para a sua lia -alo-leni:Ação, montam a
pC110 (I(' quirituenlis nitto de réis. Por
outro indo, o empreslimo de . mil contos
de réis ciii delieniures .,. conlraitidu.s
mil novecentos e	 exartamente para
remover difficuldades da in-
sufficiencia li nosso copilai, trouxe em-
baraços á vida da Companhia. Tivemos
que iniciar, dentro ci p poluto tempo, ft
servi Co d e amortização desse einuesf i-
mo, e tiniu sabeis que dos lucros liquidos,
pop isso que os estatutos lhes dão apli-
cação especial. SI' Dão jade retirar a
somma necessa ria para fazer fut.:, a este
serviço, e que é presentemente, de sele-
Centos e ciliciam, a ('0(11 os de róis. Não
seria possivel, mis dias que correm, co-
gitar de nova tl•eração do er e dit:", dada a
falta de numera rio, de que se Pesei)! n

iii,1:i saecnchao'irt•lalf•I'(1.).aiii.)cairsacoegescielhfi.iimeleo Agetnililaoir.,	 dos, pela creação de um fundo especial,
destinado aquede fim; e, al I iugida que

Antonio Rodrigues Martins, que convidou seja a Sotaina representada pela elevaçÃio
do capital, ttiepois de leda, por esse 'Lim-para secrelarios os senhores Domingos, .	 do	 tn, o resgate dos titules do eprestimoJose de .1.• relias Jorge e Antonio ,José Ta- entalir acções em quantia equivalente,

vares, °ocupando lodos os respectivos a favor dos accionistas. Convém ignal-
logare s- Abe rta a sessão e verifi- mente. p rovidenciar sobre a substituiçãoemalo que não havia acta a approvar, o cias actuaes acções nãN integradas goeserd-Ly .presidente mandou ler o annun-
cio de convocação, publicado no Dia- 

acções integradas, a bem da uniformi-
dade.Nestas condições, propomos seja

rio Offit ¡ai, e assim redigido: . «Com- O capital social elevado de mil e qui-
pa o h ia de 'Fiação e. Tecidos do Rio nhentos e noventa 'e seis contos de réis
An il, Assei-MA(5a extraordinaria. Pri-
meira convocação. São convidados os :3C - em •t

para ires mil contos de reis, divididos
rinta mil acções no valer' nominal

nho pes accionistas (testa companhia a re- de cem init i'eis cada unta, e realizado da
unaase en i assembiéa go rai exisnordi_ seguinte forma: a) Pelo valor de quinze
miriti. no s;dão superior do predio da	 inil dozellias e sei nula e oito acçõt!s in-
A-sociação Commercial, á rua Candido 	 it ,e1 g2,1 , lizi jil fi i inSs d ti.n

l
celit-1 1 inn 

ir is 
eada uma'Mendes numero	 trinta, no dia vinte ê	"se-N..,---e--,-,/ala-a- e-, 0-i -t ioee(',Wolistiemnt;rrejs;v1i;jtePelaeseis do MCZ corrente,' ás quatorze horas,

para o fini de se deliberar solve unat enu s sao de quatroceoloa e emeoenta e
proposta tia directoria. relativa ao ali-	

quatro aceões inl egrali zadas de cem mil
gmento do capital social,	

aéis cada urna, para substituir seiscen-
e sobre a oro- tas e sessenta e duas 1150. integralizadas.P 0A a d e reforma de estatutos. Mara- recebendo os possuidores dostas tantasnhão, deze s ele de dezembro de mil nove- quanl as equ ivalerem ao total das entra-

-centos e \' V. e cinco. -- José da emitia cias realizadas e• em dinheiro as fracciiesS. antos Guimarães, director secretario.» rc s P eclives, quareffla e cinco contos epelo senhor presidente Foi dito que se 	 qual rocentos, mil 1-eis; c) Pela emissã
achava sobre a mesa a proposta da dite- de duzentas e sessenta e oito acções de

o'

etoria pn ra O aogmento do eapoal soeia i, cem mil reis cada uma.a ser feita me-
eCoutpanhada do .pareaer da com mis ,ão diante subscripção publica, logo após at
fiscal. tudo de IICCORJO COM OS a l'f.i.'OS	 approvação alésta proposta, vinte e seja:
noventa e ires .e noventa e c i nco do 'C'ie_	 contos e oitocentos mil réis; d) Pela.
creio numero quatrocentos	 e	 trinta e	

ol or?, irsaslãi 1,,a,,:il z(i, si.T,Iii(l. (:.ceraini.:niicel?(I iass 6%7 aõ e sul ni.ln;

quatro, de quatro de ,julho de mil oito-
centos e noventa O um. e bem assim o , a sem' feita tt s iM gim o fundo de. augmou-

te de capital attinja • ,a .mil quatrocentosprojecto de reforma dns " 1atnins • Plabo- contos de réis, o acci4nisia, a quem amu-
rado pela commissão nomeada pela as- Mei' fracção PM acção, receberá osse fra -serobléa geral, eaaSua ultima religião, A Ceán• em dinh e i tto,,I t tnittindo-0. P M, .sft -propOsta eo párecer, lidos,' 0.4 ` joesà 

•

	

, Oo	 li0i, As ao,rões . Voe eorrespoptleoem á- .	 .  	 '  

assembléa geral extraordinaria tinha
sido especialmente convocaria pela dire-
ctoria. afim de tomar conhecimento de
,urna carta do Sr. Joaquim Augusto Cor-

director da companhia. na qual o
mesmo pedia a sua Liemisão do cargo
de director, por mo livo de não poder
residir no Rio de Janeiro, conforme era
seu deaajo, e mia visa disso punha á
disposição da directoria o seu cargo,
afim de que fosse ehito um novo dire-
i:1ot' etn substituição. Posta em dis-
cussão o pedido, foi o mesmo acceito em
viii ode cias razões apresentadas. Pelo
::eultor presidente foi então dito que a

- .assemblea deveria eleger o novo director,
para o que foi feita a eleiçãaa recahindo
.a escolha por unanitnidad2 da votos na
pessoa doSi'. Di. 3. it. .Nlonteiro
bat .), o qual estando presente, disse que
.acceilava o cargo, abrigando-se a des-
empenhal-o	 confo"midacie com os es-
tatutos. Nada mais havendo a tratar, o
senhor preidenle declarou empossado
no seu cargo de dirtaloo o sr. 13.
iMíaileiro Lobato e mandou lavrar a pre-
sena . acta, fe;ta era dua s vias e por to-
tios assignada. Rio de Janeiro, 20 de fe-
%À:ro i a , dt, 1926. —	 .11,,r-
c o ndrs Ferreira (20 acções). — Lindorf
M, , rcundes Ferrei"a. secretario (10
arções i .—Joaquini .1.ao7Hla Ferreira (20
acções). — (Manes Marcondes Ferreira
29 acções). — Getutio Moreira Custa (10
ne(;(7t est . — J. B.	 Lolfflic; .10

— Quirditiatto Moreira Ccsar
(10 tiet:ricS).

IA COM...MERCAM., DA ft.knttrAt.„ rittintit.st.

C,PPlifico que por despacho da Junta
Contniercial de 5 de março de 1926. ar-
cluvou-se nesta repartição, sob o MI-
111PrO 7.2d8, o seguinla documento. re-

▪ ferina , á Companhia Editora Nacional,
a saber. Acta da aosembléa ga ni extra-
•ordinaria, realizada em 29 de fevereiro
ultimo. que acutilou a renuncia do di-
rector Joaquim Augusto Correia e ele-
'g'eu para suhstituil-o o Sa. Dr. .1. .13.
Monteiro Lobato. Eu, Judo ltygino
Araujo, I" offieial da seereta;oo desta
junta, passei a presente terlidan.

Jaoeiro. 22 de março de 19;:ti.
liyaino de A.raufo. 1" oficial (so-

bre (i0$ de seilo). — Visto. G.. em
20 de março de 1926. — Isidoro (a9a-
pos, director.	 G?./i 13)

'COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS DO
RIO ANIL

Estatutos approvados em assembléa ge-
ral dos accionistas, em 26 de dezembro
de 1925

ACTA DA ASSE AMUA GERAL EXT;;AOIIDI NA-
ItIA D.\ COMPANII IA DE FIM:À() E TECIDOS
Do RIO ANIL, RE '5, LIZADA EM 26 DE DE-,

troo DE 1925

Aos vinte e seis dias do mez de de-
aclaro de mil novecentos e vinte e
eo. as quatorze horas, na séde da Asso-
ciação Co/Aunei:ciai, á má Candido :Men-
des numero trinta.. primeiro andar, nes-
ta Caudal, presentes os accionistas An-
tonio ilodrigues Martins, por Si, trinta e
c l or o avrõe s, e como Soe li) ht firma Mo-
reira da Silva ia Companhia, successo-
'res, oitenta acções; Antonio José Tava-
Tes por si, cento e doze acções, e como
sacio- da Ti riu 	 TavareS (a Companhia.
taes mit. quatrocentas e eineoenta• e ires
uções: Jítsé Francisro J1111j1',. 1). Or Si, ind

•	 , •	 ;
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Solnens das feneçi•Ses. Ao fundo de au-
Knaento de Capital, que é creado em vir-
Vide da medida proposta, serão levados
'quarenta por cento dos lucros liquidos
apurados no fecho da escripta, até atin-
gir a mil quatrocentos contos de reis.
Por esse fundo será custeado o serviço
de amoriizacão do emprestimo em de-
hentures. Maranhão, doze de dezembro
da: mil novecentos e vinte e cinco.
Avvisio José Tavaees, presidente. — José
Fiauvisea Jo,q, thesoureiro. — José da
Cunha. Santos Guimarães, secretario. —
seiiiiores accionistas da Companhia de
laiaeão e Tecidos do Ria Anil. Os mem-
bros da Commissão Fiscal, abaixo assi-
arados, tendo examinado a proposta da
,iirectoria, referente ao augmento do ca-
:pitai social, são de parecer que cila me-
rece a vossa approvação, visto estar ple-
-Iminente justitivada. Maranhão, dezeseis
lo dezembro ite mil novecentos e vinte
o cinco. Eduardo lairnett Junior, Carlos
i"-kaires 1 Oliwira Neves, Manoel Jansen
Pereira juntou. Sulimettida á discussão
esait prepesle, em virtude de preferencia
eme , ediea 'a requerimento do Sr. José
'.aaneel Lars-deo da Silva, o Sr. Ac,risio

Taa ares, aresie p ole ria dicectoria,
itisee que, leireeenlando á consideração- da
assei:1111 ;a;ir peoposta de que se traía. a
lii'ioria iteo linha outro fito, senão

efferia.e . r nela sugeestão no sentido do
eer a	 (I 4 ia pompauhia de alguma
e) 'eia uni 1iit1	 oin os recursoa neees-
serio-	 nrier fieie ao eera iao de amor-
' ea-içiii) ala divida vont rahida por meio de
debenaires. moa vez que é insuffieieu-
fe. elinea se salte. 1 .1 Capital rialVel de que
e() pede disper, e deve-se afastar no
memento a idea ti qualquer aviva ope-
rarão da credito. f) que a directoria
idilia. •em 'ultima analyse, é a erecção
de uni rondo esie ,cial, conste ilido por
deleeneinada percentagem dos lucros li-
tplidt n ti, ah' o quantia cle SPICCPOin-. o ein-
co p ula amei).- de réis, para Hcoe-rei

pagamento !heti-m . 11es f O Sr. Al-
bino haaningues almadra, rum a palavra,
declara reão romereliender augmene) de"
capital alas vondieees da lettra ri da pro-
posta en1 dellad e. Para armar a directo-
ria coro lis meios de que se cogita, basta
a simples releia:Ui de Mo 1.1111(10 especial
a que se destine Arte dos lucros liqui-
(Joe. E isso, afia-, o que: aug gere a di-
eeetoris, conferme se acal'a de ouvir do
seu digno presidente. Acha. entretanto,
li bomn re 'uniformizar as acções da
companhia, nos lermos da proposta, e,
a., IlleS111 n0 1 empo, elevar o seu. anui laia
mil e seiecentos cint o de réis, que era O
eapi 1 ai primit ivo, acceit ando-se para
esse effeito a medida lambem lembrada
pela . direMoria. Asaim, propõe: que se
augment o o capital social para mil e
eeiscent os contos de reis, divididos em
dezeseis mil acções de cem mil réis cada
uma e realizado pela forma indicada nas
'latiras a, 1.) e c, da proposta que se d'is-
ente; que se crie um fundo de resgate
el)a debentures e a esse fundo sejam le-
vados annualmente quarenta por cento

• doa lucros liquidos, ata perfazer a quan-
tia de setecentos e cincoenta contos de
réia; que, attingida esta quantia, seja
essa percentagem assim distribuida: dez
por cento para fundo de reserva, dez por
cento para fundo de renovação e con-
servado do machinismos, cinco por cen-
to para fundo de seguros e quinze por
cento para serem incorporados á percen-
tagem ,destinada a dividendos: que as
quantias levadas ao fundo de resgate de
4sbentures sejam applicadas exclusiva-
Mente .ao pagamento desses titulos; que
Ao accionista, a quem couber fracção do
Seção, em virtude de substituição deter-
minada pela lettra b 4a propotg da dl.

reetoria, pague essa fracção em di-
nheiro, emittinclo-sc em seguida o nu-
mero de cações do valor nominal de cem
mil reis cada uma, correspondente
somma das Craceões. Não havendo mais
quem quiaesse, fadar sobre o assumpto,
é encerrada a discussão e submettida á
votação a proposta da directoria, - com as
alterações apresentadas pelo Sr. Albino
Domingues Moreira, sendo unanimemen-
te approvada. Ainda com a palavra, o
Sr. Albin Domingues Moreira requer
que o projecto de reforma dos estatutos,
distribuido 'em impressos aos senhores
accionista s presentes, seja dada á discus-
são já reeigido de accôrdo com o que
acaha da ser approvado pela assembléa
incumbindo-se o senhor primeiro secre-
tario de farmular essa redacção, no que
-foi attenclido, sendo para esse fim sus-
pensa a sessão por meia hora. Reaberta
a sessão, ás dezeseis horas e quinze mi-
nutos, coar a presença dos mesmos accio-
nisf as, foi lida, posta em discussão e ap-
provada por unanimidade de votos a re-
forma dos estatutos, abstendo-se, porém,
de -votar Os senhores directores presen-
tes o •er1i-ao referente á remuneração da
directoria. Os novos estatutos da com-
panhia li firain assim rea:gados:

Eatatutois da Companhia de '2iação e Te-
cidos do Rio Anil

TITULO I

Da, e#;m»aititin, sua série, duração 	 e
variUd

Ari. A Companhia de Fiação e
Tecido:, do Elio Anil, sociedade anona--
ma com série nesta cidade de S. Luiz
do alaraahão, onde foi constituida aos
3i de iiaosto de 1890, reger-se-ha por
estes atiafutos e pelas disposições da lei
vigente sobre sociedades anonymas.

Art. 2'. A companhia tem por objee
cio a aaoloraeão das industrias de I' a-
ção, Iceelagem e branqueamento de al-
godão, podendo lambem explorar qual-
quer ou ira industrie fabril.

Art. :1°. E' indeterminado o prazo de
duração da companhia, que, assim, po-
derá ser dissolvida em qualquer dos ca-
sos previstos na legislação em. vigor.

Art. O capital social é de mil e
s n iscenbis contos de réis, divididos em
dezeeeia mil acções no valor nominal de
cem mil réis cada uma e realizado da se-
guinte lárma:

TITULO II

Das acções e dos accionis(a,

Art. 5°. As acções da companhia sãO
nominativas e sua propriedade se esta-
belece Dela inscripçao no livro de re-
gistro.

§ 1°. A fransfereneia ou cessão das
acções opera-se por termo, lavrado lu;
livro especial e aasranado pelo cedente e
cessionario, ou por seus legitimos pro-
curadores.

§ 2°. No caso de transmissão do acçãd
a titulo de legado ou herança, ou em
virtude de arrematação ou adjudicação,
o termo de transferencia, será lavrado á
vista do alvará ou precatoria do juiz
competente, do formal de partilha ou da
carta de arrematação ou adjudicação.

Art. 6°. Cada acção dá direito a urs'
voto e o accionista disporá de tantos.
votos quantas acções possuir.
• Art. 7". Só poderá tomar parte nas as-
sembléas geraes, discutir, votar em qual-
quer deliberações e ser votado o accio-
nista que tiver as suas acções inscriptaa
pelo menos trinta dias antes da reunião.,

iltrt. 8°. E' facultado ao accionista fa-
zer-se representar na assembléa geral
por procurador idoneo, que lambem seja
accionista.	 •

Art. 9°. Serão admittidos a votar o4
nearidas por suas mulheres, quando ca-
sados no regimen da communhão
bens; os paes por seus filhos menores
OS tutores ou curadores pelos tutelados
ou curatelados; o inventariante
acervo ainda indivisa; um socio de fir-
ma commercial por esta e finalmente,
por uni dos seus direaores ou represen-
tantes as corporações, companhas •
mais pessoas juridicas.

TITULO III

Da adini,tistração

Art. 10. A companhia será adminis-
trada por uma directoria composta de
tres membros, eleitos pela assemblea ge-
ral, sendo um director-presidente, urra
director-secrelario e um director-com-
mercial, que entre si distribuirão' os
cargos.

Paragratabo unico. Durará por doual
annos o mandato dos directores, que po-
derão ser reeletios.

Art. 11. Para substituirem os directo-
res, no_caso de vaga ou impedimento, ha-
verá tres supplentes, eleitos juntamente
com aquelles, pelo mesmo tempo de dous
anuros.

§ 1°. O supplenfe occupará o logar
vago de director pelo tempo que faltar
para completar o mandato do substitui-
do e com as vantagens deste. A substi-
tuição regular-se-ha pela ordem da vo-
taçilo.

§ 2°. Não podera ser eleito director
ou supplente quem não fôr accionista.,

Art. 12. Far-se-ha a eleição por es-
cfutinio secreto e maioria relativa do
votos.

Paragrapho unir°. No caso de empate,
e,onsiderar-se-ha eleito o possuidor de
maior numero de nações; havendo igual-
dade quanto ao numero e acções, deci -N
dirá a sorte.

Art. 13. Nenhum director ou su pplen-
t e entrará em exercido, sem que haja
garantido a responsabilidade de sua ges-
tão, com a caução de cem acções.

a) pelo valor de quinze
mil duzentas e seten-
ta e eito acções in-
teg,ralizadas de cem
mil réis cada uma,
já emittida.s	 1.527 :8008000

b) pela emissão de qua-
trocertas e eincoenta
e quatro acções. in-
tegralizadJs de cem
mil réis cada uma,
para substituir seis-
centas e sessenta a
duas não integraliza-
das, i ecebendo os pos-
suidores destas tan-
tas quantas equiva-
lerem ao total das en-
entradas realizadas o
em dinheiro as fra-
•cções respectivas'.	 /5 :40)08000

e) peia emissão de du-
zentas e sessenta e
Oito acções de cem
mil reis cada uma,	 Art. 14.A directoria reunir-se-ha or:s
a ser feita Mediante	 dinariamente uma vez por mez, e extrak
subseripgito publfea .".	 26:800060 :ordinariamente. quando Mr. neee4sai•ity
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a convite de qualquer de seus membros,
lavrando-se em livro proprio as actas
de suas reuniões.

Art. 15. Cada director perceberá a
remuneração fixa de doze contos de reis
e mais a gratificação de cinco por cento
dos lucros liquidos.
. Art. 16. A' directoria compete:

a) executai' e fazer observar os pre-
sentes estatutos e as deliberações da as-
sembléa geral;,

b) prestar contas annuaes da sua ad-
ministração, apresentando á assembléa
geral ordinaria o balanço social e cir-
cumstanciado relatorio dos factos occor-
ridos no armo anterior, devendo publi-
car um e outro pela imprensa, com o
parecer do conselho fiscal;

c) fazer annunciar, um mez antes da
assembléa geral ordinaria, que ficam á
disposição dos accionistas, na séde da
companhia, os documentos, a que se re-
fere o ara. 117 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891;

d) convocar as assembléas geraes;
e) convidar o conselho fiscal a tomar

parte nas suas reuniões, no caso de di-
vergencia entre os directores e sempre
que julgar conveniente, prevalecendo o
voto da maioria;

f) nomear e demittir os empregados
da companhia e fixar-lhes os salarios e
gratificações;

g) gerir e administrar livrensente, em
'summa, os negocios da'companhia.

Art. 17. Ao director-presidente com-
pete:

a) presidir ás reuniões da directoria
'e fixar a data das suas reuniões men-
zaes;

b) representar a companhia activa e
passivamente em juizo, podendo consti-
tuir procuradores e advogados;

c) assignar os titulos ou cautelas das
acções e correpondencia official.

Art. 18. Ao cUrector-commercial com-
pete:

a) celebrar contractos e assumir com-
promissos pela companhia: fazer depo-
sites dos fundos disponíveis em estabe-
lecimentos bancarios ou commerciaes de
reconhecido credito; levantar esses fun-
dos; receber; assignar cheques e recibos
e dar quitação;

b) assignar a correspondencia com-
mercial e representar a companhia junto
as repartições. publicas.

Art. 19. Ao director-secretario com-
pete:

a) assignar os annunclos e convoca-
ções pela imprensa, fazer publicar e ar-
r,hivar as actas da assembléa geral nos
casos da lei:

b) extrahir e subscrever as certidões
que forem necessarias;

c) rubricar, abrir e encerrar os 11-
;vres das actas das assembléas geraes da
directoria e do conselho fiscal.

• TITULO IV

Do conselho fiscal

r 'Art. 20. Serão eleitos annualmente,
pela assembléa geral, dentre os accionis-
tas, tres fiscaes effectives e tres sup-
plentes, com as attribuições definidas no
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
o mais legislação em vigor.

Art. 21. 'Aos fiscaes•supplentes com-
mete a substituleão dos effectivos no caso

,de vaga ou impedimento, observada a
' Ordem da votação e com as respectivas
vantagens pecuritarias.

Art. 22. Aos fisCae8, além das attrt-
t. btiiÇões a que se refere _o art. 20, cabe_	 _	 _	 _ _

deliberar com a directoria, nos casos
previstos nestes estatutos.

Art. 23. Os fiscaes effectivos perce-
berão a gratificação annual de-sei.scentos
mil réis cada um.

TITULO V

-Da assemblëa geral

Art. z . Annualmente, até 30 de abril,
reunir-se-hão os accionistas em assem-
bléa geral ordinaria, mediante convoca-
ção da directoria pela imprensa, com an-
tecedencia de quinze dias pelo menos.

Art. 25. A assembléa geral orclinaria
terá por objecto a apresentação, leitura,
discussão e approv,ação do balanço e con-
tas da directoria, parecer do conselho
fiscal, eleição dos directores, fiscaes e
supplentes e bem assim qinesquer
tros assumptos de interesse da compa-
nhia.

Art. 26. A assembléa geral extraordi-
nari,a reunir-se-ha quando convocada
pela directoria e em outros casos pre-
vistos em lei, por meio de annuncio na
imprensa, publicado com aatecedencia
pelo menos de cinco dias.

Art. 27. Nenhuma convocação da as-
sembléa geral será feita sem declaração
de motivo e indicação de hora e togar.

Art. 28. As condições para as assem-
bléas se constituirem validamente, con-
forme a materia de que se tratar, se
acham determinadas na lei que regula
as sociedades anonymas.

Art. 29. A assembléa geral será pre-
sidida pelo accionista que na occasião
fôr acclamado, e esse convidará deus ou-
tros para servirem de secretarios, os
quaes farão a leitura das actas e do ex-
pediente, contagem e apuração de votos,
e o mais que necessario fôr para a bisa
ordem dos trabalhos.

Art. 30. Nas eleições e em quaesquer
deliberações da assembléa geral preva-
lecerá a maioria de votas do capital re-
presentado.

TITULO VI

Do balanço, dividendos e fundos soe ices
Art. 31. O armo social é o mesmo

anno civil, e o balanço annual será fe-
chado em 31 de dezembro.

Art. 32. Os lucros liquides apurados
no fecho da escripta serão assim appli-
eados:

a) quinze por cento para gratificação
da directoria;

b) quarenta por cento para o fundo de
resgate de debentures até perfazer a
quantia de setecentos e cincoenta contos
de réis;

c) quarenta e cinco por cento para di-
videndos;

Art. 33. Os dividendos serão pagos
em duas prestações semestraes: a pri-
meira até 31 de agosto a segunda até
30 de abril.

Art. 34. Os lucros liquidos relativos
ao primeiro semestre serão fixados por
meio de calculo, sempre para menos, e
a quantia que assim fôr fixada servirá
de base para as applicações de que trata
o art. 32.

Art. 35. Quando ó fundo de resgate
de debentures attingir a quantia de_ se-
tecentos e cincoenta contos de reis, a
percentagem que lhe é destinada no ar-
tigo 32 será assim applicada.:

a) dez por cento para fundo de re-
serva;

h) dez por cento para fundo da reno-
vação e conservação de machinismos;

c) eine.° por cento par4 rimo de se-
gUPPS;

d) Quinze por cento para a verba de
dividendos, que então ficará elevada a
sessenta por cento.

Art. 36. A quantia que fór levada a,
conta de fundo de resgate de debentureS,
será semestralmente applIcada ao paga-
rnento das debentures.

Art. 37. Fica mantido o fundo de re-
serva e supprimidos os fundos de acci-
dentes de trabalho •e de depreciação de
material.. O saldo apresentado pelo
fundo de depreciação de material será
transferido para o fundo cia renovação ei
conservação de machinismos; e o dc.
fundo de accidentes no trabalho para ci
fundo de auxilios e previdencias, desti-
nado a beneficiar, a criterio da directo-
ria, os empregados, operarios e suas ta-
imitas, em caso de enfermidade ou
morte.

Art. 38. Só correrão por conta de
fundo de renovação e conservação de
machinismos as despezas com acquisição
e reparos de machinismos, qué excede-
rem de cincoenta contos de réis.

Art. 39. Reverterão em favor da corri-
pantia, sendo levados ao fundo de re-
serva, os dividendos não reclamados den-
tro de cinco annos, a contar da data do
archivamento destes estatutos, guante
aos dividendos vencidos; e da data da
primeira distribuição. quanto aos que se
vencerem dahi por diante.

Art. 40. Quando, por emissão do
acções, couber fracções das mesmas à
algum accionista. este. receberá essa
fracção em dinheiro, emittindo-se em
seguida as acções que corresponderem á
somar das fracções.

Disposições transitarias
Art. 1. Os astaaes directores exerce-

rão os seus caraos até 30 do abril de
1927. passando o d're.ctor-thesoureiro a
denominar-se director nommercial, todos
com as funcçôe e vantagens especifica-
das nestes estatutos.

Art. 2.° Os saldos da conta de lucros
suspensos serão ta"nsferidos para a de
fundo de re -=-,:at e ile :ebentures.

Art. 3, Estes estatutos entrarão em
vigor em um de janeiro éle mil nove-
centos e vinte r

Nada mais have sdo a tratar ó senhór
presidente su w pPnilr a sessão por meia
hora para ser lavrada a presente acta..
Reaberta a sessão lida a acta que sem
discussão 4 nporovada, sendo em seguida
encerrada a sessa a da assembléa geral
extraordinaria. as l e sesete horas e cin-
coenta e cinco minutos. Eu, Domingos
José de Freitas tosse, secretario da as-
semblea lavrei a presente acta que assi-
gno com os demais accionistas presen-
tes. - Antonio Itodr;h ues Martins. -
Domingos José de' F rP itaR Jorge, 1° se-
cretario. - Antonio José Tavares. '-
Moreira da Silva & Cornp - Tavares &
Comp. - José Francisco Jorge, por si e
sua mulher Maria da Graça Freitas Jor-
ge e sua filha Anna de Freitas Jorge.. -
João Jorge doe Santos Freitas. - Jorge
d. Santos, por si e como procuradores de
Cacilda Alves dos Santos e Manoel Ito-
drigues de Oliveira. - José da Cunha
Santos Guimarães, por si e sua mulher
Regina S. Guimarães. - Salvio Men-
donça por si e' sua esposa Rosa de Frei-
tas Jorae Ntendonra. - Azevedo Almei-
da & Comp. - Arrisio José Tavares. -
Benry Airlie Tavares. - José F. Frei-
tas Jorge. - Manoel Jansen Pereira Ju-
nior. - Antonio dos .'nantos Moreira. -
Albino Domingues Moreira. - Carlos
S. d'Oliveira Neves. - Eduardo Bur-
nett Junior. - José M. Carvalho da
Silva. - Pedro S. Oliveira.

Pereira
cisco 	 de Aguiar.	 José Gonça/ve4 .iser 

£2._Af,%1
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Conselho fiscal
•

Os Srs. membros do conselho fiscal, tendo examinadd
época propria todos os livros e valores constataram que os
mesmos se acham em'b6a ordem e em consequencia emitti-
nm o parecer que vae annexo ao presente.

Temos a satisfação de apresentar ao digno conselho fiscal
OS nossos sinceros agradecimentos pela efficiente collaboração
que nos' prestou no exercicio do seu mandato.

IL:LATOMO A SER APRESENTADO Á ASSE'NISLÉA CERAL ORDINATUA
CONVOCADA PARA 7 DE ABRIL DE

Si'.s accionistas.— Mais urna vez cumprimos o grato dever.
da apre s entar-vos o relatorio das operações realizadas durante
o anilo social findo em 31 de dezembro de 1925.

Como tivemos occasião de acentuar no ultimo relaiorio,
nossa companhia vem atravessando uma pliase de verda-

,teiaa reorganização e com satisfação podemos constatar que
esta situação se apresenta com franca tendencia para norma-
lização effectiva.

infelizmente. poc,%, a paralyzação de nep.ocios. na praça
111:e já se vinha manifestando no começo do anuo ora relatado,
a gaaavon-se ccmsideravelniente, sendo que desde os
TeeZe., do aneo ai é agora, esta crise tem sido sobremodo accen-
toada. e, como é faeil d imaginar, si o commercio não compra,
p eio vende, consequentemente não transporta as suas merca-
(toriaa, e reflexamenle as emprazas de transporte sentem a di-
soinnieão da ,- suas receitas.

Já se nota, todavia, coraquanto em progressão muito di-
minuta, que os negocios vão melhorando.

Entretanto, aa• da spezas que urna empre/.a de transporte,
P n Mf l a nossa, é forçada a fazer com a conservação do seu ma-
torial e efficiencia 41e san apparelhamento para bem attender
á sua numerosa clientella, são ainda pesadas, de sorte que os
re.mpado:; apre ,,ent•ados nem sempre correspondem ao capitai
e ppragado nesta industria.

Cbinquanto mais favoraveis os resultados cio armo, acha-
lens orddente ainda não distribuir dividendb, afira de que fique'
_mais consolidada a nossa situação.

Eleição

Para o exercicio de 1926-1927 deveis eleger Os Srs. mem-
bros 'cio conselho fiscal e seits xespectivos supplentes,
octermina a lei...

Empregados

Aos chefes de servind e a todos os empregados da compa-
nhia a directoria agradece o prestimoso concurso que lhe
prestaram e salienta com prazer a dedicaçãO de que deram
provas no exercido das suas respectivas attribuiçõesa

Conclus(io

-Convencidos, portanto, de tef-vos prestado as precisas
informações para bem julgardes dos actos e contas que ora
são subniellidos a vossa deliberação, ficamos, eutretanto, a
vossa disposição para quaesquer outros esclarecimentbs
que necessitardes.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1926. — Os directores,
Benjamin da Costa Faria. — José Joaquim cie Brito. — Ltd!
Feriwndes de Carvalho.

Melhor, porém, do que quaesquer commentarios são Con-
vineeetes as cifras pie vos aprosentamos nos balanços anue-
xn-t. pelas gimes podereis bem avaliar do esforço que temos
disoandido para bele, corres p onder a honrosa confiança que
e i a néis deposita s les.	 .

Ag cncia geral de despachos

Além da agencia official da :Estrada de Ferro Central do
I-trusil, que inauguramos I anuo passado e mie vae se desen-
volvendo con s ideravelmente, acabamos de in-tallar tambem
no resino local, á rua Acre 29, unia outra agencia official da
TUa Leopoldina Railway Company Linlited.

Apparelhados dessa fórrna para effectuar qualquer des-
pacho terre-tra ou paritinio, temos visto •com satisfação O
tite-eovolvimanio senenre cresceate que vae to pando esta no"'

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia de
Transporte e Carruagens, tendo examinado os livros, do-
cumentos e yalores constantes da eseripturaoão da companhia
e tendo-os encontrado na pais perfeita ordem, é de parecer
que sejam approvadas as suas contas, assim como todos os
acto da sua getão, relativos ao anno social de 1925.

Propõe lambem que seja exarado um voto de louvor á-
directoria pela fOrma criteriosa como tem conduzido os no-
goeios da companhia.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1926. — Antonio José
Mariins . da Moita. — Bernardo José de Figueiredo. — Manoel
Ferreira da Cunha.

vtam,:o Eam: 30 DE JUNHO DE 1925

Activo

Escriptocio geral

Com6 e-tivc , s s e muito deslocado do meio com pracial o
Ri i Hill r go escripioriu á rua Barão de S. Felix, taansferi-
rn 0 1-0 Paao O rua Benedictinos ri. 3.0, esquina da rua ..\cre.

Questão Judicial

corno previrno , em no‘e-o ultimo retatorio, raalizou--se
ein 28 de jan• , i po pro .dia l, passado o julgamento pelas Cama-
ra , Reunidas da C,'.rle cie Appellação dos embargos apresen-
untos neta sr. Joaquim isouza Mendes ao 'amoviam que
;r ,--i •g:irava a e-da companhia a ‘-alidade dos contra-elos de lo-
cao, que o me.sroo Sr. pretendeu annullar, e, com satisfa-
uao vos con ,rounicarmis une por unanimidade foram rejeitados
1:ias 4nnbarges. De a a eórdo com esta sentença e (ano os refe-ridos com pactos estamos pagando áquelle Sr. os alugueis res-
pectivos desde »dan	 roximo pas-, aiio, os quaes eram ante-riormente depositados 110 The-ouro :1"aeional.

OS nosso s direitos focam defendidos pelos advogados
Scs. Dr. Adhemar da Faria, nosso ex-director secretario, ' e
Dr. lafiz Antonio da Cunha J111lier e cumprimos com satisfa-
cão o (levar .le aqui - deixar consignada, a maneira brilhante,

-
coa i que 0.	 e.el• endePani	 noss: a causa. Congradulamo,no, o	 os Scs. accil nisias por esta feliz solução..

[Propriedade s 	...
Material rodante
iSeinOventes 	
Machinismos 	
Par:Jalne 11 OS . . .	 • • .• • •
Arreios . 	

2.792:7228300
J.195:9008000

317:952$600
110:2928800

6:5258000
54:465$000 4,477:8578700

Moveis e utensilios . •
Contractos . .	 •	 .....
Titulos de nossa proprie-

ii ai'	
Almoxarifado • . . ......
Caixa	 • 	
Devedores. cl ivensos .
Obrigações a recebei' • •.•

105:.605$000
258:654$290.

5:5268220
325:4408215

31:068$150

20:3058000
43:0008000

789:5988875

Diversas contas . • •
Aceões caucionadas . .
Cauções 	 • ...

60:0008060
38:000$00U

i9 :929$830

98:000$Q00

4 lin .,	•	 ??
',̀x1U:5:38681405
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• Pas*.i--
Capital
	

2.000:0008000
Fundo de reserva . 	 22:0308720
Fundo de depreciação ...	 10:6058860
_Lucros e perdas
	 66:0118495

	
98:6488Nu

Menos — Resgatados • •

Obrigações a pagar
Contas correntes (credores)
Duplicatas a pagar 	
José Joaquim de Brito — c/csp 	
Salarios a pagar (junho) . 	
Diversas contas . 	
Caução da directoria ,	 60:0008000.
Utulos caucionados . . 	 38:0008000

5.585:3868405

Rio de Janeiro, 30 de junho cie 1925. — Os directores;
B. C. Faria. — José Joaquim de Brito. — O guarda-livros
Paulo Schittini,
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERdAS	 1° SEMESTRE

DE 1925

Debito
A juros de debentures . 	

	
78:3848000

A despezas geraes
	

77:77W00
A juros o descontos .	 59:8658920
A animaes mortos
	

5:5008000
A accidentes no trabalho

	
4:8298700

A commissões	 4:8748640'
A Garage Camões ... 	

	
4:9538870

A pastos . 	
	

2:1008000
A despezas judiciaes •	 308900
A fundo de reserva . 	

	
8:8468600

A percentagem da directoria	 7:5138600
A fundo de depreciação	 4:4238300
A abonos	 7358000
A semoventes	 10:0008000
A material velho . 	

	
5:0008000

A contractos 	 ........
A contas em liquidação . 

	

	
	

30:0008000
2:600U00

A fardamentos . 	
	

2:5058000
Saldo para o 2* semestre de 1925- . 	

	
66:011$495

375:95~5

Credito
Saldo do 20 semestre de 1924 . 	

	
45:9358100

De secção de café e mercadorias	 109:9588440

De Garage Gloria . 	
De alugueis de casas	 -	

	
121:5738695
52.3088450

De secção de mudanças . 	
	

36:1768240
Do luvas	 10:00081)00

-
375:9518625

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1925

Activo
Propriedanes 	 	 2.792:7228300
Material rodante . 	 	 1.200:0008000
Semoventes 	 	 270:0008000
Machinismos . 	 ,	 100:0008000
Fardamentos . 	 	 8 :000$00(
Arreios . 	 	 48:0008000	 4.418:200

Passivo

Capital . 	 .	 2.000:0008000
Fundo de reserva 	

	
65:0008000

:Lucros suspensos 	
Fundo de depreciação 	

200:0008000
35:0008000

. 300:0008000

Debntures 	 	 2.000:0008000
Menos	 Resgatados 	 	 80:4008000	 1.919:6008000

Diversas contas 	

Duplicatas a pagar 	
José Joaquim de Brito — c/esp 	

Obrigações a pagar 	
Contas correntes (credores) 	

Salarios a pagar (dezembro) 	

	
650:3308088

223:6888205
115:6378420

36:1678200

47:0388000
39:5808000

Caução da directoria e
conselho fiscal 	  1	 60:0008000

Ti Lutos caucionados 	 	 31:000000
	

91:0008000

5.423:0408913,

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1925. — Os directores:'
B. C. Faria. — José Joaquim de Brito. — O guarda-livros,
Paulo Schiltini,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS -- 2° SEMESTRE
DE 1925

Debito

A juros de debentures 	
A despezas geraes 	
A juros e descontos 	
A animaes mortos 	
A aceidentes no trabalho 	
A commissões 	
A pastos 	
A fundo de reserva 	
A percentagem da directoria 	
A fundo de depreciação 	
A questões ,judiciaes 	
A secção de mudanças 	
A gratificações 	
A reserva para impostos 	
A contas correntes 	
A inquilinos
A duplicatas a receber 	
A devedcres da Garage Gloria 	
A devedores de mudanças
A moveis e utensilias 	
A arreios
A machinismos
A material rodante 	
A Semoventes . 	
A material velho 	
A contas em liquidação
A contractos
A fardamentos
A lucros suspensos 	

707:6748285

Debentures	 . 	 	 2.00G:0008000

	

40:4008000	 1.959:6008000

51:2668350
969:6948500
128:542832C
215.7608450

44:0998103
19:77580a

98:0008000

78:3818000
711:156 156
53:15W35
4:5608000
5:020$500
5:7878980
1:8008000

42:3548280
31:2368643
24:39W40

1:5968140
5:4753612

20:0008000
20:0008000

2:3928700
9508000
488000

4:2208900
8258000

2:9708000
5:6158000

10:1428800
13:9008000
39:8928600
8:0778090

40:2468509
5:0008000
A:2368000

200:0008000.

Meveis e ufensilios..„,.....
nontractos

'Titules de nossa proprie-
dade

Alnioxarifado . 	
Caixa . 	
Devedores diversos •	
Obrigações a receber 	

DiV6r.sti.a-C-ofitas. 	
.I'M"~Winkirtnadas 	

plução .	 .....

105:60:;3000
291.2698142
30:9148230

267:4378410
52:8188900

18:000800
38:0008000

60:0008000
31:ó008060

804:0448982

109:2748331

91:0008000

5.423:0408913

Creaito

Saldo do 1° P mostre de 1925 	 •.	 66:0118495 i
De Secção 0- Café e Mercadorias 	 	 457:7468760
De alugueis de casas 	  ... , 140 :90189201
De (..f.trage Gloria 	  • , , 36:100380
De Garage Frei Caneca 	 	 6 :9018730 i

' 707:6718285.

(2.448)1
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Banco Commereial do Estado de São Paulo
Fundado em 19 r 2

Capitai	 fro g~".0....Ipsefge	 75.000:000$000
Capitai realizado	 lis. 45.000:000$000
Falido de reser va	 Ias " 36 .017 :275$800

Sede: São Paulo: Rna rs de Novembro a 38 — Filiaes - Rio de janeiro: Rua da Alfandega n. 21

Santos : Rua Is de Novembro ns. i i e

zi fienelas: Mraraquara, Avare, Bauru', Bebedouro, Lotucatu`, _Bragança, Campinas, Catanduva, Franca,.
Gnaratinguetá, Igarapava, Itapetininga, Itapira, Itapolis, Itu', jaboticabal, juncliahy, Mogy,-4

Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Piraju', Pirajuhy, Ribeirão Preto, RiO
Claro, Rio Preto, Santa Adelia,. Santa Cruz do Rio Pardo, São Carlos, São João da BOa Vista,
São Manoel, São Simão, Taquaritinga, Taubate e 'flete.

BALANCETE DO itiEZ DE MARÇO DE 192b

(Incluindo o movimento das filiaes e agencias)?

Activo	 Passivo

Capital a realizar 	  30.000 :000Soon Capital
Letras descontadas 	  109.6"25:545$220

75.000:000$000
Fundo de reserva 	  36.017:275$800
Depositos em

conta cor,
rente com
juros. • . • 145.700:789$240

Depositos em
conta cor-
rente sem
juros ....	 9 . 1 37 :835$930

Depos hos a
prazo fixo. 36.525:022$760 191.363:647$930

Tit:tflos em caução e em deposito. 210.792:244$04o
Credores por titulos em cobrança. 103. 566 .: 597$030
Filiaes e agencias 	  56.718:953$9701
rsrrespondentes no paiz e no es-

trangeiro 	 	 3.555:666$260

	Letras a pagar 	   538 :466$120
Lucros e perdas 	  943:443$460
Diversas contas 	 	 6.916:367$13o

Letras e effeitos a receber:

Letras do ex-
terior	 2.43r :366$8C0

Letras do in-
terior .... I0r.135:23o$23o 103.566:597$o30

7,-.:mprestimos em conta Co-ente.	 87.043:229$290
Valores caucionados 	  109.640:022$4.)20
Valores depositados ... 	  101.152:221$620
Aliaes e agencias
	 48.530:305$040

Correspondentes no estrangeiro 	 :	 3.056:777$540
Correspondentes no paiz 	

	 1.386:284$08c
.Titulos e fundos pertencente g ao

banco 	
	 7 191:386$28c

if)\--..rsas contas
	 5.448:618$22o

Caixa:	 f

1-,11. moeda corrente e em deposito
no Banco do Brasil e' outros
bancos . 	  78 . 77 r :675$000

Total , . .	 ... . ... 685.412 :661$74o Total  -	  685.412:661$74o

São Paulo, 3 de abril de 1926. — Pelo Banco Comm-ercial do Estado de São Paulo, J. M.

Haiitaker, director-superintendente.. — L. de, ASS11111PÇãO, gerente..—A, Cruz; Contador.	 ,(2.438):

,
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COOPERATIVA ECONOMICA

SOCIEDADE "ANONYMA.

/lua do Lavradio n. 2:3 — Taleo:ione

Central 1.162 — Rio de janeiro

BALANÇO GERAL, EITECTUADO EM 28 DE

FEVEREIRO 'DE 1926, EM verrup DA

TRANSFORUAÇÃO OPEaADA NOS ES-?ATL1-

TOS DA SOCIEDADE, ANONIAIA

TIVA ECONOMICA

deliro

Caixa:
Dinheiro existente . .	 07:95685,9

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes . 	 13:.MS$10!)

Caução da directoria:
;Valor desta conta . . 	 10 :0W:fele:a

Obrigações a reee
bar:

Valor idena idem .
Deposito:

Valor idem, idem . . 	 :0„aile001)
Contas correntes:

Devedores por este ti-
tulo
	 1  507:S15$331

Lncros e perdas:
Saldo desta coo ia. . 	 10:133$720,

1'si ro

Capital:
Fundo social (5.000

acções de 100000).
Acções em caução:

Caucionadas pela cl ri-
etoria 	
	

13: P.: ;,;" ),)
Lucros suspensos:

Saldo (lesta conca.	 :.).2C;3115
Fundo de reserva

Saldo desta conta .	 2s; :12:380
impostos a pagar:

Verba para este fim	 750.t:.1e:1
Fundo p/regulariza-

(Ao de dividendos:
Saldo desta conta . . 	 3 :5128C:1

Conta de depreciação:
Saldo desta conta . .	 1 0 :748 :54 00

Contas correntes:
er,r ilores per este ti-

tulo 	
	

1.093:582$833

1.,;72:7•3533
'	 I 13

:;_'	 .	 .
Ttib dé Saneiro. 28 de fwereiro de,

1926. — Dr. Mario Bu, •,leg.ete, presi-
dente thasouretro. — Luiz Francisco
d.cul, seenelario. -- 	 Guima-
raYs, gnarda-I ivros .	 Á2, 43 n3)

DTARIO OFFIG1M,

ANNUN CIOS
Companhia de Acidos

TERCEIRA CONVOCAGÃO

Não tendo comparecido accie.ais,as
numero legal .para, a realikacãa da as-
sembiéa geral extraordinaria, anima-
ciada para hoje, são •de novo convidados
a reunir-se no dia 6 de ad1 do cor-
'rente anno, no escriptorio la campa-.
nhia, ás 12 horas, afira de Geliberareal
sobre urna proposta relativa ao aap::al
social e consequente reforma dos e_ita-
tutos Conlm'inCIO observar	 ees1a
reurtião se deliberará, qualque,. que ,..„!a
a sonuna do capital represeninio.

Os possuidores de acções ao portador'
deverão detiosital-as no ine-eno escriplo-
rio até Ires dias antes da reunião, si
nelia quizerem tornar parte.

Rio de janeiro, 31 de março de :926.
— A directoria.	 (2..;32)

lianco Commercial doMo
de Janeiro

ASSEMBLEA GERAL oao:N.uoa
Convido os Srs. accionistas a compa-

reeerefn á assembléa geral °atinaria,
que terá Jogar no dia 21 do corrente, ás
13 horas, no edificio do Baia,o, afim do
tomarem conhecimento dos actos e con-
tas ia oirectoria e' parecer do conselho
fiscal, referentes ao aflito social findo
em 31 de_ dezembro de 1925, e em se-
guida elegerem o Conselho fiscal, seus.-
supplentes e um director. .

As transferencias de acções ficam
suspensas a partir do dia 17 do coerente
mez, até o dia em que se realizar a as-
seu-Mica.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. —
Feaaniseo José Gomes Valente, presi-
dente.	 (2.441)

Companhia União Industrial
•
São convidados os Srs. accionisfas

desta companhia a se reunirem em 15 do'
corrente, ás 14 horas na s,éde social, á
rua do Rosario n. 72. 1° andar, para, de'
conformidade com os estatutos, art. 4",.
proceder-se á eleição da director : a e
conselho fiscal.

Rio no janeiro, 5 de abril de 1026.
José Pereira Soares, director-gerente.

(2.449)

A' Praça
GA13111EL DA SILV.1 SANTOS e AN-

TONI() ALVES AMARO, SOCiDS da firma
que girou nesta praça sob a razão so-
cial de SANTOS & AMARO, á rua Acre
n. 52, declaram ao commercio em geral
que, de commum e amigavel accórdo,
foi a mesma dissolvida em 16 de março
proximo passado, conforme distracto ar-
chivaeo na Junta Commercial, sob nu-
mero 1C2.270, retirando-se o sucio Anto-
nio Alves Amaro, pago e satisfeito de
todos os seus haveres e exonerado de
qualquer responsabilidade, ficando o
activo e passivo da firma extincta a cargo

' do meio Gabriel da Silva Santos.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. —

Gabriel da Silva Santos. — Antonio Al-
ves Amaro.

Ileet-mbeçO ' os firmas de Gabriel da
Silva Santos e Antonio Alves Amaro.

Rio, 5 de abril de 1926. Em testemu-
nho (eslava o signa' publico) da verdade.
— Feptaig49dts Az.evec.49 Milanez

-	 Á2,442),
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Declaração
• •	 ,

Drdaro, para toilo o efeitos de di-
reito, que nassei a usar e assignar o meu
,.(une da seguinte fórma.: Dr. Erwin
Ritter Voo Busse-Granand e não Dr. Er-
wio Ritter Von Btisse.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1926.—
. Er Win Ritter vim Busse-Granand,

Firma	 reconhecida pelo tabeilião
Fausto Werneck Furquim de -Almeida.

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

JUROS DE "DERENTURES"

Nos Mas 13, 14 e 15 de abril corrente,
das 13 ás 15 horas; o desse dia em deante,
ás quintas-feiras, pagar-se-hão, no es-
criptorio desta companhia, á rua da
Cande'aria n. 91, os juros do 13 0 coupon
do e,mprestimo de 9.000:000$000, que .
se acha reduzido a 40 ..500 debentures,
na importancia de 8:100:0008000.

Ria de Janeiro, 3 de abril de 1926. --,
Hei' ia 	 Maria de Novaes, director-
presidente.	 (2 .400)

Metropol e Companhia S. A.,
ASSEMBLÉA GEIIAL ORDINARIA

De aceôrdo com o art. 16 dos estatu-
tos sociaes são convocados os Srs. meio-
nislas para a assemblea geral ordinaria
que se realizará no dia 23 de abril cor-
zente, ás 14 horas, na séde dá companhia,
á rua Visconde de Inhaúma n. 80, so-
brado, sala 2. afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal e elegerem os
membros e supplentes . do Conselho'fiscal.

De • conformidade com o .art. 18 dos.
estatutos ficam suspensas as transferen-
cias de acções até que fiqiiem . ultima- •

,-dos . oas trabalhos da assembléa.
Secretaria da Metropole Companhia

S. A., aos 5 de abril de 1926. — Dr. Cm.-
los Telles. da Rocha „Faria, („Iirector-z3e-,
crejario.	 (2.416)

Coeiparilda Fiação o:Tecelagem

	

de Lan •	 .
AVENIDA, jup -BRANCO: Nf., t36,	 ..	 .
..., ASnIADILÉA, GERAL EX7R4WIDINAIIIA

Primeira convocaçao	 •
$ão , convidados . os .r„s, accionistas

para e reunirem em ass,embléa geral
extraordinaria, no dia 17"dd abril do:
corrente anno, ás 15 horas, para o fim'
especial de tornarem conhecimento de'
uma proposta da directoria "para a
emissão de um emprestlino por deben-
ture;. com garantia, b ypothecaria dos .
iniideveis' r'eSpectii-cr parecer do con-,

	

.•	 •saliva . fiscal.	 • •
Para que a assemblea possa funccid-

nar :O . necessaria a presença do dous ter-,
ços do capitai

As acções ao portador devem ser de-
'positadas até a , vesp'era da data mareada
para a assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1926. —!
,1 directoria.	 (2.441),

S. A. Estivadora Aimericana
•• 'Acham-se'á disposição 'dos Siva: achin..a•
nistas os documento a que se refere
art. 147 do decreto n. 434, do 4 de ju-
lho ..fe 1891.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1926.,
— A directoria.
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A' Praça . .

Gabriel da Silva Santos e João Anto-
nio Limosa participam ao commeroio e
ás suas relações que, por contracto ar-
chivado na Junta Commercial sob nu-
mero 102.243, organizaram uma socie-
dade conectiva sob a razão social de

GABRIEL SANTOS & COMPANHIA
oue toma a seu cargo o activo e passivo
da extincta firma SANTOS & AMARO,
para a continuação do mesmo negocio
de xarque, cereaes e mais mantimentos
em grosso, commissões e consignações,
no mesmo predio, á rua Acre n. 52.

Communicam tambem que fica sendo
seu interessado o seu amigo o auxiliar,
Sr. Cypriano Cabral.

A nova firma colloca-se á disposieão
de seus amigos, committentes e fragua-
zes, eepera continuar merecendo a honra
c'e, sua confiança e aguarda com agrado
as suas prezadas ordens.

Rio_cle Janeiro, 5 de abril de 1926.
(2.442)

Companhia Tijuea

dUAOS DE "DEBENTURES"

De 5 a 8 do abril, das 12 ás 14 horas,
e depois, ás quintas-feiras, ás mesmas
horas, pagar-se-ha, no escriptorio da

.Cornpanhia Tijuca, á rua dos Ourives
n. 55, sobrado o 2/,' coupon, vencido em
ai de março do 1926 e as clebentures sor-
teadas .

Rio de Janeiro, 31 de março de 1926.
— A directoria.	 (2.331),

Iraffla"

COMPANII1,a DE SEGUROS TERRES-
TRES E MARIT1MOS

a'fio se tendo reunido numero legal
aara realizar-se a assembléa geral ordi-
naria, convocada para 3 do corrente,
anilai:a-anos, de novo, os Srs. accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
orclinaria no ca 12 do corrente mez, ás
11 lien-s, no escriptorio da companhia,
á rua . da Rosario n. GO, afim de toma-

:rem conhecimento do relatorio, balanço
e cnrans apresentados pela directoria,
refprePte ,z ao axereicio de 1925, eleger
os membros do conselho fismat e °eus
suipplent as; bem assim novo e directores
para os cargos vagos.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1926. —
A directoria.	 . 440)

Banco de Credito Geral

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RE-
SPONSABILIDADE LIMITADA

Sau convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral ordinaria que
se realizará no dia 16 do corrente. ás
14 horas, na séde do Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 37, convocado, para co-
nhecimento do relatorio da directoria,
balanços e contas referentes ás opera-
ções de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1925, e eleição do conselho fiscal e sup-
pientes, cie accôrdo com o art. 45 dog
estatutos.

Rio de Jancle, 5 de abril de 1926. —
A directoria.,	 2 ,̀...430)n-

Empreza Brasileira de Diversões

ASSE1VIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o que foi resolvido na
assembléa geral extraordinaria, reali-
zada em 6 de março do corrente anuo, a
directoria, em face das leis que regem
as sociedades anonymas, convoca os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 7
do corrente mez de abril, ás 21 horas,
na séde da emproza, á rua Visconde do
Rio Branco n. 51, afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos e. tam-
bem, sobac a eleição da nova directoria
que deverá reger os destinos da socie-
dade durante os annos sociaes de 1926 a
1028.

Outrosim, avisa a directoria aos Se-
nhora:, accionistas de que o projecto dos
novos estatutos já foi entregue á dire-
ctoria. pela commissão eleita para redi-
gil-os e de que esse mesmo projecto se
acha na secretaria da empraza, á dispo-
sição oos Srs. accionistas que desejarem
conherei-o.

Rio de Janeird, 3 de abril de 1926. —
Pela directoria. o secretario, Olde mar Ga-
mes Pereira.	 (2.383);

Companhia Souza Cruz
dia 5 de abril em daante pagar-

se-lia, no, escriptorio da companhia,
rua Gonçalves Dias n. 26, o dividendo
correspondente ao 2" semestre de 1925,
á razio de 10 % para cada acção.

31 de março de 1926, — A dire-
ctoria	 ta2.361),

Fundição Fluminense S.. A.,
No escriptorio desta sociedade, á rua

1 0 de Março n. 89, 1° andar, acham-se á
dispo:n:10 dos Srs. accionistas todos os
documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.,

Rio de Janeiro, 30 de março de 1926.,
— A directoria.	 (2.352),

Sociedade Anonyma Re'de Sul
!natio Grosso

ASSLINIDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaaia, na sede social, á rua Uru-
guayana n. 24, 4° andar, no dia G de
abril proximo futuro( ás 17 horas, para
deliberarem sobre as resoluções tomadas
nas assembléas gemes de 16, 21 e 2G
de de fambro de 1925, a augmento do ca-
pital social e alteraçao dos estatutos.

Rio, 30 de março de 1926. — A dire-
ctoria.	 ,(2.341),

Banco da Lavoura e do Commereio
do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARTA

Terceira convocação" -
Nao tendo sido subscripto o capital de

accôrdo com a deliberaçao da assembléa
geral de 4 de março proxirno passado,
são convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraorciaN
naria (3' convocação), no dia 6 do cor.,
rente, á 1 hora da tarde, na sada dg
Banco, á rua 1° de Março n. 85, para de-
liberarem sobre a conveniencia da dia-
solução da sociedade.

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1926.
Leonidas Detei, direcLar-presidente.

Companhia Brasileira de Explora-
ção de Portos

Acham-se á disposição dos Srs. moia-
nistas os documentos a que se refere g
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, na série da companhia, 4
avenida Rio Branco n. 46, 5° andar.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1926.,
— Pedro A. Nolasco P. da Cunha.,

Grandes Moinhos do Brasil S/A
De conformidade com o disposto ng

art. 147, do decreto n. 434, de 4 do julho
de 1891, acham-se á disposição dos as-.
nhores accionistas, em o escriptorio da
sociedade, á rua General Camara n. 45,
os documentos mencionados no. referida
decreto.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1926.,
— A directoria.	 .(2.044))

Companhia Immobiliaria Nacional

ASSENIBLÉA GERAL ORDINARIA:

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assemblaa geral ordi-
naria, na sede da companhia, ti rua Sa-
chet n. 27, no dia 20 de abril, ás 14
horas, afim de lhes serem apresentados
o relatorio da directoria, . parecer do
conselho fiscal e balanço encerrado em
31 de dezembro de 1925, bem como pro-
cederem á eleição do conselho fiscal g
supplentes para o corrente exercicio, fi-
cando suspensas as transferencias
acções até a data em que se effectuar g
referida assembléa.

Acham-se á disposição dos Srs. ausie-
vistas os documentos a que $e refere
art. 147 do decreto n. 434, de .4 de ju.
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1926.
— A directoria.	 (1.9801

Companhia Estrada deliremo União
Sorocabana e Ituana, em liqui-

dação forçada
SEGUNDO RATEIO

São convidados os Sra. arab:ima da
liquidação forçada da Companhia Es-
trada de Ferro União Sorocabana
Ituana a comparecerem ao Banco do Dra.*
sil, rua da Alfandega n. 17, 2° andar,
sala dos advogados, para receberem a
rateio a que teem direito., II

Rio, 18 de março de i926.A	 Os !Ç'yttÀ.
dicos..

•

Caixa Econornica do Rio , de Janeiro

Está á venda, nesta repartição, uig
elevador e seus pertences.

As propostas que devem ser entregueS
até ás 14 horas de 15 do corrente, serão
abertas no dia 16 ás 13 horas, na pra.
sença dos concurrentes.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1926.,
O gerente, iforacio Ribeiro. da Silva..

,(2.370))

Companhia Iitographica Ferreira
Pinto

Do dia 5 de abril ern deante, pagar.*
se-ha, no escriptorio , da . companhia, â
rua Sete de Setembro n. 98, o dividendo
correspondente ao 2° semestre de 1.925,

razão de 10 go, para cada acção':
Rio, 31 de março de 1926..	 A 'ditaa.

ataria..P. 4J81
1 a

'


